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EXPEDIENTÚ

Particulares e oficiais:
Assinatura -	 '	 interior batedor
Ano 	 JI.3./•a• • 111•4.9A• • • • /IA IN 1.-t!	 60$000	 94000
Semestre 	 	 30000	 48000

Para .funciónários públicos :
Ano ......... s. 	 • 	 	 48000	 78$000
Semestre 	 • 	 24$000 . 39$000
Número do dia 	 It • •_• •./.149.0.• *Ai e	 	 ;300

Número atrasado 	 abo • •It. 	 	 6400

e mais 100 réis por exercício decorrido.
As assinaturas, qus poderão ser tomadas em qualquer data;

serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a . 30 de junto ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados; '

Os assinantes particulares e oficiais bem como bs fun-
cionários públióos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencide o prato em curso.•

A: assinaturas neJ pagas ou cujas consignações não forem
oomaaicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serio canceladas e proc3dida a cobrança do respectivo preço.

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em linha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

tis conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e allendegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixralos para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
dade. laçara o pagamento adiantadamente.
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mento do Pessoal da Guerra.

Ministério da Viação e Obras•Públioas -- Expediente do-S
nistro e • do Departamento dos Correios e Telégrafos

Ministério da Agricultura — Expediente das Diretorias Geral
do Expediente e Contabilidade e de-Plantas Téxteis e dos
Departamentos Nacionais da Produção Animal, :da' Pro-
dução ,Mineral e da Produção Vegetal.	 -

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias —
Expediente da Diretoria Geral de Contabilidade„dos De-
.partainentos Nacionais do Trabalho, da Indústria o Co-
mércio e da Propriedade Industrial, do Conselho-Nacional.
do Trabalho e do Instituto de Previdência dos Funcioná-
rios Públicas da União...

'Tribunal 'de Contas — Noticiário — Rendas públicas — Parto
comercia/ — Editais o avisos — SoCiedades anbnirn as —
Sociedades civis — Anúncios..

ATOS DO GOURNO PROVISÓRIO

./ 	 N. 24.178 — DE 25 DE ABRIU-DE 1934

Autoriza; sem privilégio, José de Paiva Oliveira, a ,contratar
fi o ,arrendamento dos *terrenos pertencentes a José Batista
' de Carvalho, situados no lugar denominado "Morro

Alto", preainto do pico da "Consulta", no-distrito e muni-
cípio de Povos de Caldas, Estado de Minas' Gerais, para
o fim de pesquisar minérios de . ferro, —'pOdettdo, ,.tam-
bém, realizar contratos de ,opção de compra ou- adquirir
os mesmos terrenos, para o fim acima mencionado

O Chefe do Govèrno Provisório da Repüblica'dos Es-
tado Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. l e do decreto n. 19.398, de ii de novem-
bro de 1930, e tendo em vista o art.. 1° do decreto•n. 20.779,

cle

e 15 de

'
te das
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de 16 de dezembro de 1931, e os Lêrmos do decreto ii. 23.936,
de 27 de fevereiro de 1931; •

Decreta:
Art. 1.° Fica autorizado sem privilégio, José de Paiva

Oliveira, a contratar o arrendamento dos- terrenos pertencen-
tes a Jose Batista de Carvalho, situados no lugar denominado
"Morro Alto", próximo ao pico da "Consulta", no distrito e
município de Poços de Caldas, Estado dg Minas Gerais, para
o fim de pesquisar minérios de ferro, podendo taMbém rea-
lizar contratos da opção de compra ou adquirir os mesmos
terrenos, para o fim acima mencionado, mediante as seguin-
tas condições:

I) O prazo para a realização do contrato de arrenda-
- mente ou de opção de compra ou para a aquisição dos ter-
renos é de seis meses, contados da data dêste decreto;

II) Realizado o contrato de arrendamento ou de opção
de compra 'UI a aquisição, o concessionário deverá apresen-
tar ao Ministério da Agricultura, dentro do prazo a que 'se
refere o Rem 1 deste artigo, e para aprovação, certidão do
contrato, ou de arrendamento, ou de opção de compra, ou
traslado ou pública-forma de escritura pública de compra,
bem como uni mapa, em tela e cópia, dos terrenos em ques-
tão, com a indicação dos afloramentos das jazidas e uma re-
lação das áreas ein hectares.

Art. 2.° O concessionário deverá apresentar ao Ministé-
rio da Agricultura, dentro do prazo de três meses, contados
da data de aprovação dos documentos exigidos no item II
do art. 1,. um plano de pesquisa dos terrenos acima alu-
didos, para ser submetido a exame e aprovação:

I Os traba:hos de pesquisa poderão ser realizados se-
mente depois da aprovação do plano a que se refere este ar-
tigo;

II) &mente depois de obtida do Ministério da Agricul-
tura á -certidk, de' que os terrenos estão satisfatbriamente
pesquisados, e que • foi revelada a existência de jazida, é
que o concessionário poderá promover a sua lavra, para o
que deverá requerer ao Governo a necessária autorização;

III) O Govèrno Federal fiscalizará os trabalhos de pes-
quisa, podendo intervir, se o julgar necessário, para orientar
a marcha dos trabalhos;

IV) A inobservância .de qualquer das, obrigações cons-
tantes do presente decreto de autorização, determinará a ca-
ducidade do mesmo.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário,
•Rio de Janeiro, 25 . de abril de- 1934, 113° da Incleperaa,

dência e 46° da República.

GtTLIA0 VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tdvora.

(C --1.069-225-1934--61$200)

DECRETO N. 24.210 — DE 8 pe MAIO DE 1931
47.Autiza, sem privilégio, a sociedade "Cobrasil" — Companhia
de Mineração e Metalurgia "Brasil", a contratar a opção
de compra das terras em condomínio 'de José Leandro,
Francisco Faustino de Lima c outros, situadas n.o distrita
tic Guapicira, 'município de Capão Bonito, no Estado dc
São Paulo, ou a adquirir as mesmas terras, nas quais já
esid autorizado? pelo decreto 12. 23.975, de 7 de março de
'1934, a contratar a pesquisa e lavra de minérios de chum-
bo e prata existentes nas mencionadas terras

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 1° do decreto n. 19.398. de 11 de novembro de 1930,
e tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799. de 16 de
dezembro de 1931, o os têrmos do decreto n. 23.936, de 27 de
fevereiro de 1934, decreta:

Art. 1.° Fica autorizada, -sem privilégio, a sociedade "Co-
brasil" — Companhia da Mineração ts Metalurgia "Brasil". a
contratar a opção de compra das taras em condomínio de José
Leandro, Francisco F'austino de Lima e outros, situadas no dis-
trito de Guapiára, município de Capão Bonito, no Estado do,
São Paulo, ou a adquirir as mesmas .terras, nas quais já está

autorizado, pelo decreto n. 23.975, de 7 de março de 1934,
á contratar a pesquisa e lavra de minérios de chumbo e prata
existentes nas mencionadas terras, mediante as seguintes con-
dieões;

I — O prazo para a realização do contrato de opção -de
compra é de seis meses contados da data • date- decreto, de-
vendo a concessionária apresentar ao Ministério da Agricul-
tura, dentro do prazo acima estipulado, e sem prejuízo das
condições impostas no decreto n. 23.975, de 7 de março de
1931,,para o exame e aprovação, certidão do aludido contrato,
bem cennum mapa, em tela e cópia, das terras contratadas,
com a indicação dos afloramentos 'das jazidas e uma relação
das aréas expressas mu hectares;

II No caso de aquisição, o prazo para a sua realização é
de seis mèses contados da data deste decreto, devendo a 'con-
cessionária apresentar ao Ministério da A.gricultura, para
exame e aprovação, e dentro desse prazo, traslado ou pública
forma de escritura pública de compra, bem coam o um mapa, em
tela e cópia, das terras adquiridas, com a indicação' dos aflora-
mentos das jazidas e uma relação das áreas expressas em he-
ctares'

III — No caso de aquisição, deverá a -concessionária apre-
sentar ao- Ministério da Agricultura, para ser submetido -a
exame e aprovação, .e clent.ro do prazo de três meses contados
da data da a provação dos documentos exigidos no item lido
presente decreto de autorização, um plano de pesquisa das
terras acima aludidas;

IV — Para os fins previstos no item III do presente decre-
to, a concessionária só poderá realizar os trabalhos de pes-
quisa. depois da aprovação do plano que nele Se contém;

V — No caso previsto no item III, isto é, de aquisição,
semente depois do obtida do Ministério da Agricultura a cer-
tidão de que as terras estão- satisfatbriamente pesquizadas e
que foi revelada .a existência de jazida, é que a concessionária
poderá tiromover a sua lavra, para o que deverá requerer ao
Governo a necessária autorização;

VI — O Govêrno• Federal fiscalizará os trabalhos de pes-
quisa. podendo intervir, se o julgar necessário, para orientar
a marcha dos trabalhos;

VII — 'Raia a prata extraída deverá ser cedida ao Governo
Federal mediante pagamento em moeda corrente do pais, pela
cctação • oficial de Londres.-

.Parágrafo único. A inobservância de qualquer das obriga-
ções constantes do presente decreto de autorização importará
na caducidade do mesmo. 	 -

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de maio de 1934, 113° da Indepen-

&meia e 46° da República.
G arrumo VARGAS. •

do Nascimento Fernandes Tavora.
(C-1 . 232-22-5-3461$200)

/ DECRETO N. 24.233 — DE 12 DE MAIo DE 1934

solida as disposições dos decretos ns. 23.533, de 1 de de-
, zembro de 1933; 23.981, de 9 de março; 24.056, de 28 de

março, e 24.203, de 7 de maio, todos de 1934, esclarecen-
do-as e completando-as, de acôrdo com, as sugestões. da
Camara de Reajustamento Económico,. aprova ,o "Regi-
mento" da mesma Câmara s dá outras providências

RETIFICAÇÃO

Na publicação deste decreto, constante do Diário Oficia/
da 19 do corrente, onde se lê na 28' linha da 1'. coluna dá
pág. 9.528. "Art. 28", leia-se: "Art. 26% e no art. 39. ande
si lê: 'ficam também sujeitos às penas do . art. 259, do Código
Panai e da Consolidação das Leis Penais, etc.", leia-se: "ficam
tarab(m sujeitos às penas do art. 258, do Código Penal e da
Consaliclação das Leis Penais, etc.".

DECRETO N. 24.243 — DE 15 DE MAIO DE 1934

Autoriza, de acórdo com o decreto ii. 20.395, de 15 de se-
tembro de 1.931, o Sr. Custódio da Rocha Azevedo a ven-
der uma quéda dágua num córrego afluente do rio Pirai,
nas proximidades da Estação de Passa Très, Município
de São João Marcos, Estado do Rio de Janeiro, e terrenos
circunjaccntes à mesma, mediante as obrigações que es-
pecifica.
O Clinfe do Governo Provisório da República dos Estados

Unid•os do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1", do dceteto u. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Juarez

1
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fendo em vista o decreto n. 20.395 de PS de setembro de
1931, decreta;

Art. 1.* Fica Custódio da Rocha Azi*svedo autorizado a
vender uma queda dágua existente em um córrego afluente
do rio Pirai, nas proximidades da Estação de Passa Três, Mu-
nicípio de São João Marcos, Estado do Rio de Janeiro bem
assim os terrenos'circtinjacentes , à mesma cachoeira com suas
aguadas.

Art. 2.° O comprador ficará obrigado a:
,

-1 — apresentar dentro do rn , prazo de três meees.contades
da data da publicação deste decreto, o nome, residência, prova
de cidadã.° .brasileiro; se fôr pessoa, física e contrato social,
sede e proVa de que 60 % do capital esteja em mãos ce bra-
sileiros, se fór pessoa ;jurídica;

U . —,apresentar dentro do prazo de seis meses contados
k partir da data da publicação deste decreto, certidão de es-
critura de compra e venda da queda dágua, das aguadas, e
terras com citação do,número e data do presente decreto;

-- apresentar dentro do prazo de um ano, a partir
da data da publicação deste decreto, planta da cachoeira, e
projeto do aproveitamento com detalhes nas escalas de 1:2000
,(um por dois mil) e 1:100 (um por cem);

IV — sujeitar-se à fiscalização do Governo Federal.
Art, 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1934, 113° da Indepen-,

dência e 46° da República.

GrIgrULTO VAROAS

Juarez d,c Yascimento Fernandes Tavora.

(O-4.065-22-5-34-388800)

//15ECRETO N. 24 .:257 — DE 16 na MAIO DE 1934

Alt ra a tolerância da moeda de prata de 28000 e a compo-
/ sicão das de bronze e de alui-natio de 18000 e $500

Retificaçâo

No quatiro publicado com este decreto no Didrio Oficial
de 19 do corrente, onde se lê na coluna , "Toleráncia, no pèso,
das moedas de prata, -I- 0,0 %", leia-se "-1- 0,05".

DECRETO N. 24.236 ,— DE 14 az nua Da 1934 (*)

Dispõe sôbre as vestes talares dos desembargadores da Certe
de Apelcição do Distrito Federal

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. ste.398, de II de novembro de 1930, e,

Considerando que extintos os Tribunais de Relação do
antigo imperá), quando as vestes talares usadas pelos res-
pectivos desembargadores, em sessões de julgamento, eram
reguladas peIos'decretos ele 3 de janeiro 'de 1933, e n. 5.618.
de 2 de maio de 1874 e que, criada, no novo regime, a Justiça
Local do Distrito Federal, o decreto n. 9.263, de 28 de de-

(*) Reproduzido por Ler saldo incompleto no Didrio
de 17 do corrente.

zerabro de 1911, no art. 89, n. I, prescreveu aos desembar-
gadores da arte de Apelaçao e juizes de direito o uso, nas
sessões e audiências das câmaras e .júri, do vestuário mar-
cado no decreto rs. 1.i326, de 10 de fevereiro de 1854;

Considerando que o decreto n. 16.273, de 20 de dezem-
bro de 1923, tornou no art. 256, parágrafo 2°, obrigatório
para os magistrados e membros do Ministério Público o uso
do vestuário prescripto no art. 89 .do citado decreto número
1).263, de 28 de dezembro do 1911, quando instalado o novo
Forum; mas,

Considerando "que o decreto n. 1.326, de 10'de fevereiro
de 1854, trata sómente do vestuário a ser usado pelos juizes
de direito, juizes municipais e de órfãos e promotores pú-
blicos, sem referência ao dos desembargadores;

Considerando que o art. 2°, do regimento da" Cede de
Apelação do Distrito Federal, aprovado pelo Tribunal Pleno
em 2 de junho de 1924, determinou para os desembargado-
res, como traje ,oficial, beca, capa e barrete, sendo-que o re-
gimento vigente, aprovado peio mesmo tribunal, em 29 de
novembro " de 1932, exige que, para a abertura das sessões
estejam os juizes revestidos de suas vestes talares (arts. 10,
parágrafo 3, e• 31);

Considerando que a imprecisão resultante do equivoco
na invocação do citado decreto de 1854 tem dado lugar a dú-
vidas quanto ao verdadeiro modêlo do referido vestuário e
ao qual deve obedecer;	 t

Decreta:
Ari. l o Os desembargadores da CArte de Apelação' do

Distrito Federal, nas sessões do Tribunal Pleno e das respe-
ctivas Câmaras, usarão, nos termos do regimento, as vestes
talares, que obedecerão aos modelos ora aprovados e que
acompanham êste decreto.

Art. 2° — Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 14 de maio de 1934, 113° da Indepen-

dência e 460 da República.

GETULIO VArt0A8

Francisco Antunes Maciel.

Descrição das vestes talares dos desembargadores da Carta de
Apelação do Distrito Federal

Beca

A beca é de c& prèta e compõe-se de uma batina justa.
abotoada à frente por pequenos botões, descendo até os pés,
tendo à cintura uma larga faixa, também preta, que passa
por uma grande fivela, faixa essa tóda em pregas longitudi-
nais. A,batina tem mangas compridas, terminando em pu-
nhos de renda, branca. Da gola da beca pende uma gravata
de renda branca.,

Sôbre essa batina é adaptada uma capa de cór preta, em
tudo semelhante à anteriormente descrita.

Capa

A capa é ,de Ou, preta. aberta à frente,- sem botões. alar-
gando. a abertura ao aproximar-se •ei, gola„ sendo ajustada as
duas abas frontais por meio de (iok Cordões trançados, de
cOr vermelha, que terminam em borlas da mesma cór.

Capelo

O capelo é de .car próta, de veludo, com dois cordões
crioulares de _c& vermelha:
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Ministério da Marinha •
raie, o de r, da mesma Diretoria Regional, João Francisco
de Jesús. (N. 7.804, de 1934).

Ministério da Viação e Obras Públicas

O Chefe do Governo Provisório da República .:dos Es-.
tados Unidos .do Brasil, por decretos de 11 de maio:

Resolve promover, por antiguidade, a mestre'_ de linha
de 2' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, o de. 3°,
Francisco .de Burgos. (N. 14.598, .de 1933.)

Resolve promover, por antiguidade, a mestre de. linha
de 3 classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, o de 4°,
Artur de Morais. (Idem)

Resolve conceder a Jose Dias de Carvalho a aposentado-
ria que pediu no cargo 'de escriturário de 1° classe da Es-
trada, do Ferro Central dó ,Brasil, de acordo com o art. 121,
letra a, da lei n, 2.92-'4 . de 5 de janeiro -de 191a. .(N.8.002,
de 1934).

Resolve, tendo em vista o. que propôs a diretoria da Es-
t r da de Ferro Noroeste do Brasil em Oficio n. 71IV, da'17
de março , de 1931, exonerar 'do cargo de 30 escriturário dessa
Estrada, . por terem optado pelo . de auxiliar técnico de 2'
classe que exerce, em comissão, na Contadoria Central cia
República, os seguintes: (N. '6.875, de 1034).

'Lauro Teixeira de Rezende:
Banido F. Sórensen;
Ernani César.
Resolve promover, por merecimento, .a maquinista de

3° classe da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, o de 4°,
Arquirninio Rodrigues. (N.. 15.983, de 1933)

Resolve nomear o máquinista-diarista da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, José Duarte, .para exercer o cargo
de' maquinista de 4° classe 'da mesma Estrada., (Idem) .

(Parecer n. 10, da Comissão de Promoções) ..
Resolve exonerar, ,Por abandono de, emprego, Rereilio

Arrais Maia, ,do .cargo de telegrafista de' 2--classe da .Rede
de 'Viação Cearense, de acendo ,com o § 2°, do art. 1-1; do de-
creto n. 14.663, 'de 1 deofevereiro' 'de 1921. (N.' 0.878,
de 1931).	 •	 ,	 •	 .

Resole exonerar, por r abandono de _emprego, Mário Sil-
veira Rocha, do cargo de , telegrafista de 3° classe. da'Rede de
Viação Cearense, de acordo :com o § 2°, do art. 14 do de-
preto n. 14.603, de: 1 'de' fevereiro' de - 1921. (N.' 6.'878,
de 1934).	 .	 .

Resolve exonerar, ,'a Pedido, 'Itlaria:Afesquita alonteirp de
Castro, do cargo que exerce, interinamente, de agente posta!
de Iracema, na Diretoria; Regional dos • Correios e Telégrafos
de Ribeirão Preto.- (N. 6.360, • de 1934);	 '-

Resolve exonerar, a,'pedido. Joaquim Soares Moreira,
do cargo de agente postal de Riacho das Almas, na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Pernambuco. (N.7.056,
'de 1934) .

Resolve promover, por merecimento, a 2 0 oficial da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Paraná, o
3°, da mesma Diretoria Regional, João José Pedrosa. (Nu-
mero 7.805. de 1934).

(Parecer ri. 75,, da Comissão de Promoções).
.,esolve promover, por merecimento, a carteiro de 1' classe

da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Minas Go-

(Parecer n. 74, da Comissão de Promoções -que será pu-
blicado oportunamente).

Resolve promover, por antiguidade, a servente de 1' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Pará, o

'de 2', da mesma Diretoria Regional, Benjamin Santos. (Nú-
mero 7.791, do 1931).

Resolve promover, por antiguidade, a auxiliar de 1° classe
da Diretoria Regional dos Cerreios e Telégrafos de Dianian-
tina,,o de . 2°, , da mesma Diretoria Regional, José Jorge. (NU-

' Mero , 8.000, .de 1934) .-
Resolve promover, por merecimento, a auxiliai . de 2°

:classe, .da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Diamantina, a de' 3', da mesma Diretoria Regional, Marai
Efigenia .Ferreira. (Idem).

Resolve noinear a auxiliar "pre-rata" da Diretoria Re-
,-giorial dos' Correios e Telégrafos de Diamantina, Maria Aida
Mendonça,. Para eÃercer o cargo de auxiliar de 3° classe, da
mesma Diretoria Regional. (Idem).

Resolve remover, por permuta, c4 cebineiro dei' classe,
'da • Diretoria' Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito

'Federal, • Boaventura Olavo da Costa, para o cargo de ser-
-vente de 1° classe, da mesma Diretoria Regional. (N. 6.013,
de 1934).

Resolve remover, por permuta, o servente de classe,
da Diretoria Regional dos Correios e' Telégrafos do Distrito
Federal, Laurindo João da Costa, para o cargo de cabineiro
de 1° classe da mesma Diretoria Regional. . (N. 6.613,
-de 1931.

Resolve nomear. o mensageiro da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos cio Rio Grande do-Norte. Francisco Pi-
lomia de Sousa, para exercer o cargo de auxiliar de 3' classe,
da mesma Diretoria Regional. (N. 7.207, de 1931).

Resolve nomear ,Zacarias de Paula Silveira,' para e: ger-
'cer, interinamente, o. cargo de agente do Correio de Marti-
nopolis, na jurisdição da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Uberaba. (N. 7.129,- de '1034).

Resolve nomear Jorge itodrigues Barbosa para exci•e.,
interinamente, o cargo de agente .do Correio de Munteires,
na Diretoria Regional 4os Correios e Telégrafos de
Preto'. .(N.,7;121, de 1934).

Resolve nomear Ordália Line de Faria para eXereer,
interinamente, o cargo .de agente' do Correio de Serra do

na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Uberaba. (N. 6.720, de 1934)./

Resolve nomear. Dalila Fonseca para eiercer, Interina-
'mente, o cargo de agente do Correio • do-S. João da Serra, na
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Feira
(N. 6.078, de 1934)

Resolve nomear Darti Loureiro Weber, ajudante, inte-
rina, da agéricia postal-tèlegráfica de Canavieiras,. na,;Dire-
teria Regional dos Correios e Telégrafos da Baía, para-exer-
cer o cargo de tesoureiro da • mesma agencia. (N. 8.555,
de 1934)..

Ministério da Agricultura
Por decreto de 1 de abril de 1934, foi nomeado o assis-

tente técnico do Instituto de Química da extinta Diretoria de
Pesquisas Científieas, Fernando Ramos, para exercer o cargo
de assistente chefe do Instituto de Química, Agrícola do De-
partamento. Nacional da Produção Vegetal.

— Por outro de 15 de, maio corrente, foi concedido à
professora Interina do Patronato Agrícola "Rio 'Branco", em
Santo Amaro, no Estado da Baia, Judith Buisine, très meses
ae licença, para tratamento de saúde, em prorrogação da que
lhe. foi concedida para o mfis.smo fim, por decreto de 4 dejulho de 1933.

n

. Por decreto de 17 de maio corrente, foi considerado trans-
ferido para a reserva de primeira classe, no posto de capitão
de mar e guerra, o capitão de fragata do Corpo de Oficiais da
Armada, Américo de Araújo Pimentel, perçebendo os ven-
cimentos que lhe' competirem, na forma da legislação em
vigor, sem direito, porém, ao pagamento da diferença de sei&
e gratificação entre a data do presente decreto e a do que o
transferiu para o referido quadro em 20 de outubro de 1933. •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura ofioial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedéricia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Oh assinantes por desconto em fõlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expcdiente — na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiça
Segunda Secç ão

Expediente de 19 de maio de 1931
Requerimentos ctespachados

Joaquim Nunes de Sousa. Jo5o de Je-
sus, Augusto Alves Pereira e Nélson
mernandes Pereira. 	 Deferidas.

Dib Essiir Sebo e Joaquim Carneiro
de Santana. — Apresentem _documento
do pais de origem ou de 'autoridade
que aqui o represento,

'Cristiano Alves da Silva. — Diga
para que precisa da fôlha corrida.

Arcanjo Antunes Marques da Silva.
— Complete o selo dos documentos
apresentados.

Fábio Alves Marinho. — Diga para
que ,precisa de atestado de bons ante-
cedeis tes

Diretoria do interior
-

Expediente de 22 de maio de 93í
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimento despachado
João Manuel Dias . Albores Riquon,

solicitando unia 2' sia do •seu titulo de
natura.lização. — Requeira certidão,
querendo, fazendo reconhecer a flama.

Diretoria de Contabilidade
Primeira Secção

Aios DO SR. MINISTRO

Expediente de 18 de maio de 1934
Avisos:

• Fazenda:	 •
N. 900 — Solicitou-se o pagamento,

na Delegaria do Tesouro, no Amazonas,
da importância de 516$200 a Aureliano
Pascoal Duarte Pinheiro.

N. 901 — Transmitiu-se a relação
dos funcionários em disponibilidade
pertencentes a este ministério, para pa-
gamento de vencimentos.

N. 902 — Solicitou-se a entrega à
Caixa de Aposentadoria e Penses da Im-
prensa Nacional, a importância de reis
1 I :6413700, para a venda , de aparas de
Nlorl o multas.

N. 903 — Declarou-se constar do
processo relativo à prestação de contas
do adiantamento de 150:0003, ao bacha-
rel .01indo Pinto Coelho, a cópia do aviso
n. 1.386, de 4 de agtasto de 1932.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 904 — Comunicou-se o pedido
para a entrega à Caixa de Aposentado-
rias e Pensões da importância de reis
11 :641$700.

Ao ministro presidente do Tribu-
nal Superior de Justiça Eleitoral:

N. 905 — Solicitaram-se esclareci-
mentos saibre verba para um juiz e es-
crivão eleitorais, em Sergipe.

— Ao diretor do Arquivo Nacional:
N. 906 — Solicitou-se a remessa de

cópias autenticadas das petições do Dr.
Pedro Afonso Mibieli pedindo indeni-
zação de 102:400$000.

— À Fazenda
N. 909 — Solicitou-se a distrib.uição

à Delegacia no Amazonas do crédito de
6:3223600, para pagamento- de gratifi-
cação a Aureliano Paecoat Duarte Pi-
nheiro.

Primeira Secção

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficias:
Ao delegadó fiscal do Tesouro na Pa-

raíba:
N. 680 — Comunicou-se o pedido de

distribuição à referida delegacia dos
créditos de 600$ e de 6003, para paga-
mento de côngruas a serventuários do
culto católico.

— Ao delegado do Tesouro em Per-
nambuco:

N. 681 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 600e, para
pagamento da côngrua a monsenhor
Francisco Raimundo da Cunha Pedrosa.

— Ao delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N. 682 — Comunicou-se o pedido de
distribuição à Delegacia do crédito de
600$000 para pagamento de eongrua a
monsenhor Antônio Nau:menti Castro.

— Ao delegado fiscal no Estado da
Baia:

N. 683 — Comunicsu-se o pedido de
distribuição do crédito de 6003000 para
pagamento de congrua ao cânego Manuel
Leôncio Galrão.

— Ao delegado do Tesouro no Estado
de Minas Gerais:

N. 684 — Comunicou-se o pedido de
distribuição dos créditos de e00e000 e
600,000 para pagamento de congruas a
servidores do culto católico no Esta-
do.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Estado do Amazonas:

N. 667 — Comunicou-se o pedido de
pagamento de 516$200 a Aureliano Pas-
coal Duarte Pinheiro, por substituição
na Justiça.

— Ao diretor geral da Diretoria de
Expediente e Contabilidade da Policia
Civil do Distrito Federal:

N. 608 — Transmitiu-se o requeri-
menta da Leopoldina Railway, pedindo
o pagamento da importância de reis...
2:528$295.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Estado de São Paulo:

N. 669 — Comunicou-se o pedido de
distribuição dos créditos de 6:0003000

e de 2:880$000, para pagamento de sol-
do ao capitão Manuel de Assunção e
Silva e ao 1° sargento Vítor Sainz.

— Ao delegado fiscal no Estalo de
Minas Gerais:

N. 670 — Comunicou-se o pedido de
distribuição dos créditos de 657$000,
1:0903800 e 730$000 para pagamento de
soldo ao cabo Jurcelino Campolino dos
Santos e aos soldados José . Vencesláti e
António Francisco de Oliveira. 	 •

— Ao delegado do Tesouro no Ama-
zonas:

N. 671 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 6:3223600
para pagamento de gratificação a . Au-
relia.no Pascoal Duarte Pinheiro.

— Ao Sr. delegado •do Tesouro em
Alageni,s:

N. 672 — Comunicou-se o pedido de
distribuição dos créditos de 1:0903800,
872$700 e 7303000 para pagamento de
soldo aos soldados Francisco Josa.,5 ije
Santa Rita, Teodorico Fernandes
Costa e Esperidião de Sousa Ferro.

— Ao delegado do Tesouro no Estado
do Ceará:

N. 673 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do criklito de 1:6363800
para pagamento ao soldado Joi. p As-
coal de Lima.
•— Ao delegado fiscal no Estado do

Maranhão:
N. 674 — Comunicou-se o pedido de

distribuição do crédito de 1:0200,l000.
para pagamento de soldo ao soldado Se-
bastião Silva.

— Ao delegado fiscal do 'Tesotiro Na-
cional:

N. 675 — Comunicou-se o pedido do
distribuição do crédito de 7663500, para
pagamento de sôldo ao 3° sargento Ma-
nuel Martiniano dos Santos.

— Ao delegado do Tesouro no Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 676 — Comunicou-se o pedido de
distribuição do crédito de 839$500 e de
766$500, para pagamento aos segundo,
sargentos, Gabriel Braz do Nascimento t,
José, Rodrigues dos Reis.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Estado do Piauí:

N. 671 — Comunicou-se o pedido de
distribuição dos créditos de 5:200$ e
629$500. para pagamento ao 2° tenente,
Pranklin de Castro Lima e ao soldado.
Abel Pereira Cardoso.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Estado de Sergipe:

N. 678 — Comunicou-se o pedido dos
créditos de 2:400$, 1 :081$300 e reis
1:636$800, Para pagamento ao terceiro
sargento, António Manuel de Jesús, ao
cabo Sérgio Guilherme dos Santos e ao
soldado Gervásio de Araújo Andrade.

— Ao delegado fiscal no Estado da
Paraíba:

N. 679 — Comunicou-se o pedido de
distribuição dos créditos de 730$000,
730$000 e 730000, para pagamento ao
anspeçada, Francisco Limeira de Albu-
querque e aos soldados, Delsólio José de
.Sousa e José Galdino Pereira de Lucena.

Atos do Sr. ministro
Segunda Secção

Avisos:
Fazenda:

N. 907 — Solicitou-se o pagamento
ao bacharel Haroldo da Costa Rodrigues
da importância de 416700, de substitui-
ção na Justiça.



RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a abril de 1934
De 1 a 18 de maio de 1934

Total 	  521:712$310
Em igual período de 1933 513:215$400

Diferença para mais em
1934 	 	 8 :52731(10

Imprensa Nacional, 19 de maio de
1934.-0 tesoureire, G. Catramby. Con-
fere. - O 2° oficial, lionorio Leal. Visto.
Em 21-5-934. - Machado Junior, pelo
chefe da Divisão de Controle.

468:91z0)00
52 :830$000

P. 61.144-34
Santas. - Sele e
estampilhas noa

P. 61.135-30
res dos Santos.

P. 61.139-34
Morais Machado.

- André Alves dos
inutilize devidamente as
documentos.

- Hostilia de Sá Tava-
- Satisfaça a exigência.
- Valdemar Vieira de
- Certifique-se.
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N. 908 - Solicitou-se o pagamento
ao bacharel Herculano Tomaz Lopes, da
importância de 4163700, de substituição
na Justiça.

Atos do Sr. diretor geral

Segunda Secção
Ofícios:
Ao diretor da Imprensa Nacioal:
N. 685 - Solicitou-se seja atendido

o pedido de material constante do ofício
n. /79, de 9 de fevereiro, com exceção
das caixas de papel de cartas já envia-
das.

Expediente de 19 de maio de 1931

Atos do Sr. dircir geral

Segunda Secção
Oficias:
Ao diretor secretário do Tribunal de

Contas:
N. 687 - Transmitiu-se a segunda

via do pedido n. 8. •-
í

Atos do ,Sr. diretor geral

Primeira 'Secção
Oficias :
Ao juiz de direito da Sexta Vara Cri-

minal do Distrito Federal:
N. 686 - Solicitou-se a proposta da

distribuição interna dos créditos do Tri-
bunal referentes ao exercício vindouro.

Expediente de 18 de maio de 1931
Atos do Sr. diretor geral

Despachos:"
Amélio H orácio da Silva, reiterando o

pedido de pagament-O çla import.-Ilida de
6758000..

Transmitido o requerimento ao inter-
ventor federal no Paraná:

Imprensa ,Nacional

Expediente de 22 ,de maio de 1931

Ofícios expedidos:
N. 1.317 - Au Sr. presidente da Co-

missão Central de Compras do Góvérno
Federal, remetendo• o pedido númeem
624.053.

N. 1.318 - Idem, idem, remessa dos
pedidos ns. 624.051 •;e 624.052:

• N. 1.319 Ao Sr. ministro da Jus-
Moa e Negócios Interiores, solicitando
providências para ser autorizado o Ban-
co do Brasil a entrega da quantia respe-
ctiva afim de atender o pagamento do
pessoal no mês corrente.

N. 1.320 - Idern,„ idem, para o paga-
, •mento de despesas miúdas no período de

abril a junho do corrente ano.
N. 1.321 - Ao Sr. diretor-gerente do

Lloyd Brasileiro, solicitando providên-
cias para o transporte de um caixote
destinado ao Estado de Sergipe.

N. 1.322 - Ao Sr: gerente do British
Bank of- South America Ltd.

'
 comuni-

cando que a remessa do Diário Oficial
para a filial dêsse Banco em São Paulo
tem sido feita com regularidade.

N. 1.323 - Ao Sr. diretor cia 1 Divi-
são da Comissão Central de Compras, re-
metendo a amostra pedida em tele-
grama.

N. 1.324 - Ao Sr. agente da Estação
ri_ Pedro II. solicitando transporte de

,	 •

um caixote com impressos para a Dele-
gacia Fiscal em Bela Horizonte.

N. 1.325 Ao 'Sr. diretor-gerente do
Lloyd Brasileiro, idem, idem, para a Al-
iândega de Araceió,

N. 1.326 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telégrafos da Paraíba do
Içorte, respondendo ao oficio n. 434, de
9 de março último, sôbre a remessa do
Diário Oficial para diversos assinantes.
(V. 30.325-31.)

N. 1.327 - Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras do Govèrno
Federal, remetendo os pedidos números
624.054, 624.055 e 621.061 de material
de consumo para esta repartição.
• N..1.328 - Ao Sr: inspetor da /Man-

, dega da Baia, solicitando • providências
no sentida de ser informado se se _acha
averbado o descônto Para assinatura do
D'iceria Oficial do sargento -da Polícia
Aduaneira. Flávia Ruiz Burlamaqui Has-
sannah. F. 20,842-34.)
. N. 1.329 Ao Sr. chefe do Arquivo
de, Economia Mundial de Hamburgo, co-
municando que o regulamento déste es-
tabelecimento não faculta a permuta de
serviços com qualquer ' instituïtão.
(P. 61.103-34.)

N. 1.330 - Ao Sr. João Capistrano
Leda - Rosário - Maranhão, respon-
dendo a carta de 30 de março último,
cpmunicanclo que a reclamação deve se:-
(gila à Delegacia Fiscal, que deixou de
requisitar a respectiva assinatura do
Diário Oficial.

N. 1.331 - Ao Sr. diretor geral da
Fazenda Nacional. solicitando um adian-
tamento ,de 40:000$, destinado ao paga-
mento do pessoal.

N. 1.332 - Ao Sr. coletor das Ren-
das Federais em 'Jacutinga - Minas Ge-
rais, remetendo recibos da assinatura do
Diário da Assembléia. (F. 20.565-34.)

N. 1.333 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica, solicitando inspeçãoi de saúde para
o ajudante de Unpressor Venânrio Sota-
ro de Oliveira.	 70.158-31.)

Ns. 1.334 e 1.335 --• Ao Sr. contador
geral da República, remetendo as guias
do recolhimento feito ao Banco do Bra-
sil da receita arrecadada em 18 e 19 do
corrente mês.

Requerimentos despachados

,
De Janeiro a abril de 1934 46S:9128500

, De 1 a 19 de maio de 1931	 55:3898400
„

Total 	  524 :3018900
Em igual período de 1934 517:5698300

Diferenà para mais em
1934 	 	 6:7328600

Imprensa Nacional, 21 de maio de
1934.-0 tesoureiro, G. Catramby. Con-
fere. 4:-- O 20 oficial Honorio Leal. Visto.
Em 21-5-931. - Machado Junior, pelo -
chefe da Divisão, de Controle.

Diretoria Geral de Contabilidade
• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de maio de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda, soliei-

taram-se os seguintes pagamentos de
exercícios encerrados:

N. 1.601 - De 1993800 ao Sr. José
de Barros Pinto.

N. 1.002 - De 113200 ao Sr. José
Martins, trabalhador de 2' classe da Ins-
petoria de Águas e Esgôtos.

N. 1.603 - De 503200 ao Sr. Duzi-
mar Neves da Silva, trabalhador de 2'
classe -da Inspetoria de Águas e Esva-
ias.

N. 1.604- De' 818400 ao Sr. 'Osmar
Ferreira Sholl, trabalhador de 2" classe
da Inspetoria de Águas e Esgôtos.

N. 1.606 - De 1993200 ako Sr. Mas
nue1 Brito Fernaudes. trabalhador de 2'
classe da InsPetoria de Águas e Esgôtos.

N. 1.607 - De 1193800 ao Sr. João
José do Rêgo, guarda de 2' classe da
Inspetoria de Águas e EsgõtoS.

N. 1.608 - De 14$800 ao Sr. Galdi-
no José Rodrigues, trabalhador de 2'
classe da Inspetoria de Águas e Esgatos,

N. 1.609 - De 713 ao Sr. Leôncio
Mariano Seabra, trabalhador de 2' clas-
se da Inspetoria de Águas e Esgôtos.

N. 1.610- De 413400 ao Sr. Fran-
cisco Bento de Melo, trabalhador da 2*.
classe da Inspetoria de Águas e Esgôtos.

• N. 1.611 -De 598200 ao Sr. Antô-
nio Mendes Olivia, trabalhador de 2'
classe da ,inspetoria de Águas e Esgótos.

N. 1:612 -• Do 37$ ao Sr. Procídio
de Assiz, trabalhador de 2' classe da Ins-
petoria 'de Águas e Esgatos.

N. 1.613 - De 32$ ao Sr. Júlio Ciar-
valho da Silva, servente de 2' classe da
Inspetoria de Águas e Esgâtos.

N. 1.614 - De 123800 ao Sr. Oscar
Freitas.

N. 4.615 - De 643200 ao Sr. Pedro
da Costa Faria, soldador da 3' classe da
Inspetoria de Águas e Esgatos.

N. 1.616 - De 342$100 ao Sr. Luiz
Pacheco, guarda de 2' classe da Inspe-
toria de Águas e Esgôtos.

N. 1.617 - De 1063600 ¡ao Sr. Fraa...4
cisco de Andrade, guarda de .2' classe da
Inspetoria de Águas e Esgôtos.

N. 1:618 - De 193$200 ao Sr. Antó--
nio R.aimundo Teixeira, guarda de 3'
classe da Inspetoria de Águas a Esg0tos.

N. 1.619 - De 273600 ao Sr. Frans,4
cisco Teixeira de Morais, soldador de 44
classe da Inspetoria de Aguas e Esotoá.

N. 1.620 - De 149$800 ao Sr, Alfre-
do Simões, eletricista de 2` classe da
Inspetoria de Águas e Esgbtos.

N. 4.621 - De 1458200 ao Sr. José
Fernandes de Azevedo, apontador da Ias.
'sedaria de Âgila3 e Esg0tos.
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N, 1.622 - De 1714600 ao Sr. Ober-
tal Jorge Crispim, trabalhador de 2'
alasse da Inspetoria de Águas é Esgatos.

N.-1.623 - De 283$500,. ao Sr. Al-
ain°. Dornitigues de • Azevedo, •ajudante
de guarda geral da Inspetoria da Águas
e Esgatos.

N. 1.624 - De 7:5008;000, ao Sr. Ma-
nuel Alves de '.Sousa, a importância de
(7:500$000) sete contos e quinhentos
mil reis, proveniente de serviços reali-
zados, • no período adicional rio exercício
de 1933, em •proveito da Bibliotaca Na-

-• N. 1-.625 - De 44$400, ao Sr, Valde-
miao Machado da Silva, trabalhador de
2' classe da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 1.626 - De 27'8600, ao Sr. Marta-
aiano Alves Carneiro, aoldador de 4'
classe da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.627 - De 18$400i, ao Sr. Ade-
lino Tavares Guerra, soldador de 4'
classe da Inspetoria de Águas e Esgotes.

N. 4.628 Tae • 10$700; ao Sr. Her-
culano Borges Marinho, soldador de 3'
classe da Inspetoria da Águas e Esgotas.

N. 1.629 - De 188400. ao Sr. Manuel
Raimundo Teixeira, soldador de 4' ela,-
se da, Inspetoria de Águas e Esgotos.
. N. 1.630 - De 18$400, ao Sr. Adeli-

no Tavares de Oliveira, guarda de 3'
classe da inspetoria de a giras a Esgotos.

N. Lel - Da 199$S00, ao Sr. Al-
varo Silva,' trabalhador de 2' classe
Inspetoria de •Águas e Esgotos.

N. 1.632 - De 403600, ao Sr. Olím-
pio Pires de Amotim, trabalhador da 2'
classe da Inspetoria do Águas e Esgotos.

N. 1.633 De 468000, ao Sr. Mário
rernanales de Amerim, guarda de 3'
classe da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N .. 1,034 - De 648200,. ao Sr. Antô-
nio Fanuel Lima, guarda de 2' classe
da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.635 - De 608500, ao Sr. Maxi-
mino António Teixeira, soldador da 2'
classe eia Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.636 - De • 46$000, ao Sr. Ed-
mundo Angelo Lopes, guarda de 3* alas-
se da Inspetoria do Águas e Esgotos..

N. S.637 - De 295$000, ao Sr. Jogo
°Haia' Delfim, encarregado • de • reserva-
trio. de 1' classe da Inspetoria de Águas
e Esgotos.
• N. 1.638 - De 3858200, ao Sr, Vi-
amido Augusto ' Pacheco, guarda da a'
classe da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1,639 - De 181$500, • ao Sr. Ma-
nuel Mendonça, encarregado de reserva-
tório de 2* classe da Inspetoria de Águas
e Esgotos.

1.640 - De 1818500. ao- Sr. Antó-
nio Cardoso. encarregado de reservata-
aio de 2' &lasse da Inspetoria de, Águas
• Esgotos.

N. 1.64 1 - De 160$500,-ao Sr. João
Mariano Seebra, guarda de ?a classe da
Inspetorai de Águas e Iasgotos. 	 •

N. 1.642 - De 1694400, ao Sr. Adri-
ano Cardoso, encarregado de ae.seaaata_
rio de 2' classe da Inspetoria de. Águas
e Esgotos.•

N. 1.64:3 a- De 78400, ao. Sr. Antônio
Machado do Azavedo, trabalhador de 2'
classe da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

1W. 1. 641 - De 148800. ao Sr. . Ger-
s;ásio Lemos trabalhador de 2' classe da
Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.615 -De 188400, ao sr. Falis-
horto Marques, soldador de 4' classe da
Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.646 De 27$600, ao Sr. Álvaro
'Carne, guarda de 3' clase da Inspetoria
de 'Águas e Esgotos.

N. 1.467 o- De 27$600, ao Sr. José
Ovídio dos Santos, servente de I a classe
da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.648 - De 6'7$500, ao Sr. Cae-
tano Soares da Silva, soldador de 1'
cla-ase da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.649 --De 99$900, a0 Sr. Eme-
tério de Andrade, trabalhador de 2'
classe da Inspetoria de Águas e Esgo-
tos.

N. 1.650 - De 1958800, ao Sr. Ma-
nuel Ribeiro de Freitas, soldador de l'
classe da Inspetoria de Águas e Esgo-
tos.

N. 1.651 - De 93$500, ao Sr. Carlos
Pedro, trabalhador da 2' classe da Ins-
petoria de Águas e Esgotos.

N. 1.653 - De 1078000, ao Sr. FIOS-
colo Gomes Patrício, guarda da 2' olasse
da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.654 - De 62000, ao Sr. Dec-
olado Vieira de Matos, trabalhador de
2' classe da Inspetoria de Águas e Es-
gotos.

N. 1.655 -- De 20800, ao Sr.. Filo-
gõnio Narcizo da Silva, trabalhador, da
1' classe da Inspetoria de de Águas e
Esgotos.

N. 1.656 - De 30$30U, ao Sr. Ma-
nuel anoto Dias, soldador de 2' classe
da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N. 1.657 -o De 258900, ao Sr. Patrí-
cio Machado, trabalhador de 2" classe
da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.658 De 628900, ao Sr. Arlin-
do Pinto Duarte, trabalhador de 2'
classe da Inspetoria de Águas e Esgo-
tos.

N. 1.659 - 33$300, aa Sr. Ma-
nuel Bernardo, trabalhador de 2' clasce
da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.660 - De 628900, no Sr. alaoá-
rio Pascoal, trabalhador de 2' classe da
Inspetoria de Águas e Esgotos.

- Ao Sr. diretor de Despesa Pú-
blica:

N. 1.665 - Tranamite, a relação do
pessoal menealisa contratado do Gabi-
nete do engenheiro cla.ste Ministério.

N. 1.667 - Transmite. a relação do
pessoal mensalista contratado do Obser-
vatório Na,cional.

1.6G8 - Transmite a do pessoal
técnico contratado da Diretoria Geral
de Assitancia a Psicoptas.

N. 1.669 - Transmite, a relação do
pessoal contratado da Diretoria Geral
de Assistência a Psicopatas.

- Ao Sr. diretor gorai de Assistên-
cia a Psicopatas:

N. 1.670 -- Em referência ao ofício
n. 32-P, de 26 de março último, trans-
mite as relações do pessoal contratado,
dessa Assistência.

-' Ao Sr: diretor do Observatório
Nacional:

N. 1.671 - Em referanda o ofício
n. 83, de 12 de março último, transmi-
te. a relação do pesoal contratado &ase
Observatório.

Dia 11
aa ar, cairelar da Despesa Piablic,a:
N. 1.694 - Transmite a relação das

dotações ora postas no Tesouro Nacio-
nal á disposição da- Comissão Central de

Oompras, afim de serem atendidas, nos
taninos do decreto n. 24.167, de 25 de
abril findo, ae despesas cora as reparti-
ç4es déste Ministério no corrente exer-
cloio.

EXPEDIENTE •• DO SR. MINISTRO

Dia 12 de maiô de 1934
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.710-Solicita providanoias afins
.que, nos termos do art. 20 do de-

creto n. 20.393, de -10 de setembro de
1931, seja o Banco do Brasil autoriza-
do a entregar, por duodécimo. ao tesou-
reiro da Inspetoria de Águas e Esgatos,
as importâncias constantes das sub-
consignações de 1' parte - Pessoal -
da verba 13' do -orçamento ora vigente
para este ministério, urna vez que a
dita repartição, dispondo de secção de
contabilidade ' e_ tesouraria com' atribui-
ções de pagadoria, tem junto a Si uma
dependência da Contadoria Central tia
República.

- Ao Sr. ministro da Estado doa Ne -
gócios. da Guerra:

N. 1.716 -a Comunicando que o Da-
partamento Naaional de Saúde Publica.
para a-qual foi as aridr,4ssa l i a sias anns.

por 140:00ua, o novo casco da barca
"Pasteur" não tendo em que o utilizais
consulta ai a esse ininiatério convêm
aproveitar, acra condições o mesiao
casco.

N. 1.71a -- Idêntico ao ministro cre
Estado dos Negócios da Marinha:

EXPEDIENTE DO 5H. DMETOR GERAL

Dia ti de maio de 1934
Sr. diretor geral da Biblioteca Na-

cional:
N. 1.696 - Restitue a fõlha de pes-

soal contratado afim de que essa re-
partição providencie no sentido de ser
o pagamento requerido diretamente
por essa biblioteca.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.69+ - Solicitaram-se os seguin-

tes pagamentos de exercícios encerra-
dos:

De 673$ ao Sr. n30(165.40 Antônio doe
Santos, ajudante de guarda geral da ins-
petoria de Águas e Esgatos.

N. 1.798- De 184$ ao Sr. Jorge An-
tónio, servante de 1' classe da Inspe-
toria de Á guas t Esgotos.

'N. 1.699 - De 165$600 ao Sr. Ra-
miro Rasa da Silva, guarda de 3' lasse
da Inspetoria de Águas e Eagótas.

N. 1.700 - De 1998800 ao Sr. José
Gomes da Rocha, trabalhador de 2' clas-
se da Inspetoria de Águas e EsgOtos.

N. 1.701 - De 298600 ao Sr. José.
Vicente Ferreira, trabalhador .de 2' clas-
se da Inspetoria de Águas e Esgotos.

N. 1.702 --- De 1258800 ao Sr. Teo-
dioLindo António dos Santos, trabalha-
dor de 2' classe da Inspetoria de Aguas
e Esgatos.

N. 1.703 - De 2028400 ao Sr. João
Pereira da Silva, guarda de 3' lasse da
Insrpetoria, de Águas e Esgótos.

- Sr. ministro:
N. 1,704 - Pa,sso às mãos , de V. Ex.,

nos termos da delegação de competên-
cia a que se refere o aviso n. 2.954,
transmitido a ésse Ministério a 4 de se-
setembro do ano passado, o inclusa pro-
cesso da exercício encerrado, solicitan..
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do. as providências de V. Ex. • afim de
que seja paga, no'Tesouro • Na0onal, ao
Sr. Manuel • da Silva Borges, tl'aballia

• dor'ide 2 classe da Inspetoria' de- Aguas
e Esgõtos, • a importância ' de 818400, à
que o mesmo fez jús por serviços pres-
tados aos domingos e. feriados, no pe-

\	 ricdo de julho a ou/Abro ''cle 1932, - con-
forme a respectiva Rilha inclusa.

A despesa, quando vigente o exercí-
cio, de 1932. a que: corresponde, corria
por- • conta da sub-consignação o. 3 —
Pessoal jornaleiro etc., consignação. —
Pessoal Nerba 13" — Inspetoria de Águas
e' Esigôtos,- art. , 7" do decreto n. 21..059;
de 12 de fevereiro de 1932, cuja dotação
apresenta saldo suficiente, tendo, sido
feita";na escrituração desta Secretaria
de Estado, a redução . do' total dessa des-
pesa. ••	 •	 :••'N. 1705 — De 42000 ao Sr. Fausti--'
no ,Cavalheiro, guarda .de 2 0 classe da
Inspetoria de Águas e EsgÓtos,

N. 1.706 De 32 .8100 ao Sr. Ata-
násio Rodolfo Marques Aleixo, guarda de
2• Classe da 1nspetoria1 de Aguas e Es-
Otos. -

N. 1.707 De 218400 ao• Sr. Bane-
volêncio Portela guarda de 3 0 classe da
Inspetoria de Águas 'e Esgôtos.

N. 1.708 De 428800 ao Sr. Domé-
sio Gonçalves Monsão, -soldador de 3°
classe- da Isspetoeia de Águas ev'ES•g0-
tes.

N.. 1.709 — De I:053.000 à Compa-
nhia Telefônica Brasileira, proveniente
de.: . serv/iços prestados' à Colónia de Psi-
copatas (Homens) no exercício • 'de 1933
e respectivo período adicional.

— Sr. engenheiro do ministério:
N. 1.715 — Solicita providências no

sentido . de ser feita concorrência para
fornecirliendm de elevadores destinados
ao edifício onde vai ser instalada. esta
Secretaria de Estado, devendo as--. pro-
postas serem remetidas a esta secretaria
para a ulterior resolução' de S. Ex.

Ao Sr. inspetor dá Alfândéga'fiesta
Capital:	 •

N. 1.718 Solicita,1providências no
sentido de.serem despachadas, com isen-
ção de direitos e demais taxas aduanei-
raS„ duas caixas contendo -23 microsed-
piás simples.	 •

N. 1.734 , — Solicita • providencias no
sentido de ser despachada uma 'enco-
menda postal, vinda de •França .pelo va-
pc:1 francês "Massilia", consignada à Fa-
culdade de Medicina da "Universidade do
Rio 4e Janeiro, rena rtiçtão gléste mi-
nistério.	 '. •

N. 1.733 Solicita , providências' no
sentido de ser despachMa uma eaixa
contendo uni" aiparelho para mazro• e mi•-
co fotografia Leitz, eonsignada •à
culdade de Medicina da U,niversidade
ijo Rici de Janeiro, • repartição- dêste-

• N. 1.735 •— Solicita providênetas
sentido de serem. despachadas, com 'isen-
ção de direitos e dernaiS taxas aduatiei-

• ras, ,cinco cabias -e um- engradado con-
tendo 'Material cirúrgico, vindo de Ham-
burgd, pelo vapor alemão "General Ar-
figas", com a. marca K. S. e os nú-
meros 1-54, 292,!2-5.493, 6'274, 98.38112
e 98.383., com os pesnos;- bruto de 1.083
quilos e 450 gramas e 'liquido 608.820
gramas, consignados . à-Faculdade de Me--
Moina. do: Rio de janeiro, repartição

-
deste ministério, conforme a relação in-
clusa.

As referdas caixas e engradados 'de-
verão ser entregues ao Sr. Aderbal de
Sousa Bastos, deispachaâe clPsh3 ! mi-
nistério:

Diretoria Geral de Expediente
•CommUnieou-Se:• •

Ao diretor da Faculdade
de Direito de Niterói, que o senhor mi-
nistro, no processo referente ao reque-
rimento . de Mário n Nunes, exarou, em 10-

-.5-31, o despacho seguinte: -- "Em
ca oportuna dirija-se ao diretor da Fa-
culdade."	 •

N, .1.772 — Ao diretor da Faculdade
do Direito de Niterói, que o senhor mi-
nistro, no proCesso referente ao requeri-
incuto de 'Hélio Pires Ferreira, exarou,
em 15-: 5-34. o seguinte despacho: — "Em
época oportuna, dirija-se ao - diretor da
Faculdade."

N..1.773 — Ao mesmo, que' o senhor
ministro, no processo referente ao re-
querimento de Antônio Barbosa de Car-
valho, exarmá, em 16-5 L31., o seguinte
despacho: "Em 'época oportuna, diri-
ja-se ao diretor da Faculdade."
, N; 1.776 Ao mesmo, que o senhor

ministro,. no processo referente ao re-
querimento de Ameias de Menezes; exa-
rou, em 16-5-31 o despacho seguinte
"Em época , oportuna,- dirija-se" ao 'dire-
tor da Faculdade."

Requerimentos • despachados pelo 'se-
nhor ministro: -	 •

N. '2.402 -- Alhertino José de Almei-
da. — Não é. oportuno:

N. 4.032 — Mário 'Nunes , .	 Em
época oportuna, dirija-se ao diretor da
Faculdade..	 •

N. 4.513 — Helio Pires Ferreira. —
EM. época oportuna, dirija-Se ao diretor
da Faculdade.

N. 4.553	 Arguias de Menezes.
Em época oportuna, dirija-se ao diretor
da . Faculdade.

N. 1.551 — Antônio Barbosa de Car-
valho. Em época oportuna, dirija-se
ao diretor da Faculdade.

N. 5.018 — Bertoldo Emidio de San-
tana. — Não pôde ser, atendido, por

,falta de' apoio legal.
. 5.133 -= Francisco Fortes Alves 'de

Andrade. — Eiii épica oportuna, diri-
ja-se ao diretor da Faculdade que pre-
ferir.

N. 5.190 —.Vitalico Antênio Leal. —
'Não ha amparo legal, não posso atender.

N. 5.258 — João José Baptista Tu;
bino,	 Concordo.

Diretoria Geral de Educação

EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR GERAL

•Requerimentos desnachados

Registro de professores:
José Júlio Rodrigues. Marina Riedy do

Nascimento Silva, Carolina Silva de Oli-
veira, José Ciribeli Alves, Fernando Men-
des de Souza Filho, Carlos Damasco. —
Deferidos,.	 •,	 -

Registro de diplômas:
Heitor âraseoraldi. — Satisfaça o pa-

gamento do imposto devido . ao Tesouro„Nacional.
Shokichi Itom.=-0 registro de dipló-

ma nos têrmos'iio art. 14 dó decreto nú-

mero 20.931, devo ser pedido ao Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública.

Valdemar Adolfo de Vaseeneelos..
Mantenho o despacho anterior.

•
_DESPACHOS DO SR. DIRETOR DA '1" SECÇali

Registro de professores:
-Manuel Augusto Correia de Albuquer-

que. — Junte os documentos que arite-
tiorniente retirou.

Noel Carlos dos Santos.	 .Sele
venientemente o diplóma exibido.	 • ,

Domingos Rufllo.	 Legalise a do
cumentação.

Segunda secção

Expediente despachado' pelo Sr. , diretor
geral

Telegrama e oficio ao inspetor da
culdmie . de Direito -,de • Recife, &tenni-,
miando a expedição de guia de transfe-
rência ao aluno Edson Cavalcanti
lênça.

Telegrama e ofício ao 'inspetor da Fia-.
culdade de Direito da Universidade
Minas Gerais, determinando a expedição
de guia de transferência ao aluno Décio
Meireles de Miranda.

Oficio ao diretor da ISÉcola de 'Farmáj -
eia e Odontologia .de Uberaba; respon-
dendo a urna consulta.

Oficio ao inspetor da Escala de Fg-
rnácia e 'Odontologia de S'ab Pauto, man-
dando cancelar as matriculas dos estu.7.
dantes.

Oficio ao inspetor da Faculdade de
Farmácia e Odontologia Dr. Washing-
ton Luis, mandando cancelar a matri,--
cula do estudante Geraldo de Sonsa. •
- Oficio ao Inspetor da Escola de Far-,
mácia e Odontologia de Araraquara,
dando cancelar as matriculas 'dos alimos
Elias Joaquim e Erneste °leviano.

EXPEDIENTE ASSINADO PEL0 DIREToR 1)A

2' sscçÃo

Telegrama e ofício ao diretor da Va-
cuidade de 'Medicina de Pôrto
respondendo a uma consulta. •

Ofício ao inspetor da Escola do m,-,.L-
cina e, Cirurgia do I, ' Hahnemann
comunicando o despacho exarado no :•••-- •
querimento do estudante Elhio	 .
Camargo.
- Ofício ao inspetor da Escola de
macia e Odontologia de São Paulo, e -
municranclo o despacho exarado no re-
querimento do estudante • Ferdinallib.
Taccola.

Oficio ao inspetOr da Escola de .151ed(- -
cina e Cirurgia do I. Hahnemanniano,
enviando, para ser informado, o Peque- -
rimento do estudante - . Joaquim da Cosia
Borges.

Ofício ao diretor de Escola de :Enge-
nharia de juiz de Fóra, reiterando o offL
cio n. • 1.207, de 10 de abril próximo • •
findo.

Ofício ao inspetor da Faculdade de. -
Farmácia e Odontologia de Pelotas, re-.
comendando providências.

Ofício ao inspetor da Faculdade der','
Medicina do Pará, remetendo cópia do.
parecer ri. 48 da Comissão de Legislação
e Recursos ao Conselho Nacional de Edu..
cação..
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Conselho Nacional de Educação

ATA TkQUIGRÁFIcA DA 10 SESSÃO DA 	 RECINI2Ão ~DIÁRIA DE
1933, REALIZADA LM 21 DE NOVEM13110

Presiddncia do Sr. pró fessor Ileinarclo Porchat, tendo COMO
secretario o Sr. Dr. Américo Lacombe

Conselheiros presentes: professores Eduardo Rabelo, Ce-
sario de Andrade, Delgado de Carvalho, Isaías Alves, Carneiro
Felipe, padre Leonel Franca, almirante Américo Silvado, ma-
rechal Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Havendo número legal, está aberta
a sessão. Vai ser lida a ata da sessão anterior. (E' lida e apro-
vada a ata da sessão anterior).

Passa-se ao expediente.
o 4r. C'a,rneiro Felipe — (lendo):

COMISSÁO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 177

"O Diretório Acadêmico da Faculdade de Medicina de
Pôrto Alegre, em telegrama dirigido ao Exmo. Sr. ministro,
solicita seja considerada facultativa a realização das provas
parciais do corrente mês de novembro, pelo alunos da referida
Faculdade, sob a alegação de que, tendo os mesmos prestado
as provas de agõsto, ficariam assim nas condições dos alunos
dos demais institutos de ensino de medicina, os quais, nessa
época, não prestaram provas parciais.

Verifica-se, entretanto, das informações constantes dó
processo e dos avisos expedidos que a dispensa das provas par-
ciais do mês • de agasto, a princípio, ~ente fóra concedida,
por deliberação do Conselho Universitário, aos alunos matri-
culados sob o regime da legislação anterior na Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Janeiro e tinha por fim
evitar, pelo elevado número de estudantes nas séries supe-
riores do curso médico, uma longa perturbação nos trabalhos
escolares.

Essa providência, que assim atendia, no próprio interèsse
do ensino, a um caso particular, posteriormente teve que se
tornar extensiva aos institutos conéneres, em virtude ela in-
terpretação que, desde o inicio, lhe fiara dada pelas Diretoria
Geral de Educação.

Embora já tenha perdido a oportunidade, pela próxima
conclusão dos trabalhos escolares, qualquer deliberação do
Conselho em relação sie caso em apreço, a Comissão, entre-
tanto, não deixa de se manifestar sóbre o mérito da questão,
opinando que as provas parciais, visto que obedecem a um pro-
cesso de execução e de julgamento, perfeitamente regulado peia
legislação do ensino, quer tenham sido prestadas, quer não o
fenham, devem ser tidos como atos acabados nas respectivas
épocas de sua realização. Nessas condições é de parecer w
Comissão que seja negada a concessão solicitada:"

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1933. — Carneiro Fe-
lipe, relatos. — Revnaldo Porchat.

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSUI/PAS

Parecer n. 190

"O diretor da Faculdade de Medicina da Baía, no do-
cumento inicial do presente processo, submete à consideração
do Sr. ministro o teor do requerimento „de dois; alunos da
mesma Faculdade que solicitam, alegando terem sido os úni-
cos a prestar as provas parciais do mês de agosto, sejam as
mesmas consideradas em substituição das • qtie, por motivo de
doença, não puderam prestar no mês de maio. •

Já tendo sido apreciado no parecer n. 177 que as provas
parciais, pela sanção de seu julgamento, devem ser- tidos como
atos acabados na época de sua realização, entende a Comissão
que deve ser negado o favor requerido."

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1933. — CartlCir0- Fe-
lipe, relator. — Reynoldo Porch.at.

O Sr. Isaías Alves (lendo):

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Parecer n. 178
"A Comissão de Ensino Secundário examinou os documen-

tos relativos ao pedido de inspeção do Colégio da Companhia
de Santa. Tereza de Jesus, cuja ficha de classificação alcançou
7.739 pontes que o colocam na categoria de regular. Não há,

Irarei:HÁ°, condição alguma que boja -deixado de ser atendida:
nu conjunto das condições materiais e as informações do ins-
petor são favoráveis no ponto de vista do ensino e- da edue,
cação.

A informação da Supçrinteneleacia do Ensino Secundário
faz restrições quanto ao contrato dos professores, -cuja regula-.
mentação se acha em estudo-e à - qual se submeterão todos oa
estabelecimentos livres de ensino secundário.

Em vista das condições favoráveis, do-instituto a comissão
é de parecer que lhe sejam concedidas as regalias decorrentes
da inspeção permanente."

Rio de Janeiro, 21 'de novembro de 193:s. — Isaias Alves,
relatar. — P. Leonel Franca, 1. J. — C. Delgado de Carvalho.

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Parecer n. 179

"A Comissão de Ensino Secundário havendo examinado
os documentes que acompanham o pedido de inspeção perma-
nente do Liceu Nacional Rio Branco, da Capital de São Paulo,
verifica que o estabelecimento satisfaz a todas as exigências.

Sua ficha de classificação alcança 9.52 .1 pontos ,que o
colocam no grupo dos excelentes. No seu corpo docente e
administrativo acham-se personalidades definidas no mundo
educacional do país.

As informações da superintendência são francamente
favoráveis, a não serem restrições quanto aos contratos dos
professores, assunto que depende de regulamentação em es-
tudo- neste Conselho, a cujas conClusões, se aceitas Pelos po-
deres competentes, se submeterão todos os institutos.

Assim a comissão é de parecer que sejam concedidas ao
Liceu Nacional Rio Branco ás regalias de estabelecimento livre
de Ensino Secundário."

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1933. — Isolas Alves,
relatos. — P. Leonel Franca, I. J. — C. Delgado de Carvalho.,

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

s' Parecer n. 180

"A Comisso de Ensino Secundário examinando os do-
cumentos relativos ao -pedido de inspeção .permanente do Gi-
nãsio Santo Alberto, de São Paulo, verifica .que o estabeleci-
mento não preenche todas as condições, não possuindo área
coberta, biblioteca, gináso e estintores de incêndio. Tais
deficiências . nao se compreendem quando o instituto teve dois
anos de inspeção preliminar, durante os quais os inspetores
devem providenciar eficientemente junto às diretorias afim
de que os colégios satisfaçam os requisitos legais.

É de interásse da educação nacional que os colégios se-
cundários tenham organização definitiva e os inspetores não
devem limitar sua ação à simples verificação do estado, ein
que se acham os estabelecimentos. Devem cooperar prudente-
mente no sentido. de orientar a execução da lei, afim de que
sejam suspensos as inspeções dos colégios - cujos diretores .não
atendem às solicitações dos inspetores.

Assim- é de parecer a comissão que seja prorrogada a
inspeção preliminar -por um ano ao Ginásio Santo Alberto."

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1933. — Isaias Alves,
relator. — P. Leonel Franca. -- C. Delgado d,e Carvalho.

COMPSSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Parecer n. 181

"A Comissão de Ensino Secundário examinou os documen-
tos relativos ao pedido de Inspeção permanente do Colégio
Progresso Campineiro, na cidade de Oarnpinas, Estado de São
Paulo e verificou as' bõas condições materiais em que se acha
o instituto, cuja ficha de classificação alcançou -8.492 pontoe,
que lhe dão a categoria de .hom.

nadas as informações do Inspetor são favoráveis ao esta- •
belecimento. Ha entretanto duas lacunas a preencher.: alguns
professores não são registrados e não foram juntos contratos
de professores. Em vista das bõas condições em que se acha -
o instituto a comisão ,é de parecer que se concedam ao Colégio
Progresso Campineiro as regalias de instituto livre de ensino -.
secundário, depois que estejam - satisfeitos os Itens relativos
ao registro e -ao contrato dos professores."

Rio de Janei ro,, 21 de novembro de 1953.— 'saias Alves,
relator.— P. Leonel Franca, secretário geral.— C, Delgado de
Carvalho.
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O SR. PAÍSIDENTE	 Passa-se a ordem dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 174, da Comissão de En-
sino superior. sôbre a Faculdade de Odontologia de Pôrto
Alegre.

O SH. GDZÁRIO 'DE ANDRADE — Sr. PPaSidellte, O parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n.. 171 apresentWo em 20 de novem-
bro.)

O. SR. +1)1.-tarasar. MARQUES DA CUNHA — Sr. Presidente, a
Faculdade de, Odontologia de Pôrto Alegre já tem comparecido
• êste Conselho -Várias veSes..
' Lembra-me que, da penúltima vez, a recusa ao pedido de

inspeção se baseou em dois itens: 1 0 ) no fato da Escola não ter
organizado, o seu gabinete de anatomia com todo o aparelha-
mento neeess-ário, inclusive os cadeveres para os trabalhos de
dissecção; 2 0 ) -na. existência.de um pedido de anexação feito à
Escola de-Medicina de Pôrto Alegre,- nêsso parecer,
que a • aneXação só podia 'ser examinada 'depois de 'ouvida a
Escola de' Medicina. Posteriormente, soube-se que a Escola'
de -afedicieia, de Pôrto Alegre,: que não tinha o seu Curso cle
Faraikia e, Odontologia funcionando, estava em condiçõe's de
o fazer e que, portento, nãti se faria a anexação.

O 'único ponto que- está, em debate, é, puis, o relativo á
exiáêhcia de- cadáveres. Formou-s-e, no. caso, uni verdadeiro
ciréulo vicioso: a diretoria, da Escola dirigiu-se á Santa Casa
para. obter os •cadavereS e esta :declarou que só entrava em
combinação ' com a Escola 'Se , a mesma obtivesse a .inspeção.
Ota, a concessão da inspeção. estava na dependência do con-
trato com •a: Santa .Casa e„'--dêssio -que esta só o• queria fazer
após a obtenção da inspeção, ficou a; Escola em situação de
dificuldade. Oonio sair dêsse impasse? O Conselho, Ra pernil-
tima reunião, aprovou o parecer que negava winspeção. Desta
vez 49, 'Comissão teve de se;pronünciar sbmente sôbre a parte
referente.ao gabinete de anatomia, porque a Escola não vol-
tou mais a falar sôbre a anexação, mas o parecer ainda é con-
trário a Escola, pelos motivos aludidos.

Onando era -membro 4P.5.80 Conselho o ilustre professor
Arístides Novis, fez S. Ex. aqui, verdadeiras dissertações sôbre
a odontologia nas suas relações com a medicina; para mostrar
o quanto 'era lógica e natural essaexigência do 'estudo' no ca-
dáver; se bem que quasi'se reduza; naquele curso, à anatomia
da • cabeça.' Não há, portanto, dúvida alguma, sob o pánto de
vista • das exigências legais: Já ouvi diversas vezes 'dizer-se
aqui -que- não 4, possivel conceder-se uma inspeção condicio-
nal. 'No caso presente, porém, há afirmações 'do Sr. Interven-
tor federal no Rio Grande-'do Sul, que, naturalmente, preen-
cherá 'essa lacuna dentro de curto prazo, entrando em enten-
dimento com a Santa Casa ;local para o fornecimento de cadá-
veres. Por.. isso, penso que poderia ser, 'Concedida a inspeção
solicitada, chamando-se a 'atenção do 'inspetor para êsse fato,
pois o Sr. Interventer, •urna vez obtida a inSpeção, sanará a
alnica.falha 'apontada.	 '

O-Sr. almirante Américo Sileado — Sr. Presidente, ouvi
corá tôda a atenção a exposição que o ilustre marechal Mar.;
quês da Cunha fez arespeito da matéria em debate.

Lembro-me muto bem das lições luminosas dadas, nêste'
Conselho, pelo eminente ••'professor ,Aristldes Novis, sobre o
ensino da odontologia.	 - •

Há, por outro lado, a, questão da interferência do Sr. In-
terventor do Rio Granded o Sul. Nas Ordenações do Reino já
se dizia que as pessôas importantes não deviam ser aceitas
como- davoçadas

O Sr. Réynaldo Porchat	 As - Ordenações chamavam
pessOas poderosas".	 -

- O Sr: almirante' Américo Silvado — Admiro muito o Sr.
Interventor do Rio Grande do Sul, que considero um militar
de primeira órdem. Si S. Ex., porém, tem tanto poder, por que
não auxilia a -escóla, de Modo a que ela venha ao Conselho em
condições de' 	 desde logo, a inspeção preliminar?

' , '25.‘viáta disso, lamento discordar do Sr. marechal Marques
da Cunha. Voto a favor do parecer, porque o Sr. Interventor
federal no Rio Grande do Sul nada tem com essas questões es-
pirituais;	 • •	 •

'0 Sr. marechal Alargues da Cunha	 A minha proposta
fica assim ,redigida: •

"Proponho que seja 'concedida a inspeção .prelimi-• •	 .• war a Escola de Odontologia de Pôrto Alegre, adver-
tindo-se, porém, o inspetor a ser nomeado, da rimai-,

dade de completar a dita Escola á organização do ga-
binete anatómico dentro do mais breve tempo pes-

O Sr. Presidente — Contintia em discussão o•parecer. Não
havendo mais quem se manifeste, passa-se à votação. Os se-
nhores que o aprovam, queiram conservar-se sentados.
(Pausa.) Foi aprovado, contra voto do Sr. marechal Marques
da Cunha.

Está em • discussão o parecer n. 174, da Comissão de Le-
gislação e Consultas, sôbre o memorial dirigido ao Sr. Chefe •
do Govèrno Provisório pelo professor Jaques Raimundo Fer-
reira da Silva.

O parecer é o seguinte: (Lê o parecer n. 174, apresentado
'em 20 de novembro.)

Não havendo quem se manifeste, passa-se à votação.
Os senhores que aprovam o parecer, queiram conservar-se

sentados. (Pausa.) Foi aprovado.
Está em discussão o parecer n. 173, da Comissão de Le-

gislação e Consultas, sôbre o requerimento feito pelo Sr. Elo-
' nano de Freitas.

O parecer é o seguinte: (Lê o pawcer n. 173, apresentado
em 20 de • novembro.)

O Sr. Carneiro Felipe — Sr. Presidente, a restrição por
'Mim feita à conclusão do parecer que acaba de ser lido, ape-
nas Visa salvarguardar direitos, que se me afiguram incon-
testáveis. Realmente, o "Mackenzie College" obteve, em. 1923,
um decreto de equiparação por um processo que foi várias
vezes rememorado no antigo Conselho Nacional do Ensino, pelo
ilfato muito significativo de ter sido referendado pelo. Preti-
dente do Senadoe não pelo Presidente da República. Nêsse de-
çreto n - pelo art. 1°, concedia-se a equiparação, uma vez que o
instituto' se submetesse à fiscalização e à organização dos
institutos de ensino congêneres. Os 'relatórios . apresentatis
Pel o inspetor do "Mackenzie College", no decurso dos afies
posteriores a• 1923 foram sempre deficientes em informaç3es,
-do que resultavam' intermináveis discussões no antigo Co:1;e-
lho Nacional do Ensino sôbre a regularidade dos cursos 0? n)-
„ssados no "Mackenzie College". Em 1928, entretanto,_ o re-
latório submetido ao Conselho teve parecer, de que foi relitor
o saudoso professor Paulo de Frontin. que terminava pelas se-
guintes 'conclusões, votadas, na sessão, a que rue refiro i:o
meu voto vencido, de 27 de fevereiro de 1928. .

"Do' exposto, a Comissão é de parecer: 1', que o' Coa-
selim Nacional do Ensino solicite do Govèrno a regulamentação
'do art. 1° do decreto n. 4.659 A, de forma a ficar precisamente
'definida qual a natureza de fiscalização a que deve ficar sujeita
a Escola de Engenharia Maakeniie College; 2°, que o Consellm

' Nacional do Ensino considere preenchida a exigência, doar-
Ligo 1° do decreto n. 1.659 A, na Escola de Engenharia Macken-,

.zie College de serem aí lecionadas todas as disciplinas dos
Cursos Oficiais; 3°, que pela eqüiparação especial, concedida à

' Escola de Engenharia Mackenzie College, não sejam permitidas
transferências dos alunos desta escola para as Escolas de En-
genharia, oficiais ou: eqüiparadas.

Rio' de Janeiro, 16 de fevereiro de 1928 — A emulsão,
Paulo de Frontin, relator. — ilianae/.Cicero."

Ora, votado êsse parecer, aprávou igualmente o - Conse-
lho a conclusão que considerava satisfeitas as exigências do
decrete de equiparação, de que dependia a validade dos diplo-
mas expedidos naquela época. O diploma em questão é de
1926, portanto do período a que-se refere 0 ,parecer que acabo
de ler.

Rv. Padre Leonel Franca — Êsse parecer refere-se uni-
umente ao relatório daquele ano ou à situação do colégio
nos cinco anos que decorreram entre o decreto de 1923 e a
data dessa sessão?

O Sr. Carneiro Felipe' — O relatório é anual.
O Rv. Padre Leonel Franca — A aprovação dèsse rela-

tório importava no reconhecimento de que o estabelecimento
tinha preenchido as condições do decreto de 1923?

O Sr. Reinaldo Porchat — Era á relatório final do ano.
De cada vez havia grande discussão. Nesse ano, houve uma
maioria que votou a favor do parecer. Uma grande parte,
porém, votou contra.

O Sr. Carneiro Felipe -- asse relatório abrange de certa
forma o período anterior.

O Sr. Reinaldo ,Porchat — Parece-me que esta questão
não tem grande irnpbrtacia para o caso.

O Sr. Carneiro Felipe — Assim é,- mas como consta do
parecer . uma referência à. validade do diploma que, a meu ver,
não procede, visto' que o "Mackenzie College", naquela época,
pelo menos, satisfez as exigências impostas pelo decreto que



JM ()liaria-fera 23
	

DUM() OFICIAL	 Maio de 1934,

Ah* deu eqüiparação, pareceu-ma necessária a ressalva cons-
tante do meu voto.

O Sr. Reiluddo Porchat — No ano seguinte já não
aprovado o relatório. As resoluções variavam de acórdo com
as maiorias ocasionais. Aliás só uma vez o relatório roi apro-
vado.

O Sr. Carneiro Felipe --- Eram esses os esclarecimentos
que sejava prestar com respeito às restrições feitas por mim
ao perecer em discussão. •

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se manifeste,
passa-se a votaçãss. Os Srs. que aprovam o parecer queiram
conservar-se sentados. (Pausa.) Foi aprovado.

—
Continua em disoussão o parecer n. 158, da Comissão de

Legislação e Consulta, adiada por ter pedido vista do processu
o Sr. Marechal Marques da Cunha.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente,
eóbre o assunto tive ocasião de apresentar uma emenda, cujos
incisos se referem especialmente ao modo de julgamento das
provas parciais „ã finais e ao caso da justificação da falta do
aluna ao exame parcial, instituindo, portanto, uma segunda
época para-essas provas.

Estou de acôrdo com a necessidade da adoção dos pesos,
da média ponderada, para o julgamento. Admiro-me, apenas,
de que essa medida não seja aplicada a todas as escolas.

O parecer a respeito do memorial do Sr. superintendente
do Ensino Secundário conclue rejeitando as conclusões pro-
postas' e diz:

"Não pode, por Isso, concluir a- Comissão em prol
do que propõe a Superintendência do Ensino Secun-
dário."

Permito-me a franqueza de dizer que achei a redação
do parecer um pouco satírica. Creio que faltou aos membros
da Comissão uma certa serenidad .e ao encarar essa questão.

Ao lado disso, vejo no parecer umas tantas fórmulas, que
coincidem perfeitamente com as sugeridas na proposta da
Superintendência. Apenas aqui se faz sempre a aplicação di-
reta, de modo que não aparece a presumida complicação do
algumas fórmulas. Todas as 'conclusões da proposta do senhor
superintendente estão ligadas a umas tantas coisas.que S. Ex.
estabelece preliminarmente. S. Ex, reduz as quatro provas
parciais a duas. Além disso, há as argüições e trabalhos prá-
ticos, que se realizam nos méses de abril; maio, junho, agósto,
setembro e novembro. Ésses seis méses são divididos - em dois
períodos, separados pelo mês de julho. A média das argüi-
ções e trabalhos práticos é calculada da seguinte maneira:

"Um aluno obteve respectivamente em abril, maio,
Junho, agósto, setembro e novembro as' seguintes notas
de argüições e trabalhos práticos: 40, 30, 40, 20, 40 e
30. Sua nota final de argüição será: 40 + 30 + 40 =

3
=110 =36: 36 + 20 40 30 = 120 + 31 (a fração

4	 4

é sempre desprezada.) -Por ésse processo atende-se ao
caso acima previsto dos dois alunos que, embora ob-
tendo notas mensais do mesmo valor, na soma se dis-
tinguem, entretanto, pelo seu maior ou menor apro-
veitamento no decurso do período letivo. Por exemplo:
A obteve em abril, maio e junho, agôsto, setembro e.
novembro, respectivamente, as notas que há pouco vi-
MOS, isto é, 100, 90. 80, 60, 50, e 30. Sua nota final
de argüições e trabalhos práticos, será pois, pelo pro-
cessa que estamos sugerindo 100 + 90 + 80 = 270 = 90;

—
á	 3 .

90 + 60 + 50+ 30 = 230 = 57 (despresada a fração.)

4	 4
O outro aluno, cujo aproveitamento é maior obteve nos
mesmos mêses as seguintes notas: 30, 50,,e 60, 80. 90,
e 100. Sua nota final de argüições será portanto:
30 + 50 + 60 = 140 -= 46 (des prezada a fração);

3	 3
40 + 80 + 90 + 100 = 346 =79".

4	 4

Quer isso dizer que o aluno que obteve determinadas no-
tas em grau decrescente conseguiu cinqüênta e sete pontos,
ao passo que aquêle que obteve essas mesmas notas na ordem
crescente alcançou setenta e nove.

Quanto às-provas parciais, diz o memorial:
"As provas parciais do curso secundário passam a

ser em número de duas por ano, realizadas em julho,
e outubro, dando-se à primeira o valor de um e à se-
gunda o valor de dois. Sua nota final será representada
pela média da primeira prova mais a média da segunda,
multiplicadas por dois e dividida a soma por três. Ex-
emplos: A obteve na primeira prova parcial a média
30.e na segunda a média 50. Sua nota final em provas
parciais será, portanto. 30 + 2 x 50 = 130 = 40 (des-
prezada a fração).

3	 3
Semelhante processo, além de atender à necessi-

dade há pouco demonstrada de se dar as provas par-
ciais um valor desigual conforme a extensão do pro-
grama por ela abrangido resolve por igual a situação
dos dois estudantes que vêm servindo de exemplo a esta
demanstração."

Propõe o Sr. superintendente que as provas parciais se-
jam em número de duas. Realmente, vários membros dsse
Conselho 'já declararam que o número atual é demasiado e
vem perturbar o ritmo dos trabalhos escolares. Já tenho ou-
vido dizer que se devem reduzir a três provas, como, aliás,
se fez na Faculdade de Medicina. Não há dúvida que, sôbre
asse ponto, há um certo acórdo entre os que se dedicam às
questões do ensino. Ra necessidade da redução de provas par-
ciais, levando-se cio conta as argüições e trabalhos práticos
ou fazendo-se aplicação de testes, como se pratica no ensino
primário, atualmente.

O Sr. Carneiro Felipe — Nas instruções expedidas pela
portaria de 15 de abril de 1932, para os serviços de inspeção.
foi prevista uma época para a realização de provas por meio
de testes, para as quais seriam baixadas instruções especiais.
A Superintendência- do Ensino Secundário, aproveitando a
cooperação do Instituto de Educação, fez um ensaio do
processo nas provas parciais do mês de julho dèsse ano. Éste
ensaio revelou coisas interessantíssimas, quanto à execução.de
programas e ao aproveitamento dos alunos, mas mostrou tam-
bém a inexeqüibilidade, pelo menos no momento, enquanto não
tiMermos literatura escolar conveniente, da aplicação do Pro-
cesso.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Posgo .também dizer
alguma coisa Obre o assunto, porque tomei parte nas primeira!
tentativas para o emprègo asse processo, quando era diretor
da instrução Sr. Medeiros e Albuquerque.

Como disse, as provas parciais no curso secundário serão
realizadas 'nos meses de julho e outubro. Continúa o memo-
rial:

"Sinão, vejamos: B, ao contrário de A, alcançou na
primeira prova parcial a média 50 e na segunda 40. De-
caiu, portanto. Sua nota final em provas parciais, longe
de ser igual à de A, cujo aproveitamento se acentuou da
primeira para a segunda prova, será a seguinte:

50 + 2 x 30	 110
= 36.

3	 3
(Desprezada a fração").

Quanto a nota final, diz o Sr. superintendente:
"A nota final de promoção passa a ser representada

pela nota de trabalhos práticos somada à nota final da
provas parciais, multiplicada por três mais a nota do
exame oral multiplicada por dois, sôbre seis. Exemplo:
A obteve como já vimos a nota final 57 em argüições e
trabalhos práticos; 43 em provas pardas. e admitanins
20 em exame oral. , Sua nota de promoção será pois

57 + 3 x 43 + 2 >c 20	 226
— 37.

6
	

6
(Desprezada a fração.)*

, E, mais adiante:

dia 50 em trabalhos práticos em provas parciais fica:4
dispensado da .prova oral para sua promoção na disci.-

"O qatudante que obtiver con

•

 comitentemente amé-
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puna respectiva. Trata-se, Sr. ministro, de unia medi ia
que, alémde constituir um formidável estimulo ao estu-
dante, terá a incontestável vantagem de suprimir do
curso secundária em certos casos, a formalidade inútil
da prova final. De fato, admitamos uni estudante qlla
obteve a média 50 em argüições e trabalhos práticos e
50 em provas parciais de uma disciplina qualquer, sendo
porém, reprovado na prova oral final. Tereinos a sua
nota final expressa;

50 + 3x 50	 O	 200	 q.5;
= 33.16	 6

(Desprezada a fração).
Ora, pelo artigo 41 do decreto n. 21.241 é conside-

rado aprovado na última Série ou promovida à série illle.-
diata o aluno que tibtiver concornitantemente nota igual
ou superior a 30 e cada disciplina e média arimética
'igual ou superior a50 no conjunto das disciplinas obri-
gaótrias ., da série. -' ..allo caso . que acabamos de mostrar
como exemplo o aluno está incontestavelmente aprovado

. na disciplina. Para que o exame.oral ? Não será mais l6-
,gico dispensemos, formalidade inútil que é, sem a menor
razão que o justifique ? Neste caso, para computo da nata
final proponho o divisor 4, ficando assim representada
a nota-do aluno que, acabamos de nos referir:
• 50	 30 x 50	 200
	  =	 = 50.

'	 4	 ,	 4	 .•
•Será esta, pois, á 'nota de promoção do estudante."
.Em resumo, o Sr. superintendente do ensino .secundário

propõe Us seguintes modific'ações': redução das provasparciais
a duas; argüições e trabalhos práticos durante seis meses, di3-
tribuidos em dois períodos; supressão da prova oral .eni certos
casos. '

A, Minha proposta refere-se ao modo de julgamento das
provas parciais, à dispensada prova oral em determinadas con-
dições a. possibilidade de uma nova época de exame parcial
.em caáos	 moléstia ou 'fôrça maior. .

Oassunto, como vê o Conselho, é bastante delicado e, para
:sua soluçãO,.penso ser necessário a maior meditação. Talvez
fôsse conveniente, a nomeação de...uma comissão para êsse fim,
pois não se trata de uma medida de emergência.

O Sr. Almirante- Américo Silvado — Sr. Presidente, desejo,
apresentar também uma • indicação sôbre o asunto. Acbo • lou-
vabilissima a atitude do Sr. superintendente - do Ensio Secun-
dário-Isso não quer dizer,' gue vote contra o parecer da comis-'
são. Ao contrário, voto a favor do mesmo, mas como só se das-
&de a que se substitue, resolvi apresentar uma indicação; que
peço licença para lêr: (lendo). •

• "Cabendo . ao Conselho Nacional de Educação firmar as
diretrizes gerais do ensino primário, secundário, técnico e
superior, etc., acôrdo..com i o prescrito na letra f do de, -
ereto n..19.850, que criou, e, ainda, promover e estimular .
iniciativas em benefício da cultura' nacional, etc., corno es-
iabelece a letra' g do referido decreto, e, considerando:

Que a proposta do Sr. , superintendente do Ensino Secun-
dário ao Sr. ministro da Educação e Saúde Pública, que se
encontra em discussão neste Conselho, revela a existência de
incongruências e impratieabilidades,. - Prejudicando ao ensino e
aos alunos do Curso Secundário, ao se pôr em fiel execeção
as doutrinas dos artigos 381 e 39 da Consolidação decretada
sobu. 21.241, de 4 da abril de1932, que inovou várias pres-
crições da lei- do ensino vigente criando direito novo, tenho
a honra de propor a adoção .provisória, a título de experiência,
visando corrigir as anomalias pernicioSas já verificadas roi
correr dos trabalhos mseolares„ o processo que passo a -eximir,
porque para completar as leis são necessárias vontades.

Sándo imprescindível para a moralidade do ensino a para
o ensinamento efetivo dos 'jovens .a adoção de práticas digni-
ficantes dos docentes e dos" seusalunos, tanto na classificação
episódica do mérito de cada joven como no julgamento final,
corresponden te  acada ano escolar ou letivo, fica estabelecido
o seguinte:

a) as atuais 'provas parciais, que tanto vêm pertu.rbando
a boa marcha "do ensino, como a experiência tem provado à
saciedade, além de onerar 'ainda mais aos pais do alunos por
causa; da. taxa estabelecida para a revisão das ditas provas,
serão substituídas por sabatinas mensais, feitas em dias es-
colhidos -pelos respectivos -professores e precisamente dentro
do horário das aulas_ correspondentes. A revisão de quais-

quer ProVas escritas - S'erá feita 'gratuitamente pelo professor
da cadeira correspondente, que, dará a cada . aluno uma nota
Mensal, que poderá ser de O a 10, segundo cada caso par-
ticular.

.1)) a média aritmética das notas das sabatinas mensais,
que. Se houverem realizado no decurso do ano letivo, corres-

, ponderá à prova de curso.;
c) fica estabelecida uma nota de comportamento, que p0-

dera ser de O 10, a qual entrará também no cálculo da, média
• final do 'exame- anual, correspondente' a cada disciplina, que
constará de uma Prova escrita e ,de outra oral;

d) nenhum aluno poderá .ficar dispensado de exaniO oral
e escrito no fim de cada ano letivo, para poder • ser.,promo-

'vido de série ou ter o certificado de' terminaçãodo eurso...
e) ficam adotados . os coef ibien les — 8 para se multipli-

carem por êle as notas de comporto/modo e da prova oral
o 12 para se multiplicarem por éle a nota da prova escrita
e :a média das notas d'o °Urso. As frações até 0,5 serão' das-

:Prezadas . e .as 'acima dêsse limite, serão contadas como uma
unidade,fpof, ocasião do calota() da nota média reSultante _para
cada- aluno considerado;

f) com a adoção do estabeleckai .na letra e, nenhum, aluno
do curso secundário poderá ser considerado apto a ser pro-
movido de s4rie Ou aprovado elo exame. final se obtiver uni
total menor de 200 pontos. Até 299 a aprovação será con-
siderada como simplesmente; de , 300 a 399 como -plenamente;
de 400 como distinção;

g) o processo que acabou de ser formulado entrará em
! vigor, a tiutlo de experiencia, no início do ano letivo de 1931,
nos colégios de ensino secundário, oficiais ou e qüiparadOS, fi-
cando suspensa a legislação cai contrário, até que o Con-
selho Nacional de Educação possa emitir um parecer fundado
na experiencia de um ato completo ho curso".

O Sr. marechal Marques da Cunha — Peço licença para
reiterar a Minha ' .proposta no sentido de ser êsse parecer en-
viado a Comissão de Ensino Secundário para o devido estudo,
devendo ser presente ao Conselho na próxima reunia- d .. Peço,
além disso; que .seja incluído nessa comissão o eminente pro-
fessor Carneiro Felipe, cujo profundo 'conhecimento da ma-
téria será., de grande .utilic::ade na Solução do problema, po-
dendo ser 'ouvido o Sr. superintendento do Ensino Sectiridário,
sempre' que. a Comissão julgar, conveniente,:

O Rev. padre Leonel Franca — Sr. .presidente, queria
dizer duas'. palavras sare êsse.assunto,

A proposta do Sr. superintdndente do ensino secundá-
rio . compreende,, naturalmente, duas partes, unia critica e
,outra positiva; urna eni que procura destruir e outra em.
que quer reconstruir * - . A parte critica concerne a uns tantos
dispositivos atualmente em vigor quanto ao modo de apu-
ração do aproveitamento dos alunos. O primeiro dos pontos

•visados é o relativo ao número de provas parciais. Êsse nú-
mero é, realmente, agora, excessivo. A lei , impõe quatro pro-
Vas parciais, que se realizam com o intervalo de apenas dois
meses. O sistema adotado no ensino secundário foi o exten-
sivo, isto é, o de Multiplicar extraordinariamente o número
de matérias em cada ano do curso. As provas parciais ocupam
o colégio durante- cêrca de • quinze dias. Nesse perioo os alu-
nos se. encotram em condições psicológicas de não poderem
seguir praticamente as aulas. Muitas.vezes faltam convicta-
mente à escola. Multiplicando essa interrupção "por 'quatro
veremos que são perdidos dois meses de trabalhos escolares.
Os programas ficam desfalcados- e o professor se vê .ria im-
possibiliclacit material de os esgotar. .Acontece ainda que.
com êsse sistema extensivo adotado no ensino secundário, por
isso que -ha muita matéria em cada curso,. muitos deles • têm
um número -de aulas muito restrito. Entre uma prova par-
cial e Outra o professor dispõe de seis, oito ou dez _boiais
de aula. Se se tirar o período das .provas ,parciais, mais as
,férias de julho e os dias que se seguem às mesmas provas,
veremos que • o professor tem um tempo diminuto para adi-
antar o programa. Por isso creio que o 'número imposto peia
lei -é de fato excessivo e prejudic,ial ao ensino. Duas provas
parciais ou, no máximo, três seriam, a meu N'èr, suficientes.

Outro -ponto refere-se ao valor relativo das prova, par-
ciais. Atualmente, salvo engano, o modo de apurar-se . 4,-)" apro-
veitamento dmo aháno é o seguinte: cada mês tem êle uma •
nota, que é a média dos seus trabalhos escolares. Dessas oito•
ou nove notas mensais, tira-se, no fim do ano, a média arit-
mética, que constitue a nota dos trabalhos escolares.' E' o
primeiro fator para a sua promoção. Em seguida, corno se-
gundo fator, temos -as notas das quatro provas paredais,
quais se extrai a média aritmética. Finalmente temas a pl'u-
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va final, que constitue o terceiro fator. A lei atribue o pezo
um á prova final e á nota de trabalhos escolares e o pezo oito
á prove parcial. As provas parei ale. absorvem completamente
á critério para a apuração do valor do aluno. Um alóno que
nas duas primeiras provas parciais, chegfasee a ter 150 pon-
tos, o que não é muito, poderia fechar os livros não fazer as
311tra. provas parciais e ter, no fim,do ano, média suficiente
Para. passar. A desproporção é, realmente, extraordinária. A
prova oral abrange toda a matéria do ano e é prestada deante
de uma banca examinadora, com a assistência do inspetor. A
essa prova atribue-se apenas o valor um. A prova dos tra-
balhos mensais é a prova do estudo do ahinv, dia a dia. ses
mana por semana, déede primeiro de março a quinze de no-
vembro. A todo esse trabalho feito durante o ano inteiro atri-
bue-se somente o pezo um. O critério da lei foi o seguinte:
dar esse valor extraordinário, o pezo oito, ás provas que são
rorrigidas simultâneamente pelo professor e por um delegado
do governo. Ás outras provas deu-se o valor um. Reconheço
que esse é um critério, mas pode ser diecuthio. Não creio que
seja um critério pedagógico o tirado de urna razão inteira-
mente extrínseca. O valor de urna prova dopetde do que ela
ecalmente vale como testemunha do aproveitamento do aláno.
Que seja corrigida por um, dois ou mais prolesores, essa é
uma circunstância inteiramente extrínseca. Tem um valor
de ordem moral: tReceiando que o professor, interessado em
promover o aluno,- désse uma nota que não representasse o
valor real da prova, ao passo que a revisão feita por pessoas
extranhas podia ser realizada com mais imparcialidade, a lei

tornou. de fato, as outras provas de -valor pedagógico quasi
nulo e nèste sentido é que a representação de Superintendên-
cia chama a atenção para a prova oral do fim do ano, como
peàficamente ineficiente. Já foi dito aqui, e creio que está
no parecer, que essa nota faz parte de uni processo complexo,
solidário, de apreciar o aproveitamento do alüno e que não
se de' considerar o seu valor oomo meio de promoção ao ano
segunde. que não é a única fintalidado do ensino secundário,
mas um modo de deeenvolver os eOrt hi2einlefitOS do aluno. Te
necessário, porem, para que ceei prova conserve. o seu '‘ alor
pedagógico, que seja considerado pelo aluno corno prova efi-
ciente, para que poesa o mesmo dar todo o rendimento ao
estudo. Quer me parecer. portanto, que também no valor re-
lativo das notas o memorial da Superintendência . merece toda,
a atenção.

O terceiro ponto, refere-se a nota zero atribuída no anulo
que não comparecer à prova parcial. Todos nós sabemos que
ha motivos imperiosos. absolutamentc superiores à vontade
do indivíduo, que podem impedir o comparecimento do aluno.
Que ésse aluno tenha uma nota zero numa prova que não fez
e h.qual não compareceu por motivo fle fôrça Maior. leio me
parece justo. Reconheço que não havendo uma exigência le-
gal . que obrigue o aluno a. eoniparocer a lidas as peso as par-
ciais, de modo que a média seja feita só pelo mimeis) de pro-
vas realmento efetuade s , haverá posisibilidado ohm° fazer
duas provas Mas e ausentar-se na prova seguinte. Isso, th8tu-

ralmen te. foi o aue inspirou o legislador ao estabelecer essa
medida draconiana. Creio. portanto. que na parte critica o
memorial deve ser inteiramente atendido.

A segunda parte do memorial é positiva. Para Obviar
time inconveniente a Superintendência propõe novo sistema
de apreciação, dando às prostas da segunda metade do ano uni
valor diferente das da primeira, para distinsmir o luno que
vai tendo melhor aproveitamento daquele que vai demilide•

Depois da discussão havica. penso que seria preferivei o
adiamento de decisão do Conselho para, a próxima roUrsião.
As razões da. minha proposta são as seguintes: não creio Colo
possamos aprovei' o perecer tal como se acha redigido. Eu.
pelo menos, darei o meu N;oto contra o parecer. Se votarmos
contra o pareOer, teremos de decidir a parle positiva. Não
temos atualmente. redigido s,1,r,e forma de lei, uni substitu-
tivo ao parecer. O próprio memorint da Superintendência ex-
põe amplamente a questão mas não apresenta nentiume pro-
posta •soli essa forma. E' preciso ver também inu modo de
obrigar o aluno a fazer tódos as provas parciais, conet liando os
doie os interesses: a obrigaeão do aluno comparecer às provas
parciaie e uma certa comtemplação para os Motivos de fôrça

maior. Não estão aqui dois conselheiros que estudaram- maii
detidamente o parecer. Além disso, trata-se de uma sugestão
que visa modificar o texto da lei. E, portanto, uma medida
grave, que não devemos tomar num momento como êsse.
O aluno deve ser estudado numa atmosfera serena, afim da
que o Conselho possa propor ao Govérno uma sugestão ten-
dente a modificar êsses artigos da lei. Por todos ¡Uses motivos,
insisto na minha proposta de adiamento da discussão -da
matéria.

O Sr. Carneiro Felipe — Sr. presidente, já referi ao Con-
selho, várias vezes, a origem do critério estabelecido na lei,
hão só com relação aos peeos atribuídos às notas das provas
parciais como a outras condições estabelecidas para promoção
no curso secundário. Em relação à proposta em debate, sa-
lientei que, a meu vêr, o seu maior defeito estava em que
não atendia ao interesse do ensino, senão, exclusivamente, à
promoção dos estudantes, incidindo, portanto, na critica feita
pelo ministro Francisco Campos ao apresentar o projeto de
reforma do ensino, salientando que a prática da legislação
anterior apenas fizera do ensino secundário um curso de
passagem para- os institutos superiores. Declarei também que
as provas, tanto. parciais como finais, deviam ser consideradas
na sua finalidade pedagógica e, por isso, quanto a estabelecer
um ou outro coeficiente de importância para as notas dessas
puovae e para a nota dos trabalhos escolares, naturalmente.
não há razões que imponham este ou aguêle critério. Nu
caso, o critério aditado foi o de que as provas que não pas.-
sessem por unia revisão, isto é, cuja nota fosse dada por
um só professor, tivessem um peso, ao passo que seria atri-
buído o peso dois às provas que fossem sujeitas à revisão.

Eu me permito ainda chamar a atenção do Conselho
para a observação constante da proposta em aprecei, na qual
se considera a prova oral destituída de valor no julgamento.
Se assim é, a meu -ver, o que se deveria era estabelecer um
valor mínimo, abaixo do qual não seria promovido o estu-
dante cuja prova oral não atingisse tal nota. Dispensar a
prova, porém, é comprometer o sistema instituído. Aproveito'
ainda para declarar que estou de acordo com a sugestão do
Sr. marechal Marqües da Cunha e do Rev. Padre Leonel
Franca sare o adiamento da discussão, visto tratar-se - da
questão complexa, que ai'eist fundamentalmente a atual orga-
nizacão do ensino secundaeio.

O Sr. Cesdrio• de Andrade — Sr. presidente: estou de pleno
anõrdo com as considerações' expendidas pelo Rev. Padre Leonel
Franca. Tratando-se de assunto de tal relevância, parece-me
que seria mais conveniente adiarmos o seu estudo para a pró-
xima reunião.

O Sr. marechal Marques do Cunha — A minha proposta
foi no sentido de ser adiada a discussão da matéria, E endo
o,vida a Comissão de Ensino Secundário, acrescida •ria se-
nlior Prof. Carneiro Felipe, e consultado, se assim fõr julgado
conveniente, o Sr. superintendente do En s ino Secundário.

O Sr. presidente — Está em discussão a. proposta apre-
sentada pelo Sr. marechal Marques da Cunha. Os senhores que
a aprovam, queirem conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi aprovada.
Antes- de encerrar a sessão, como único membro presente

da Comissão de Legislação e Consultas, desejo dar uma expli-
cação ao Sr. marechal Alargues da Cunha. O parecer cuja
discussão acaba de ser adiada foi redigida pelo Sr. Prof. Leitão
da Cunha, que não está presente.. O Sr. marechal Marques
n-lit Cunha achou que o parecer continha qualquer coisa de
depreciativo ao Sr. 8uperintendente do Ensino Secundário.
Estando eu presente, como membro da Comissão de Legislação
e Consultas, devo declarar não ter tido S. Ex. o intuito de
fazer referência menos delicada visando ao ilustre Sr. super-
intendente do Ensino Secundário, tanto mais que este, como
foj -verificado e reconhecido pelo Conselho, agiu em beneficio
do ensino. Vejo da parte, não só do Sr. superintendente, como
do redator da Comissão de Legislação e Consultas e dos ilus-
tres membros do Conselho, o único escopo .de elevar tanto
quanto . possível o ensino secundário no Brasil.

O Sr. marechal 'Marques do Cunha — Devo declarar a
V. Ex. que minha observação não teve cantei. pessoal. Citei
apenas algumas frases do parecer para pôr em foco o assunto.

O Sr. presidente — Não havendo mais nada a tratar, dr.-
claro encerrada a seseão e convoco outra para amanhã, ea,
às 14 horas.

(Levanta-se. a sessão.)
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Comunicou-se:	 I, "
'Ao Sr, diretor geral de Saúde Publi-

ca do Estado do Paraná; que a Inspeto-;
ria: de Fiscalização do Exercício da Me-
dicina informa não haver diapositivo le-
gal que permita os médicos estrangeiros
clinicarem : no Brasil, sem registo 'de
seus diplomas nos Departamentos de
Saúde Pública,- de acordo com o decreto
n. 20.931, de 1932. (Oficio n.E 11.514).

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
dôste departarrientoa que, por decreto de
7. de maio corrente, foi aposentado o
inspetor de Higiene Industrial e Profisa
geria', Dr, Alfredo Leal *de Sá Pereira.
(Offcio . n. E 1.517).

— Ao Sr. diretor da Divisão Inter-
naoional , da Fundação Rockefeller, que
a Real c Benemérita Sociedade Portu-
guesa de Beneficência consente, muito
e x.e ep ei ujiral me ele; em (prorrogar por
mais um ano, á licença que, desde 1931.
vem sendo Concedida ao Sr. Dr, Silvio
Artur da Silva Cardoso. (Oficio número
1..610).

- Remeteram-se:
Ao Sr.. diretor geral de -Contabilidade

da Secretaria de Estade da Educação e
Saúde 'Pública, a relação das associações
cientificas es.dean.geiras com as
ès-te fdapartameeto mantém relações

'cujas deapesas, porventura existentes,
são custeadas pele Ministério das Rela-
ções Extericires. (Ofício o. E 1.5 t5:, .

•Ao 'Sr. diretor., geral de Informações,
Estatística é Divulgação, o mapa dos
servi,eos realisatlos durante o mês d.e
abril último: -pela Inspetoria de Profi-
laxia da Tuberculose, (Oficio número
E t.5-12).
• Ao mesmo, a estatística dos serviços
efetuados pela Inspetoria de Fiscaliza-
ção. de Gênerds Alimentfeies, durante • o
rni-"ei.de abril próximo findo; (Ofício nú-
mero 1.508) .,

À Sra. stip erintenOrute geral do Sera
viço de Enfermeiras, os relatorios desse

• serviço, afim de serem feitas as neces-
sárias anotações. (Oficio n, E 1.513).

—.Agradeceu-se:
Ao Dr, Alfredo Leal de • Sá Pereira,

pelo justo prêmio do sua aposentadoria
pelos serviços prestados durante deze-

' nas de anos em que se conduziu de ma-
neira inteligente, criterio5a. o honesta e
enviando-lhe as despedidas do Sr, dire-
tor geral e dos funcionários deste depar-
tamento. (Oficiren. E 1.5f1.1).

— Ao Sr, presidente do Conaeho Re-
gional de Engenharia, e Arquitectura do
Ministério do Trabalho,. Indústria e Co-
mércio, a poinunicação-da posse de pre-
sidente desse conselho. (Ofício número
E 1.525).

a
• DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

• Serviço no Distrito Federal

Requerimentos despachados pelos Cen-
. -tros de Saúde e • Postos Rurais

Centro de Saúde da Penha:
Dia 16 de abril

N. 1.573 — Golda •inorol. —
ao.

N.N. 430 —.Antônio Duarte da Rocha.—
Habite-se.

N: 591 — Caseiniru Pereira Soare:s. —
11abite-ae.

N. 628 — Jacinto Ferreira. — Habite-
se. -

N. 631	 Edith Braga de Paula No-
brega.	 Habite-se.

N. 631 — Pedro Castaldi. 	 Habite-
Se.

N..639 — Anacleto cle Sousa Lima. —
habite-se.	 -

N.640 — Alexandre Magalhães. —
Habite-se.
' N. 642 .a-aCesar Augusto Gonçalves.—

Habite-se.
N. 648 — Olga Aventes. — Habitesse.
N. 599 — Argenta Rocha da Fonseet

ras Habite-se.
• N. 616 — José Marques. — Permito a
ocupação. observadas as- disposições rea
gulamentares sobre a parte comerei:il.

N. 043 — Francisco Antônio da Silva
Filho. s-- Idem, idem, idem.

N. 651	 José Ferreira Marc-elino. —
Idem, idem, idem.
- N. 645	 Antônio Pereira :cie Oliveira.
— idem, idem: ideara -

N. 11— Adelaide Vilafrarica.	 Sa-
tisfitea as exigências.

N. 6 , 17	 Nieoláu Cairo. — Sa-
tisfaça as exigências.
: N. 358 — Alexandre Manuela— tleati-

fique-se.
N. 135 — Labib Haddad. — Nada 1 a

que deferir.
• Dia 17

N. 614 — Manuel Pedro Gunçalvaa.	 •
Habite.-se.

N. aea	 Evaristo Soares.
'que-Se.

307	 José da • Silva Torres. —
Certifique-se.

N. 363 — Maria Ferceira Caneiro
árti ns..,	 Certifique-se..
N. 1.011	 .Antônio Augusto Ahado.

— Habitessc.
N. 1.701 —.Fernando Pires Torres. —)

Habite-se.
N. 350 — Antônio Manuel .Peixitia

Leitão. — Certifiquease.
N. 252 — Antero Joaé de Melo. 	 Cer-

tifique-se.	 • bile-se.

Departamento Nacional de Saúde
Publica

••
• Secretaria :Geral

• . DIRETORIA DO. EXPEDIENTE
•Por portaria de )16 de maio .corrente,

foram concedidos dois 'meses de licença,
a - partir de 30 • de janeiro do corrente
ano• ' de a:cóccix) com o 'art. 20; n. 1. do
decreto n. 19,560,• de 5- 'de janeiro de

• •1931,- combinado e-om :o art. 21 do de-
creto n. .14.6637 de t° de fevereiro de
1921, a França"Itomana; servente de 20
classe do Hospital Colônia- de Guria-

'	 •	 .	 '
• — Por . outra, datada de n17 de maio
corrente, • foi concedido :uni mós :de H-
cerne, a Partir de 7, de acôrdo • com o

• arta 20; n. I, do decreto n. 19.560, de'
5- de janeiro de, 1931, combinado com o
art.:	 n. I, do decreto n. 14.663, .do -

de fevereiro - de 1921; a João 'Antônio
Clia,Vés; desinfeta:der 'da Inspetbila - dos

. Serviços de Profilaxia.
— Por outra ainda, da mesma data,.

foram 'concedidos três .illeses de licença,
a partir de 1° de maio corrente, de acôr-'
do com o art. 20, ii. I, do decreta nú-
mero 19.560, de 5 de janeiro de 1031,

- cera-binado com o art: 8 0, n. 1, do de-
creto n. 14.663, . de 10 de fevereiro de
1921, .a. Hilda. da Silva :Martinez, enfera
ineira de • Saúde Públiea. 	 •
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Dia 18
N. 357 — José Amaral.	 Pode fim-

danar. Itegistre,se.
•N. 326 — Francisco Martins. — Con-

cedo 60 dias, em prorrogação..	 '
N. 506 --; José António Chiriào.—z Ila-

. bite-se.
N. 655 — Amaro Diogo Sérafim.

Permito a ocupação, observadas as diá-
posições regulamentares sôbae a parte
comercial.

• N. • 656 — Manuel de "Oliveira- Mn-
droga. — Satisfaça as exigências.

N. 355 — Maria Corrêa: -- Deferido,
oro prorrogação.

N. 368 — C,assiano:Silveira-Nóbrega.---
Concedo prorrogação até 8' de maio de

• 193i.	 •	 .

N. 366 — Antônio Gouvêa. — Can-
cele-se o auto de infração n. 5.127, à
vista da informação. 	 -

N. 360 — Joaquim Rodrigues -Dias.
— Pode 'funcionar. Registre-Se. .

N. 325 — Francisco Martins. — Can-
cele-se o auto d'e infração n. 10.393, à
vista da informação.	 •

'	 Nse.: .12.2	 Galda Crivorot.— Habi-te-

N. 1.059 — Manuel Duarte . Cordeiro.
• — Habitesse-.

N. 283 Antônio Joaquim Constân-
cia — Indeferido, à vista •das-,infor-
mações prestadas velo Sr. Dr. inspetora

N. 282 — Antônio Joaquim Constaria
cio. — Deferido..

N. 369 .— Antônio ,Fontes 'Ferreira.
— Certifique-se..

Dia 20
N. 1.111 —. Manuel Teixeiéa . SIIN a.

Nego a .ocupação, visto. o local não
se prestar para o negócio em, questão.

N. 562 —Ernesto Gonçalves -da Ror-
elia. — Habite-se.. 	 •

N. 067 —• Alípio Ferreira: — Habi-
te-se.

N. 662 — Manuel : Silva Ribeiro. —
Satisfaça ás exigências.•

N. 650	 Domingos Pereira Pinto..
— Satisfaça as exigências.

N. 653 — Manuel Fonseca. — Ha-

bi te-se.
N. 372. — Joaquim Rodrigues' Dias.

— Certifique-se.
N. 1.875 — Antônio José dos 'Santos

Mães. Permito a ocupação, obser-
vadas as disposições regulainelitares
s6bre a parto comercial:

N. 3(39	 António Fontes Ferreira.
— Certifique-se.

•Dia 23
N. 376 — Leopoldina Pereira. —.Ler--

tifique-se.	 . .
N. 66(3	 Balbina 'Pereira: — Por-

mito a ocupação, :observadas .as
sisões regulamentares sôbre a parte co-
mercial.

N. 388 — UilT110 Pereira. ---• Certi-
fique-se.

N. 668	 Felip,e. Carneiro. — Habi-
te-se.

N. 670 — Belarmino de Castro: —
1Jabite-se.

N. 665 — Raimundo de Sousa. —
Permito a ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sôbre a parte
comer ial .

N. 85 i — Luiz 'Morales ' Sierra. —
idem, idem, hiena-

N: 663 — Eduardo Monica 	 Ha.

a
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N. 659 — Pinara Ferreira '. — Ha-
bite-se.

N. 664 — Eduardo Morteo.	 Ha-
bite-se.

N. 660 — Labib Iladdad. — Permito
a ocupação, observadas as dispcisiçOes
regulamentares sôbre a parte comercial.

N. 459 — Ada Paul. — Habite-se.
N. 683 — Jacinto MarqUes da Silva.

— Habite-se.
N. 677 — Maria Romano Falcão. —

Habite-se.
N. 671 — Manuel Gonçalves. — Ha-

bite-se.
N. 661 — Álvaro José da Costa. —

Satisfaça as exigências.
N. 678 — Dr. Raul de Faria. — Sa-

tisfaça as exigências.
N. 673 — .Antônio Lopes Guimarães.

— Satisfaça as exigências.
N. 672 — Antônio Lopes Guimarães.

-- Satisfaça as exigências.
N. 676 — Alaide Lemos de Freitas.

— Satisfaça as exigências.
N. 674 — Luiz Ribeiro. — Satisfaça

as-•exigências.
N. 678 — Artur Costa. — Permito a

ocupação, observadas as disposições re-
gulamentares sôbre a parte comercial.

N. 68G — Leonardo de Oliveira Mon-
teiro. — Idem, idem, idem.

Dia 24
N. 374 — J. Ferreira Marcelino. —

Pode funcionar. Registre-se.
N. 370 — Evaristo Soares. — Faça-

se a transferência.
N. 80 — Joaquim Gonçalves. — Per-

mito a ocupação, observadas as dispo-
sições regulamentares sôbre a parte co-
mercial.

N. 679 — João Correi¡a. • — Habite-se.
N. 371 — Francisco Caetano Barbosa.

— Deferido a-vista da informação.
N. 380 — Dr. Raul de Faria. — Inde-

ferido a vista da informação.
N. 1.914 — lierbert Heidreck. — Ha-

bite-se.
N. 497 — Mianuel Pereira Dias..— Ha-

bite-se.
N. 681 — Iracema cio Carmo Valente.

— Habite-se.
N. 685 — Companhia Brasileira d.e

Terrenos. — Satisrfac a as ex. i gene i a.s.
N. 684 — Goinparibia Brasileira de

Terrenos. — Satisfaça as exigências.

Dia 25
N. 331 — Pedro Cardoso. — Sendo

cumprida dentro do prazo, fica cancelada
a intimação.

N. 394 — Pedro Cardoso. — Deferi-
do; de 9,C6rd0 com a informaeão.

N. 373— Pinto & Comp. — Pôde fun-
cionar. Registre-se.

N. 375 — Serafim & Oliveira. — Pôde
funcionar. Registre-se.

N. 386 — Manuel Silveira Tavares. —
Concedo 30 dias em prorrogação.

N. 385	 Manuel Silveira 'Pavare:R,
Cancelado fica, se cumprida fôr dentro do
prazo a intimação .

N. 389 — Arnaldo Castro. — Prove O
requerimento no prazo de dez dias.

N. 345 — Evaristo Soaris. — Pôde
adicionar.

N. 386 A — Samuel Grimiberg. — In-
deferido em face da informação.

N. 387 A — Samuel Grirriberg
idem, idem. -

N. 675 — Luiz Ribeiro. — Permito a
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ocupação, observadas as disposições re-
gUlarnentares sôbre a parte comercial.

N. 223 — Alcides Ferreira (323). —
De acôrdo, em face da informação.

N. 535 — Luiz dei Valia. -- Habite-se.
N. 693 — —Luiz Ra,gazzan. — Habi-

te-se.
N. 689 — Alberto de Sousa Carvalho.

— Habite-se.
Dia 26

N. 688 — Antônio Loureiro de Maga-
- Habite-se.

	

N. 686	 João Correia de Paiva. —
Habite-se.

N. 694 — Eduardo Lopes de Andrade.•
— Habite-se.

N. 682 — Salomão Gelman. — Rabi-
te-se.
- N. 657 — Antônio Silva. — Habite-se

N. 658 — Braz Rego Fernandes. —
Habite-se.

N. 647 — Luiz Nicolau Cairo. —

N. 636 — Antônio Alves Teixeira. —
Permito a ocupação, observadas as dis-
posiça3es regulamentares- sare a parte
comercial.

N. 379 — Francisco Antônio da Silva.
Filho. — Pó& funcionar, sem a venda de
bebidas a varejo. Registre-se.

N. 428—Cremilda Aurora Novais •Cou-
Linho. — Habite-se.

N, 691 — Armando Borges Pires. —
Satifsfaea-se as exigências.

N. 382 — Raimundo Pires cle Oliveira.
— Certifique-se.

, N. 398 —,Tose Amaral.—Certifiquese.
N. 488 — José Ferreira Marcelino.—

Gertifique-se.
Dia 27

	

N. 402	 — Luiz Morales Sierra.	 Cer-
tifique-se.

N. 384 — Augusto Marques Ide
• — Pôde adicionar. sem os comércios
de aves e carvão. — Registre-se. •
• N. 396 — António Pedro Pereira dar:-

doso. — Deferido, de acôrdo com a in-
formação.

N. 403 — José Pereira Dias. — Póde
funcionar. Registre-se.
. N. 411 — Serafim & Oliveira. — Cer-

tifiqu•e-se.
N. 412 — Pinto & Comp. — Certifi-

que-se.
N. 700 — Constancia aterula.. — Habi-

te-se.
N. 699 — João Gronçalv•es Par .

— Habite-se.
N. 698 — Vieente Durante. — Habi-

te-se.
N. 695 — Jaime Batista. — Habi-

te-se.	 •
• N. 692 — Banco Português do Bra-

sil. — Habite-Se. 	 -
N. 690 — João da Cruz Mosca. —

Habite-se.

	

N. 708	 Francisco da Silva. — Ha-
bite-se.
.N. 709 • — Joaquim Nunes Moreno.

, Habite-se. •
N. 710 — João Martins Porto. —

Habite-se.
N. 712 — Vicente Durante. — Ha-

	

bite-Se.	 •

	

N. 71 • 4	 João José Batista. — Ha-
bite-se.

N...717 ,— Aristotelino Rêgo de Me-
deiros. -- Hobite-se.

N. 706 — José Roberto. -- Habi-
te-se.

Maio de 1.9Z44

N. 704 — Bernardo Abromoff. —
Habite-se.

N. 703	 Durval Custódio Nunes. —
Habite-se.

N. 702 — Elias Meissaur. 	 -Ha-
bite-se.

Dia 28
N. 711 — Manuel José da Cruz.. —

Habite-se.
N. 718 — ¡Eduardo Morteo. — Ha-

bite-se.
N. 719 — António Rodrigues. —

Habite-se.
N. 720 — Albino Gonçalves. . w•-• Ha-

bite-se.
N. 721 — Gléria. Nunes.	 Habi-

te-se.
N. 725 — Eduardo Morte°. — "Ha-

bite-se.
N. 72.6 — Eduardo Morte°. — ta-

bite-se.
N. 097 — A. 3. Magalhães.' Per-

mito a ocupação, observadas -ita. -dispo-
sições regulamentares Obre a parte
comercial.

N. 713 — Vicente Durante. — Sa-
tisfaça as exigências.

N. 701 — Remou Pouza Heariques.
— Satisfaça as exigências.

N. 707 — Jose Itilartins Afonso. —
Satisfaça as exigências.

N. 7, 16	 Marin° Gomes Ferreira..
— Permito a ocupação. observadas as
disposições regulamentares - sôbre a
parte comercial.

N. 395 — N. Pires •de Azevedo. —
Certifique-se.

N. 39Q — M. Kritz o Fonseca,
Certifique-se.

N. 417 — Francisco Rodrigues Mi-
randa. — Deferido em vista da- infor-
mação.

N. 416 — Francisco Rodrigues Mi-
randa. — Deferido emn vista da infor-
mação.

N. :348 — Antônio Peres Ferreira. ,---
Cancele-se o auto de infração 5.123.

N. 3t9	 António Peres Fereira. —
Nada há que deferir.

N. 391 — N'air Pires Azevedo. 2—
Certifique-se.

SERVIÇO DE PROFIGAXIÀ DAS MOLÉSTIAS
CONTAGIOSAS DOS OLHOS

Resumo do relatório dos trabalhos rea-
lizados 'durante o Ines de abril de 1934
e apresentado ao Sr. Dr. diretor geral:

Pessoas atendidas 3.668. Nos seis am-
bulatórios 2.559 e na séde do serviço
1.109.

Ambulatórios — Curativos 1.036, fór-
mulas terapaitic.as fornecidas 665, inje-
ções intra-musculares e endo-venosas
843. correções de ametrápias 14. R. de
Wassermann no sangue 18, outras pes-
quizas de laboratório 1, intervenções
cirúrgicas 2 e altas 21.

Sede do Serviço -- Pessoa examinadas
1.109: candidatos à obtenção de cartei-
ra de. saude 1.023 e candidatos à obten-
ção de atestado negativo de doenças con-
tagiosas dos olhes 86. (viajantes 72. e
matriculandos • em estabeleoimentoS de
ensino secundário . 14).	 •

Exames completos do aparelho visual
.6. (todos à requisição. da inspetoria de
Fiscalização do Exercício da Medicina) .
Esses exames eram; para aposentadoria
4 e para afeie ) de licença 2. • : •	 •

.Notificações — For,4airr • recebidas_ 9,
sendo positivas- de tracoma -6 e de' con-
juntivite gonococica 4. . •	 .	 •

Desses doentes foram tratados em do-

w." dik. ^lixe
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EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR DO EXPEDIENTE
E DO PESSOAT,

Dia 21 `de maio de 1934
Ao' Sr. Dr. diretor geral, do Departa-

mento Nacional do saúde Pública:
N. 64 -- Solicitando providências no

sentido de ser submetido à inspeção de
saúde, para prorrogação de licença, o
agente fiecal do imposto de consumo no
interior do Maranhão, Arcanjo Leão de
Matos:

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro: .

N. 139'— Comunicando, de ordem do
Sr. ministro, que o Sr. Chefe do Go-
-amo Provisório, atendendo ao que so-
licitou a Policlínica Geral do Rio de Ja-
neiro, resolveu autorizar, excepcional-
mente, o desembaraço, com isenção de
todos os impostos e taxas de duas lâm-
padas de fenda e dois microscópios cor-
niais, adquiridos para os serviços da
mesma Policlínica na Casa Cari Zeiss, de
Jena.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
..'1renrie do sul:

N. 116 — Declarando, em referência
no , oficio da Delegacia Fiscal rie Rio
Cri-ande do Sul, n. 7, de 17 de abril úl-
timo, que, de .acôrdo com o despacho do
Sr. ministro, o aj udante de despachante
aduaneiro da Alfândega de Uruguaiana,
Pedro Cadermartori habilitado em con-
curso_ para exercer as funçõe,s de des-
pachante aduaneiro, devera reouerer
sua nomeação, se o quiser, de conformi-
dade com o disposto no art. 7° do decre-
to n. .22.101, de 17 de novembro de
1932.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:'

N. 46 —'Declarando que o Sr. minis-
tro, tendo em vista o processo em' que

•

- anícilio 2, nos ambulatórios déste Ser-
viço. 6 e em outros serviços clínicos 1.

Ccintagiantes hospitalizados — No Pa-
vilhão Miguel Couto, d'o Hospital S. Se-
bastião,, foi internado uni portador de
doença contagiosa dos olhos, existia 1,
teve alta e continua em tratatamento 1.
' Contaglantes impedidos—Forara afas-
tados temporariamente de suas ocupa-
ções habituais 3 doentes em fase conta-
giante: operários 2 e auxiliar do comér-
cio 1.

Vigilância sanitária' — Foram feitas
254 visitas domiciliárias . de vigilância
sanitária aos portadores de doenças con-
tagiosas dos olhos: 214 na zona urbana,
37 na zona suburbana e 3 na zona rural
do Distrito Federal,
• Tratamento em domicílio — Crianças
tratadas 3, não houve alta alguma e con-
tinuam em tratamento 3. •

Expediente -- Recebidos: ofícios 4,
memoranda e boletins 11, revistas 3; ex-
pedidos: ofícios 10, • memoranda 10, bo-
letins 7, relatórios e parecer 2.

INSPETORIA DE FISCALISAÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENT1CIOS

Expediente de 18 de maio de 1934
Requerimentos despachados

N. 2.075, de Francisco Luiz da Nóbre-
ga Filho. — Deferido:

N. 2.057, de Travessa & Coelho. —
Pode adicionar.

N. 2.071, de Clarita de Hanequim 00-
-mes. — Deferido nos tèrmos da infor-
mação.

N. 2.066, de Leonardo Pastor de Li-'
ma; n. 2.067, de José Jorge; n. 2.040, de
Maria do Carmo Lopes; ri.. 2.022, de
floco Fermp; ri. 2.083, de António Bar-
bosa Pereira; n. 2.087, de Felix Amé-
lio Correia; n .2.093, de 'Estevão Mon-
teiro de Rezende (Dr.); n. 2.069, de*
José Pereira Pinto. — Certifiquem-se.

N. 2.049, de Manuel Cendon Domin-
guez.	 Arquive-se.

Dia 19
Requerimentos despachados

N. 2.034, de António Peres de Aguiar.
— Pode funcionar mantendo interdita a.
comunicação direta corno •dornIcilio.

,N. 2.131, de Francisco Sahador Ma-
chado. — Pode funcionar a título pre-
cário nos tèrmos da informação:

N. 2.090 •de Justino Gomes do Castro
& Corrip ; n. 2.102, ' do J. Ferreira &
Comp.; , n. 2.095, de A. Pinto do Ama-
ral; n. 2.114, de Conceição' Rebelo. —
Certifiquem-se.

•
Tesouro Nacional

Diretoria do Expediente e do Pessoal
. • Requerimentos despachados
Pelo Sr. Chefe cio Govèrno Provisório:
N. 32.589, de' 1934 — Cooperativas.

'Vinícolas, 'solicitando que do art. 16
decreto n. 24.023, de 21 de março úl-
timo, seja excluído o sufrato de cobre
destinado à destruição de insetos noei-
vos.à lavoura.	 Arquive-se.

N. 29.232, de '1934 — Antônio Ribeiro
Cademartório, ex-comandante dos guar-
das 'da Policia Aduaneira da Alfândega
do Rio Grande, pedindo sua reintegra-
ção. — Arquive-se. •

N. 11.201, de 1934- — Castbr Cesar de
Andrade, ex-auxiliar de campo da Ad-
ministração do Domínio da União em

•Pernambuco. pedindo seu aproveita-
mento. — Aguarde oportunidade.

— Pelo Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional:
. José Assunção Viriato de Araújo, ad-

ministrador do Domínio da União no Es-
tado de Santa Catarina, transferido para
'igual cargo no Estado do Paraná, pedin-
do lhe seja' permitido tomar posse do
referido cargo no Tesouro Nacional, visto
achar-se' nesta' Capital, em goio de li-
cença. — Deferido.

— Pelo •Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:

N. 9.319, de 1934 — Xosé Teixeira de
.Almeida, pedindo seja solucionado um
processo.. — Preste melhores esclareci-
mentos, de'vez que o processo a que alu-
de, n. 56.173-32, trata de assunto dife-
rente do vehtilaclo em o requerimento de
fls. 2.- Diretoria Geral do Tesouro, 17 de
maio de 1934.

Alfredo Schrnidt pede lhe Seja: permitido
pagar em prestações mensais a muita, na
importância de *1 :4008, • que lhe foi im-
posta por infração de regulamentos fis-
cais, resolveu indeferir pedido, por Se
tratar de dívida já ajuizada, conforme
consta do aludido processo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:	 •

N. 96 — Em referência ao vosso • QIi-
cio n. 238, de 27 de março últime,
claro-vos, para os devido' efeitos,. que :o
Sr. ministro •resolveu, por despacho' de
10 do corrente, aprovar as instruções de
que trata o mesmo . oficio, expedidas por
essa delegacia sôbre a- aplicação da ta-
bela de 15 meses para liquidação, ,das
percentagens dos coletores e escrivães
federais, no exercício de 1933, e-mandou
que fôssem	 mesmas instruções obser-
vadas pelas demais repartições subordi-
nadas a êste ministério.

Instruções a que se refere a orden.,
.. acima

a). a tabela para liquidação das per-
centagens dos coletores e escrivães fe-
derais, no exercício de .1933,, publicada
no Diário Oficial do. 23 de março últi-
mo, deve ser aplicada sôbre a arrecada-
ção verificada em urna gestão completa,
sem interrupção, de- quinze meses, isto
é, de 1 de janeiro de 1933a 31 de marco
de 1934;

b) quando, porém, na coletoria tenham •
servido dois ou mais coletores, o último.
para liquidação , cle suas percentagens,
aplicando a tabela alterada de quinze
meses, levará em conta-a renda arreca-
dada no período . de gestão dos outros,
afim de saber o último fator Ou taxa em
que ela 'incidira e geai o 'fator ou taxa
em que começará • a - incidir- a renda do
perlo& de • sua gestão. .0 mesmo •se obe
servará em relação aos eserhães;

'c) a liquidação de percentagens dos
coletores e escrivães, cujo ,período de
gesta.° tenha terminado em qualquer
data do ano de 1933, em virtude de fale-'
cimento, demissão ou outro qualquer
motivo, será- feita pela tabela' de duodé-
cimos que então vigorava, observando-se,
para . 0 cálculo, as respectivas instruções
da ordem 120. de 31 de março de 1911,
à Delegacia Fiscal em Pernambuco; •

d) o escrivão que tiver exercido; inte-
rinamente, o cargo de coletor e voltade
.às suas funções no decorrer do exercí-
cio de. 1933, para a liquidação das res-
pectivas percentagens péla tabela de
quinze meses, deverá incluir' também na
dedução a fazer. as 2/5 partes das feC-
centagens que lhe caberiam no' período
dessa . interinidade e a que não têm., di-
reito, de acôrdo com a legislação cai
vigor.

Contadoria Central da República
Expediente de 21 de maio de 1934

Do Sr. contador geral:
Ofícios:
Ns. 1.287 a 1.291 — Ao. senhor 'di-

retor da Despesa Pública',remetendo
primeiras vias de empenho 'e fôlbas' de
pagamento.

N. 1,292 — Ao senhor diretor da Cai-
xa de Amortização, agradecendo a comu-
nicação feita em ofício n. 78.	 •

N. 1.293 — Ao senhor chefe da Sub-
Contadoria Seccional na Alfândega do
S. Francisco, respondendo ofício n., 39,
sôbre fornecimento de livros de escri-
turação.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-%
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em i de julho a i de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

•
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N. 1.294 — Ao senhor diretor da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, comunicando que foi estornado da
conta "Adiantamentos" dessa companhia,
o valor do cheque n. 482:270.

N. 1.295 Ao senhor diretor geral
do Tesouro Nacional, remetendo relações
de processos.

Requerimento despachado:
Frederico Borges. — Deferido.

Gabinete da Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 21 de maio de 1934
Processos:

29.121 de 1934 — Requerimento
do Banco Halo Brasileiro, com sede em
São Paulo, pedindo autorização para
abrir uma filial na cidade de Presidente
Orudente, no Estado de São Paulo. —
iieferido, de acordo com o parecer,

EXPEDIENTE DO DR. PROCURADOR

Requerimento de Luiz Wellisee, pe-
dindo autorização para uma remessa de
$125 (Processo n. 26.763-34 . -- A

, vista do que informa o Banco do Bra-
fil, indeferido.

Ofícios:
Sr. presidente cio Banco do Brasil —

Viscalilação Bancária:
N. 554 — Comunico-vos, para os de-

idos fins, que tendo presente o pro-
cesso ri. 28.312, dêste ano, relativo ao
requerimento em que Herbert Werner,
solicita a autorização para vender o fino-
ul sito á rua Fluminense n. 26, antigo
10, resolvi, por despacho de 17 do cor-
rente, autorizar a referida venda, pela
forma proposta pela Secção de Fiscali-
z.ação Bancária, no ofício n. 3-81, de
20 de abril ultimo.

— r. consultor da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do . Sul:

N. 555 — Afim de serem satisfeitas
as exigências desta Consultoria, incluso
vos remeto o processo n. 30.410, dêste
ano, em que é interessada a Caixa Ur-
bana e Rural S. A.

Dia 22
Sr. Dr. procurador da República, na

Secção do Estado de São Paulo:
N. 5 .513 — Atendendo a solicitação

constante do vosso oficio n. 646, de 16
de dezembro do ano passado, remeto-
vos, por cópia, as razões do recurso in-
terposto ao acórdão n. 2.991, -de 8-7-
33, do Conselho de Contribuintes e a de-
cisão final proferida pelo senhor minis-
tro.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 557 — Comunico-vos. para os de-

vidos fins, que o auxiliar
 Comunico-vos,

	 gabine-
te, Dr. Manuel Pais de Oliveira, conti-
nua, em face do resolvido pelo senhor
ministro da Fazenda no processo ndme-
ro 13.436 de 1933, a fiscalizar a .exe-
cução do decreto n. 21.949, de 12 de
outubro de 1932.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GOVERNO

PROVISÓRIO

Dia 22 de maio de 1934
Processos:
N. 26.181 de 1934 — Associação Co-

mercial de Vareji stas de Pôrto Alegre,
pedindo para tornar sem efeito autos de

infração. — Arquive-se. (Em maio de
1934).

N. 29.469, de 1934 — Dr. Felinto de
Abreu, pedindo isenção de direitos. —
Arquive-se. Em 16 de maio de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. IIINISTR6

Processos:
N. 21.666, de 1934—Companhia Bra-

sileira de Usinas Metalúrgica, pedindo
reconsideração de despacho. — De aceir-
do com o parecer. nada ha que deferir.
(Em 14 de maio de 1934).

N. 26.437, de 1934 — Sociedade Anô-
nima Fábricas Orion pedindo reconsi-
deração de despacho. — Mantenho o
despacho 'anterior. (Em 27 de abril de
1934).

N. 26.910, de 1934—Companhia Ener-
gia Elétrica da Baía, sôbre cessão de
material. — De acôrdo com o parecer,
indeferido. (Em 10 de maio de '1934).

N. 29.75, de 1934 — Associação Co-
mercial de Vitória, sôbre selagem de
cópias de conhecimentos de carga. -7-
De acôrdo com o parecer, arquive-se.
(Em 11 de maio de 1934) .,

fevereiro último, exarou, em 11 do flu-
ente, o seguinte despacho

"Responda-se que o assunto já está
resolvido com a expedição da ordem
n. 54, de 30 de dezembro de $933, da
D. R., não sendo, portanto, PeSsive,l.
atender à solicitação".

— Ao Sr. diretor do Imposto de
Renda:

N. 145 Solicitando audiénaia, trans-
mite o processo fichado sob n. 26.851,
do vigênte ano, em que é interessada a
firma F. Muniz & Companhia.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
São Salvador:

N. 70 -- De actordo com a informação
restitue .o processo fichado sob número
18.275, do vigênte ano, em que é iate-
rez.s.sada a Companhia Energia e Luz da
cidade de Belmonte, neste Estado.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Santos:

N. 540 — Para o fim indicado no pa-
recer restitue o processo fichado sob
n. 3.104, do vigênte ano, relativo a re-
presentação da Associação Comercial de
São Paulo ao Chefe do Governo Provi-
sório.

N. 514 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob ri. 28.027,
do ano em curso, em que a firma Panly
& Companhia, pede permissão , para de-
sembaraçar o material constante dos
documentos, juntos, mediante o paga-
mento dos direitos respectivos pala ta-
rifa mínima, exarou, em 14 do fluente,
o seguinte despacho:

"Autorilado, procedendo-se de confor-
midade com o resolvido no processo
Ti. 27.450, de 1934".

A decisão, a que se refere o despa-
cho do Sr. seéretário chefe do gabi-
nete do Sr. ministro da Fazenda, é	 -
constânte da ordem n. f.382, de 16 do )
fluente, desta Diretoria, a Alfândega
cio Rio, publicada no Didrio Oficial do
dia subsequente.

Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.421 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinète do
Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número
28.971, do ano em curso, oro que He-.
leodoro da Nova Monteiro, pede permis-
são para desembaraçar dois pacotes que
se, achafn. no Armazém de Encomendas
Postais, mediante o pagamento dos di-
reitos respectivos pela tarifa mínima,
exarou, em 1-1 do fluênte, o seguinte
despacho:

"Autorizado, pagando direitos simples,
à vista do resolvido no processo número
25.231, de 1934, última alínea. Dê-se
ciência à Alfândega" .

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.422 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número.-
28.995, do ano em curso, em que a firma
E. Millet & J. Roux pede permissão pa-
ra despachar uma caixa, n. 3.025, tra-
zida pelo vapor "Eubée", entrado no per-
to desta Capital em 24 de novembro úl-
timo, mediante o pagamento dos direitos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 13.136, de 1934 — Antunes de Si-

queira, sôbre o pagamento de divida em
prestações. — E convidado a satisfazer
o despacho do Sr. ministro, publicado
no Diário Oficial de 17 de março tiltinlo,
lEm 18 de maio de 1934)

N. 20.975, de 1934 — Azambuja,
reclamando contra lançamento. — In-
deferido de acôrdo com a informação e
o parecer. (Em 18 de maio de 1934).

N. 27.487 de 1934 — Julieta Antunes
de Mediria Coeli Ribeiro, pedindo o le-
vantamento de caução. — Satisfaça a
exigência da informação e do perecer.
(Em 18 de maio de 1934).

N. 27,827, de 1934 — Francisco Ro-
drigues de Miranda, pedindo restituição
de documentos. — Entregue-se os do-
cumentos mediante recibo. (Em 21 de
maio de 1934).

N. 28.417, de 1934 — Orfanato Pres..
biteriano„ pedindo andamento de proces-
so já arquivado. — Convide-se o inte-
ressado a satisfazer a exigência do des-
pacho exarado no processo junto por
linha. (Em 19 de maio de 1934).

N. 2,9.265, de .1934 — Avelino Dornin-
gues de Oliveira, pedindo quitação. —
Satisfaça a exigência da informação e do
parecer. (Em 21 de maio de 1934).

N. 31.203, de 1934— Companhia Cer-
vejaria Brahma,.pedindo vista de autos.
— Provem a qualidade alegada. (Em 18
de maio de 1934).

N. 31.643., de 1934 — António Gon-
çalves Conceição. pedindo certidão. —
Dirija-se à Recebedoria. (Em 18 de
maio de 1934.

Dia 21 de maio de 1934
Avisos:
Ao Sr. presidente da Associação Co-

mercial de Parnaíba:
N. 262 — Comunicando que o senhor

secretário Ode do gabinète do senhor
minisTro dâ Fazenda, a quem foi pre-
snete o processo fichado sob n. 14.504,
do ano em curso, que tem por base o ofi-
cio dessa Associação, datado de 2f de

1
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-Lspectivos pela tarifa mínima, exarou,
jun 14 do fluente,- o seguinte .despacho:

"Autorizado, procedendo-sede.confor-
Midade cern o resolvido no processo nú-
»ser 27.459-34".	 ,	 .

A decisão, a que se refere; o despacho
do Sr, secretário chefe do gabinete do
r. ministro da Fazenda, é‘a constante

da ordem n. 1.382, de 16 do fluente; des-
ta diretoria a essa Alfândega.

N. -1.423 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor :Ministro da Fazenda,; a quem foi
presente o processo, fichado sob número'
28.059, do- ano em curso, ens que,a firma
Alvaro ,Bustamante & Comp. pede per-.
missão para. deSembaraçar,..'mediante o
pagamento dos. direitos respectiVos pela
tarifa mínima, ó material de que trata
a ordem n. 322, de fevereiro próximo
findo,. desta diretoria a essa Alfândega,
exarou, em 14 do fluente, o seguinte des-
pacho:	 •

"Autorizado. Dê-se . ciência à Alfân-
dega".

_ N. 1.424— Comunicando .que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, à quem foi
presente o processe fichado sob n. 28.515,
Baya , Industrial pede permissão para
do afluem curso ,em que-g Companhia
importar o material- constante da- rela-
ção junta,- exarou, emr -14 do fluente, o
seguinte despacho:

"Autorizado. Dê-se ciência - à Alfân-
dega".

N. 1.425 — Comunicando, que o se-
nhor secretário chefe, do, ¡ gabinete do
Sr. 'Ministro da Fazenda,' a quem foi
presente 'o processo fichado sob ii. 28.484
do ano 'em. curso, em que 	 .A.-
leira Mestre & Blatgé, pede permissão
para .desembaraçar o material constante
dos cloonmentos juntos, mediante o pa-
gamento dos direitos respectivos pela
tarifa mínima, exarou em 14 do fluen-
te, o seguinte despacho:

"Autorizado. Dê-se ciência à Alfân-
dega".

N. 1.428 — Remetendo-o-Proéesso fi-
chado sob ir. 9.145, dêsteano, em que é
interessada a 'The Leopoldina Railway
Company. iLmited".

N. 1.427 — Para o fim 'indicado • no
dk!spacho. resmete • os processo fichado
sob ri.. 25.365, do ano em cursorem que
é interessada The --Leopoldina Railwav
Company, Limited.	 •

N. 1.428 — Para o fim indicado •no
despacho, remete o processo fiChade sob
n._ 26.405. do ano em curso, em que é
interessada a Aliança Comercial de AM:-
Unas.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal , no Estado
do "Pará:

N. -19 De acórdo com a- circular nú-
nsCro 35, de 28 de março 'último, 'restitue.
o processo-fichado sob n.r. 29.680, do vi-
gente ano, de interêsse da Companhia de
Na'Vegação ' Lloyd Brasileiro'. "	 •

N. 50 — De acôrdo com a circular nú-
mero 35, de 28 de março, restitue
o processo fichado sob. n. 29.688, do vi-
gente ano, em que é interessada a Es-
trada de Ferro de Bragança, nesse -Es-
tado.	 ,

— Ao Sr. delegado fisCal , no Estado
do Rio Grande do Sul: '' •

N. 171 -,- Restituindo, psra o fim in-
dicado no despacho . o processo fichado
sob n. .24 ..878, do- vigente ano, , em que
é interessada a firma Arinando • Fernan-
des Ribeiro & Comp.

—DIÁRIO OFICIAL

N. 172 — Solicitando audiência, res.
•titue o processo fichado sob n. 15.79/,
de 1933, vindo com o ofício n. 254, de
9. de março do mesmo ano e relativo à
criação de-uma Coletoria federal em Mar-
celino Ramos, iièsse Estado.,

Diretoria da Dessa Pública

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de maio de 1934
Ofícios':

Ao Sr. diretor geral da' Assistência a
Psicopatas:	 •

N. 39 — Devolvendo feilhas de paga-
Mento..	 ,
• Dia 21

Ao Sr. delegado do Tesouro ,en Lon-
dres:

N. 1 — Remetendo 'tabela de distri-
buição de créditos , para ocorrer ás des-
pesas da dita delegacia no exercício vi-
gente, 39.426:090$000.

N. 2 — -Remetendo a guia n. 92, de
12 do corrente, pessada -a favor do 2° se-
cretário de legação Edmundo Machado
Júnior.

-- Ao Sr. diretor geral da Fazenda
'Nacional:

N. 13 --Solicitando, por se achar
quasi 'esgotado o crédito aberto a esta
diretoria, no Banco do Brasil, pára aten-
der ás- despesas a cargo do Tesouro
cional, providências no sentido de 'ser
concedida nova autorização, destinada a
idêntico fim, no mês vigente, podendo
ser limitada á importáncia de réis
30:000$000.- * -•

— Ao Sr. diretór da Casa da Moeda:
, N. 14 — Rogando providências no sen-
tido de serem fornecidos á Tesouraria
Geral cio Tesouro -Nacional 5.000 exem-
plares de ns. • 2.001 a 7.000, dos da sé-.
rio A, ' e 1.400 exemplares, de ns. 001 a
2.000; dos da série B.

• Portarias:
N. 6 —Recomendando á 1' Sub-dice-

toria que faça observar, rigorosamente,
as-circulares ns. 4.5, de 9 de agõsto de
1897; 44, de 12 de dezembro de 1906; 26,
de 29 de agósto de 1907, e outras poste-
riores, que exigem que os papéis em an-
damento 'sejam reunidos em volumes, á
semelhança de autos -forenses, de modo
que' os documentes, informações e 'pare-
ceres sejam presos por ordem cronole-
gica,. ou 'pela conexão das matérias, com
as suas fõlhas devidamente numeradas e
rubricadas, permitindo assim sua fácil
leitura e evitando-se a sua disposição e
colocação tumultuárias, que impossibili-
tam o exame, não sendo admissivei g os
'casos com informações e-pareceres escri-
tos .á margem dos papéis, devendo os
mesmos ser dados em linhas seguidas,
afim de. evitar espaço em branco entre
&les e aqueles. .

N. 7 — Idêntica' recomendação á Se-
gunda Sub-diretoria.
, N. 8 —'Fazendo-a mesma recomenda-
ção á • Terceira Sub-diretoria.

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE . DO SR. DIRETOR

Dia 7 - de maio de 1934
Processos:	 •

N. 13.659/34 — Requerimento de 27
de fevereiro de 1934, de Justino Joaquim
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d̀a Silva, solieitando n entrega de escri-
tura de compra do terreno, lote ri, • 16,,
da rua do Progresso, em Santa Cruz, —
Proceda-se de acôrdo com o parecer,
consignando rio processo um estráto dos
documentos a serem entregues.

Dia 16
N. 69.893/33 — Requerimento ' de

José Ferreira de Sousa, pedindo certidão
de que constar sObre a Fazenda Nacional
Rodrigo de Freitas, dêsde sua aquisição.
etc. — Satisfaça a exigência cio parecer.

N. 13.951/34 — Requerimento de 28-
2-1034, de José de Sousa Nunes, pedindo
pagamento de 20 dias do mês de abril o
25 do mês de Júlho, de 1933. — Dirija-
se, querendo, à Associação ãlilitar cio
Brasil..

Dia 18
N. 20.909M — Requerimento cle

Guedes, Mota & Comp., pedindo para
fazer gratuitamente uma demonstração
sôbre a eficiência dos seus serviços res
ferêntes a extinção de cupim. -- Aguar-
de oportunidade.

Dia 19
Ofícios:

Ao Sr. delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:	 ,

N. 1.331 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local do Dominio
União, o processo em que Ari-Moia Soa-
res requer, por aforamento, um terreno
situado à Raiz da Serra da Estréia. na-
quAle Estado. (Proc. n: 36.538/31).

N. 1.335 — Transmitindo, para os
devidos fins, o processo relativo ao re
querimento em que José Ferreira de
Sousa pede, por aforamento, um terreno
situado à Raiz da Serra da Estréia, na-
quêle Estado. (Proc. n. 30.442/23).

N. 1.336 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local do Dominio • da
União, o processo em' que Inácio Garcia
Rosa Travasses, requer, por. aforamento,
um Me de terras, na Fazenda da Es-
tréia, naquêle Estado. (Proc. ri. 31.061/
23).

N. 1.337 — Transmitindo, para os
devidos fins, o processo em que Alfredo
Paulo requer, por aforamento, um ter-
reno situado à Raiz da Serra da Estrèla,
naquête Estado. (Proc.. ri. 34.198/24).

N. 1.338 — Recomendando • prov idèn-
fts, no sentido de ser encaminhado à

administração local do Domini° da
União ,o processo em que Estevam Le-
moglia requer, por aforamento, um ter-
reno situado na Raiz da Serra da Estréia,
naquêle Estado. (Proc. n.• 30.441/23)•.

N. 1.339 — Recomendando:providên-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local do Doininio da
União, o processo em que Romeu Ma-
chado pede, por aforamento, um terreno
na Fazenda da Serra da Estréia, naquêle
Estado, (PrOc,. n. 3,2.446/24).

N. 1.310 — Recomendando providên-
cias, no . sentido de ser encaminhado à
administração locai do Domiino -da
União o processo em que CAndido José
Teixeira requer, por aforamento, um
terreno onde existem dois p rédios, no
prazo n. 109, da Serra da Estréia, na-
quêle Estado. (Proc. o. 10,991/29).

N, 1.3l1-- Transmitindo, para os
devidos- fins. o processo relativo ao re-

a,
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querimento em que João Alcebiad-es da
silva pede, por aforamento, um terreno
situado na Serra da Estrela, naquele Es-
tado. (Proc. n. 10.090/29).

N. 1.342 — Recomendando providen-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local d Dminio da União,
o processo em que João da Silva requer,
por aforamento, um terreno situado na
Serra da Estrela, naquele. Estado. (Pro-
cesso TI 10.089/29).

N. 1.343 — Transmitindo, para os de-
vidos fins, o processo relativo ao reque-
rimento em que Caurirelo Severiano
pede, por aforamento, um terreno si-
piado na Raiz da Serra da Estreia, na-
quele Estado. (Proc. n. 31.201/24).

N. 1.344 Recomendando providen-
cias . nó senLido de ser encaminhado à
administração local do Domini° da
União, o processo em que Pereiliano
Flóres de Almeida, reque, por afora-
mento, um terreno na Raiz da Serra da
Estrela. Ilaqueie Estado. (Proc. número
36.343/24).

N. 1.3-15 — Teansinitindo. para os
devidos fins, o processo em que João
AnieDcio pede, por aforamento, uru ter-
reno situado na Raiz da Serra da Es-
tréia, naquele Estado. (Proc. ii. 10.094/
29),

N. 1.346 — Transmitindo, mira os de-
vidos fins, o processo em que Francisco
Carlos de Almeida requer, por afora-
mento, um terreno sito à Raiz da Serra
da Estrela, naquele Estado. (Proc. nú-
mero 24.367/24),

N. 1.:317 — Transmitindo o processo
em que Vicente Campos requer, por afo-
ramento, irrn terreno sito à Raiz da
Serra de Petropielis, naquele Estado,
afim de ser encaminhado à Administra-
do local do Domini() da União. (Proc.
n. 2.945/24).

(Processo n. 29.458/24).
N. 1.348 — Transmitindo o processo

relativo ao requerimento em que Nuno
da Cunha pede, por aforamento, Um ter-
reno sito à Raiz da Serra da Estrela, mu-
niclpio de Reage, naquele Estado. (Pro-
cesso n. 16.8'17/24).

N, 1.249 — Recomendando providen-
cias no sentido de ser encaminhado à
reetreenistreeão leelal do pop4nio da
[não, o processo em que Celeetino Teles
pede.

•
 por aforamento, um terreno sito

na Raiz da Serra da Estréia. naquele Es-
tado. (Processo n. 36.539/24).

N. 1.350 — Re.mieLende o proeesso
relativo ao requerimento em que Percie
flano Flores de Almeida pede, por afo-
ramento, um terreno sito à Raiz da Serra
da Estréia, naquele Estado. (Processo
n. 36.344/24)•.

N. 1.351 — Remetendo , no sentido de
fel. encaminhado à administrade local
do Domínio da União, o processo em que
Sebastião Lourenço requer, por afora-
mento um terreno situado à Raiz da
Serra 'da Estrela, naquele Estado. (Pro-
cesso n. 27.846/24).

Dia 21 de maio de 1934
Ofícios:

-Xo Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional:

N. q .352 — • Transmitindo, para os de-
vidos fins. as relações contendo o movi-
mento diário dos processos distribuídos
aos funcionários desta diretoria , de con-formidad e com a d eferminaçe:o constante

de . sua portaria, sob n. 158, de 15 do
corrente lues,

— Ao Sr. delegado Secai no Estado
do Espírito Santo:

N. 1.354 — Reiterando a reeonienda-
do contida na ordem da extinta Direto-
ria do Património Nacional, sob n. 6,
de 17 do maio de 19e0, com a qual. for
encaminhado àquela delegacia, o proces-
so relativo à novação de. aforamento de
um. terreno de marinho eito à rua do
Rosário, naquela leepital. da qual é
é foreiro o Sr. Emílio Ferraz Coutinho.
(Processo n, 51.928/28).

N. 1.355 — Reiterando a recomenda-
ção conUda na ordene da extinta Direto-
ria do Patrimônio Nacional, sob número
48, de 13 de outubro de 1928, com a qual
fui eneamenhado àquela delegacia, o
Proceseo relativo à novação de afora-
mento de um terreno de marinho sito
em Manguinhos, arrabalde daquela Ca-
pital, do qual é foreiro o Sr. Mirabeau
Bastos. (Processo n. 32.182/28).

N..1.356 Reeterándo recomendire
d. o contida na ordem da extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob n. 6,
de 17 de maio de 193O, com a qual foi
ellearninhario àquela delegacia o processo
relativo ao aforamento de um terreno

• macialia, sito ma Ilha Wetsel, antiga
chácara Monte Belo, naquela Capital, re-
querido por Lisandro Nicoletli & Comp.
(Processo n. 57.515/28).

N. 1.3e7 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da • extinta Dire-
toria do Patrimônio Nacional, sob nú-
mero 15 de 8 de setembro de 1928. com
a qual: foi encaminha àquela delegacia,
o processo relativo ..à novação de afora-
mento de um terreno de marinha, sito
à rua General Osório n. 25„ naquela Ca-
pita, do qual é foreiro o . Sr. João Ser-
rat. (Processo n. 35.850/28).	 . •

".= Ao Sr. delegado fiscal DO 'Estado
de Pernambuco:

N. et .358 Reiterando a recomenda-
Cão contida na ordem da extinta Dire-
toria dó Patrimônio Nacional, sob n. 64,
de 10 de julho do 1928, com a qual foi
encaminhado .àquela delegacia o proces-
ao relativo ao aforamento do terreno' na-
cional. lote n. 29,' situado á Avenida
Eduardo de Morais, freguesia de São
Pedro Mártir, município de Olinda, na-
quele Estado. (Processo D. 20.365, de
1927).

— Ao Sr, delegado fiscal no Estado
dø Espiriot Santo:

N. 1.359 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da extinta Dire-
toria rio Patrimônio Nacional, sob nú-
mero 3, de 2 de me io de 1930 , com a
qual . foi encaminha àquela delegacia, o
processo de aforamento de um terreno
de marinhas, sito oro Benevente, naquele
Estada, requerido por Nicolau Resk Ca-
cone.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1 .360 — Recomendando- providên-
cias no sentido de ser encaminhado à
administração local do Domínio da
'fniãci. o 'processo em que' o Sr. Carlos
Saraiva Caravelli requer, Por aforamen-
to, um terreno . sito à Raiz da Serra da
leerrela, naquele Estado. (Processo nú-
mero -57.568/24).

N. 1.361 — Remetendo no sentido de
Ser- encaminhado à administração local
do Domínio da União, o processei em que
Brasil 111 Comp. solicitam, cópias de do-
cumentos referentes aos 78 alqueives de

terras, de sua propriedade, situados no
6° distrito do municipio de Vassouras,.
no lugar denominado Reencho do Barrea- ,
do, naquele Estado. (Processo número
64.590/28) .

N. 1.382 — Recomendando providen-
cias no sentido de ser encaminhado h-
administração local do Domínio da
União, o processo em que Paulino de
Araújo Renão requer, por aforamento,
50 braças' de terras setes no maio da -
Serra Fazenda da Estrela, Município de
elege, naquele Estado, (Processo núme-
ro 1.598/23).

EXPEDIENTE DO se. ADMINiSTRADOR

Requerimentos despachados
Dia 22 de ma io de 1934

António Prista Filho, Satisfaça o
requerente a exigência, da- SECQÀO Admi-
nistreeiva, apresentando os conhecimen-
t1o9s33 d) e fóros. (Processo n. 76.614, de

Dr. Orestes de Carvalho Couto. —
Satisfaça o requerente a exigência dá
Secção Administrativa, (Processo .nee
mero 30.375/34).

•n•nn•....

Decebedoria do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR

Dia 21 de maio de 1934
Requerimentos despachados

N. 31.437 Anibal Pires. — Faça-se
a altetação proposta na informação e pa-
recer.

N. 31.342 — G. Gasper. — Faça-se a
alteração • proposta para o lançamento de
1934. Quanto ao exercício de 1933, diga
o encarregado do lançamentg • como se
originou o lançamento, juntando o Pro-
cesso respectivo.

N. 1.667 — Carlos Martinez Alvarez.
— Proceda-se pela forma proposta.

N. 26.028 — Júlio Bertolou.—Idem.
N. 2.053 — Samuel Politzer.—Idem.
N. 30.082 — Amaro Lopes de Andra-

de.—Idem.
N. 31.045 — Barros de Araújo & Com-

panhia, — Indeferido. Imponho a multa
de 100$. mínimo da lei.

N. 30.626— k'idélis José. de Sá. — Ar--
quive-se.

IN. 3.171	 S. A. Indústrias ,Reiinie,
das E. Matarazzo.—Ideni.

N. 30.303 — Joaquim -Tavares Fer-
reira. — De-se a baixa para o corrente
ano no lançamento do negócio de que se
trata. Imponho a multa de 50$, mínimo
da lei.

. N. 29.070 — Evaristo de Vasconcelos.
— Indeferido.

N. 29.e29 — Antunes Carvalho-
Comp. •	 Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 27.149 — Borges de Almeida . &-
Comp. — De acórdo cor)) o laudo, altere-
se Para 15:600$ o valor locativo arbitra-.
do para o lançamento do negócio de que
se* trata em 1934. Em coneeqüêneia, re-
considero o desPacho de 23 de janeiro,
último de fie. para torná-lo . de nulo
efeito.

N. 935 — Rama & Ferro. — Proceda-
se pela forma proposta na informado.
parecer.

N.	
.

• N. 913 — Jorge Alidala Arra. —'EIW
face do informado, altere-se Dera "fazen-
das em pequena escola" a olassificedd--
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do negócio de que se trata para O'lança-
Mento de 1934.

N. 5 -- F. de Mesquita & :Comp.
(Mantenho o despacho anterior.

SS. 25.723 - A. Carneiro -Monteiro &
Comp. - De acordo com o laudo, altere-
se para 3:600$ o valor iocativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se
traia em 1934.

N. 31.318- Miguel Abraão. - Faça-
Se a alteração proposta na informação e
parecer para o lançamento do negócio de
que se trata em 1934.

N. 30.375 - António Castanheira Jú-
nior. - .Proceda-se pela forma proposta
na informação e parecer, no lançamento
para o exercício de 1931.	 •

N. 24,056 - Couto & Irmão. -Pro-
ceda-se pela forma proposta na infor-
fifação e parecer.

N. 29.080 - José M.adureira de Vas-
cuocelos.•	 . Ern face do que afirmam
tis tu6natários do laudo fls. .altere-
se Para -móveis usados" a classificação
do negóCio de que sc trata Para o lan-
cantante do corrente ano. 	 -

N. 04'93 - J. e. Miranda & Comp.
Indeferido cio face d(i iirlormaito .

N 9.292 - J. O. Miranda & Comp.
Faça-Se a alteração proposta na in-

*matação e parecer.
X-. '12.101. - A. M. Santas. -- Defe-

rido.
N. 11.558 . -- Ilipriáno de Almeida.

- Indeferido.
"N. 2.280 -- Leonilda Pacheco

- De. acaido com o laudo altero-se
1.tura i m(PS o valor locativo arbitrado
tara o lançamento do negócio de que
te trata em 1934.	 -

-N. 2.253 - J. 'Santos Braga. -Pro-
ceda-se pela forma proposta na infor-
mação e parecer. Quanto ao lançamen-
to dos exereielos de 1932 e 1933 inde-
ferido por percmpta a reclamação.

N. 1;729 - F. Martins ;& Comp; -
Eia face do informado, altere-se para
2:100$ o - valor lucativo arbitrado para
o lançamento do negócio de que Se tra-
ta em 1934.

N. 1.185 -7- Joaqtrini - Francisco
Silva Canastra. -- De ac,?)rdo com o
laudo e parecer, altere-se para 4:200$
o valor locativo arbitrado para o lan-
çamento "do negócio de que se trata em
1931.

N. 12.619 - Raul Francisco Guima-
rães. - Proceda-se precisamente de
acordo com a informação e parece".
Imponho a Jose Ribeiro da Silva N

multa de 50$, mínimo da. lei. •
N. . 11.652 - António' Afonso.

-Indeferido.
N. 11.0.55 - Guilherme Sochnchen.

- Idem.
N.' 10.551 - Joaquim ;José Nunes.

-7- Averbe-se a mudança.; Imponho a
multa de 50$, mínimo da! lei.

N. 21.936 - Albano Augusto Ribei-
ro. De acôrdo com a informação e
parecer, altere-se para 6:000$ o valor
loeativo arbitrado para ,o lançamento
do negócio de que se trata em 4. 934.
Cm-urdido o despacho, velha o processo.

N. 24.153 -- Longra & Coai p - •
Em face do informado, altere-se para
"gêneros allanentreios 2' classe a
classificação do negócio de que se' tra-
ta para o lazicamiento do corrente ano.

N. 9.190 - Antônio ,Bisagnió Fer-

reira. - Em face do informado, estan-
do. perempta a reclamação, indeferido.

N. 7.737 - M. 'Andrade & Comp.
- Proceda-se pela forma proposta.:
bnponho a -multa die 100$, mínimo da
lei.
• N., 24.983 - Pinheiro Roriz & Irmão.

-De acórdo com a informação e parecer.
altere-se para 8:400$, o, valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata em 1934.

N. 2.721 - S. A. EstamParia Leão.
- De acordo com • a informação e parecer.
altere-se para 24:646$ o valor lecativo
arbitrado parta o,lançamento do negócio
de que se trata em 1934.

N. '25.304 - Julia Itodrigues ,da
yp,. • - Indeferido.	 .

N. 24.310	 S. Á. Laníficios Miner-
va. - Indeferido.
. N. 21-.300 - Arlindo de Azevedo. -

Transfira-se.' Imponho-a multa de '50$.
minirno da leo.

N. 22.231 - Standard Oil eia of' Bra-
cl eferido

N. 1.391 --, José Dias Serrano. - Pa-
ta-se a intimação por 'continuo.

N. 591 - Manuel da SilVa Júnior.-
Arquivese.

N. 8.321 -	 Baker de Araújo
Custa.	 Idem.

N. 27.278 - Rubens de Morais 'Godi-
- .Faça-se a retificação proposta

na informação e parecer. .procedendo-se o
expediente indicado pelo senhor tesou-
reiro cio selo.

N. 24.406 - F. Martins & Costa. -
Proceda-se de acôrdo com o laudo.

X. 23.308 --Arrnindo Seco. - Idem.
N. 11.341 - A. Uh-retas & irmão.

Anote-se a falência de Silva Júnior t%
Camp., em face do que consta da certidão
de fls. 2,- procedendo-se o expediente de-
corrente. tendo em vista o disposto no
artigo 18, § 3° do decreto 5.142, de 27 de
fevereiro de, 193/t. Isto feito proceda-se
inscrição proposta na informação e pare-
cer. Em .consequencia reconsidero o despa-
cho de 11 de outubro de 1933, de fls. do
processo a. 14.772, do- mesmo ano junto
Por linha para torna-lo de nulo efeito.

N. 28.393 -Dr. Raul Leite & Comp.
- De apirdo coro o, parecer, altere-se
para 36:000.8, o valor -arbitrado para- o
lainiaMento do negócio de que, se trata
em 1934.

N. 26.187	 Manuel Figueiredo.
'De aeôrdo com a informação e parecer.
'altere-se para 3:600$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que Se trata em 1931.

N. 1.883 - Faria Lopes & Comp. -
Proceda-se pela fórma proposta.

N. .2.986 - MANO da . Costa Coelho.
Idem.

N. 1.18/ - José Cataldo. - Proceda-
se pela forma proposta.

N. 1.971 - A. Santos Oliveira & Com-
panhia.Idem.	 •

N. 1(.129 - loureiro Mota & Comp.
-' Em face -do informado e de acórdo coai
o parecer, reconsidero o :despacho de 12
de maio último pára torná-lo de nulo
efeito e mando 'que se proceda pela fórma
proposta no laudo de fls.

N. 23.646 - Alfredo Angusto Ferreira,
- Proceda-se pela fõrina proposta.

N. 4.099 - Braz Vita. - Em face do
que afirma o informante, alt2re-se para
-o' corrente exercício o valor locativo ar_
hitrado do negócio 'em apreço paria réis
3.:00-0$000.

N. 2,590 - Humberto Correia.-Em
face do que afirma o informante altere-.
se para ocorrente exercício o valor loca-
tivo do negócio em apreço para 1:440$,
e bem assim a classjficação da indústria
para "botequim", procedendo-se o expe-
diente decorrente.
" N. 1.834 - Mário Santos de Azevedo.

- Em vista do que afirma o informante
altere-se no corrente exercício para, "bar-
beiro sem perfumaria", a classificação da
Indústria em apreço. 	 \N. 23.479 - S. A. Industrias Klair.
- Em face cia informação laudo e pare-'
cer, mantenho o valor locativo de 9:600$
o valor locativo de 9:000$, arbitrado para
o imóvel em apreço.

4.865	 Bernardino	 Goneralves •
Fontes. - Indeferido.

Autos' de infração:
N. 1.108 de 1933, contra.Di•nlz Camargo

Júnior. - "indeferido por 'falta de fun-
damento legal.

Consulta de Oto Friedrich & Comp.-
() preparado denominado "Ottolin",-des-
Ditado a colorir e dar, brilha a artefatos
de couro, representando uma prepara-
ção em que- entra água, cêra e Matéria
corante de brilha, conforme laudo da La-
boratório Nacional de Analises, consti-
lcie tinta preparada na água, sujeita a
taxa de 40 reis por 100 grs. ou fração
"ex-vi" do art. 3°, § 2 ,i, alínea II do
decreto n. 22.202 de 28 de dezembro de
1933, corrigido pelo de n. 22.487, de
22 de fevereiro de 1933, não se confun-
dindo, pelo seu destino, com os prepara-

- dos de ara, ele., de que trata a letra -
do art. citado do decreto 22.262, os .
quais alinão se diz serem aplicados a
pintura de couros. etc- .
. Processo n. 7.673, de 1934 - Consul-

ta de Luiz Mendonça Comp., Limita-
da - Sendo a mercadoria cuja amostra
acompanha a consulta, idêntica h que ser-
viu de base à. decisão ministerial profe-
rida na consulta de A. G, de Araújo, e
publicada .no Diário Oficial de ii de ju-
nho de 1926, isto é, constituindo urna -ca-
rapuça, de fabricação nacional, gressei-
ra e de préço não excedente a 28000, as-
semelha-se aos .Chapéus ' de palha ordi-
nária, sem carneira nem fórro, isentos
do pagamento de imposto de consumo.

Recorro deste meu 'despacho para a
instância superior.

Consulta do Manufatura de Produtos
King Ltda. - Em face do'láudo do La-
boratório Nacional de Analises, que re-
conhece na amostra que lhe foi • apre-
sentada urna preparação industrial des-
linda a tingir madeira e constituída por
água, hidrato de sódio e terra de som-
bra, o produto "Vieux-Chéne Marca
.King é uma tinta preparada a água e su-
jeita, portanto, ao pagamento do impos-
to de 40 rs. por 100 grs. ou fração nos
termos do arl.3 °. parágrafo 26 doi de-
creto n. 22.262, de 28 de dezembro de
1932.

Processo n. 28.034, de 1933 - Consul-
ta da Manufatura de Produtos King Li-
mitada - Diante do láudo do Laborató-
rio Nacional de Analises o Óleo, "King"
cuja amostra fo ianalisada, K é .um pro-
duto constituido por óleo mineral, isen-
to • de matéria estranha, para emprêgo
corno lubrificante. e como tal- isento do
pagamento do imposto de consumo.

-Recorro clêste meu deSpacho , para a
instância superior. ia forma da lei.
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11XISEDIENTE. DO SR. A3UDANTB

tErn 21 de maio de 1934
Requerimentos despac:hados

N. 1 . a45 — M. Portela & Irmão. —
inscreva-se a coleta de fls. 2, de acardo
com a informação de 19 de fevereiro
último, .as fls. C.

N. 2.239 — Adelino M. Rocha Si;
Comp. s— Dê-se a baixa requerida. Im-
ponta) .a firma Adelino M. Racha &
Comp. o multa de 50$,- mínimo da lei,.

N. 1.273.— João Nunes Ferreira.
Da-se a baixa.

N. 4.413 — E, C. Antônio, — Não
tendo sido satisfeita a exigência, inde-
ferido, algatenho o despacho anterior.

N. a .320 — •Caii:Sa Domingos Joa-
quim dzi Silva S. A. — Proceda-se pela
forma proposta.

.N: 27.691 — A. Oliveira S: lasrreira.
— Transfira-se. Imponho a firma A.
(Ah eira a. .Ferreira a avilta de 100a,
[Miamo da lei.

N. 30.731 — Manuel Gonçalves. —
Ideai.

N. 30.73a — António Duarte Maru-
ja°. — Ideia. -

N. 30.615 — Coragem ar, Freitaa. —
Certifique-se o que constar dos livros
existentes nesta repartição.

N. 8.698 — Santos Graça .5. aorap.
Ltd. — Transfira-se independente de
roulttt que a aquisieão. do negócio foi
efetuada cio dataade 9 ile março do cor-

ano, conforme a certidão da escri-
1ara junto, ao respectivo pedido ,de
1.‘anslerència. deo entrado no proto.
rolo desta repartição, em 24 do citado
atese. logo dentro do prazo regulamen-
tar.
J. 1e,70a	 M. Gome« a: Comp.

Tendo sido satisfeita a exiaancia recon-
sidero o despacho de 121933, para
mandar que se faça a transferancia re-
querida, independente de inulta.

N. 22.397 — Esmeraldina- Campos.—
laa—se a baixa.

N. 5.170 — José Ribeiro da Silva. —
Transfira-se. Imponho a multa de 50a,
mínimo da lei e mais a de 20 % Vibra

emolinnentos de registro.
N. 1.900	 Anisaer Jorge de Carva-

lho. — Proceda-se pela forma propos-
ta na informação de 31 de ma co• 	dori 'rente aio, 11111)01Mo a	 Humberto
Angelo Mil lar- a multa de 50a, mínimo
da lei Anister Joage cio Carvalho a
de 100a. 7w-11in-o) da. lei. Informe o Sr.
lançada) : st, positivamente Hum}, a•o
..a agelo Miliar é :n lICOSSOr • de	 Anigier
Jorge de Carvalho.
g N a 5.989 -a_ Serpa Erancise .o -- Fa-ça-se .14 Ira nsférência "ex-officlo" para
o nome do coletando Serpa laranciseel
a quem impenho a multa - de, 1008. mí-nimo da lei.

N. 13.887 Onofre Pereira. —
Faça-se a transferancia para o nome
de Onofre Pereira. Em seguida, de-sea baixa de acardo r!órrt a informaeaa
Sr. lançador. Imponho a Onofre Pe-
reira a multa de 50. mfaimo da lei.

N. 6.160 — Antônio Júlio Populo.
Faça ase a transferancia "ex-officio"

nara o nome do ao/efando AnteNnia Júlio
.Populo, a quem imponho a muita de

mínim do lei.
Certidões:
N. 12.914 — Justino Dias & Comp.

— laiga ia firma requerente em que
caracter requer e se por ventura tiver
,ação em Juízo, faça a necessária prova.

N. 12.795 — Mapuel Alves cia Cunha.
— Certifique-se.

DIÁRIO- 011101ÃL
,	 •

N. 12.891 — Renato' Binelli & Comp.
— Idem.

N. 12.043 — Rodrigo da Costa Fer-
reira. —

N. 12.941	 Matues 81 BelMiro.

N. 12.944
— Idem.

- N. 12.93-5 —
Idem..

N,.. 12,934 — José Ta-borda de Aze-
do Costa.	 Idem.

12.P33 — Manuel Anlónia
Paiva. -- idem.
' N. 12:-932 — Avelino Ferreira Souto

da Mota Mesquita. -- Idem.
N. 12.784 — Camilo Cugaeijo.

Feita á prova de ser o requerente
rendatário do prédio, ceilifigne-.

N. 1.785. — Idem.
N. 12.294 — Sociedade Radio Edison

do Brasil. — Certifique-se Urna vez
que ja foi satisfeita a exigência do alea-
pacho retro. de 11 de maio corrente.

N. 10.985 — Adaltiva Bramia° da
Cunha Barros. a.- Certifique-se.

Sem - número. — João:Santos a
Comp Ltd. — Idem.

N. 12.94 — Mário Lemos. —
queira emem termos mais claros citando
o número do Processo.

N. 13.021 -- Oscar Esposei. -- ) !'ü -

•ve que tem ação em Juízo.
' N. 13.007 — Pinto Bastos a Como.
— Certifique-se.

Maio do '20)34

• - Conselho de Contribuintes

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO
DIA 12 DE MAIO DE 1934

Iltealizotaese na dia 12 de a maio de •
1934, a 205' sessão extraordinária do
Conselho de Contribuintes.

Compareceram os Srs. Malaquias dos
Santos, presidente; Francisco Manso e'
'Xisto Vieira Filho, membros do conse-
lho; o S r. Francisco Sã- Filho, repre-
sentante da Eazenda -Pública e o senhor
Orlando Jaatista Bitencourt, secretario;
faltaram os -Srs. Joaé L. - Salgado Sear-
pa; Alberto • Fernandes Marques, João
Augusto Alves e Vicente de Paula Gal-
liez,

Aberta a sessão, foi lido a expediente:
que constou dos ofícios .da Diretoria
Receita _datados de 8 do corrente, ns. 160
e 161, comunicando, o P rimeiro, que o
Sr. ministro tomou conhecimento do re-
curso que o Sr. representante da Fa-
zenda interpas do acórdão -a. 3.332, .re-
letivo aos recursos de Parente Rodri-
gues	 Comp. e Carvalho, Irmãos a
Comp, de decisão da Delegacia Fiscal nu
Rio de janeiro sabre regulamento do
imposto de consumo para julgar ius.ub--
sistente o citado acardan na parte que
diz respeito à ültima firma 'por haver
incorrido em perempção o seu recurso;
o outro, que o Sa. ministro aeu provi-
mento ao recurso que ,o mesmo reprea
sentanai interpas do acórdão n.3.251,
relativo ao recurso de Do-miciano F.
Monteiro da Silva, da decisão lambem
da Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro,
sabre regulamento de vendas mercan-
tis para restabelecer a decisão recorri-
da; ns. 162 163 e 164. comunicando qui
o Sr. ministro negou, provimento aos re-
cursos que, ainda, o Sr. representante
da Fazenda interpôs dos acórdãos mi-
meros 3.504, 3.499 e 3,57.7, relativos
aos recursos 4e °varria de Almeida Rios,
Companhia Calçados Bordai° e outrns
e Companhia União SI A. , de decisões da
Recebedoria do Distrito Federal, sôbra
indústrias e profissões e regulamentos
dos impostos de consumo e venaas iner-
cantisa para niantea os acórdãos recorri-
dos. Depois, não tendo comparecido
relatores dos recursoa que deixaram dp
aer julgados na sessão anterior, nem
tendo sido publicada nova pauta por
motivo de fôrça• maior .enrerrou-se a
sessão, convocando o Sr, presa:ante ou-
tra, para o dia 14. às 9 horas.

Diretoria do Imposto de Renda
F,XPDIENT Do sri. DIRETOR

Dia 16 de maio de 1934
Requerimentos despachado«

(•) N. 4.713, de 1934 — A. Vasro
Girão. -- Cancele-se o lançamento ex-•
officio .

N. 15.640, de 1933 — José Garcia
Branco & Companhia. — Das decisões
desta Diretoria cabe recurso ao Conse-
lho de Contribuintes, à vista do disposto
no artigo 123, do regulamento.

EXPEDIENTE Do SUB-DIRETOR

Dia 16 de maio de 1934
N. 5.418, de 1934 — Herm. Stoltz a.

Companhia. — Satisfeito que seja o dé-

T. Sampaio & Comp.

Ferreira Souto S. A. —

ar-

SlaGU NDA SE B -DIRETO R IA
DESPACI-108
	 sn.

Processos:
N. 1.202, de 1933 .— Manuela de fa-

ria Carneiro. — Satisfaça as exigancias
no- prazo de 15 dias,

N. 5.872, de 1933 -- Uniu Saraiva
dos ,Santos.	 Idem, idem.

N. 7.850. de 19:33 --- Francisco Car-
valho, — Satisfaça a s exigências no
Prazo de oito dias,

N. 10..659. de 1933 — 5. Tiago Bus-
tamante & Coma, — Idear,

N. 30.637. .de 1933 — Granado a:
Comp. --- Juetern o conhecimento fio
imposta predial de 1_934..

N. 4.697, de 1924 -- alargues Si Al-
meida. — Satisfaçam- a exigancia no
prazo de oito dias.

N. 7.115, de 1931 — alarmam) alar-
calos & Comp. — Satisfaçam a exi-
gência.

N. 7.857, de 1934 — Pedro Palhares
Mala-faia. — Satisfaça as exigências no
prazo de. 15 dias.

N. 8,941, de 19.34 — Belarmino & Cara
-- Idem, idem.

N. 8.976. de 1934 — Gabriel Cruz.
— Idem, idem.

N. 10.793. de 1934 — Jacinto das Ne-
ves & Comp. -- Idem, idem.

N. LI .39:6, de 1934 — Pereira its Costa.
— Idem, idem.

N. 11.703„ de 1934	 Aureliann Mar-
tins Tosta. — Idem. idem.

N. 11.04, de 1931 — M. Rocha &
Comp. _ Idem, idem.

N. 12.087, de 1934 — Carlos Teixeira
da FODSOCR Bastos. — Idem, idem.

N. 12.125, de 1934 — Carlos Albetra
Pinto da Veiga. -- Idem, idem.

N. 12.951. de 193,1 — Artur Moura
Pilho. — Idem. idem.
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bito referente a 1933, eertifiqueese o que
constar.

N. 6.137, de 1934 Antônio Joa-
quim Nogueira. — Diga o fim para
que deseja a certidão: •

N. 6.342, de 4934 -.-- E. Zacariádes.
- Afim de s ea,purar a exatidão do
alegado, .apresente os livros de escri-
turação das vendas mercantis.

N. 2.553, de 1934— António Fran-
cisco de Assiz Moura., — Preste 'escla-
recimentos sôbre a falta de classifica-
ção dos exercícios de 1931, 1932 e
1933.

N. 3,939. de 1934 Sociedade Arte-
fatos. de Ferro Limitada. — Estando
satisfeito o debito .,referente a 1,933,
certifique-se o que 'constar.

N. 6.313 de 1931	 Lloyd Real Bel-
ga (Brasil) S. A. -- Certifique-se o
que constar.	 -

N. 6559, de 193,4 — João Batista
Barbosa. — Não tendo sido produzida
a prova reclamada, s não pode Ser dadd
a certidão.

N. 6.643, de 1934 -- A. E. G.- Com-
panhia- Sul Americana de Eletricidade.
— Certifique-se e que constar.

N. 6.383, de 1931 Dolobela & Com-
panhia Limitada. — Satisfeito a (V:-
bito relativo a 1933, 'certifique-se o que'
cOnstar.

. EXPEDIENTE DO sn. DIIIETON

Dia- 19 de maio de 1934

Requerimentos despachado
•

N. 128, de 1933 . António Braga &
Companhia Limitada. —Imponho a,
firma Angusto Constante di Companhia,
a multa de 2:000000: máximo do ar-
tigo ,168.
. N. 6.732, de 194 Renriqueta de
Menezes Mena Barreto. — Deferido, 8.
dias.

N. 6.748, de 1934 . -- Georgiaa' Me-
deiros. — Deferido:

N. 5.931, de 1934 --- Antônio Joa-
quim Rebelo.Deixo ' de tomar co-
nhecimento- da reclamação, que entrou.
fora do prazo legal.,

N. 4,278. de 1934 — William S. Le
Mon. — Concedo a prorogação de trinta
dias para prestar os esclarecimentos so-
licitados.

N. 5.879. de 1934 — Moisés Pocinhe
Fernandes. — . Deixo 'de tomar conhe-
cimento da reclamação, por haver o
contribuinte reclamado fora do prazo le-
gal.

N.N L730. de 1934 — Menezes & Cos-
ta. — Informem sé houve sucessão e
qual a firma sucedida.

N. 6.389, de 1934 — Joaquim Antô-
nio Martins. — Satisfaça o snplemento
do imposto relativo a 1932.

Dià 21

N. 4.138134 Anibal Rodrignes &
Comp. — Cobre-se a multa de 300 Te,
conforme despacho de 14-4-34.

N. 311134 — J. Ribeiro & Leandro.—
Faça o depósito imediato , para poder
subir o reourso.

N. 5.481133 — Eduardo Oliveira San-
tos.. — Cancele-se,

N. 5:443134 — Florinda dos Santos
Silva. — noa o depósito da • impor-
tância..	 .

N. 5.824134 —Alvará J. Gorriea, ---
Prove o alegado. .

N.• ..5.916 — Alfredo Luiz Parreira. —
Deixo de tomar conhecimento, por haver
o contribuinte reclamado fora do preze
legal.-

N. 6.028134 — Paulo Ribeiro Arruda.
— Cencedo . .a prorrogação.

N . 5.966134 .7-.Bernardo &	 —
Prove que não é sucessor dg Francisco
de Carvalho.	 r.
. N. 6.007134 — Peregrino Garcia So-
bral. — Deixo clç tornar conhecimento,
por-haver o contribuinte reclamado fora
do prazo -legal.

N. '5.831134 — .J. B. Garcia & Comp.
—. Proceda-se pela forma proposta.

N. 4.472134 — Adelino Marques.- --
Imponho a multa de 50$000, aninireo
artigo 168.

N. 5,221134 — Gabriel Milesi. — Das
decisões desta diretoria cabe recurso, à
vista do. artiao 123 do regulamento.

'.N. 1.216134 -- Duarte Esteves de Al-
- Imponho a multa de 508000,

na'nimo do artigo 168. ..
N. 3.935134 — Otávio Angelo da 'Vei-

ga. — Certifiqu,..pe-se, 2e, o2 que constar.

N. 3.033134 — Ramon G. Alvarez. —
Proceda-se pela forma proposta.

N: 5.131134 ___. Pedro Cerreia Varques.
- Cobre-se'o imposto de Pinto & Neves'
,(11s. 98).

N. a 6.628132 — José Gonçalves Perei-
ra de Campos. Proceda-se pela for-
ma proposta.-

N. 9.164133	 Anibal • Prata Soares.
- Fáça-se nova revisão nas •eclaraçõos,
admitindo para . as olteduções õ e 6 ape-
nas o total de 5 %, de vez que as com-
provações apresentadas se referem a _
materiais para o consultório, cuja ren-
da não'' foi declarada, e : não á despesas
in.dispensá.veis- para 'auferir a rendà da
cédula • C. Glose-se também á dedução
de juros . e intime-se a . juStificar-se da
infração do - art. 168, por . não ter res-
pondido à intimação ,para dizer o °a-
dereço de Jarbas • de 'Oliveira Neves.

5.1t8134.— Paulista. alartiel4i,
Certifique-se, em larrneS.

N,-.. 6.610,134 .— Reis & Godinho —
Apresente as- declarações de rendimen-
tos da firma, relativas a 1932 e 1933.

N. (1.815134	 Cari Zeiss. — Certi-
fique-se o que constar.

Dia 2/
Ofícios expedidos:
N. 676 Ao eheté -de Secção. no Es-

tado do Rio, remetendo processo 'em que
é interessada Adelaide Aleina Gomes
Rego. .

N. — Ao chefe de . `seeeão em Mi-,
nas Gerais. reiterando ofício solicitando
informações.-

. Ao chefe de Secção em Mi-
'nas .Gerais. restituindo' Proc-esáo em que
é interessado José Custódio da Silva,.

N. 679 ai.o delegado fiscal em Mi-
nas 'Gerais,' restituindo processo -em que
é interessada :a firma Pereira Campos &
Companhia.

N. 680 --'.. Ao cOefe de Secção no Esta-
do do Rio, idem,' em que é interessado
A. L. Pontet. •

N. 681 — Ao chefe de Secção no Es-
tado do Rio, 'solicitando- a -devolução de
um processo..

N. 771'	 Ao Sr. diretor do Banco do
BrasiL• solicitando informações.

Ns. 772-774 — Ao general -chefe do
Departamento do . Pessoal da Guerra,
idem.

Ns. 164-177 — -Aos Srs. diretores da
Cia. Telefónica Brasileira, Société Ano-
nyme du Gaz S.A.

'
 à firma Migueis &

Comp., Estrad.a de Ferro S. Luiz-Tere-
zina, Estrada de Ferro "És-te Brasileiro".
The Great Western Co., Cia. Paulista de
Estrada de Ferro. The S. Paulo Railway
Co., Estrada de Ferro "Noroeste do Bra-
sil", Cia, Mogiâna-Sorocabana, S. Paulo-
Ltd.", Cia. Navegação "Lloyd Brasilei-,
ro". remetendo prmeiras vias dos empe-
nhos globais.

N. 178-179. — Ao Sr. diretor técnico
de "Lloyd Brasileiro".. requisitando pas-
sagens e transporte de bagagem.'
- N. 775-788 — Ao Sr. presidente do
Tribunal de Contas, 'remetende segundas
vias dos empenhos globais feito a favor
de diversas -companhias.

Ns. 789-802 Ao Sr. encarregado da
Sub-Contadoria Seccional da' República.
nesta Diretoria; remetendo terceiras
vias dos empenhos globais feitos a favor
de diversas companhias.

Ns. 180-181 — Ao Sr. diretor técnico
do Lloyd Brasileiro, requisitando passa-
gens. .

Dia 22 ,
N. 57 — Ao Sr. diretor geral do Te-

souro Nacional, transmitindo requeri-
mento em que é interessada a praticante
de primeira classe, Juract Coelho Bruzzi.'

N. 181-182 — Ao 'agente da Estrada
de Ferro Leopoldina Railway- Co. Ltd.,
requisitando passageus .e transportes de
bagagem.

Ns. 68a-S83 Ao delegado fiscal e
ehefe',de Secção no Amazonas, fazendo
comunicações.

Ns. 684-685 — Ao delegado fiscal e
chefe de Secção no Piauí, idem.

Ns. 686-087 — Ao delgado fiscal le

chefe de Secção em Alagôas, idem.
Ns. 688-689 .-- Ao delegado fiscal e

chefe de Secção em Sergipe, idem.
Ns. 690-691 — Ao delegado fiecal e

chefe de Secção em Paraíba, idem.
Ns. 692-693 — Ao delegado fiscal e.

chefe de. Seca() na Baia,
• Ns. 694-695 — Ao delegado fiscal e
chefe de Secção no Ceará, idem.

Na. 696-697 s— Ao delegado fiscal e
chefe de Secção em Pernambuco. idem.

Ns. 698-699 — Ao delegado fiscal e
chefe de Secção na Paraiba:-idem.

Ns. .700-701 — Ao delegado fiscal e
chefe de Secção na Baia. idem.'

N. 102 Ao delegado fiscal no Espi-
rito 'Santo, apresentando um chefe de
Secção.
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Ministério da Marinha
Os pedidos de aissinatura • oficial devem

ser .anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, ct-m a de-
vida antecedéncia, de modo a evitar-se
a suspendo da remessa.

Os assinantes por desconto em 161ha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas' repartMes
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses saro
suspensas emi de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira Pa.
gina.	 •
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Decreto n. 1.348 — R. de 11-5-34
Exmo. Sr. Chefe do Governo Provi-

reSrio:
EM 24 de novembro do ano próximo

findo, requereu o terceiro sargento
Xiseu Arnaldo Orlando se rocedess:e a
&Ovas sindicâncias a seu respeito, para
0 fim de ser reconsiderado o ato que ei
reformou, administrativamente, em 1933,
TI o r proposta da Comissão de Sindi-
páncias.

! Instaurado o inquérito ficou apurado
Oue os delitos cometidos, quando no
início de sua carreira e pelo quais foi
punido não revelam falta de caráter ou
edoneidade moral; que a acusação feita

, pelos jornais em 1931, circunstanciando
a agressão que tentara contra sua eapOe
ara a quem infligia maus tratos, foi por
ela desmentida; que os atestados que
apresenta de autoridades, sob cujas or-
dens serviu, são unanimes em salientar
bons serviços- por êle prestados.

Diante do que ocorre, poderá ser anu-
lado o ato de sua reforma, por na.° ter
ficado po.sitivado o motivo que a deter-
minou, se v. Ex. áF5in  o julgar, jun-
tando para isso o respectivo &ereto
que submeto à assinatura de V. Ex.

.Rio de Janeiro, 17 de maio de 1934.
Protogenes Guiniar5es

N. 1,363 — Promove à alasse ime-
diatamente superior o marinheiro nú-
mero 3,529, PE-NO-AV, 2° classe, Rai-
mundo Lima Ribeiro.

N. 1.394 — Manda promover à clas-
se imediatamente superior o fuzileiro
naval ri, 809, cabo da 8° companhia,
Francisco Inácio tRosa.

N. 1.395 — Manda incluir no Asflo
de Inválidos da Pátria o fuzileiro naval
o. 809, 3° sargento da 8' companhia,
Francisco Inácio Rosas.

N. 1.396 — Manda incluir no Asilo
de Inválidos da Pátria as praças abaixo
mencionadas, •visto terem sido julgadas
invtálidas para o serviço da Armada,
não podendo angariar enalos rM sabsi--
ténoia:

Marinheiro n. 1.660 AE-ES, terceiro
sargento Nelson Canteiros, dos Santos. .

Marinheiro n. 11.634 .A.E-GM, tercei-
ro sargento Antônio Vitorino Borgae.

Marinheiro ri. 12.221 PE-MA, cabo
,Glaudionor dos Santos.

Marinheiro n. 3.13 PE-CM, primeira
classe, Lourival Silva, e o ex-fuzileiro
naval Sebastião da Silva Coréia.

N. 1.397 — Manda incluir no Asilo de
Inválidos da Pátria o cozinheiro Josá
Teodoro de Almeida, visto contar 12 anos
dois meses a dias de serviço e ter sido
julgai() inválido para o serviço • da Ar-
mada, não podendo angariar meios de
subsistência,

— Ao Sr. diretor geral de Fazenda: 	 •
N. 1,364- — Declara que o • pessoal de

Marinha, durante sua spermanência, em
tratamento, nos hospitais' e enfermarias
deste ministério nenhum desconto so-
frerá em seus vencimentos (soldo ou or-
denado e gratificação), perdendo, entre-
tanto, quaisquer outras vantagens que,
porventura, estiverem percebendo.

Quando, porém, a hospitalização for
motivada por acidente, em ato de serviço,
se abonarão os vencimentos e vantagens
em cujo gozo se achava o doente por oca-
sião de -sua baixa ao hospital.

Ficam, assim, esclarecidas as resolu-
seees anteriores saibre o assunto.

N. 1.365 — Revoga o aviso n. 1.475.
de 1-1 de abril de 1916, devendo o pessoal
de que trata o aviso perceber, sem direito
a pagamento dos atrazadós, a gratifica-
ção de incumbência a que tiverem direi-
to, durante o período escolar.

— Ao Sr. diretor da 'Marinha Mer-
cante:

N. 1.366— Manda elogiar o secretário
da Capitania dos Portos do Estado de
Santa Catarina, AMUO Pinto da Luz,
pelo auxílio espontâneo e proveitoso
prestado à comissão incumbida dos estn-
dos e. possibilidades da instalação do 5°
distrito naval, por cujos trabalhos reve-
lou notável interêsse.

— Ao Sr. inspetor do Arsenal de Ma-
rinha do Pará:

1.367 --, Manda elogiar o pessoal
dêsse arsenal, pelo interêsse, dedicaçãO e
competência profissional, revelados nos
reparos por que passou o encouraçado
"Flor-lano", nêsse estabelecimento.

- Ao Sr. ministro da Justiça e Negó-
cios Interiores:

IN.1.368—Ern soluçãb ao aviso n.463,
de 14 de março último, desse ministério,
em que solicita a designação de um
representante da Marinha para estudo
da viabilidade do abastecimento perma-
nante.da calçados a este ministério, por
interinédio da fábrica mantida pela Casa
de Gorreçãe, declara que 'foi designado

para tal fim o capitão-tenente "Q0",
José Goutinho Pereira, ora servindo
como perito do Depósito Naval do Rio de
Janeiro.

— Ao Sr, miniatro da Fazenda:
N. 1.360 — Solicita providências afim

de que seja remetido a éste ministério,
para consulta, o processo que se acha na
Diretoria da Despesa Pública, fichado sob
n. 57.411, de 1933, referente a aposen-
tadoria do faroleiro Manuel T. F. de
Assis.

Solicita os seguintes pagamentos:
N. 1.378 -a- De 804$400, ao capitão-

tenente médico, dr. Francisco Eugênio
Coutinbo.

N. 1.379 — De 1808000 ao segundo-
tenente reformado Bernardino José da
Silva faia.

N. 1.380 — De 1808000 ao segundo-
tenente reformado João de Almeida TOr-
res.

IN. 1.381 — De 1S0e1)00 ao segundo-
tenente reformado Manuel Ferreira de
Lemos Júnior.

N. 1,382 — De 1808000 ao sub-oficial
enfermeiro :Antônio Cristóvão Colombo.

N. 1.383 — De 1808000 ao SO-ES Ma-
nuel 'Rodrigues de Albuquerque.

N. 1.38.1 -e- sub-oficial CP-AV Itufino
Barbosa de Sousa.

N. 1.385 — De 3528700. ao t' sar-
gento AE-EL João Pedro da Silva.

N. 1.355 — De 738e, ao 1° sargento
Manuel Gomes.

N. 1.388 — De 904e500, ao 30 sar-
gento n. 10.549, .E-A Manuel Fran-
cisco Teixeira de Farias.

N. 1.388 -- De eee, ao marinheiro
n. 11.325-AE-Mse-AV Gastou José do
Vale.

N. 1.38g _Dc 3$3r00, ao remo-erro
da Escola Naval Álvaro Martins -Corais.

N. 1.390 — De :119$500, à viúva do
foguista da Divisão do Material Flu-
tuante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, Maria Engrácia de Sousa.

— Ao Sr. intervenior federal no Es-
tado do Rio de Janeiro.

N. 1.378 — nin solução ao ofício nú-
mero 515, de 28 de abril findo, dessa in-
terventoria, com o qual transmitiu. por
cópia, o oficio. em que a Prefeitura Mu-
ilicipal dessa capital pede lhe 'sejam
cedidos, por empréstimo, afim do serem
utilizados em trabalhes de calçamento.
unia betoneira para concreto . e uni com-
pressor de ar, com .dois a três martele-
teas declara que do maltrial solicitado
semente o campreseor poderá ser cedido,
visto se acharem em trabalho todas as
hatoneiras de que dispõe a Diretoria de
Obras do Novo Arsenal.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.392 — Declara que nesta data é.

concedida matricula no Curso da Escola
Naval ao aluno do Colégio Militar do
Rio d.e Janeira Luiz Afonso do 'Mi-
randa.

— Ao Sr. diretor do Ensino Naval:
N. 1.393 — Gomado matricula no

Curso da Escola Naval ao aluno do Co-
légio Militar do Rio de Janeiro Luiz
Afonso de Miranda. que es'asva inatria
culado o 6° ano do referido colégo, de-
pendendo de História Natural.

Portarias:
N. 1.399 — Concede licença • ao ex-

kuzi loiro naval, asilado. Constantino
isranciaco Dbarte, para residir fora dO
silo de ,Inválidos da Pateia, nesta ca-

EXITIO. Sr. Chefe do Governo Provi-

Despacho: "Autorizado Em 17-5-934
— G. Vargas".

Alguns edificias que funcaonain
'capitanias de Portos. Escolas. }inspirais
e. outros estabelecimentos de Marinha.
para melhor adaptação ou interasse da
própria segurança. reclamam. corri ur-
gência, as obras mais necessárias, e al-
guns já em ruínas.

Como êste ministério não dispõe de
verba suficiente para custeá-las, soli-
cito a V. Ex. se digne de autorizar a
sua execução à conta da dotação deste,
nada ás despesas que deveriam correr

- pelo "Fundo Naval", sub-consignacão
n. 2. da verba 27, do orçamento segente

• dêste ministério.
,	 De algumas despesas a que ora me

refiro já tratei na expoaição de moti-
. aros de 5 de abril -último,. que Leve d'-

pacho favorevel de V. Ex.
Sa V. Ex. concordar com o que so-

licito, ficará sem efaito a autorizaciio
de V. Ex. em despacho de 3 de abril,

- na parte a erre se refere ao hospital
para tuberculosos. em Nova Friburga e
ao Instituto Naval de Biologia. aujas
despesas sf.-, rão atendidas pela verba 27,
sub-consignação TI. 2. do orçamento
para o exercício vigente.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1934.
— ,Protogenes Guiniarrtes

EXPEDIENTE no sn. anersTao
Dia 21 de inalo de 1931

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.362 — Designa o capitão-tenen-

te "0M" elvaro Raynsford para exercer
-as funções de instrutor de máquinas e
caldeiras (CA), do curso de especializa-
ção para oficiaisurhulativamente com
as de abafa da máquinas da escola "Al-
mirante Batista das Neves", que vem
exercendo, a o ca.pitão-tenente Valde-
mar de Sá. .Earp para as de instrutor de
torpedos TPL mineiros-bombeiros
(MB) e artífices de convés (AR-CV), do
curso acima referido.

•



eionais a cargo desses departamento, locados a _oficiais, praçae
ou funcionários ejevis do Ministério da Guerra.

,a) os oficiais • dos serviços de .Engenharia Regionais, da.,
Circunscrieão Militar; do 10 D. A. C. e dasDieeterias previdaa.:
desse serviço procedeeão ao mesmo cálculo quanto aos imó-
veis com idêntico . destino não compreendidos na. referência ceie,
item anterior, e dependentes da jurisdição do serviço.

2 — O valor, venal para os efeitos do decreto, u.
de 16'de abril de 1934 e aviso n. 180-10/111/931,• será conetee
siderado igual ‘à importância que fôr calculada' para • o valoe_e
atuai dos referidos imóveis.

3 — As taxa' euplementares de 2 To e 1 To, a qUe.aludeee
o citado aviso, do valor venal de cada próprio para pagamento,.
como taxa suplementar. do respectivo alugeel, 'terão aplicanoee
a primeira quanto aos prédios situados no perimetro urbano do
Distrito Federal, e a segunda, quanto aos existentes nas de-
mais localidades -do território nacional.

a) a importância correspondente a qualquer dessae.taXaere
é, relativa a .um ario (12 meses), devendo ser paga, Mensal-
mente, 'Pela duodécitna parte.

• II— • Observação — A titulo de esclarecimeto do critérieree
em que se baseiam as instruções ora aprovadas, que visame
harmonizar os interesses da Fazenda Nacional com os .dos locaeee
tários cujas flinções . os obrigiieni ou lhes (icem direito a rejee
sidir nos imóveis de que se trata, se guem-se vários exemplo':
rl emonstrativos da maneira de calcular os alugueis.

EXEMPLO 1

. Casa de morddia do major fiscal do

Valor atual. 	 	 18i:500$000e
Taxa de 2 To, stiplementar anual. 	 	 3:630800-0e
Taxa mensal (12° parte da primeira) 	 	 302$500

Aluguel mensal

leiam suplementar. 	

Taxa fixa. de 5 % Obre os vencimentos.-- •
Soma.

Colégio Militar

3028500.

1008000
4028500

EXEMPLOU ,

Casa para oficial da f'dbrica de Pólvora

Valor atual. 	
Taxa de 1 % suplementar, anual ......
Taxa mensal (-12' parte da primeira) 	

Aluguel mensal

de Piquete
134 :695$4eG

1 :346$954
112$2413,

1. ,
Para major:

Taxa suplementar 	
Taxa fixa	 5 To dos vencimentos

Soma

112$24d.
100000

212e24.43
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eem-
'	 •	 •ditai. percebendo o soldo e o valor da

etapa.
N. 1.400 — Concede licença "ao ex-

fuzileiro naval, asilado, 3° sargento Ma'-
mie! Domingos . da Silva, para residir
fora do Asilo de Inválidos da Pátria, no
Estado de Sergipe, percebendo o soldo
e o valor da etapa.
• N. 1.401 — Concede licença ao ex.
foguieta, asilado, José Teles do Meneses,
para residir fora do Asilo de Inválidos
da Pátria, no Estado da Bafa, perce.--
tendo o soldo do ,val6e da etapa.

N..1:402 — Concede liceeça ao ex-
Marinheiro de . 3 classe, asilado, Jovino
Ferreira da Silva, para residir fora do

Asile de Inválidos da Pátria, nela ca-
pital, percebendo o soldo e o ,valor da
etapa.

e

Ministério das Relações

Os assinantes por'- desconto em Olha
deverão vir, também anualmente, par.
intermédio das respectivas repartições-
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 niêses serãp
suspensas em 1 de julho e 1 de Fuleiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

-	 n re

Eyteriores.	 .
us pedidas de assinatura oficial devem •	 Requerirnenot despe!: lia&

ser anualmente renovados, por intermé-	 Dia • 1 de maio de te-31
dio do respectivo ministério, com a de-

,vida antecedência, de modo a evitar-se	 Alfredo Dias de a:elo. — Gertilee.e..

,a suspensão da remessa..	 •	 que-se.

Ministério da 'Guerra

EXPEDIENTE DO SR• MINISTRO.

Dia • 16 de maio de 1934

Ao -Sr. ministre - da Fazenda, solicitando o 'paearneeito,
no 'resouro Nacional, da Quantia de 1:118$700 ,_ a DD. Anatilde.
Caniará Correia de Sá; Aurea Camará Correia de Sá , e Maria
"tirania Carnheá Correia de Sá. (Av. 535).

-- Ao Sr. "Chefe do Depártamento do PeSSORI da. Guerra,
declarando . que- o pagamento enensal de • gratificações espe-
ceais aos oficiais inativos 'de Serviço de Receutainento e das
ftepartieões, Eslabel(!eiinentoee eu !Comissões será feito na
seguinte conformidade', observada, porém, a restrição cons-
tante -do, final d:o ii. 5 — Consignação Pessoal da Verba ;23°
do orçamento do Ministério da Guerra para '1934-t935:

genarais, 500$009; oficiais. superiores, 350$000; eapi-
Vias, '300000: primeiros e segendos tenentes, 250e000. (Av.

i. 327).

Ministério tira Guerra	 .Rio de Janeiro, le d . ! maio de

193 .1 ee- N: ,326.
Se. chefe do . Departamento do 'Pessoal Lia' Guerra :

.C(oneiderando a proposta feita em oficio n 36, de 19' ds
abril ode.. corrente ano, pelo chefe do Departamento Central,
para evitar extravios': de documentes anexados aos proceasos
pelos Departamentos administrativos:

Determino, em complemento ás instruções para a reda-
ção e encaminhamento de papeis no Ministério da Guerra,
publicadas no Boletim do Exército Ti. 124, de 10 de julho' de
:f 932.:	 -

1, qUe as . informações ou despachos de 'encaminhamento
de ,papeis sejam lanados Dá ordem cronológica, sucessiva
meio e nunca em fôlbas anteriores:

et, que tôd,as -as feeltas do processo sejam numerada se-
guidamente ,e rubricadas pela autoridade que abrir cada - fe-
lett- nova; (a rubrica será aposta imediatamente abaixo ao
número correspondente á fôlhae ;

3,. no , caso de serem anexado doeumentos especiais ao
empo co processo, esta anexaçãe será feita coma declaração
de juntada constando o número de fólhas que a conetitue: a
,numeração das ^fôlhae do processo será seguida nas fõlhaS dos
documentee ,anexados, na conformidade do n. 2 acima, sendo
inutilizada previamente a numeraeão . 'que 'porventura nelas
exista. '— P. Góes. '	 •

:Ministério •da Guerra — Rio de Janeiro,-16 de •inahe de
1931 — N. 21.

•Sr. diretor de Engenharia: e
_Declaro-vos' que: (a.-prOvo .0. 'proposta que subetestese á mi

:Aia :consideração cam o vosso incluse °HO° n. 80-T , de 17 de
abril findo,- apresentada- pela i'ornissão de Tombamento para
a cobrança dos • alugueis dos próprios nacionais a oarge, do
Ministério da Guerra, ocupados por militares .e -funcioná:doe

Góes..

	

,	 .
Instruções para observância do decretó n. 21.541— 16/11T)1934

• •	 e aviso -n. 180	 10/III/1934' '	 • ' •
(Aluguel dos próprios .nacionais ocupados por funcionários) 	 . •• ,.Para '1° tenente:

— 1 --- \•0 oficial da. Diretoria de Engenharia ou • da-Co- Taxa suplementar 	 „	 	
miggão de Tombamento, encarregado de obras em- quartel, es- Taxa fixa— 5 ..% . sôbre os vendimentos •	
tabelecimento ou repartição do ,Ministério; da Guerra proce-
derá, concomitantenlente, e de ac.brdo com as normas que -se
voem observando, ao calculo do valor atual dos próprios na-.

Para capitão:
fiem suplementar. 	 -
Taxa fixa — . 5 % sôbre os. vencimentos

Soma.

soma.	 is; • e-

112$245'
75$00041

187$2 .1tl i-

•
112$245i
5osou

162$e4(.. 1



Soma.	 566666

Taxa suplementar.
Taxa fixa — 5 % seibre os vencimentos 	

316666
"o •
	 256000

óhiL'
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Valor atual.
Taxa de 2 % suplementar anual 	
Taxa mensal (12' parte da primeira) 	

Aluguel mensal

EXEMPLO IV

. Habitação das fortalezas

A) Forte de São Luiz:
a) casa do capitão comandante:

Valor atual. 	
Taxa de 1 %, suplementar mensal 	
Aluguel mensal, 	

	 34:464$000

103$720
288720

b) casa de 12 tenentes:
'Valor atual. 	

	
17:000$000

Taxa de 1 %, suplementar mensal 	
	

14$166
Auguel mensal. 	 	

64$166
B) 60 G. A. C.:

a) casa do major comandante:
Valor atuai.	 82:800ROOQ
Taxa de 1 %, suplementar mensal 	

	
69$000

Aluguel mensal. 	
	

169$000
b) casa do capitão comandante do forte do

Vigia:
Valor atual. 	

	
55:000$00p

Taxa de 1 %, suplementar mensal 	
	

45$833
Aluguel mensal.	 120$833

e) casa do comandante forte de Copaca-
bana:

Valor atual. 	
	

-45:2006000
Taxa de 1 %, suplementar mensal 	

	
neees

Aluguel mensal. 	
	

112$666
d) alisa dos primeiros tenentes das duas

fortalezas:
Valor atual. 	 ..	 48:000$000
Taxa de 1 %, suplementar mensal 	

	
408000

Aluguel 'mensal. 	
	

90$000
e) casas dos segundos tenentes das duas

fortalezas:
Valor atual. 	

	
38:7508000

Taxa de 1 %, suplementar mensal 	
	

328291
Aluguel mensal. 	

	
69$791

Raul Corra Bandeira de Melo, tenente-coronel, chefe da
()omissão de Toinbainento.

riia 17 de maio de 1934

Ao Sr. Chefe do Departamento do Pessoal da Guerra,
declarando:

Que é aproada a tabela que se envia para distribuição de
quantitativos destinados ao forrageamento dos aaimais
Exercito, durante o exereicio financeiro de 1934-1935. (Av.
328).

Que são designados para -fazer parte do Conselho Espe-
cial de Justiça do Exercito Sul, o major 'nisso de Oliveira Ti-
naco, capitães João Evangelista de Cars'allio Savão Lobato,
Francisco Xavier da Graça e capitão medico Dr._ Francisco de
Paula Soares Neto. (Av. ri. 329).

Que fica extensivo aos servivís de 'subsistência da 4' re-
gião e da circunscrição militares o disposto na aluna, b do
art. 7° das instruções para o Iserviço de subsistência militares
da 1* região, publicadas no Boletim do Exercito n. 28, de
20-5-33. (Av. n. 330).

— Ao Sr. comandante da Circunscrição Militar, autori-
siando a aquisição pela quantia de 5:0008, do terreno à Ave-
nida Afonso Pena, de propriedade de José G. Leseano e ao
qual se refere o mesmo comandante em oficio de 30 de abril
lindo, correndo a despesa à conta da parcela de 42:6758200,
saldo da importância de 497:2916200, transferida para a res-
Ponsabilidade do citado comandante, e proveniente do adean-
tamento de 1.400:0006 feito ao seu antecessor à conta doe
6.000:0008 de que tratam os avisos 96 e 109 de 24 e 28 de
março de 1933 à Contabilidade da Guerra e transmitindo a,•
planta e fotografia do mencionado terreno e da construção
nele existente. (Av. 5).

— Ao Sr. diretor do Serviço de Veterinaria do Exercito,
declarando- que fica sustada, no corrente ano, a execução das
instruções e tabelas para o fornecimento de mdeicamentos e
material veterinários aprovadas por portaria de 7 de feve--'-
reiro último. (Av. 140).

Ministério da' Guerra — Rio de Janeiro, 17 de maio de
1934. — N. 331 — Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra:

"Considerando que as praças baixadas ao hospital por fe-
rimentos recebidos em combate ou na manutenção da ordem
pública ou por molestias adquiridas em campanha tem direito
a todos os vencimentos durante o tempo em que permanece-
rem enfermas, até o máximo de um ano, findo o qual serão
reformadas, precedendo inspeção de saúde, conimme dispõe
o art. 7° da lei n. 2.290, de 1.3-12-1910;

Considerando que, por aviso n. 821, de 1915 foram man-
dadas pagar a urna praço, em vista do disposto no art. 7° da
citada lei n. 2.290, a gratificação e ciadas relativas ao pe-
rfodo em que esteve em tratamento em consequência de um
desastre, quando em diligência;

Considerando que, de adirdo Com as ordena publicadas
nos Boletins do Exército n. 407, de 25 de setembro, pag. 268,
e, 409 de 5 de outubro, pag. 323, tudo de 1927, foram manda-
das restituir a dois oficiais as importâncias que haviam sido
descontadas de seus vencimentos, visto terem estado em tra-
tamento no hospital por motivo de molestia proveniente de
acidente ocorrido em serviço;

Considerando que, segundo legislação e jurisprudência fe-
derais, as obrigações concernentes aos acidentes no trabalho
se estendem a União, aos Estados e aos municipios para com
seus operarios (lei n. 3.724, de 15-1-919, arts. 4° e 19°,. Bo-
letim do Exército n. 611, de 1930, pag. 198);

Resolvo mandar pagar vencimentos intgerais (soldo e
gratificação) aos soldados vitimadas no desabamento do teto
do alojamento da l g Companhia do Batalhão de Gualdas e que,
por êsse motivo, baixaram ao Hospital Central do Exercito,
conformo a parte do comandante da referida Companhia, que
acompanhou a informação n. 869, de 30 de abril findo, dc
comandante da 1 região militar'a 1' divisão de infantaria.'
— P. Góes.

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra

. Adalberto Araripe da Rocha Lima, major aviador refor-
mado (5 requerimentos), .pedindo. cretidão das informações
prestadas pelo comandante da E. Av. Militar, pele diretor de
Aviação, da parte dada pelo major Carlos de. Saldanha da
Gama Chevalier e dos motivos de ordem disciplinar criminal
administrativa e técnica que possam ter induzido o-diretor de
Aviação e declarar o requerente inaproveitável nos servi-
ços de-- Aviação Militar. — Indeferido. As informações são
instrumentos destinados à decisão dos chefes a que são mi-
nistrados e como tais privativas dás repartições;

Florisio de Carvalho, .sargneto ajudante do 1" R. A. M.,
pedindo pagamento de diárias. -- Deferido.

Impem' de Albuquerque Potiguara, Capitão, pedindo pa-
gamento de seus vencimentos, relativo ao mês de agêsto -e
quinze dias do - mês -1:1‘s, setembro de 1932, quando 'em rserviço
no 4° R. I., e que não foi efetuado. — Indeferido por -falta
de amparo legal.
- Zenith Selali dos Santos, ex-cabo de _esquadra, pedindo

reinclusão nas fileiras.- Indeferido, à vista da informação
dá D. (k.

.. s 19 :0006000
3806000

316666

EXEMPLO III

'Citsa de residência do porteiro do Supremo Tribunal Militar
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Ministério da Agricultura
Os pedidos de' assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a-suspensão da remessa.

Os assinante/4 por desconto em flilha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 Moas serão
~pensas em 1 de julho e't de janeiro.

Vide — Expediente .— na primeira pá-
gina. -

Dia 7 de maio de 1934
SC.: Adolfo Mário' de ..01i,veira,- pedin-

do ampliação da sua concessão no !tre-
cho do Ribeirão dó Descoberto com todos
os seus afluentes até - a foz do Ribeirão,
Pouso 'Atavie,- etc.'. — Indeferido,

EXPEDIENTE DO. SR. DIRETOR GERAL

. Dia 12 dç maio de 1934

"Gesso Brasil Ldt.", encaminhando
os doeumeritos exigidos pelo art. 2°,- do
decreto ..n.• • 21.755„ de • 23 de ngôs:o de
1932-...-- Preliminarmente, • cabe selar
os doeumentes que acompanharam o re-
queriinento.	 •	 •

Departamento. Nacional de N.o-
dução Animal.

DIRETORIA 'GERAI

EX EDI ENTE DESPACHADO PELO
MINISTRO

Dia 9 de ' maio dé 1934

Ao' $e .. Ministro da Fazenda: •
Aviso 'n,''0 __ Transmite ,proCmo da

proposta 'feita pelo representante nu
Brasil da Feclernião dos'Griaciores Suis-
sos de Gado Vacum, relativa à'permuta
de reprodutores bovinos e caprinos- por
determinado quantidade de café.

Ao Sr. ministro da Viação:

Aviso . Ti. 7 - Pedindo •a cessão do
rebocador	 denominado . "Guaxind
que se achava a serviço da 1±.3pa-..tiçâ'o
de- fiscalização do porto da Baia, e que
presentemente não está. sendo utilizada,
afim de ser empregado pelo Serviço cte
Caça e Pesca nos trabalhos de. reorga-
nização .das colonias d. cooperativas de.
pescadores e fiscalização da pesca no
mesmo Estado.

Ao Sr. minstro do Trabalho, In-
dústria. e Comércio:

Aviso n. 8 — Trausimite requeri-
mento dos industriais Srs. Germini
Barreiro, proprietiários da xarqueada
"-São Pedro" 'localizada em Ibiá, Estado
de Minas Gerais, solicitando
são para que seu estabelecimento fun-
cione também aos domingos e dias fe-
riados.

-EXPEDIENTE DESPACIHADO PELO SENHOR
DIRETOR GERAL

Dia 2 de maio de 1934

Suspendendo do exercício de suas
funções, pelo prazo de 15 dias, o auxi-
liar de 3° classe do Serviço Animal, José
de Produtos de Origem Animal, José
Pedro de Assunção Júnior, por ter o
mesmo incorrido em falta a que se 'ie-

. fere o art. 80, do regulamento baixado
com o decreto n. 14.436, de 13 -de ja-
neiro de 1915.

4.1oncedendo 30, dias de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde,
ao auxiliar de 3° classe do Serviço de
Fiscalização de Produtos de Origem
Animal, Gorino Fernandes Monte:ro.nos
têrmos do art. 8°, n. 1, do decreto nú-
mero 11.663, de 1 do fevereiro de 1921.

Serviço de Fruticultura

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 11 de abril de .1934

Ofícios:
N • 1598 Ao diretor da Diretoria de

Expediente e:' Contabilidade, enviando
Primeira via cio boletim da renda arre-
cadada no mês de março Próximo pas-
sado, por éste Serviço, ne,:fa Capital na
importância de 16:2128100, que foi:re-
colhida ao Banco.do Brasil: -

• Dia 13

N.. 630 — Ao contador geral da Re-
pública, remetendo a segunda via do re-
collhimento da renda do dia 10 do cor-
rente, na importância de 2018600, feito
ao Banco do Brasil,.

Dia 17

. N. 642 — Ao contador geral da Re-
publica. enviando a'segunda' via do re-

. colhimento da renda: do dia 14 do cor-
rente, mês, na , importância de 1:6128000,
feito ao Banco do,Brasil. • ,

Dia 19

N. 667 — Ao encarregado do Serviço
de Fiscalização no Pôrto de Paranaguá,
Eduardo de. Queiroz Bastos, acusando o
rerebimento do vale postal, n. 19, da im-
portância de 20'18600, quantia 'esta que
foi 'recolhida ao Banco do Brasil.

•
068 — AO contador geral da Re-

pública, remetendo a segunda via do re-
colhimento da renda do dia 18 do cor-
rente, na importância "de 0:0198700, feito
ao Banco do Brasil.

, Dia 20

N. 671 — Ao 'contador geral da Re-
pública, enviando a segunda via do re-
colhimento da renda do dia 20, na im-
portância de 5578200, feito ao Banco do

Dia 27

N., 725 — Ao contador geral da Re-
pública, reemetietido a segunda. via do
recolhimento da renda do dia 24 do cor-
rente mês, na importância-de 2008000,
feito ao Banco do Brasil.

Dia 3 de maio de 1934
N. 769 Ao contador geral da Re-

pública, remetendo a segunda via do re-
colhimento da renda do dia . 30 de abril.
na importância de 50$, feito ao Banco
cio Brasil.	 -

Lista das colunefloras do Jardim Botâ-
nico de Belo Horizonte, determinadas
na 1' Secção Técnica do Serviço cie
Plantas, pelo assistente técnico agrô-
11011t0 Honório Monteiro Filho

Espécie — Família
N. 599 — Helleteres .nia,cropetala St.

Hil, — Sterculiáceas..
N. 85Q — Pavónia sagitada A. Juss.

- Malváceas.
N. 860 — Pavônia malacôfila Garri.ke

- 111alváceas.
N. 1.111 — Hibiscus cucUrbitaceus

St. Hil. — Malvâceas.
N. 1 . 116	 Hibiscus cucurbitaceUs

St. Bit. — Malváceas.
N. 1.605 — Helicteres ovata

- Sterculiáceas.	 •	 '
N. '1.731 — pavonia spinifex. Cav.

Ss. communis ffit. Hil) Gurke—Mal-,
v ác,e as .
- N. 1.732 — Pavônia. spinifex Cav.
Sep. communis Gurke — Malváceas .

N. 1.734 — Pavonia .spinifex Cav.
Ssp. eommunis (St. UH.) Gurke—Mal-,váceas.

N. 2.008 — Helicteres sacarrôlha St.
Hil. — Sterculiáceas.

N. 2.010 — Helicteres Sacarró/ha St,
Ri!.	 Sterculiaceas.

N. 2.'199	 Sida spinosa L. var.
gustifolia (Lam.) Gris, —. Malyliceas.

N. 2.197 — Sida Macrodon Di C.
Malváceas.

N. 2.580 — Pavonia spinifer Cav.
Ssp. communis (St. Hil) Gurke — Mal-
váceas.

N. 2.585 — Pavonia sessiliflora. H.
13. K. var. acutifélia Gurke MalNá-
cea.s.

•N. 2.838 — Luhea paniculata Mart..
Tiliáceas.

N. 2.869 — Pavonia speciosa H. É.
K. Ss. genuína Gurke var., Hastmanni
(Miq.) Gurke. --,Malváceas.

N. 2.938	 Helieteres sacarrôlha St.
Stercutiáceas.

N. 2.945 — Pavonia sagittata A.
uss , — Malváceas
N. 2.946 — Pavonia sagittaba A.

Juss, forma. — Malváceas. •
N. 2.958 — Pavônia ,speclosa H. 13..

K. Ssp. Polimorfa (St Hil.) Gueke
Malváceas.

N. 3.329	 Corchorus hirtus L. Var.
villosissima Schum. form. humilis (Si;
Hil.) Schum	 Tiliáceas.

N. 4.243 — Waltheria communis
Ri!. var. Heningsii K. Sehum	 Ster-
culiáceaS.

N. 4.493 — Pavônia viscosa.A. juss.
var. — Malváceas.

N. 4.494 — Pavônia viscosa A. Juss.
var. — Malváceas.

N. 5.354 ___ iVissadula arriplissirea
(L.) R. E. Frias — Malváceas.

N. 5.355 — Wissadula al4plissima
- ,(L.) It. E: Frias — Malváceas,

N. 5.356 — Melochia- Venosa Sw.
var.. Widegrenii K. Schurn	 Stercu-
liáceas.	 -

N. 5.357 — Luhea speciesa Willd.
Tiliáceas,	 •

Departamento Nacional de n .o-
duçiio Mineral>

EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO

SENHOR



9822 Quarta-feira 23 	 DIÁRIO OFICIAL 
obeemannwo.mmem.in••n••

Maio de 1934

N. 5.359 - Pseudobastardia nerno-
ralis (St. Hil.) Hassler - Malváceas.

N. 5.360 - Pavônia speciosa H. B.
K. Sap. polimorfa (St. Hill.) Gurke -
Malváceas.

N. 5.364 - Sida aff. Martiana St.
Hil. - Malváceas.
•N. 5.365 - Pavônia sagittata, A. Juse.

- Malvaeeas.
N. 5.366 - Pavônia viscosa A. Juss.

var. - Malváceas.
N. 5.368 - Pavônia sagittata A. Jus.

- Malváceas.
N. 7.843 - Pavônia eawittata A.

- Malváceas.
N. 7.844 - Pavônia sp. - Malva-

ceas.
N. 7.848 - Abutilon rufinerve St.

Hil. - Malváceas.
N. 7.850 - Helicteras macropétala

St. Hil. - Sterculiáceas.
N. 7.851 - Helicteres mooropétal4

Si.., Hil. - Stereuliáoeas.
N. 7.948 - Sida urens L. var. au-

rea Hssl. form. Warmingiana H.
Monteiro n. f. - Malváèeas.

N. 7.953 - Pseudobastardia nemo-
'ralis (St. Hil.) Hassler. - Malvá-
cens.

N. 8.202 - Paarônia spinifex Cav.
Ssp. cornmunis (St. Hil.) Gurke. -
Malvaceas.

N. 8.367 - Pavónia sP. - Malvá-
eeas.

N. 8.520 - Abutilon rufinerve Si..
Hil. - Malváceas.

N. 8.549 - Abutilon rufinerve St.
Hil. - Malváceas.

N. 8.601 - Pavônia malacophylla
Garcke	 Malvádeas.

N. 8.752 - Stda subeuneata Si..
Hill. - Malváceas.

N. 8.979 - Waltheria oommunis
Si.. Hil. var. Platyphylla K. Schum.
- Sterculiáeeas.

N. 8.988 - Pavônia sagittata A.
juss	 Malváceas.

N. 8.990 - Abutilon rufinerve St.
Hil. - Malváceas.

N. 9.033 - Gaia aurea St. Hil.
Ma lváceas

N. 9.035 - Apeiba tiboubou Aubl
- Tiliáceas.

N. 9.037 - Luhea speciosa Willd.
- Tiliáceas.

N. 9.038 - Luhea speciosa Willd.
- Tiliáceas.

N. 9.039 - Luhea peniculata Mart.
Tiliáceas.

N. 9.042 - Luhea divaricata Mart.
- Tiliáceas.

N. 9.044 _ Luhea paniculata Mart,
- Tiliáceas.

Observação - Os exemplares núme-
ros 5.364, 7.844 o 8.367 em virtude
de deficiência do material não Poderam
ter uma rigorosa determinação.

Ofícios:
Ao Sr. diretor do Jardim Botânico

de Belo Horizonte:
N. 816 - Em aditamento ao ofício

ri. 681, de 6 de abril último, envia a
-inclusa lista das espécies de caluniflo-
res dèsse Jardim, que foram determi-
nadas na 1* Secção Técnica dêsts, Ser
vivo pelo assistente Hondrio Monteiro
Filho.

Quanto- aos exemplares ns. 5.361,7.844
e 8.367, não podem os mesmos ser ri-

gorosamente classificados em virtude
de deficiência do material.

Carta:
Ao Sr. diretor do Ensino da Escola

de Intendência do Exército:
N. 66 - Em resposta à rua carta de

26 de abril próximo findo, solicitando
permissão para que os alunos do pri-
meiro ano do Curso de Intendêneia vi-
sitem esta repartição„ comunica que a
mesma poderá se verificar no próxima
sexta-feira, 11 do corrente, às 13 tio-
Tas. •

Departamento Nacional de Pro.
dução Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. mimem)

Dia 8 de maio de 1934

Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 59 V - Transmitindo a essa Se-

cretaria de Estado, o pedido de dispensa
do imposto e taxas alfandegárias, feito
pelo Sr. interventor no Estado do Piauí,
de material pertencente ao governo da-
quele Estado.

- Ao Sr. interventor federal na
Baía:

•N: 60 V - Solicitando providências
no sentido de serem demarcadas e ane-
xadas ao Jardim Botanico desse Estado,
come "Regiões Floristicas', perenes e
inalienáveis, as áreas entre o quilôme-
tro n. 175 e 177, da linha férrea São

. Salvador-Joazeiro, e outra entre os qui-
lômetros 487 e 489, da mesma estrada,
afim de ser mais tarde solicitadas.

- Ao Sr. interventor em Minas Ge-
rais:

N. 61 V - Idem, idem, sendo esco-
lhido o morro do Angu, à. margem es-
querda do Rio S. Francisco, no muni-
cípio de Januária.

- Ao Sr. interventor no Espirito
Santo:

N. 62 V - Idem, idem, escolhidas
duas regiões, sendo a primeira, toren-
sada no vale do rio S. José, nas proxi-
midades de Colatina, e a segunda, no
vale do rio Itabapoana, no município de
S. Pedro.

- Ao Sr. interventor na Baia:
N. 63 V - Solicitando providências,

no sentido de "serem cedidos ao Apren-
dizado Agrícola de S. Bento das Lages,
pela Estrada de Ferro Santo Amaro,
atualmente snbordinada à secretaria da
Agricultura, désse Estado, cem (100)
trilhos usados.

N. 64 y - Informando que está à dis-
posição dêsse Estado o mobiliário do
extinto Aprendizado Agricola de Joe-
zeiro, que é composto de 23 cartexas
grandes. 23 individuais, 3 quadros ne-
gros e 2 blobos geográficos, de acordo
com o seu ofício n. 242, de 16 de feve-
reiro último.

- Ao Sr. interventor federal em
Santa Catarina:

N. 65 'V - Informando que éste mi-
nistério não pode receber a fazenda mo-

dèlo de Itajaí, por não dispôr de recurm
sos orçamentários para tal fim'.

- Ao Sr. interventor no Distito
deal;	 •

N. 66 V - Informando que o pedido
a que se refere o seu ofício n. 192, de it
de março último, deve ser feito ao 1n41.4
nistério da Justiça, visto que o Patro-
nato Agrícola de Caxambú, onde serva
o professor José Vicente de Sousa, pas-
sou para aquele ministério,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de maio de 1934

Ao Sr. diretor do Expediente e Con-
tabilidade:

N. 1.411 V - Comunicando que cores
dilua a servir neste departamento, e
diretor, adido, do extinto Campo de De-
monstração de Itaocára, 'Bernardo Dias
Ferreira, tendo estado em exercício du-
rante todo o mês de abril último.

- Ao Sr. diretor do Serviço Técnico
do Café:

N. 1.412 V - Comunicando que o Sr.
ministro autorizou a aquisição de mó-,
veis, cofre e arquivo, no valor de reis
7:670$, e máquinas de escrever e de so-
mar, no valor de 11:0358000.

- Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 1.113 V - So qt5itando providên-
cias, no sentido de seeem apostilados os
inclusos 16 decretos de nomeação, con-
forme a relação junta, de funcionários
da Diretoria de Defesa Sanitária Ve-
getal.

N. 1.414 V - Idem, idem, da Direto-
ria de Plantas Téxteis.

N. 1.415 V - Remetendo os do-
cumentos comprobatórios e conta cor-
rente das despesas feitas com o adianta-
mento de 1:000$, pelo agronteno Al-
berto Goulart Wucherer, da extinta Di-
retoria de Fruticultura.

- Ao Sr. superintendente da Arnazon
River

N. 1.416 V - Solicitando providên-
cias, no sentido de serem aceitas as re-
quisições de passards, etc., bem assim,
serviço telégrafirm, dos funcionários da
relação junta. do Serviço do Fomento da
Produção Vegetal.

Dia 9 de maio de 1934
Ofícios:
Ao Sr. diretor do Serviço Técnico do

Café:
N. 1.410 V - Comunicando que fo-

ram tomadas as providências necessárias
afim de sei- transferida para a Agência
do Banco do Brasil a importância de reis
50:5008600. de acôrdo com os seus ofí-
cios ns. 553 e 556 do corrente mês.

- Ao Sr. Atalíba Correia:
N. 1.418 - Autorizando a remeter

por órck,m telegráfica ao agrónomo Ro-
gério de Camargo, diretor de Serviço
Técnico do Café, em S. Paulo, a impor-
tância de 50:5008600.

N. 1 .419 V - Idem, idem, a efetuar o
pagamento de 2:0008000, ao agrônomo
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----Bernardo Sayão de Araújo e 5008000 a
datilógrafa Maria de Lourdes Pessôa, de

. -seus vencimentos como funcionários con-
tratados do Serviço Técnico do Café, do
mês de abril último.

Dia 10 de maio de 1934
Ofícios:-

ts., N. 1.422 V -- Remetendo, devidamen-
. aprovada a inclusa relação do pessoal

variável, contratado, para os trabalhos
do Serviço de Plantas Téxteis, de 1 de
abril decorrente ano a Si de março de
1935.

N. 1.423 V — Idem, idem, para os
trabalhos do Instituto de Biologia Ve-

• getal.'•
N. 1.424 V — Solicitando providen-

, . • .,clas no sentido de serem apostilados os
incluSos (21) decretos de [nomeação, coxi-a „forme a relação .junta, de funcionários

Ensino Agronômico.
- N..1.425 V — Idem; idem, do decreto

de nomeação do sbb-assistente interino'
do Instituto de Química,, Ornar Viana.

N. 1.426 V — Remetendo, devidamen-
te aprovada, a inclusa relação do pessoal
variável .contratado, para os trabalhos
do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal
de 1- de abril • do corrente ano a 31 de
março de 193.

N. 1.428 V — Remetendo enderèçoe
poetais e telegráficos da relação junta.

-.ae-e Ao Sr. inspetor agrícola federal —
Estado de Minas:	 •

N. 1.429 V — Remetendo a 2" via do
'certificado de inscrição do Sr. José Nas-

-, Cimente Teixeira.
Ao Sr: inspetor agrícolafederal

Niterói:
•N: 1.430 V — Comunicando que para

ser feito o registro da Sociedade de La-
vradores do Município do Domingos Mar-
tins, Espirito Santo, torna-se necessária
a remessa de uma estampilha no valor
dc 5$000, quatro de mil reis e cinco de

- Educação.	 •
—Ao Sr. Inspetor agrícOla federa-

Pará:
N..1.431 V — Devolvendo o requeri-

Mento em que o Sr. David Nogueira pede
•registro da.marca arbitrária que usa na
marcação do gado de -sua propriedade,
afim de ser reconhecida a firma do
mesmo.

-- Ao' Sr. diretor do Serviço Técnico
. do Gafé:

N. 1.433V — Comunicando que o Sr.
ministro autorizou a compra de 240 des-
polpadores manuais, tipo 0, de acôr-
do com o orçamento de B. Penteado,
S. A., e com os têrmos de seu oficio nú-
mero 496.

— Ao Sr. presidente do Departamen-
- to Nacional do Café:	 •

N. 1.432 V — Comunicando que esta
,	 Diretoria Geral está providenciando sô-

' bre a remessa com a possível urgência,
...dos inventários das Secções Estacloais do
S. T. do Café e , remetendo oápia dos
ofícios if. 394 e 581, dos extintos Depar-

- tamento Técnico' do Café e Repartição
Técnica do Departamento. Nacional do
Café. referentes ao material cinemato-
gráfico.	 •

	

Requerimentos despachados	 •
'• Périclis Cardim d AlenCar Osório. —
Dirija-áe ao Sr. ministro.

Raúl Campos. — Volte ao • interessado
-para citar nominalmente •o 'funcionário
ee provar o•que alega. Publique-se.

-- Escola Nacional de 'Veterinária -
Ofícios expedidos:

Dia 4 . de maio de 1934
— Ao Sr.: ministro a- Propondo

normas para a gratuid'ade de alunos.
• Dia •8

. N. 20	 Ao Sr. professor catedrá-
tico da 4' cadeira Convidando para
dar a aula inaugural no dia 11 do cor- •
rente..

N. 21 — Ao Sr. superintendente da
Limpésa, Pública do Distrito Federal —
Pedindo a remoção de peças de um ani-
mal utilizado em aulas práticas.

•
,ReqüeriMentos despachados•

.	 Dia 7 de maio de 1934
Geth Ja .neen, requerendo matricula no

1° anO. — •Deferido.
• Nelson Limongi Cavalheiro,: reque-

rendo devolução de' documentes. — De-.
ferido.

Ernani de Oliveira Bastos, requerendo
matrícula no 1° ano. -= Deferide.' •

José Aureliabo dá 'Oliveira Bastes. —
Idem, idem.

Hugo Luiz Aci'dôr. — Idem, idem.
Alcindo Castelo Chaves. —Idem, idem,
Téreio Dutra de Almeida, idem. --

Idem
,jefferson Andrade dos' Santos, idera.

Idem.
• Milton' Fernandes Girino, ideia. —
Idem.

Júlio • Carvalho • Ferreira, • 'idem..—
Idem.

•Aurelia Máxima de- Lima, idem..
Idem.

Milton Gonçalves : de Brito, Idem. —
Idem.
•Manuel Inácio da Silva, • idem„—

Idem.	 :	 • -
- Sebastião HerMann Inácio da Sibia,

idem. — Idem., •
Domiing•os Antur Machado Filho, ident.

— Idem. ,	•	 -
- Clovis Barrowin Melo, idem. —. Idem.
Altamiro de Paula 'Nogueira,- idem. --

Ident.
Ce,sário de Figueiredo, idein. — Idem.
Dáeio Guterres da. Silveira, .idern,

Ident
•Alcides .Marques Monteiro,. idem.

_	 .
Marcílio Machado, idem. — Idem.
Nelson Augusto de MeneSes, idem. --

Idem.	 •

João A. Nunes da Cunha, idem. —
idem.

Lúcia antanho Ribeiro, requerendo
Matricula no 1° ano.. -- Deferido.

Arnaldo Rosa Viana, 	 Idem.
Altair Garcia Nagueira, idem.

Idem.
Mário da Cunha Guimarães, idem. —

Idem.
Sofia D'Albrieux, idem. — Idem.
Otacilio Macieira, idem. — Paga a

taxa, deferido.
Gelso van Erven, requerendo matri-

cula no 1° •ano. .= Indeferido.' •
Gesário de Figueiredo. - requerendo

certidão de matricula. .— Deferido..
(Othon Viegas, requerendo certidão de)

matricula'. — Deferido. -
• feio Sr. ministro:
Jorge Pinto de, Lima, requerendo gra-

tuidade de rnateíeula. -- Deferido.

•Joaquim de Oliveira Faria, idem.
idem.

Ali de Melo, Mem. -- Idem.
Dia 8

Luiz de Benta Ribeiro, requerendo
matr'cula no 1° ano. — Matricule-se
como gratuito por ter sido classificado
em primeiro lugar no exame vestibular.
Resoluções do Conselho Técnico em reli-

Mão de 8 de maio . de 193-1
Benedito de Barros Lemos, ao mwes

na resolução anterior, a decisão seguinte:
."Faça exame de Parasitologia e uma
vez aprovado matricule-se no 3' ano do
curso de adaptação."

•• Joaquim de Oliveira Faria. —Matri-
cule-se no 4" ano do . curso, de adapta-
ção.

Artur Borges Dias.	 Matricule-se no
.4" ano do curau de adaptação.

Requerimentos despachados
• 1.)ia: 9 de ' maio de .193a

Segisinundo Carlos de Andrade, re-
uqerendo Matrícula nó 2" ano. --e- Defe-
rido', devendo juntar certidão de apro-
vação no ano anterior até o dia .17 do
corrente, sob pena de anulação da ma-
trícula.

Carlos Aguiar de Sousa ,pedindo re-
consideração do despacho anterier., Em
vista da deliberação tomada pelo . Gene-
fluo Técnieo em caso idêntico s , reforano o
meu despacho, resolvendo conceder ma,
tricela no 1° ano, • com, dispensa , de exa-
me vestibular caso haja vaga..

Eugênio Angu:st:o Wandeck Filho, re-
querendo matricula no 1° • ano. — Pa-
gando , a taxa e juntando certidão que
Efrove ter sido aluno do curso de ale.
cti, eos Veterinários, da extinta E. S. A.
M. • V., até o dia 10 do corrente, dele-
ciclo.

Francisco Gamara Ferreira, reque-
rendo matricula no 1° ano. — Pagando
a taxa, deferido.

-Resolução do Conselho -Técnico em •
rei:R-Lião de 11 -de maio de .1945:

Nevdon Woolf revisto; d
despacho para o seguinte: "Faça exame
de Parasitelogia e Anatomia para poder
ser matriculado no 4° ano do curso de
a:delação, si fór aprovado nessas cadeia
ias.	 •

Franklin W. de Almeida Neto. —
Reviste o despacho para • o seguintot
"Faça exame de Histologia, Parasitolo-
gia e Anatomia,' para poder ser matri-
culado no 30 no do curso' de adapta-
ção, si for aprovado nessas cadeiras".

Itélio Bernutti Augusto Moreira'. —
Tendo apresentado a certidão pedida,
faça' exame de Histologia, Química or-
genica e parasitologia para, depois de
aprovado cai todast, ser matriculado no
3" ano do curso de adaptação.

Wertheh 'Santos Duque Estrada Bas-
tos. — Faça exame de Zooteonica geral
para poder ser . matriculado no 4° ano.

Osvaldo Soares Chagas. — O regula-
mento atual não permito ouvintes. Man-
temos o despacho anterior.

• Azuhyl Gomes. — Só tendo obtido
aprovação em urna cadeira, não pode ser
matriculado sino no 1° ano normal da
Escola Nacional de Veterinária.

Abdolaziz de Alcântara. 	 O regula-
mento atual não permite ouvintes.' Man-
tenho o despacho anterior.	 •
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Joaquim de . Oliveira Faria. — Idem,
idem.

Joaquim Sisínio Rocha. — Idem,
idem.

Humberto Leme. ,-- O regulamento
atual não permite ouvintes... — Mante-
mos 'o despacho anterior.

Alfredo Montella Gottgetroy. — Faça
exame de Parasitologia, para poder ser
matriculado no 4' ano do curso de adap-
tação'.

Rodolfo Novelli. — Faça exame de
Parasitologia e Anatomia, para ser ma-
triculado no 4° ano do curso de adap-
tação,

-Alberto Carvalho Filho. — Idem,
idem.

Ofícios expedi dos :
Dia 11

N. -22 — Ao ' Sr. diretor do Expedien-
te:e Contabilidade, comunicando o; voo-
tratos, a partir de 1 de abril último,
de onze salariados (pessoal variável' .

N. 23 — Ao Sr. diretor geral do
parlamento Nacional de Produção

Circular
-Aos Srs. professores catedráticos, co-

municando que a aula inaugural será
dada no dia 14 do corrente. às 13 ho-
ras, na sede da extinta E. . A . M. V.,
pelo Sr. pi'kifessor cat. 1 r. josE; de
Moura Muniz.

Dia 12
• Circular:

Aos Srs. professores catedráticos, co-
municando o ,aocario das bancas de exa_
mos, organizado pelo eouselhe técnico
em sessão de ontem.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
di3 do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 rilhes serão
'suspensos em 1 de julho e 1. de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Requerimento de.s.pachado
- Port of Pará, pedindo providências
afim de não ser decretada a sua falc'in-
cia. — Em face do art. :3;3 do decreto
'n. 20.348, de 29 de agõosto de 1931, o
assunto escapa- a este iiuishrio. (Nú-
mero 9.031-34). • • 	 -

••n•
PROTOCOLO GERAL

Expediente de 19 de maio de 1934
Avisos:
N. 815 — Ao Ministério da Educação,

apresentando o auxiliar do Instituto Os-
valdo Grua, Mário Ventei, poeto à dis-
posição deste ministério em virtude do
aviso n. 67. de 21 de janeiro de 1933,
para servir na Comissão Tecnica de Pis-
cicultura do Nordéste. (N. 8.806/34).

DIÁRIO OFICIAL

Ofícios;

N. 1,759 — À Delegacia Fiscal nó Es-
tado do Paraná. remetendo, para cobran-
ça e fiscalização do selo, um requeri-
mento assinado por comerciantes na ci-
dade de Curitiba, nesse Estado. (Nú-
mero .7.876-34).

N. 1.760 — Aos Correios e Telégra-
fos, comunicando que o Tribunal de
Contas, em sessão de 9 do corrente, re-
cusou registro do contrato celebrada
com a S. A. Construtora, Comercial e
Industrial do Brasil, para a constru-
ção do edifício sede da D. II. dos Cor-
reios e Telégrafos da Baia, por não es-
tar provada a existência legal da firma
contratante. Devolve todos os documen-
tos que entendem com o assunto. (Nú-
mero 8.498-34).

N. 1.761 — Aos mesmos, restituindo
o processo relativo à comprovou.° da
aplicação dada ao adiantam n era (te_eais
300:000$000 recebido do Banco, sla .aira-
sil pelo inspetor tecnico classe,
Romeu de Albuquerque Gouveia e Silva,
para ocorrer às despesas com a constru-
ção do prédio destinado à sede da 1). R..
do Ceará, nos meses de outubro a de-
zembro de 1932, visto já haver o T. de
Contas, por despacho proferido no re-
ferido processo em sessão de 11 de abril
últigno, julgado legal a mesma - compro-
vação. (N, 8.003-31).

N. 1.762 (circular) — Às reparti-
orieS subordinadas — Comunico-vos, pa-
ra os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, a quem foi presente o ofício nú-
mero 5.949, de 21 de novembro de
1933, junto por cópia, em que o inter-
ventor do Ustrito Federal solicita a co-
laboração daste ministério • na grande
Feira Internacional que a Prefeitura
fará realizar no dia 12 de a gósto pró-
ximo, para comemorar o primeiro cen-
tenário da Int!ependência politica desta
capital, exarou ri seguinte despacho, em
data de 17 do corrente inés:

"Providenciem na repartições subor-
dinadas, dentro .dos recursos orçamentá-
rios, no sentido de serem organizados
mostruários para figurarem na Feira
Internacional, a realizar-se nesta capi-
tal, a 12 de agasto próximo vindouro,
em comemoração ao 1° centenário da
Independência Política do Distrito Fe-
deral.

Informem-ti as mesmas repartições, com
urgência, miais as áreas, em metros
quadrados. - que necessitam para êsses
rao.teuarios e comuniquem-se, em se-
guida, ao interventor do Distrito Fe-
dera?. ns' providências tomadas, afim de
ser atendido o seu pedido.

Designo o 20 oficial Aloisio da Silva e
Almeida para entender-se, diretamente,
com os diretores ias repartições, bem
coroo Mai a comissão da referida feira
.sôbre a representação dèste ministério."
(N. 6.1'i7-31),

Requerimentos (14:spacliades

Francisco Mates Piedade. pedindo
transferencia. — Requeira novamente.
de acórdo com o art. 2° do decreto nú-
mero 23.028. .de 2 de agosto de 1933.
(N. 8.307-34).

Vivaldo Correia e Silva, pedindo au-
torização para aprender telegrafia. —
Idem, idem. (N. 7.877-34).

Maio de 1934

António Grangeiro. auxiliar de cor-.
teiro da D. R. dos Correios e Telégra-
fos do Distrito Federal, pedindo voltar
ao exercício de seu cargo. — Deferido,
de acôrdo com o parecer do consultor.
jurídico. (N. 7,686-34).

• Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

Dia 19 de maio de 1934
Luiza Franco Burlamaqui, pedindo os

favores do monte-pio. — Prove, por
meio de certidão. quanto pereebe dos
cofres da Municipalidade como professo-
ra jubilada..

COMISSÃO DE PROMOÇÕES
PARECER N. 10

Relator, o Sr. Armando Xavier Car-
neiro de Albuquerque.

Exmo. Sr. ministro
O Sr. diretor; da Estrada de Ferro

Noroeste do Brasil, em oficio n. 244-V,
de 12 de julho último, faz proposta para
preenchimento de (Mas vagas de ma-
quinistas de 3' e 4' classes.

Vaga de maquinista de 3' ,elasse
Deve ser preenchida por mereci-:

mento„ segundo declara o Sr. diretor
da estrada, o que permite presumir, de
actirdo com o art. 86, combinado com
ri art. 89, das Instruções Regulamenta-
res em vigor, que a vaga anterior tenha
sido subordinada ao critério de antigui-
dade.

Para ela foi proposta a promneão do
maquiaista de 4' classe ,Libánio Braga.

Contra a proposta foram apresentadas
nove reclamações dos maquinistas de 4'
classe Arquiminio Rpdrigues, Joaquim
Domingos, José Severino, Alcebiades Ivo
da França, João Monteiro, Balbino Luiz
de 'Sousa, Querino José de Sousa,Benedi-
to Rodrigues Moura e António Pelegrino
Lopes, - as duas primeiras isoladas e as
sete últimas em requerimento assinado
coletivamente.

Na sua reclamação Arquimlnio
gires alega uma preferência regulamen-
tar, cujo exame se tornou digno do aten-
ção. Afirma o reclamante que, por ser o
número um de sua classe, lhe assiste o
direito à promoção, de acOrdo com o dis-
posto no art. 127 das Instruçõea, mes-
mo que essa promoção deva obedecer
ao critério c:e merecimento.

De fato, o art. 127 declara explicita
mente que qualquer - vaga definitiva
deve ser preenchida no prazo máximo
de 30 dias e que, na hipotese da vaga
ser de cargo de acesso obrigatório e não
ser preenchida no prazo mencionado, c
emproga.-.1o, mais antigo ficará com d1.,
reito à promoção e á percepção dos von•
cimentos integrais do cargo a contar da,
ir..;st4a em que expirar èsse prazo, mesinci.
quando a promoção deva ser por merea
cimento.

Como a diretoria da Estrada nada tia
Vf.'Sze informado a principio sóbre
alegação, foram requisitadas as necessá-
rias informações, que o diretor prestou
por telegrama junto ao processo, ri. 116.
Nêsse telegrama declara o diretor ter
ocorrido PM 20 de janeiro de 1932 a vaa
ga de maquinista de 3' classe e ter pe..
dide, em ofício ri. 68, de 21 de fevereirai-
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do 'mesmo ano, o preenchimento •dessa
vaga, indicando entre, outros o atual
proposto. .

A Simples consideração do período de
tempo entre •a data dá, abertura da vaga
e a data do oficio do diretor -é .suficiente
para dar ganho de causa • Ao reclamante.
Torna-se; entretanto, 	 con-
siderar que o parágrafo 2° do art. das
Instruções; pelo qual cabia ao -diretor da
Estrade a nomeação de-serventuários de
várias Classes, 'entre estas a de maqui-
Distas, foi implicitamente revogado pelo
decreto n. 18.088; 	 27' de janeiro
1928, que atribuiu à .competência ex-
elusiva do Presidente da República os
atos relatisus ao preenchimento de car-
gos públicos federais.

Estará também revogado por. êsse do-
ceeto o dispositivo do art. 127 - das Ins-
truções.? Parece que assim ' o entendeu a
diretoria da Estrada, tanto-que, em 1932,
deixou decorrer, a partir da 'abertura da
vaga de maquinista de 3' classe, perío-
do. superior a , 30 dias,— prazo fixado
pelo art. 127 — para só então apresen-
tar unia proposta ao ministério, e, agora
mesmo, renovando essa proposta, não
aludiu a êsse artigo, nem ao mérito ' da
reclamação de Arquiminio Rodrigues.

O decreto n. 18.088 -não revogou - o
- critério regulamentar de seleção para
preenchimento de vagas, definido pela
esnala para promoções, contagem de -tem-
po, -interstieios, etc.. Não deve também
ser considerado revogado por Me o dis-
positivo do art. 127 que, reconhecendo
um direito liquido a serventuários em
determinada hipótese ,apenas regula a
promoção quando se verifica essa hipó-
tese, como-no presente caso. Esse -direi-
to liquido, explicito no: art. 127, só po-
deria ser anulado ou ferido por uma re- •
solução superior, também explícita, que,

. mesmo assim, poderia - . originar iniciati-
vas reivindicadoras que não são raras em
nossa vida administrativa. O alcance do
decreto - ri: 18.088 é limita-do, -apenas
reservando à autoridade suprema do Pre-
sidente da República a atribuição, que

. em muitos casos pertencia às autorida-
des inferiores, de nomear ou demitir
funcionários públicos e. não alterando,
exceto nêsse - detalhe, á critério e o pro-
cesso- para as nomeações 'e promoções re-
guladas pelas leis e regulamentos em vi-
gor.
•• Adotada essa interpretação e, consi-
derando-se em pleno vigor o art. 127,
(das instruções, apresenta-se liquido o
.direito de Arquiminio Rodrigues à pro-
moção em apreço, pelo- que, a comissão
julga procedente a sua reclamação,
'muito embora entre peoposto e recla-
mantes. - seja justamente ele quem apre-
senta fé de oficio menos limpa, na qual
a antiguidade desaparece perante . o nú-
mero cie penalidades. '

• Em sua reclamação Coletiva os sete
últimos contestardes se presumem com
mais merecimento, porque trabalham no
Ramal de S. Paulo e o proposto, no de
Mato Grosso, acrescentando que, no pri-

- rneiro ramal as condições de trabalho
"- são mais penosas. Come bem informa o
diretor da Estrada, a alegação não pro-
cede. não só pprque os maquinistas do
Ramal de S. - Paulo podem solicitar
transferência para o de- Mato Grosso,
como porquê, se o Ramal de S. Paulo
tem tráfego mais . intenso, com menos
folga para os seus maquinistas, em com-
pensação no de Mato Grosso as condi-

ções de vida são mais clifieeis, acres-
cendo ainda;que'a simples remoção para
o Ramal de S. Paulo é tido como pré-
mio.

A comparação das .fés - de ofício do
proposto e dos reclamantes, , demonstra

a

• 

justiça' .da proposta de promoção de
Libânio Braga, serventuário antigo o
que apresenta em seu favor, entre todos,
o menor número de penalidades.

Vaga de maquinista de 4' classe.
AS instruções .da Estrada de ' Ferro

Noroéste do Brasil não estabelecem, para
preenchimento de alguns cargos ini-
ciais, como o do maquinista do 4' (Asse,
que ele obedeça -ao critério de antigui-
dade ou ao de merechnento..A diretoria
daquela . estrada 'orienta-se pelo pri-
meiro, sendo certo, porém, que melhor
se coisultarn os , interêsses da adminis-
tração pública e da Justiça, quando o
requisito de antiguidade é considerado
apenas acessório do de merecimento,
salvo expressas dísposições regulamen-
tares,

Em seu. -oficio si. 24'i-V, o diretor da
estrada propõe seja nomeado para o
cargo vago de maquinista de 4' classe,
o maquinistaediarista Antônio Odeia
Reque.na. Recebendo quatro reclama-
ções dos maquinistas diaristas José De- -
arte. Luiz Lemos Furtado, Firmino Gen--
zaga do Castro _e foguista José • Soares,
o diretor verificou que o primeiro re-
clamante, José Duarte, á mais antigo na
classe e - na estrada e lhe recon beco i iip-
reitos Fica assim, substituido, na pro-
posta, Antônio Ociria Requena . por José
-Duarte.

A reclamação de Jose Soares não pode
ser tomada em consideração, não só por
se tratar de uru foguista, cla,s•se de ca-
tegoria inferior à dos maquinistas-diae
ristas, como porque a su:a fé de oficio,
em cotejo com ás demais, não o favore-
ce. As credenciais dos reclamantes Luiz
Lemos Furtado e , Firmino Gonzaga de e
Castro, pelas penalidades sofridas, colo-
cam-nos em condições inferiores às de
Antônio Odria Requena. O proposto José
Duarte alega em seu favor que, traba-
lhando era locomotivas de trens -diários,
tem mais responsabilidades do que
Odria Requeria, que Presta serviços no
depósito, não se expondo aos perigas a
que se sujeita o primeiro. .

A comparação das fés de -ofício de José
Duarte e Odria Requena é • favorável a
õste, que, mais moderno dez meses em
classe do que o - primeiro, apresenta me-
nor número de penalidades e' já exer-
ce, interinamente, o cargo de maquinis-
ta de 4" 'classe por designação do dire-
tor. Entretant o, consitiderada a dife-
rença de natureza dos serviços de cada
um des , dois, alegada -por José Duarte,
ela explica em sua -maioria, as- penali-
dades cióste, serventuário assíduo, pois
que as 20 faltas mencionadas - em seus
assentamentos ,decorreram' de acidentes
de serviço. É um 'caso em que se pode
admitir : igualdade de condicões, o que
permite aceitar, para resolve-lo, o cri-
tério do diretor da estrada indicando-se
para o cargo de maquinista de 4" classe,
par antiguidade, á maquinista-diarista
José Duarte .	 .

Em resumo, -Exmo. Sr. ministro, a
presente proposta com as alterações in-
dicadas por esta comissão, em conse-

• •	
PARECER N . 75

ltelator, 'Sr. Carlos .Batista dë Castro
Jú.nior .

Exmo. Sr. ministro:
• O •Se. diretor do Departamento dos
Correios e Telégrafos, pelo oficio nú-
mero 1.649, de 30 de janeiro último,
processo si, 2.040, de 1934, transmite a
proposta de promoção, por ,mere,cimen-
to, do 3' oficial da mesma ,Diretoria
Regional.

proposta é contestada pelos tereeio-
ros oficiais José Leandro da Costa Pe-
reira o Moacir do Espirito Santo.

O reclamante José, Leandro da Costa
Pei• eira, admiticló como agente Postal
em 47 de janeiro de 1920, promovido,
por _merecimento, a amanuense, • em- 30
de setembro de 1921, e a 3° ofiCial, tam-
bém por merecimento, em 31 de-dezem-
bro de 1927, foi classificado em 10 lugar
no concurso de 2' entrância, gosou uma
licença de seis meses, do artigo 17,
conta até 31 de dezembro de 103$, seis
anos e um dia de' classe e 13 'anos,- 11
meses e 15 dias de casa, com .1  louvor
e 17 comissões, sendo 7 na classe.

O reclamante illoadir do Espírito San-
to, admitido como auxiliar em 14 de ;PI-
nhe .de .1921, promovido, DOr antiguidae
dede, a amanuênse, em 5 de -janeiro de
1924, e a 3° oficial, por merecimento, em
6 de junho de 1930, foi , classificado em
20 lugar • no concurso, conta 3 anos, 6 Me-
ses e 25 dias de classe e 12 anos,, 6 meses
e 17 dias de casa, com duas penalida-
des e 14 comissões, sendo 6 na e!asse.

reclamação é improcedênte.
O proposto iniciou a Carreira postal

como praticante • de 2' elas-se em • 17 de
janeiro de 1910, promovido a-praticante
de 1', por merecimento, em 2-Ide agosto
de 1912,' a arnantiênse, por antiguidade,
em 18 de dezembro de 1917, e a 3° ofi-
cial, por antiguidade, em 1 de agosto de
1921, prestou concurso de .2' entrância
e foi classificado em 3 0 lugar, -conta 12
anos e 5 meses de classe e 23 anos, 11
meses e 15 dias de casa, com 1 falta
não justificada, quatro Iicenças no 1,o-
tal de 123 dias.

As comissões do reclamante Leandro
são em maior número, mas o _proposto
ê mais antigo, - tanto na classe como na
casa. A Comissão mantém a Propos-
ta. — Atenciosas saudações. — A Co-
missão, unânimemente. --- Carlos Bap-
tista de Castro 'Junior, presidente-
relator. — Joã:o Avelino da 't . iria-
dada. — João Augusto Uiva Juniár.
Carlos Perdigão da Silva Monte.	 Tho-
mas Freire de Carvalho. — Armando
Xavier Carneiro de Albuquerque. —
Francisco José da Costa Barros. —
de Barros Barbosa Lima. — Oscar Ma-
falda do Oliveira.

reilência das reclamações:, a . que julga
dever ciar provimento, ficará assim or-
ganizada :

a) promover a maquinista de 3' clas-
se, à vista .do dispcieto no art. 127 das
Instruções Regulamentares em vigor, o
maquinista de 4' classe Arqimiine Ro-
drigues;

b) nomear maquinista do -4' classe. -
por antiguidade, o maquinistaediurista
José Duarte.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1034
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Departamento dos Correios
e Telégrafos

s.,	 EXPEDIENTE DO Sit. DIRETOR GERAL

Dia 15 de maio de 1934

(•) Transferindo da Diretoria Regional
do Distrito Federal para a do Rio Grande
do Sul o telegrafista. de 3• classe Atílio
José Capuano. ,(Port. 056/14/5/934.)

.0 E tr,
as co)

a
ccl el "te

saPgPiltuad EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 21 de maio do 1934
supe3gnsni ogu segeg

"L.

Admitindo Hermínio Rondelli como
diarista-rádio, com a diária de dez mil
róis (108000), para servir na Diretoria
Regional de Boiticatú. (Port. 678, do
21/5/934.)

Transferindo, com direito a transporte,
da Diretoria t

e
teelona/ dos Correios e Te-

légrafos de Juiz de Fora, para a Agencia
Postal-Telegráfica e Barra do Pirai, su-
bordinada à Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, com funções - de encarregado
do tráfego telegráfico, o telegrafista de
2 classe Benedito Jansen Serra Lima Pe-
reira. (Port. 677/19/5/934.)

Requerimentos despachados
Guilherme Buys Mayer, agente postal-

telegráfico de Santa Tereza de Vaiença,
subordinada à Diretoria Regional do Itro
de Janeiro, pedindo a gratificação cor-
respondente às funções de tesoureiro (rue
está exercendo cumulativamente. — In-
defira o requerimento,- à vista dos pare-
ceres. (Of. L756/1-Dr. Rj.).

Francelina. da Silva Cabral, agente do
Correio e Tapiratiba, na Diretoria Re-
gional de São Paulo, pedindo auxílio para
aluguel de casa. — Indefiro o requeri-
men1o, à vista do informado. (Oficio
2.276/P-DR Rib. Preto.)

Hondrio Máximo da Silva, agente pos-
tal-telegráfico de Nepomuceno, subordi-
nada à Diretoria Regional de Campanha,
pedindo a admissão de sua filha Isabel
Silva para trabalhar na mesma. agência
corno adjUnta ou diarista. — Indefiro a
petição, cle acôrdo com o parecer. (Oficio
1.334 — DR Campanha.)

Juveliano Leite de Morais, condutor de
malas na Diretoria Regional de São Paulo,
pedindo o abono de gratificação. — in-
ferido, de acõrdo com o informado. (OH-
cio 9.7251P-DR. Sp.)

João Martins Viana, auxiliar de se-
gunda classe da - Diretoria Regional do
Rio Grande do Norte, pedindo transfe-
rência para a Diretoria Regional de Per-
nambuco. — Indefiro o pedido, à vista
das informações. (Oficio n. 157/18,-
Dr. Rn.)

Dioguina de Oliveira Campos, ex-
agente postal de Cercado, na Diretoria'
Regional de Minas Gerais, pedindo re-
integração. — Indeferido, à vista da
informação. (Requerimento n. 21.778,
de 1933.)

DIRETORIA DO PESSOAL
Lianas concedidas:
Agenor de Anehieta Gondin, diarista .

da Estação Central Telegráfica, três me-

(•) Reproduz-se por ter saldo com in-
correções.
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Oscar Fortuna Barrosa , trabalhador
da Diretoria 'Regional dó, Ceará, três
meses,' sendo um Anês e tvinte e nove dias
com doi.s têrços da diária e o prazo res-
tante'. cern metade da mesma, para tra-
tamento de- saúde: a partir de 6 de abril
último: (21.289-34-GE.)

:Juvenal Pereira- dos'. Santos, estafeta
de 2` classe, com exercício 'na Estação
Central , Telegráfica,•-um;•• mês, com orde-
nado, para- tratamento de saúde, a par-
tir de 18 de abril último. (23.307-31.)

Anísio de Paula e-Silva, praticante di-
plomado, com exercício na Estação Cen-
tral Telegráfica, dois meses, para tra-
tamento de saúde, com. dois têrços da
diária, a , partir de 5 de 'maio' corrente.
(26.027-34.)	 •

José Rocha, diarista da Diretoria 'Re-
gional no Paraná, três meses, com dois
tèrços da ':diária, para tratamento de
saúde, a partir, de 28 de niarço último.
(2.298-34-PA.)

Noilda ,Medeiros de .Lirna. Botelho, pra-
ticante diplomada, 'com exercício .na Di-
retoria Regional da Páráiba . do Norte,
dois meses. com a diária ',integral, it, ¡lar-
tir de 27 de março último. (21.107-34-
PA.)

.Armando da Silva Pessoa, diarista da
Diretoria Regional do Rio Grande do
Nort e,' três meses; com dois - tèrços da
diária, para tratamento 'de saúde.' a
partir de 1 de abril último. (224207-
34-RN.)

'João do Vale, inspetor-chefe, um mês
de liCença, com ordenado, para trata-
mento de saúde, a partir de '10 cio cor-

•rente.
Antônio Pinto Sampaio,-,serVente de

Cáçapaya,, subordinada à Diretoria Re-
gional de S. Paulo, três meses; . com or-
denado, para tratamento de 'saúde, a
contar de I de março. (27,600-35.)

.Almir Saldanha da Silva, chefe dos
serviços económicos da Diretoria Re-
gional cio Maranhão, três meses, com or-
denado, para tratamento de saúde, a
contar ' de 28 de abril. (27.217-31.)
•Carmelinda Muniz' de Castro, agente

.de Alto de, Santana. subordinada à Di-
retoria Regional do Rio de . 'Janeiro. cin-
co meses, em prorrogação,' com' metade
da . gratificação, para tratamento de . saú-
de, a contar de 1 de fevereiro. (12.166,
de '1933.)

VIÁRIO OFICIAL

Ministério do Trabalho, In.

dústria e Comércio
4.

0s pedidos de assinatura oficial devem
ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-ia
a suspensão da ;remessa.

Os assinantes por desconto em Min
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses serão
suspensas em 1 de julho e t de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretora Geral de Expedienit
Primeira secção

EXPEDIENTE 130 SR. MINISTRO

Processos despaciliados:
Dia 12 de maio de 1934

r	 •
.Alfredo José , da Silva, soliçitando o

séu . aproveitamento como porteiro-ar-
quivista ou dactilógrafo i• em' uma das
Inspetorias Regionais. , (D. G. E.
mero 5.983-34) — Seja aproveitado fia
primeira..oportunidade como porteiro-
arquivista.	 • -

Domingos. Silvério e outros, fazendo
reclamaçoes contra a firma A. II. (leu,
netti e Almeida: Magalhães, relativas á
salários não recebidos...(D. G.. E. nu-
111010 5:275-34). — Como parece ao di-
retor. geral, substituto: (O parecer' a
que alude o despacho upra é do teõr
seguinte: — '"Atendendo ao despache de
fls. 29, faço subir 'o presente processo

conSideração do .senhor ministro, es-
clarecendo que no, mesmo, em face 'das
informaçães- da Inspetoria' Regional e da
Primeira' Secção .dêste dparlaninto (f()-
111aS 26 verso), foi'exarado despacho de-
finitivo no sentido' de dirigir-se o re-
querente ao Poder 'Judiciarie".)

Sindicato' dos lerroviaries da Compa,4-
'nhia Paulista de Estradas de Feriai, pe-
iliudo proVidênchis contra abusos da
classe patronal e reclamando rinti rá-
pida solução dos processos em andamen-
to no Conselho Nacional, do Trabalho e
no Departamento Estadual dó Trabalho
de 'São Pinai,. (D. 4:4. E. n. 5.964-31).
—. In:forni& o Departamento Estadual do
Trabalho '.de.São Paulo.

Beneficente dos Operários da
Companhia Docas 'de Santos,' pedindo in-
formar qual' a lei sóbre horário de tra-
balho aplicável a Companhia Docas de
Santos. ;.(D. 'G. E: n. 5 •.969-34). — O
assunto resolvido por aeórdo, 'não deve
suscitar Mais dúvidas por sidiples alu-
sões na correspendência. Quanto á par-
Lc airida'rão • solucionada.' aguarde-se o
pronunciamento da Cumissão Especial.

Dia 14-
Eminêsa Mercúrio de . Marcas , e Pa-

tentes Ltda., solicitando para u seu s'(.5-
cio Alexandre Gnocchi matricula como
agente ofieial'dit .Propriedade Industrial.
(1): G. E-. ri. 5.972-34)!-- Como pa-

J-e-ce.so Departamento' Nacional da Pro-
priedade Industrial. (O parecer a que
alude o despaelio supra do seguinte
teor: "De acordo. Sou .também de Pare-

" Maio de 1934 9827 •

cer que se póde admitir 'a Inscrição da.
emprêsa requerente, como' agente
da Propriedade .Industrial, , sob a excltid.,
siva representação e responsabilidade do
sócio gerente, Alexandre Gnocchi

'
 nos

termos do art. -37 do decreto' , n.- 22.989,
de 26 de julho do 1933. Os documentos
apresentados, satisfazem as exigências
legais. A . autoridade superior resolverá
zebre a expedição do respectivo titulo
de nomeação".)	 .

Ernesto Lima Ribeiro e outros, soli-
citando a nomeação 'do proposto de fis-
cal Sr. José Viana de Barros para o car-
go de fiscal do Trabalho.. (D. G. E.
n. 5.902-34). — Arquive-se.	 •

Féderaeão Proletária do Estado .do Rio
de Janeiro, faiendo•considerações acerca
da detenção de José Medina.o(D.:G..E.

5.831-34).	 Ao , inspetor Regional
para informar.

Valter Paulo Ilampshira fazendo re-
'c I aniaeões contra Otis•Elevator ,Compa-
ny.: (I). G. E. .n. —•Satis-
faça a exigência de fls. • 3. •

•- Sindicato dos Condutores de,Areicálos,
cmi• sede -em Cachoeira do • Itapernirini,
Estado do Espirito Santo, pedindo o-seu
reconhecimento, de aeórdo.coni o decre-
to n..19.770, de 19 'de março' de 1931..
(I). G. E. n. 11.772-33). — Defiro;
prossiga-se.

Sindicato dos Trabalhadores em' Cons,
trução Civil, 'com sede . em Siqueira' Cain-
pos, , Estado' de Espirito Santo, • pedindo
o Seu reconhechnento de acórap-Coni 'O
.decreto • n. 19.770, de 19 de „março
1931. (D.. O. E. ri. 5.993-34) .
firo;  prossiga-se .

Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
com sede em São João do Illuquí, ..Estado
do Espírito Santo. pedindo 4..sewreco-
nhecimento de acôrdo corno.decreto 'nú-
Mero 19.770, de ip de março de 19131..
(D. G. E. 11. 5.992-34). --.De(iro.-
Prossiga-se.

1

Dia 15
Sindicato dos. -Proprietários de Bar-

bearias, com sede em Santos, Estado de
São Paulo, pedindo o seu reconhecimen-
to de acôrdo (anu o decreto ri. 19.770;
de 19 de março de 1931. (D. O. E,
lucro 6.0-10-34)	 Defiro; prossigib•-se.

Sindicato dos Operários 'e Empregados
nas Fábricas de Chapéus do Distrito Fe-
deral, reclamando. contra,' á demissão de
Benicio da 'Mola do quadro do pessoal
da- firma Júlio Lima: &• Comp.- : (D. G.
E. n. .1.815,7 34) --- A Junta do Julga-
nienfo competente.'

'Humberto Galdino Paim,' (procurador
de diversos sindicatos), sol icitando isen-
ção da• apresentação dos atestados de
exercício da profissão para os inembros
de - diretorias de' sindicatos. • (D. G. E.
II. 5.961-35). — Basta juntar a'eartei-

.ra profissional.

Dia 10 de maio de 1934
Avisos:
Ao, Sr. ministro da Viação e_Obras

publicas:
N.' 1E-1.616 -- Transmitindo a car-

ta em que o, Sindicato dos Lojistas ..de
Fortaleza solícita, a intervenção dUte
ministério, no 'sentido de conseguir um
abatimento de 409o nas passagens Nr.
roviárias; durante o: mês dei junho 3)1,45-
ximo, em beneficio das pessoas que se

ses, com dois Unos da diária, para tra-
tamento de saúde, a partir de 4 de maio
corrente. (26.028-34.)

Jair Mendes da Costa, telegrafista da
2 classe, com exercício na Estação Cen-
tral Telegráfica, um mês, com, ordenado,
para tratamento de saúde, a partir de
7 de maio corrente. (25.817-34.)

• ' Astro Dias Sanches, diarista, cem
exarado na Diretoria Regional da Baía,
três meses, para tratamento de saúde,
com dois têrços da diária, 'a partir de 5
de abril último. (26.267-34-BA.)	 •

Benedito Lélis dá Sousa, rádio-diarie-
ta da Diretoria Regional do Amazonaa e
Acre, dois meses, em 'prorrogação, com
dois terços da diária, para tratamento do
saúde, a partir de 18 de fevereiru úl-
timo. (13.520-34AM.)
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destinem aquela capital, onde se reali-
zará um °catam-len comercial promovido
pelo mearno sindicato,

Dia 10
Ao Sr. Ministro da Agricultura:
N. 1E-1.631 — Transmitindo o ofi-

cio em que o juiz de Direito da 5'Vara
Criminal solicita providencias no sen-
tido de ser notificado o funcionário da
Diretoria Geral de Produção Minera:
António Teixeira de Oliveira ou Antó-
nio de Oliveira a comparecer no dia O
daste mês, ás 12 horas, no ;Juizo Muni-
cipal da l Vara do termo de Belo Ho-
rizonte, Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 1 E-1 .63 — Remetendo afim
de que se digne tomar na consideração
merecida, cópia cio memorial encami-
nhado a esta Secretaria .de Estado pelo
prefeito municipal de Petrópolis e nu
qual Alcides Rangel reclama contra a
não pagamento por parte da Empresa
de Melhoramentos da Baixada Flumi-
nense do serviços ,extraordimirios pres-
tados á mesma Emkpresa.

— Aos Srs. António justino Pereira,
e professor Hildebrantio Gomes !Barre-
to:

Ns. 1E-1.642 e 1.613 — Convidan•
do-os 'para fazerem parte da comissão
especial incumbida da elaboração de
um ante-projeto de regulamento do ho-
rário para o trabalho dos empregados
em escritórios de empresa s de trans-
porte

Dia 11
Aos Srs. engenheiro Paulo Leopoldo

Pereira da Camara, Pululo dos ileis Ca-
ainliede e bacharel Oswaldo Soares:

. 1 E-1.616-1.6-18 — Designando-
os -para fazerem parte da comissão es-
pecial encarregada de promover a eia-
borção do anteprojeto de lei de refor-
ma do art. 2:'.) c seus pará grafos do de-
creto n. 20.163, de 1 de outubro de
1931.

____ Aos Srs. deputado Armando Ave-
lanal Leydner, Fláado de .Brito Bastes

Ismael Ferreira:
Ns. 1E-1.619-1.651 — Convidando-

os para fazerem parte da camissão es-
ficaial -encarregada de promover a ela-
boraeão do anteprojeto de lei do re-
forma do art.. 25 e seus parágrafos do
decreto il. 20.465, de 1 de outubro de
193 1 .

— Sus a'r . ministros da. Fazenda e
au 1;10110:

\s, ,1;r)1-1.655 — Comunicando
(fin . . wn . (11.9 • min de 2 do mes corren-
la lii deenfilnin sem efeito o ato pelo
anal rei considerado adido o professor
ali a raoall de Guerra da Bata Agripi-
iiham oe Parrfis	 nus t./'11 - 11418 da arti-
g,s 	 20.186, de 6 ne ou-
a i a; a a, a . exonerado do 'aferido

' ,-1 n 1 .1 imo 1r tomado posse Oen-
tx° du prazo legal do lugar de auxiliara
fisaai 10' Imapatoria Regional deste

aninisa i r i a. ¡mei sede no Estado de Ser-
gipe. imrzt o qual foi nomeado par de-
creto çie 2a	 . fevereiro cio c'irrente
ano.
_	 ,ministro da Fazenda:
N , 1E-1.656 — Solicitando se digne

determinar que nas obras -a serem exe-
cutadas; proximamente, no edifício da-

quele ministério, sejam empregados, de
preferência, operários rearnioristas sin-
dicalizados.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-.
tenores:

N. 1 1E-1.657 — Solicitando se digne
determinar que nas obras a serem exe-
cutadas, próximainente, no Palácio ha-
marati sejam empregados, de prereren-
eia. operários marmoristas sindicalizar
dos.

--• Ao Si, ministro da Marinha:

N. 1-E-1.665 — Transmitindo unia
lista de representantes deste miaisterio
e do dia Agricultura., solicita-se se dig-
ne t7ranstiniti-la aos capitães dos Portos,
afim de que os mesmos possam insta-
lar as delegacias do Trabalho Marfai-.
mo .

Dia 12

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas;

N. 1-E-1.666 — 'Solicitando, com a
possível urgência, providências no sen-
tido de serem indicados, das-de já, os
nomes dos representantes daquele mi-
nistério que tenham de fazer partedas
Delegacias do Trabalho Marítimo,

Aviso do dia 15 de maio de 1934
Ao Sr. ministeo da Viação e Obras

Públicas:
N. 1-E-1.67 — Solicitando a desig-

nação de um representante daquele mi-
nistério para fazer parte da comissão
encarregada de promover a elaboração
do anteprojeto de lei de reforma do ar-
tigo 25 e seus parágrafos do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931.

— Ao bacharel Mariano de Azevedo:
N , 1-E-1.670 — Designando-o para

fazer parte da comissão incumbida do
elaborar um anteprojeto. de regulamen-
to dó horário de serviço dos trabalha-
dores mixtos em boteis.

— Ao bacharel Helvécio Xavier Lo-
pes:

N. 1-E-1.069 -- Designando-o para,
lia qualidade de presidente, fazer parta
da comissão incumbida de elaborar um
anteprojeto de regulamento do horário
de serviço dos trabalhadores mixtos em
boteis.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

Dia '7 de maio de 1931
Oficies:
— Ao presidente do -Conselho Federal

de Engenharia -e Agricultura:
N. 1-E-1.583 — Remetendo o tele-

grama em que o prefeito municipal de
S. Salvador, Estado da Paia, faz eonsi-
derações em iam° da interpretação a
ser dada Ru decreto n. 23.569, do 11
de dezembra, de 1233, .que regula a pro-
fissão de engenharia e arquitetes.-

— Ao Sr. inspetor da 10' Inspetoria
Regional: -

N -E-1.585 -a- Remetendo o de-
creto que no.meia. Jorge Sampaio Go-
mes para exercer as funções de auxi-
liar-fiscal daquela Inspetoria Regio-
nal

bia 8

Aos Srs. diretores gerais dos Dopar-
taMellt08, Inspetor de Segurei e diretor
do Instituto de 'Previdência-1:

Circular 1-E-1.598 — "Afim, de ser
cumprida uma determinação do Sr.
Chefe do Governo Provisório, recomen-
do, de ordem do Sr. ministro, a remes-
sa, com a possível urgência, ao Gabine=
te de S, Ex. de uma relação minucio-
sa de todos Os trabalhos realizadds por
ésse Departamento 310 período decorri-
dode outubro de 1930 a. 7 do corrente
mós".

— Ao diretor geral do Departamen-
to Nacional do Povoamento:

N.' 1-E-1.600 — Remetendo os de.
eretos que transferem, em caráter de-,
finitivo, o intérprete Felipe do Amaral
Sav-aget da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha das Flores -para a Diretoria (Ge-
ral désse Departamento e desta para
aquela o intérprete-auxiliar Carlos Teea
domo Dannemann.

Dia 9

Ao inspetor da 18' Inspetoria Regio-
nal

N. 1-E-1.614 — Remetendo o decre-
to que nomeia -a auxiliar, interina, Elza
Alviui Pereira da Silva para exereer
efetivamente o mesmo -cargo.

— Ao diretor geral tlo Departamen-
to Nacional do Trabalho:

N. L-E-1.623 — Comunicando qua
:perante o inspetor Regional déste mi-
nistério em Sergipe, prestou o compro,-
misso legal e assumiu Ra funções de
presidente da Ccunissão :klixta, de Comi.:
nação do município de Aracajú o de-,
sembargador Lupicino Amintas da C09:-.

ta Barros.

Dia 10

Ao Sr. Valdir Niemeyer, 1° oficial
do Departamento Nacional do Traba-
lho:

N. 1-E-1.635 — Comunicando que o-
Sr. ministro resolveu louvá-lo pela
atuação conciliadora e inteligente cum
que conseguiu harmonizar os interesses
entre 09 estivadores e os armadores do
pérto de Vitória, no Esta-cio do Espirito
Santo.

Dia 11

Processos despachados

Departamento - Nacional do Trabalhei
(D.0,E. 4.942-93.4) publica-se a inflar-
macão prestada pelo contratado do mes.
mo departamento Aristides Mariano de
Azevedo no processo acima referido:
Assunto — Estêvão Tostt nuarque foi
empregado do- Restaurante ."Gruta
Norte", estabelecido à Prata Tiradentes
n, 75, nesta capital. Seu emprégo nessa
casa comercial era de "ajudante de to- ;.=.-
zinha". A 10 do corrente més foi 'Me das-
pedido pelo patrão sem ter recebido as
férias a que se julga com direito. Pro-,
curando esta senão; 3' do D.N.T.. para
saber se tinha ou não direito à conces-
são de férias, mandei que requeresse

,ponque seria_ um caso a estudar, nome",

••••n41...
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apelá no próprio dec. 23.103, de 19-8- que Q impossibilite de recorrer, como
933, que regula a concessão de férias recorreu a este D. N. T, - Em virtude
aos "empregados em estabelecimento co- do disposto no art. 13, parágrafo 3 0, a
=amiais... etc." — Ponderações e ra- importancia a receber não Poderá ser
leões •para ilustração — Sr. diretor. -menor que cem mil reis, muito embora
preliminarmente terá que ser provado 'ganhe apenas cento e quarenta mil reis

a reclamada é ou não proprietária de mensais, sinão vejamos: Art. 3°, pará-as) o grafo 3°: "A retaauneração dos empro-um estabelecimento comercial, ' poisart.- 1° do dec. 23.103 determina: Os gados a que se refere o parágrafo único
empregados "em estabelecimentos co- do art. 2° não poderá, para os efeitos
acre/ais e bancários, em InstituIções de deste artigo, ser inferior a cem mil reis,l  ainda que os respectivos ordenados ouÉssistência privada, bem como em salários, com exclusão de quaisquer ou-'aões comerciais" de estabelecimentos in- tras vantagens pecuniárias, não atinjamdustriais, terão direito, anualmente, ao a duzentos mil reis mensais. Vejamospeso de quinze dias úteis de férias, sem agora a primeira parte do que carece

prejuízo dos- respectivos ordenados, yen- de ser provado. Si é ou não uma casatimentos. diárias, percentagens, °canis- comercial lloc opus Mc labor est. AlémÉões ou gratificação. — O art. 2° pre- de ilustres pareceres de jurisconsultos,óeitua: "São considerados ' empregados citarei para elucidação o decreto núme-tos estabelecimentos a que. se refere o ro a 3 aad, de 25-11-1850, ainda não revo-artigo anterior todos aqueles que, sem gado, que diz em seu art. 19: "Consi-axceedo de classe, trabalham nos aludi- dera-se "mercância": Parágrafo 1° A
das estabelecimentos ou por- conta dês- compra e venda ou troca de efeitos mó-ei-tos, percebendo remuneração por mês, veis ou semoventes para os vender por
quinzena, semana, dia, hora ou, 'ainda, grosso ou a retalho na mesma especie
por comissão, , uma vez que- exerçam a ais "manufaturados", ou Para alugar o
¡pua atividade para um só estabelecimen- seu uso." (Cad. Cotai. Bras. — Bento
to e estejam subordinados a horário ou de Faria. Vol. 2°, •pag. 20). Não é um
fiscalização. - 7- Para corroborar e não restaurante uma casa comercial que
bever duas interpretações o parágrafo compra gêneros alimentícios, bebidas,
dnico do art. 20 é claro e diz textual- etc., para vendê-los' a retalho, depois
atente: "Consideram-se igualmente em- de transformados em comida? Parece
fregados, nas condições deste artigo, os que não oferece contestação. A casa cu-
que embora exercendo a sua . atividade mercial em apreço(espécie), se esta-
áaos referidos estabelecimentos não per- beleceu com o fim de explorar um dos
çebam diretamente dos mesmos, ou só a géneros de comércio„ -- fornecer ali-

ercebam .,em parte. — Afigura-se-me o mento ao público, e ninguene de boa fé,
so patente do "garção". --a O" legisla- poderá dizer que não é uma casa mer-
r quiz que não houvessem dúvidas, cantil, pois, está coletada, nas reparti-

a/pá interpretação, etc., quanto 'a quem ções fiscais como casa de comércio; pa-
(tinha direito a férias e assim se definiu ga imposto de indústria e profissões e

• to. art. 3°. ",As disposições deste decre- outros que só incidem stabre negocian-
to tido , se aplicam aos interessados dos tes. Pergunto, não está essa casa cc-

mercial sdjeita à, falência? A falênciallostabelecimentos quando o forem por
só atinge aos - negociantes, no Direito*comento hábil, nem aos., respectivos

piajantes e representantes. Só, a' estes 1 A Comercial Brasileiro. Vejamos o que
diz um mestre de direito comercial, F.• enais ninguem, desde que exerça sua

ação numa casa comercial,' . keja ela Bealaya em seus Des commerçants, pa-
ual for, sem exceção de classe; é‘ lícito

del gine 31, apoiado na jurisprudência frau-d
*tirar o direito ao sós° de férias, a meu casa. Les restaurateurs, te., crémiers,

les aubergistws, les togeurs, les hote-'r$1er. — Em geral as leis não-cogitam de liers, sont'ils commerçants? L'auber-tilinimos detalhes, — "D minimus non giSte, les restatérateurs et les personnesOrat lex" — nessa, entretanto o legis- qui se livrent aux professions anato-lador desceu a todas as minúcias, dei- (lues achetent ou lortent des longements,-*ando claro e bem patente a, qualquer des meubles pour eu procurei. l'usagepm, mesmo leigo em direito, qual- o seu au public oyennant une remunera-tensamente. Resta provar, .0 	 mcomo disse, tion; il,y a dans ces agissemenfs entre-le é' ou não o restaurante um estabele-
aeimenta comercial, e se o requerente
sastá'ou não em condições de gosar fé-
leias. — Comecemos pela 2' parte: —

40 do citado deceeto prescreve: "O
'direito a ferias é adquirido depois de 12
aaeses, sem interrupção, de trabalho, no
enesmo estabelecirne to. Pela certidão
de fis. 2 verso veri ica-se que o recta- estabelecimentos comerciais — e a re:plante trabalhou um aná- e nove dias clamada tem a sua atividade . subordi:ara a reclamada, portanto seu direito nada às . leis comerciais E' puraenku t

e,I- líquidb. O art. 16 desse decreto diz: mercantil, repito. Seu Comereio é o de.. A os empregados que deixarem , o ser- . comidas feitas. Reservar-me-ei para
teiço -= de s estabelecimento voluntària- discutir o art.- 81 do Cod Com em
Inente ou não, será paga a ocasião oportuna, não é o caso pree"ente
,Inslenização a que tiverem direito, caso para isso. — Porque exduirarri
de€de que hajam trabalhado no decur- alguns do texto da lei? Não admite ela
po de 12 mês." --O requerente traba- eo0rovérsia, nem 4 longe adnaite a
Zhou,' além do decurso desse lapso de hipótese de se discutir os arte. 35-e 81
teme estipulado por lei, para o gozo do Cod. Com , e. negando-se o verda-
de férias pagas. Juntou o reclamante deiro texto da lei, procura-se arear um
‘ua' carteira profissional devidamente embaraço ao legislador, sendo como é o
tegalizada, consoante o disposto'. no ar- - decreto n. 23.103, de 19-8-33, amplo'
algo 25 do -decreto n. 22.035, , de - 29 de sem -restrições, além das apontadas, sem
,ketubro de ama. — Não há, poie,..razão -exceçao de- classe, .4 -, fazer confusão e.

outras leis aparecerem quando 9 reais-
tente resolve o caso, interpretada coimo
está claramente escripta. "Péssima res- .
publica, plurimae leges" — si são ou
não comerciantes os donos de restem-
rants, responde Carvalho de Mendonça
(art. In Rev. Dir. Com . n. 9, pagina 1

, XLIV) — E si, para que não feneçam;
— pelo não cumprimento essas belas 'A
árvores de direito e de equidade ora,:
lançadas no sólo fértil da história do
trabalho no Brasil, há necessidade da
atenção permanente do legislador para
que não vingue nenhum princípio, ne-
nhuma idéa que venha comprometer a
obra legislativa realizada, justo é tam-
bém que os encarregados de sua execução
procurem interpretá-la sem causar em-
baraços. Das duas uma: ou se admitem
hoteis e pensóes como estabelecimentos
comerciais ou- industriais, como . tem
sido até hoje reconhecido em nossa le-
gislação ou isso não acontecerá, e, risse
caso, tal orientação n'áo terá apenas
efeito de excluir do benefício de leis so-
ciais milhares de trabalhadores de todo
o país, mas sim uma conseqüricia muito
mais ampla que a de ficas decidido pelo
Chefe do Governo Provisório, com os
poderes que tem, regularem-se polo
Código Civil todas as reines dos boteis
e pensões, por nãa serem estabelec;-
mentos mercantis. Provei que os lio-
leis estão subordinados à legislação.
mercantil para todas as transações.
Será lógico abrir exceção apenas para
suas relaeões para Com os colaboradores
da sua atividade, para Com seus empre-
gados? Falam insistentemente em "in-
dústria hoteleira", como si essa dono=

• minação pudesse, de qualquer Modo,
beneficiar os patrões para botá-los fóra
do Código Comercial e de outras leis que
beneficiam os trabalhadores do comer-
cio. A controvérsia entre .comércio e
indústria, para aplicação do Código Co-
mercial vem de longa data. Data du
próprio Castigo de Napoleão, em 1807.
François de Beslay, em 1867, em' seu
"Commentaire du Code de Commerce",
tomo 1°, à p-age 13, analiza este fato,
Deixo de transcreve-1o, por ser extenso,
mas solicito para êle a atenção ,cio jul-
gador. A indústria confunde-se, na
vontade do legislador, com o comércio;
o industrial é comerciante. Outs'a não
foi a orientação da nosa legislação, cuja
fonte está junstaniente no Código Fran-
cês de 1807.-E tanto é assim, que não
existe no Brasil um Código Industrial,
aplicando-se à indústria, por extensão,
o Código e as leis de comércio: Outra
não tem sido a orientação tomada para
a nossa legislação social, pois, 'cotejan-
do o decreto n. 22.033, de 29-10-32,
que regulamenta a duração do trabalho
no comércio, verifica-se que como co-
mércio, foram qualificados os restau-
rantes, excetuando-se apenas os hoteie
e pensões (com hospedagem e alimen-
tos), o restaurante não dá hospedagem,
e com -direito aos favores desse decreto
foram contemplados os que trabalham
na cozinha e copa, como consta clara-
mente da letra i do art. ir do decreto
n. 22.033. Será ainda possível dú-
vida ? Parece-me que não. Por fim,
para contestar o eme se prega, quanto -à
parte... "bem como em secçães e ? mer-ciais de estabelecimentos industriais"...
digo apenas que é regra de hermeueuti-
ca que o dispositivo de um corpo arti-
culado de lei não pode ser internretado
isolasclainentes Resumo — Preliminar.

nit3e; ii,y commerce. 11 fent décider
de .même, et par te mêine snotif, en ce
qui concerne les cafétiers et lei cabaré-
tiers." Trata-se, pois, de um estabele-
cimento puramente comercial. Deixo
de analizar si o requerente é ou não
preposto comercial, — matéria longa —
porque a lei é clara, — Empregados em
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nente. Os hoteis e pensões são estaba-
ecimentos comerciais. Tern peocueado
temi:distrai- o conteário quantos 6e iii-
eressam em negar a 'preposição mer-
eintil, aos garçons, cozinheiros, etc.,
nigumentando com a história, ineo aos
arimórdios da civilização e concluindo
tratar-se de hospedagem, de ocupação
euramente civil. Ora, para o cite° to
3 necessário revolver as cinzas do pae-
sedo — temos o texto claro da lei. Ceiem

:sabido, Dão enumerou. a exemplo de
outros o nosso Cedigo Comerciei. os
ates de comércio. Fe-Io, porém. o de-
reto n. 737, que veiu logo em 1.8e0,
rioeforme citei, em seu art. tae-
ritis — Alega-se que a lel de ferias
•(decreto n. 22.103, de 19-8-33: contem
) trecho seguinte, no art. I": "erediete--
bele,eireentos comerciais e Itere:mireis,
f3111 instituições de aseistencia privada,
bem como em secções comerciais de es-
lebelecimentos industriais"... e dai se
conclue que isso foi feito para petiver
os . casos em que as funções comersieis
quasi se confundem com as industriais.
Não me parece fel. Nêsse dispositivo le-
al ..cm que noto é que houve o propósito

de conferir férias aos empregados em
C81 abeleCinieltiOS c(1,, 	 ieiT, , ne arti-
go 2° desse derreto: ".1 140Ã (là erii,r,--
2ados, portanto. sem distinção de c!as-

-- a todos os erepregados de estabe-
lecimentos comerciais e leinceries.
Mais ainda — aos de secções come:e:ais
de estabelecimentos industriai:. Ora. se
todos os empregado , de cstabeleciná!tr-
tos comerciais e bancários. sem distin-
guir classe, tem direito a feries, nele lei
como em estabelecimentos come:ais.
como eejton	 restaura-des. teres.	 ;31:'S.
ho •lequins. •hotels e semelhantes. distei-
guir classes para negar férias. eine
pois ninguem contesta a condição mer-
cantil de tais estabelecimentos. e pre-
liminarmente. apontei a 1ei que assi
considera boteis e pensões enlices que
pretendem a claesificaçãe de estabele-
cimentos. civeo são belos estimeisie
cimentos' mercantis. conetioitentemente,
es que neles trabalham estão incluídos
na lei de férias atual. Seul distinção de
siasses. Dizer que assim como custem
teeprega_dos comerciais em estabelece-
mentos industriais e a estes a lu: ex-
pressamente alcaneou, existem empre-
gados industriais em estabeleein ¡eitos
ornerciais é dar à lei unia inteligeneie

, f nu ela mesma repele vigorosanemte,
não consentindo. Pm seu artigo 2° que
se excluam das ferias. em estalmeleei-
Insules mercantis. quaisquer classes.
rezem- vista grossa àquele princípio de
liereneneutica contrário à distineão
~ir a lei não distingue. e: romper com

lirincipin que inspiea Leda a leeisle-
cão trabalhista. destineda ao amparo .do
Irai:talhador. É ma que, com a (ieviea re-
nia, tenho a dizer de vôlei° soin a ad-
lorização que me foi -concedida.

EXPEDIENTE DO SR . MiNISTRO

Processo despachado

Sindicato dos Trabalhadores em Ar-
mascas de Exportação de Cebole s , coto
sede em São José do Norte. Estado do
RIM Grande do Sul, solicitando sed re-
conhecimento, de acórdo core o decrete
ri. 19.770, de (0 do março de 1931.
(D. G. E. 4.560-934). — Assinei a'car-
ta •de reconhecimento

Segunda Secção

EXPEDIENTE DD SA. MINIS'11'33

Dia 25 de abril de 1934

(aditamento)

Foi assinado o titulo que concede a
Aefemio de Sousa Pessoa gerentia da pro-
priedade industriai e uso exclusivo, por
10 anos, da invenção de "uma máquina
que utiliza no seu funcionamento a ação
da força de gravidade", cujo pedido foi
dePosiado sob it. 13.328, a 23 de ja-
neiro de 19e4. (*)

Requerimentos e o fícios deepacimatios

Dia lo de maio de vgai

tad iteunent o

The Northern Assurance Compeny
pediudo ejain -aprovadas as

alterações introduzidas em seusest-atei--
1os. G. E. 5.838, de 195 .1.'. —
Como parecer ao inspeter de Seguros.

o seguinte o parecer a que o des-
pacho alude: -The Northern Assurence
Company Limited, com sede crii Londres.
ti autorizada a funcionar em varias
das então proeiucia.s do Brasil, para
opereeões de segui-os que não os de vida,
ao tempo em que nào havia regufamen-
taçao de- tais operacees. Desse medo. mas
decretos de auterização de.claraeani
Provieiae mini que a Companhia poderia
epeear e estabeleciam tes condições de
funcienamento, iiedusive a de um depó-
sito especial, feito em estabeledenento
baise,atio, para cada agência que fesse
aberta: Teve a requerente autorizasão
pelos decretos as. 3.811, de 13 mie mar-
ço de 18•67: 4.45e, de 21 de janeiro ,lr
1870; 6.10.5, d.e 19 de janeiro de 1876:
8.574, de 10 de junho de 1882; 8.9(58,
de 30 de junho de 1883: 9.087, dm: 15 de
dezeneno de 1883; 9.968, de 13 do junho
de 1888: e 8.134, de A de ageste
1910. Não olettarde a regulamentação das
stperações (Ir seguros. estabeleceria eni
misse( puis a partir do decreto 4.270.
de 10 de dezembro de 1901, a -retesei-en-
te continuem a operar em parte do ter-
ritório nacional e fora do regime legal
instituído para as sociedades de segu-
ros. até que, por força de disposto no
artigo 110 do regulamento aprovado pelo
decreto a.. 21.828, de 14 de .setembro
de 1932, resloveu submeter-se integral-
mente ao aludido regime legal e, con-
sequentemente, funcionar em Iode o
território nacional, eorn o capital de mil
contos de 1-Me, em operações das moda-
lidades de seguros previstos no grupo A
do artigo 2" do citado regulamento. lhe
Nrotheru _Assuranee • Company L'indleel
teve seus estatutos integrais aprovados
pelo :Governo do • Beasil, pela última
vez, pelo decreto n. 7.559, de 23 de,
setembro de 1909, não tendo sido apre-
sentadas à aprovação do Govárno quais-
quer alterações dos mesmos. Agora a
requerente submete a essa aprovação as

alterações posteriormente introduzidas
nos aludidos estatutos pelas resoluções
de seus acionistas tomadas -em reimiões
de 7 e 28 de março de 1917, 28 de maio

(d) Incluído na relação enviada ao
"Diário Oficial", mas omitido 'na nubli-
cação de 11 do mês voei-ente.

de 1919, 5 de mareio de 1920 e 25 de,
meio de 1927, resoluções constantes dt.
documentos cuja tradução, um tanto'
defeituosa, deu lugar ao despache de
fls. 28, exigindo retificação da mesme:.
.e a réplica da requerente declarando-Se
impossibilitada de cumprir o aludido
despacho, em face dos motivos expoetes'
pelo tradutor' juramentado que fez
tradução; •Ein se tratando de mais uma
companhia a se enquadrar no regime
geral da fiscalização das sociedades de-
eeguros, seu de precer que, não obstan-
te a defeituosa redação, da tradução re-
ferida,: sejam aprovadas as_ alterações
de estatutos ora submetidas à aprecia-
ção do Governe Brasileiro, as qua:s ião
afetam interesses de- segurados do Bra-
sil, nem contravem dispositivos legais
pátrios de erdem pública ou os bons
costumes, e também que seja expedido
decreto de autorização para • o funcio-
namento da requerente em Ledo o terri-
tório nacional, nas operações de segaroe
previstos no grupo A, do artigo 2° do
regulamento de seguros vigente, ,aproe,
vado pelo decreto il. 21.828, de 14 • de
setembro de 1932. Com essa Medida,
entrará no regime geral datei regulado-
ra das operações, de seguros no Brasil a
nem:d./errei' das , sociedades de seguros -
estrangeiros que vinham operando sem
eubmissão a tal regime,")

Dia 12

noth-Büchner Gesellschaft m. h. lie
recorrente do despacho que recusou ar-
quivamento à In tl tf a laternacional t?e-Be,
n. 80.166, de 'euet •- .própriedatie deeti -
nada a aesinlaar navalhas de segurança
• lâminas para as nasci-ias. e..ê sita ene
de etrie e comércio. (D. G. E• 5•90 2. •
de 19347. — Nego provimento.

Sociedade Anenima Fiação e Malha-
ria Iniranea "Assad", recorrendo do . des-
pacho que lhe 'indeferiu o pedido dr.
registro da marca Amorico, destinada a
assinalar 'fios de lã em novelos para
fios de' seda tenebérn em meadintres. no-
trabalhos manuais, linhas brilhante:s.
velos ou carretéis, incluídos nas- classes .
22, A e B. 28 e 31	 (D. í.	 . 5.901 ,
de 1934). — Dou provimento ao re-
cueste -de &Nardo com e parecer do dire-
tor de Secção. para mandar se ,faça.
registro da marca. (É o seguinte o pa-
recer a que o despacho elude: "Exa-
minando snelhormente a espécie dos au-
tos. reconsidero meu anterior Parecer.
para opinar pelo provimento do recurso. •
A imitação proibida, capaz de induzir e •
consumidor a erro ou confusile. só se -
dá quando as diferenças dos . duas mar- •
cas. — a •já registrada e a que se quer
registrar na mesma classe que a outra:

nãa • sejam notáveis h,- primeira • vistmi.
carecendo de exame ou eonfrontecão. - •
A marra 5,758. cone 'a qual se 'parecei: •
~fundível a da recorrente, denomina-
se Mios, acompanhada das palavra
Maré Cotim Além -desse-elemento ver-
bal, contem o emblema ou a figura mi-
telógcla de Atlas, carregando o globe.
Enquanto isso, a merca tla recerrente
denomina-se Américo, seu elemente
verbal, além itã figuração de um globo.
no quel se notam, inal sehoçadcs. • os
mapas das duas mériesa. De comum .
entre uma e outra, ha. sómente, a for- •
sna circular da etiqueta e a represen-
tação do globo. que alias figura difee-
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rentemente IlaiS duas marcas. Esse ele- lisaçrço de frutas (D. G. R.3.6321934,
mento, com aquela forma, além : ale .ser. aom informaçõea e parecer' do Departa-

mento Nacional . Propriedade Indus-
trial): — De.acórrin. Devolva-se ao Mi-
nistério da Agricultura.

Companhia de .Tecidos Paulista, pe-
dindo lhe seja permitido importar, três
máquinas 'de estiragern (D. G. E. 5.994-
.924); -- Defiro, • em face da inlernia-
ção 'do diretor de Secção 'interino. (Este
despacho alude ao seguinte': "O requo-
rente, pede importação de três má-
quinas de' estirar .;passadores). . 'Essas
máquinas não , podem,- só por si, influir
no aumento.da -produção 'do .fio. Em
rente 'representação o Centro Industrial.
de Fiação e Tecelagem pedia ao Sr. , mi-
nistro que..faeilitasse a importação das

,a-náquinas que precedem a fiatieira, man-
tendo ,entratanto, para esta - -rigorosa
proibição. Caso .o Sr. ministro' .resolvc
atender 11'es desejo do Centra, , o presen-
te .'pedido ,Merece deferimento

Henrique!Meyer&.Comp..- pecliráfOli-
eenea para importar duas máquinas reti-
línea .; : "Jacouard". para a fabricação de
punhos . de lant

su	
asia para meias de crian-

ea em	 bstituição • de máquinas -.velhas

as exigências dos ns, -1 'e 2 do•parágra-
f o 1° do. art. .3° . do decreto n. 23:4996. de
1933, a. autorização pedida poderá' ser
concedida. Situada a fábrica em numf-
cipio longe 'da .capital (là Estude, Pernil-
to-me. sugerir a designação de coletor fe-
deral do munícipiú, para a', satisfaeãi
das exigências cia	 , -

'Ministério da Fazenda, transmitindo a
p etição em que Silva real. Slelo'&, Com-
panhia 'requerem redução dedireitos.
fandegários 'para' a importação de, ácido
fênico- e aldeído ,formico. de seu comér-
cio, (D; G. E. .4.6344934, 'com infor-
mação do Departamento Nacional da In=
diSstria e Coméreio)..— Transmita-se ao

'Ministério da -Fazenda.
It.' Petersen	 Comp., 'Ltda. pedindo

licença para a importação.. de Urna má-
quina .de rebaixar couros, destinada a •
Scatamacchia & Comp., 'de São Paulo
(D. G. E: 5.995'4934). --, Defiro, em
face das informações . e:parecer, (O des-
pacho, alude ao seguinte: "Trata-se, de
urna máquina 'que, por. sua,..,„.natureia,
não poderá ter qualquer. influência na
reapectiva-predução, pelo que.'com apóio.
em lei, o pedido poderá ser deferido).

Sciacca' & Comp., pedindo autorização
para 'importar, uma máquina de fazer e
imprimir sacos de papel' (D:. G.. E.
5.990-1934). Defiro. em face, das in-
!armações e .parecer. (Refere-se ao se-
guinte 'êste despacho: • "Com apóio em
lei e em face das, natureza. da. máquina •
em aprêço, o pedido poderá ser . defe-
rido").

Dia 14

António Gracioso, • pedindo ao ,I5lini•sté--.
rio da Agricultura, sejam ouvidas, as suas

M	 erepartes técpicas . sre . a utilidade. •
prática do tipo de guindaste por êle in-
ventado, e a. que denominou 'pala 'Flu-
tuante", destinado ao embarqüe e fisca-

Interventoria Federal no C:siado kiC

São Paulo, pedindo previdências no
sentide de Ser autorizado o livre em-
barque: rio porto de Santos, dos' fardos
de algodão marcado a tinta que já se
encontrain • naquele porto, bera como
seja modificado o' a 3° tio ar t. 2" do' re-.
gulamenito [Mexo ao, decreto n. 23.485,
de 22 de novembro de 1933. (D. G. E.
5.698i193i).

— Telegrafe-se, auLdrizando o ein-;
barque durante 30 dias. Feito ;iste ex-
pediente, volte para deliberação da dú-
vida Surgida... „

ConSelho . Nacional do . ,Traballi:), 2:11i •
metendo..à consideração o processa re-
ferente 'ao recurso. ' interposto por Joa-
quini . de' Oliveira' Chavasco dó ato pelo
qual aJunta.' Administrativa ia Caixa
de'ApoSentadoria e Pensões da Compa-
nhia .Su41 Mineira .de Eletricidade 11w
indeferiu o. pedido de .aposentadoria or-
dinária, "ex-vi" 'do disposto no artigo
25 § 5"; do deeridó. », de 1 de
(outubro 'de 1931. (1). G. E.- 8.220,
de 1933,. Com acórdãO -de 12 de março
de 1931, , negando proVimento ao recur-
so).	 Confirmo.

M. E. de Si, Reis, consultando si as
enquadram nos dispositivos do decreto
n. 1.J96,, da. 12 de maio de 1932, a
.falta de pagamento do -arrendamento

.sitioa de' sua propriedade e o aban-
dono de culturas que os- mesmos pos-
suiu)]. (D. E. G. 5.970-1934). —
Recorra ao Poder Judiciário. • ..,	 .

Associação Comercial • de Niterói r•e
Cooperativa. de Fruticultura de Itaboa
caí, reclamando contra a' sua não con-
voeilo para tomarem parte na retinia° '-
dos lavradores •e' expertacteirés do,..frutás
realizada no gobinete ,do diretor geral,
do. Dapartamenta Nacional . da .Indástria;
e ;Comércio co•ril O objetivo de • estudar,
a • situação aflitiva em guia se !amou -- -
traiu os, fruticultores nacionais.' , ,(D:

	

E. 1.311-1934).	 Sejam Convoca-,
doS,-pelo diretor geral.-- •

Ministério' da Justiça e Negócios Iria
teripees, encaniinhando a informaçÃo
cai que a Diretoda. Geral daa Imprensa
Nacio na 1 expõe os . motivos por . que, ¡til,-
g a compreendida na disposição do adi..
go,-56 do decreto n. 22.959; de- 26 de ju,-
1110 .de 1933, a publicação, no Didrio
Oficial.- dos pontes característicos da
invenção enja patehte ..'; foi requerida
por Glaud -11unnaire.• (D. G.- E. -98,.
193 cum ' informações e .pareceres do
Departamento.; Nacional da ..Propriedade
tridustrial. . •-- como su-
gere o dirélor 'geral.

Société de Suereries Brésiliennes, pe-
dindo 'seja autorizado - O. desembaraço,
no 'porto de, Sentos.,• ,de quatro' ‘Olumcs
contendo peças sóbrese. lentes -para
q u ina a vapor e demais material espe- •
cificado . na relação exibida... destinades
ao Engenho Central ' de Porto •Faliz.
(1). (1, E: 5.587-19.34). —,Deffro,.em
face das informaeAeS. it) despacho.
de ao seguinte: "Cbmpreendide•.no
posto no art. 5° do' decreto 	 23.485,
de 1933; o pedido poderá ser deferido").

Conselho Nacional do Traballió, , infor-
mando que, em sessão. de julho
de . 1932, .resolveu julgar improcedente
a queixa formulada por Enstáquio Go-
mes de Santana contro o ato de sua de-.
missão da Companhia Ferroviária 'Éste
Brasileiro, Nisto hão contar o inesmO W

'anos de serviço na empresa, e, bem
sim, qu o rejeitou -os embargos' °pastos
a essa decisão pelo reclamante. (D.
G. E. 0i-I-103?).

Dia' 15
Conipanhirt Seguyança Industrial, pe-

dindo prorrogação. por 19 dias, do pra-
zo que comedira e Inspetoria de Se-
guros ;para recorrer do • despacho pelo
qual foi indeferido o seu pedido de
aprovação do reforma dos respectivos
estaI tilos	 ( D. G . I. 5.971-1034).,
-Concedo mais, dez dias.

Diretoria Geral de Expediente, sub-
metendo à . consideração • O processo' ini-
c i ado P‘Aa, Petição em que a sociedade•

llogers , Sons C° of Brasil,
Tad., pede permissão- para importar
uma máquina de colocar os "f Is" nas
rarkias, unia mitra de amolar "flaLs", e
um passador de três cabeças, êste último
destinado a substituir outro antigo, tudo •
econmendado pela Companhia Cachoei-
ra de :Macacos, estabelecida, no Estado
do • Ninas (lorais. , (D. G. . E. 3.199-
1934).	 Cumpro-se o desparlo.

Dia. 15 d.] maio de 1934 (aditamento)
C. Pereira, re,eorrendo do despacho que

lhe denegou registro à marca ".Armazene

do, dommio publico,' figura - nas , duas
marcas • acessáriamenie, • tio meamo- modo
que na marea.9.305,.sem induari a:con-
fusão „desta com a.marca .5.758, apon-
tada na •informação do Arquivo; ambas
protegendo .a mesma espécie de prodti-
tos; ou' seus similares. Assim, proponho
seja reconsiderado' i) despacho recorri-
do, ou, do contrário, provido o recurso,
para .o efeito de se onaceder, afinal, o
registro.")

The' Texas Cmopany, .Sociedad Ani5=,
nima , Petrolera Argentina, .recorrendo
do' despacho que lhe denegou registro.4
marca Ultramar, destinada a distinguir
óleos de _qualquer espécie para ilumi-
nação, aquecimento, lubrifciação 'e 'coma.
bustíveis, querozene, gazolina . w produ-
tos da petróleo, incluídos ;na classe 47,
de s.,:a indústria e comércio'. ,*D. G.
E. 3.153, de 1934). ,— Nego provinien-
'e.

Requerimentos' e ofícios despachados
•

'Dia 12 de maio, de '193i , (aditamento)
Companhia E iaçao . e 'becidos Cedro	 (1):. (-. E,- -. 4.5.5-193'i) •	 Como pa-

Cachoe i	 pedindo-licença ri `trLI -113)P6Irtar'm rece ao. Departanfentó Nacionál da • ln-
umna. 'máquifia ina,isaroquïeira gl:ossa, dústrni e Coinér cio. (Este deSpaaho
destintid:t	 sub	 tlestituïeão	 outra,	 já.
imprestável (D. G. E. -5.001-934). 	

i.efere 'ao 'seguinte: ''A lei veda	 in]-
portaeão' pretendida' 'pelos • requerentes,

Defiro. nos . têrmos ent inie'prop5O o . Si..- porquanto 'a. máquina em apreço é . tias
nhor - diretor' interino. (.E . te des- que .contribuein . eficazmente para o nu,
pacho se refere ao seguinte: "'Satisfeitas manto da" prodnção. , Não julgo babeis

os dócumentos	 que. oferecem mira
a	 prova ,'	 inutilizaçãoa	 que
se referem. O decreto n. 23.-11-1,J, de
1033,: determina taxativamente que a
inutilização efetuar-se-á na presença
do funcionária desi emado pelo ministro
do Trabalho, Indústria e Conaárcio. Os
requerentes-,cohbeeem de selara-a lei em
apreço. Já_ hniportaram máquinas em
substituição. Em -maren do ano corren-
te 'pretenderam importar duas máqui-
nas idênticas às que ora Pretend2m im-
portar, e, esse pedido foi thdeferiio: Não
quizeratn então justificar. o .pedido ou
siquer reconsideração dO :despacho com
prova bastante. Voltam no entanto.
agora, a-filier o mesmo pedido. :a meu
Ver, não Poderá ser dada a auloriineão
pedida")



9sa2 Quarta-ieira: 23
	

MAMO oriciArp	 Maio de 1934

Grandella", destinada a assinalar subs-
Iáncias usadas como alimentos ou para
ingredientes de alimento, vinhos, bebidas
e líquidos fermentados. de sua indústria
a (romércio, incluídos nas classes 41 e 42.
D.G.E. 6.097-1934). — Confirmo.
Fernando Pedrosa, recorrendo do des-

(acho que lhe indeferiu o pedido de re-
zistro da marca "Ilhotina" para distin-
unir Uni preparado, de sua fabricação e
propriedade, incluído na classe 3. (1). G.

6.098-1934). —.Confirmo.

Dia 16

Carracena, Olvieira & Comp., recorren-
do da decisão que lhes indeferiu o pedido
da registro da marca denominada "Caro!"
dastinada a distinguir artigos de sua im-
portação e comércio, incluídos nos elas-
sas ii a 15 e 50, letra f. (D.G.E., 6.094,
da 1934). — Confirmo.

Pinheiro & Cargueira Ltda., recorren-
da do despacho que lhe denegou registro
á marca "Glucaley1", destinada a assina-
lai uni preparado, de sua fabricação e
propriedade, incluído na classe 3. (D.
(. E.. 6.096-1D34). — 'Nego provi-
mento,

Pelosi, recorrendo do despacho que
lhe indeferiu o pedido, de registro da
marca "Sink.ol", para distinguir um pre-
parado farmacêutico, cle sua, indástria e
comOrcio. compreendido na classe 3. (D.
o, E., 6,093-1934 — Confirmo. de
acôrdo com a austantação do diretor
geral. (Êste deapacho alude ao seguinte
parecer: "A meu aér. julgo acertado con-
firmar o despacho denegatório do regia-,
Iro impetrado. por evidente colisão- da
marca registrada "Sinkol" com a inter-
nacional "Sicaol", de n, 65.800. O fato
da tratar-se de um preparado farmacéu-
lie°, cuja venda só se deve efetuar à vista
da apresentação de receita- médico, con-
soante imposição do Regulamento da
Saúde Pública. não deve prevalecer, nem
rem prevalecido, para o efeito . de justifi-
car o registro de marcas semelhantes e
anacetíveis de confusão.. lás, d notória
a impilam-ara:ia da aludida exigência, a,
da próprio "cliché" Ièra em apreço, .não
consta tal ae s taicão: por autro lado. MO-
amam a:a) os aromaria:los cm questão que
s'a adquiaern mediai-1M ri reacrição médica
a ama ), raaponsalálidado de profissionais

pecialloarios. Easa eircimatáncia. po-
i•an. ria() idif afluir na mk:ame do pedi-
da de ragistru. por contrário ao ent-
al i() da lei oim criou o sinal destintvo
Tiara "individualizar", por si só, o produ-
. a. riro poraioaando ao sionioaraidor um
i am„ aegn i a,	 eaairia ia• a procedência do
ao me Para i,so	 mOd.iir orm ai marca

micamía aeja "rupl'ria! li (Orou. sa nrie
imill'unda a ames aaia facilmente aeec-
aliacida". (Coam Pinheiro. "Das marcas
no Dir. Com . pnringuea' . Onanto à ala-
aada cadneidade, da marca impaditiva.
atimoria O firma rocrmaanta ka-i-la pro-
movida em teimo) MOO a na l'ammra legal.

vista do axposto, param el l eo recurso
Ti a () marras, p rovimento" O

Departamento Nacional da Ind(N-
tria e Comércio

EXPEDIENTE [H 	 DiDETDR i gn. AL,

Dia 5 da abril da 193á
Ofícios:
N. 537 — Ao Sr. inspetor regional do

Trabalho — Florianópolis, Santa Cata-
rina, comunicando indeferimanto do p?.-

dido de 'depósito da marca de exportação
de Antônio Augusto Lebinkuhl„

N. 538 — Ao "S'r. inspetor da Alfânde-
ga de Florianópolis — Senta Catarina,
remetendo os exemplares da marca de
exportação de Antônio Behinkuhl para
proceder 'à devida cobrança de sêlo com
a respectiva revalidação.

N. 539 — Ao Sr. gerente da Compa-
nhia Sul Americana Belga S. A. — Co-
rumbá, Mato Grosso, enviando o cedi-
ficado e um dos exemplares da marca
de exportação dessa companhia e depo-
sitada neste Departamento.

N. 540 — Ao Sr. inspetor da Ai-ande-
ga de Corumbá — Mato Grosso, enviãncla
a marca de exportação apresentada pela
Sociedade Auôninla Sul Americana Bel-
ga e depositada neste Departamento.

N. 541 — Ao Sr. inspetor regional do
Trabalho — Belém,. Pará, comunicando
indeferimento do pedido de depósito da
marca de exportaçao da firma I. Aguiar
& Comp.

N. 542 --, Ao Sr. inspetor da Alfân-
dega de Belém — Pará, enviando a mar-
ca de exportação de I. Aguiar & Comp.,
para a devida cobrança de sói.° coai a
respectiva revalidação.

N. 543 — Ao Sr. inspetor da Alfân-
dega de Corunibá — Mato Grosso, comu-
nicando indeferimento da marca de ex-
portação da firma Herminio Grosso.

N. 544 — Ao Sr. síndico da Junta da
Corretores de Mercadorias do Distrito
Federal. enviando os decretos de 28 de
março findo. nomeando Antenor Maciel
Rodrigues e Alcei:aladas Gomes Viana
para os cargos de corretores de merca-
dorias no Distrito Federal.

Dia 6

N. 545 — Ao Sr. inspetor da Mesa de
Rendas de Antonina — Paraná, enviando
o exemplar da marca de exportação
apresentada por João Viana Seitar e de-
positada neste Departamento.

N. 546 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
olega de Paranaguá — Paraná, sobre o
mesmo assunto o com a mesma firma.

N. 547 — Ao Sr. João Viana Seiler —
Paraná. enviando o certificado •.) lima
das vias • da marca de exportação depo-
sitadas neste Departamento.

N. 548 — Ao Sr.. inspetor regional do
Ministério do Trabalho. Indústria e Co-
mércio — Pôrto Alegre, Rio Grande do
Sul, enviando o Proee(`om e • 830 ( de
Eduardo Moseta & Comp.

N. •O49 — Ao -Sr.• O. Saraiva —
Repálatica do Salvador infinaiiando stS-
bre, a eaboica lo si! eito de sada existiam-
te nesta Capital.

N. 550 — Ao Sr. inspetor da Mesa
da Rendas de Amarração -- Piauí, en-
viando os exemplares das marcas de ex-
aarfaaão apresentadas por Werner
Schloapyrann. e depositadas nesta 'De-
partamento.

N..551 — Ar Sr. inspetor da- Mesa da
Rendas de Tutoia •-•.- Maranhão, sôbre 3
mesmo assunto e com a mesma firma.

N. 552 — o Sr. inspetor da Alar-
deai] do Rio de Janeiro. enviando o Ur-
ino lavrado pelo técnico Dr. Sílvio Min-
to e a informação sôbre o processo de
Galiazzi	 Correia Ltda.

N. 553 — Ao Sr.-inspetor da Alfân-
dega de São Salvador — Baia. enviando

um exemplar da marca de exportação
apresentada pela firma Suerdiek & Com-
panhia e depositada neste Departamento.

N. 554 Ao Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional doTrabalho,
acusando recebimento do oficio número
2/436.

Expediente de 7 de abril de 1934

Ofícios:
N. 555 — Ao Sr. presidente do Insti-

tuto International du Commerce-Belgica.
agradecendo o recebimento da exposição
constante do ofício de 7 de fevereiro úl-
timo, sObre os trabalhos do Instituto In,
ternacional do Comércio.

N. 556 — Ao Sr. inspetor da 16` bisa
petoria Regional do Ministério do Trabaa
loh, Indústria e Comércio, Santa Catari-
na, agradecendo publicações enviadas.

N. 557 — Ao Sr. secretário geral do
Ministério das Relações Exteriores, so-
bre o mesmo assunto.

N. 558 — Ao Sr. Helvécio Martins da
Costa, Escola Superior de Agricultura (3
Veterinária. Minas Geais, com referOncia
a publicações • déste Departamento.

N. 559 — Ao Sr. Francisco Acero;
Central Hotel, Pará, sóbre o mesmo as-
sunto.	 ,

N. 560 — Ao Sr. diretor geral do De,
parlamento Nacional do Trabalho. envia
ando a carta do Sr. Abuet Almeida Goto.
tinho de Bornbay Dist. Incha, por não se'
tratar de assunto da coMpetência ilêste
Dopartam	 .

N. 561 Ao Sr. presidente da Asso-
aiaaão Comercial do Rio de Janeiro, en-
viando a proposta do Sr. Bulanda sobrá

Instalação de um fabrico de cerveja
por não se tratar de assunto da alçada
dêste Departamento.

N. 562 — Ao Sr. diretor da Diretoria
de Estatística e Publicidade do Ministérid
da Agricultura. sôbre o mesmo assunto.

N. 563 — Ao Sr. diretor geral do De-
partamento Nacional de Estatística. corri
referência à requisição de dados fitos
por es'e, Departamento.

N. 564 — Ao Sr. Frantz. Rendia; Ca,
nadá, com referência a publicações deste--
Departamento. -

- Dia 9

N. 3G5 Ac Sr. João Batista de Sonsa
Lobo. nesta: (Toimunicindo não pode'
atender ao pedido.

536 — Ao Sr. inspetor regional (OS
?ilinistério do Trabalho. Indústria e Co-
mércio. Minas Gerais, solicitando o núa
mero de orOdias existentes na séde
caria município dèsse Estude.

N. 537 — Ao Sr. Otávio Vieira Go-
mes, nesta, com referência a publicarão
'Legislação Agrícola Brasileira".

N. 568 — Ao Sr. Aires Brandão. Gama
pos, Estado do Rio, sobre publicaçeas
dOste Departamento.

N. 569 — Ao Sr. H. H. LIchtnaii. nes-
!a, sobre o mesmo assunto.

N. 5'70 — Ao Sr. Dr. Clemente Bran-
denburger, Estado do Rio. idem, idem.

Requerimento despachado
Dia 22 de maio de 1934

Ludovico Lazzati (processo número !
1.265-34). — Complete a documenta-''
ção de seu requerimento.
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dida pelo próprio credor a respectiva
ordem de pagamento.
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1 'mamem

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 1 de março de 1934

Of ícios :
N. 1.251 - Ao Sr. auditor ' Dr. Al-

fredo Guimarães Oliveira, convocando
para funcionar como ministro em sub-
stituição ao Sr. ministro Dr.. Jesuino
Ubaldo Cardoso de Melo.

Dia 2
N. 1.252 - Ao Sr: Ministro da Agri-

cultura, comunicando o registro do con-
trato celebrado com , Pery Maciel para
;Servir de . contador-ebefe cki Almoxari-
fado Geral da Diretoria de Expediente e
Contabilidade desse Ministério..

N. 1.253 - Ao Sr. ministro da, Edu-.
cação. idem idem celebrado com. Da Ni-
cola & Ribeiro para as obras de constru-
ção do pavilhão destinado ao Serviço de
Oftalmologia do -Hospital do São Fran-
cisco de Assis.

Dia 3
N.*-1.254 - Ao Sr: ministro da Edu-

cação de Saúde Pública, comunicando
haver o Tribunal tomado conhecimento
do decreto u. 23.792, de 23 de janeiro
último, e da tabela que o acompanha.

N. I.255 - Ao Sr. ministro dá Fa-
zenda, Comunicando 'o registro • do cré-
dito de 1.425 :5648600, liberto pelo de-
creto n. 23.808, do 21 de fevereiro pro-
ximo findo.

N. 1.256 - Ao mesmo, idern s idem do
crédito especial de 4.000:0008000, aberto
ao Ministério da Marinha pelo . decreto
23.848, de 7 de fevereiro proxímo findo.

N. 1.257 - Ao mesmo, idem :idem
idem de 150:0008000, aberto cs esse mi-
nistério pelo decreto n. 23.827, de 3 de
Inês proximo findo. S

N. 1.258 -- Ao Srssministro da Edu-
cação, comunicando o 'registro cid e ré-
dito extraordinário de '.50 :0008.000; para
atender às despesas edil] os- serviços de
combate • e defesa. contra qualquer epi-
demia em todo o território nacional:

N. 1.259 - Ao Sr. ministro do Tra-
balho, comunicando is registro do con-
trato celebrado- com a." Companhia Co-
:Urdo o • Construções S; A.. para a
construção de 40 casas; para colonos no
Centro Agrícola em Santa Cruz.

N. 1.260 - Ao Sr.
'
 ministro da Fa-

zenda, comunicando o 'registro do cré-
dito de 3.000:0008000, •suplementar
verba 23', do orçamento dês:se Ministé-
rio.

Dia 5
N. 1.261 - Ao mesmó, solicitando se •

res aposentados ex-officio, três escritu-
rários . do Tribunal.

N. 1.262- Ao Sr. diretor da Segun-
da Diretoria, comunicando haver desi-
gado dez funcionários para .servirem
nessa Diretoria, auxiliando o exame dos
processos ,que devem ser Submetidos ao
registro a posteriori, até 31 de março
eorrente.

N. 1.263 -- Ao Sr. diretor, da • Ter-
ceira Diretoria, idêntica comunicação.

N. 1.264 - Ao Sr.. Ministro da Agri-
cultura comunicando o registro cie alo
constante do decreto n. 23.700. de 23
de janeiro último.

N. 1.265 - Ao Sr. ministro da Fa-
zeda, comunicando que o Tribunal nada
tem a opor ao pedido de permuta de
lugares, feito pelos segundos escriturá-
rios Juvenal de Oliveira Santos e Pedro
Nilson Bastos, respectivamente, dêste
Tribunal e da Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 1.266 - Ao Sr. 1° escriturário João
Dias de Menezes, comunicando haver re-
solvido designá-lo para substituir o se-
nhor diretor da Segunda Diretoria dou-
tor Júlio Viana Lobato de Vasconcelos
durante as férias regulardentares.

' • N. 1.267 - Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do contrato cele-
brado pela Estrada de Ferro Central do
Brasil com R. N. Ferreira & Comp. Ltda.,
para forrsecimento de schisto betuminoso
de Marau, no Estado da Baia, extraído
das jazidas de "João Branco".

Dia
N. 1.268 - Ao Sr. Chefe do Govèrno

Provisório, comunicando o registro sim-.
ples de 120:7488700 e aot) protesto de
15:22540700; das ..despesas pagas pela 2'
Pagadoria do Tesouro Nacional, em agõs-
to. de 1933, à conta do Ministério do Tra-
balho.

N. 1.269 - Ao Sr. ministro da Fasen-
da, comunicando haver sido solicitadas
informações da Delegacia Fiscal do Te-.
Souro Nacional em Minas' Gerais Sôbre
a gestão de Sebastião de Paula Otoni, ex-
eScrivão da coletoria federal de Crpe-
linha .

N. 1.270 -- Ao Sr. Chefe' do Govèrno
Provisório, comunicando o registro sb
protesto 'da despesa de 8.1738900, das
fõlhas- da relação n. 7 pagas pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, por
impropriedade da respectiva classifica-
ção.

Dia 7	 •
N. 1.271 - Ao 'Sr. ministro da Fa-

zenda,' solicitando sejam .postos à dispo-
sição de diversas delegacias fiscais nos
Estados, créditos para pagamento dos
vencimentos dos funCionários dêste tri-
bunal, ineumbidbs do serviço de -tomada
de contas..

N. 1.272 - Ao .Sr. ministro da Ma-
rinha, comunicando o registro' do con-
trato celebrado com a General Electric
5. A •., para instalação elétrica do lance
de provas, no Centro de Aviação . Naval
do Rio de Janeiro.

Dia 9
N. P.273 - Ao Sr. mitfistro da Via-

ção, comunicando o .registro do contrato
celebrado pelo Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos com a Companhia In-
dústrias Brasileiras Portela S. As, para
a conslruçãõ do edifício-sede da Dire-
toria Geral do Rio Grande do Norte.

N. 1.274 Ao Sr. ministro da Edu-
cação, idem, idem, celebrado entre o De-
partamento Nacional de Saúde Pública
.e a firma Santos & Gonçalves, 'Limitada,
para obras no Hospital de São' Francisco
de Assis.

N. 1:27e-- Ao' Sr. ' Chefe do Governo
Provisório, conmincando o registro a
posteriori- das despesas dos docomentos
lis, 1 a 129, Pagas pela 2' Pagadoria do
Tesouro ,NaCional, orn setembro
à • conta do Ministério da Agrigultura.
sendo registro simples da. 11:762:5900.
ouro. e 3..13 :4128550, papel, • e sob pro-

' tevto. de 6.:00000 por ler sido expe-

o

N. 1.276 r-- Ao Sr. ministro da Edu-:
cação, comunicando o registro do crédito
especial de 26:280000, destinado à re-
muneração do professor do curso de li-
teratura brasileira, na Universidade de'
Paris.

N. 1.277 --- Ao Sr. Chefe do Govérno,
Provisório, comunicando o registro sok
protesto, das despesas pagas pela Co-
missão Central de Compras, em julho
último, à conta do Ministério das Rela-:
ções Exteriores.

N. 1.278 - Ao Sr. ministro da Fa. •
zendà, idêntico.

N. 1.279 - Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do contrato ce-,
lebrado com o Estado de Alagoas, para,
a realisação das obras e o aparelhamento
do porto de Maceió, bem como a explo-
ração do tráfego desse porto.

Dia 10 •

N. 1.280 - Ao Sr. ministro da .ras.
zeleilditao.,solicitando a entrega de adiantasm 

N. 1.281 a. 1.284 -Ao mesmo, idem,
N.- 1.285 - Ao . Sr. ministro da Mas-

rinha, comunicando o registro do contraW
celebrado com a firma Manuel A. • Du-
arte, para a vendas do ex-navio auxiliar
"José Bonifácio". • 	 -

N. 1.286 - Ao Sr. Chefe do Govers4'
Provisório, comunicando o registro sok
'protesto, por estar indevidamente classi-s'S
ficada, da despesa de 2:2188600, cons-i)
tante da relação n. 17, dó Rilhas pagasQ
em fevereiro de 1933 pela Estrada dg
Ferro Central do Brasil.

•	 Dia 12

N. 1;287 - Ao mesmo, comunicand
o registro e posteriori das despesas pagar
em outubro último pela 2" Pagadoria d
Tesouro 'Nacional, à conta do Ministérios,
das Relações Exteriores, sendo registr
simples da despesa de 113:4258400 e $o
protesto da de 45:8058600, por falta d
quitação em fólha	 m1

N. 1.288 - Ao Sr. ministro da Fás,:
zenda, solicitando 'diligência afim diV,
poder ser resolvido sobre o aviso do Mifsft,
nistério da justiça, n. 109, de . 16 de jaolt
neiro último.	 n"4

Dia 13	 --%À
N. 1.289 - .10 Sr. ministro da Agrfr.:1

cultura, comunicando ter sido recusadkj
registro ao contrato celebrado com Do47
Narcisa Arruda de Sousa Aranha, parÇ
arrendamento do prédio destinado à Ins,sj
lastoria Agrícola em Campinas, no Estado
de São Paulo, por falta mie aprovação. ip

N. 1.290 - Ao mesmo, comunicando \
registro do contratei celebrado com Márii -'
Franco da Cruz, para servir de eonservai i
dor da . Estação 'Biológica de Itatiaia.

N. 1.201 - Ao Sr. ministro da Viaçãos,,•'
idem idem do coa trato celebrado com irs,
Estado do Ceará, - para a, realisação dasIS
obras e aparelhamento do porto de Forn
.taleza, beto i.,:onio a exploração de rase-speclivo trátege.	 s.'

N. 1.292 - Ao Sr. ministro' da Má},
sinha, ideia ¡dein do contrato celebradOf
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COM Mayrinek Veiga S. A., para a con11-
trução e instalação da Me subterranea
entre a estação transmissora e a estação
rádio-receptora do serviço de Rádio da
Marinha, na Ilha do Governador.

Dia 14

N. 1.293 — Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do crédito espe-
cial de 12.550 :0008000, aberto pêlo de-
creto n. 23.953, de 2 do corrente.
• N. 1.294 — Ao Sr. diretor da Terceira
Diretoria, comunicando haver resolvido
que tenha exercício na 1' Diretoria até
31 dêste mês, o 1° escriturário bacharel
Orestes Franklin Xavier de Brito.

• N. 1.295 — Ao Sr. diretor da Primeira
, Diretoria, idêntico.
• N. 1.296 — Ao Sr, ministro das Re-

laeões Exteriores, comunicando o re-
gistro do crédito de 1.000:0008000, su-
plementar à verba '5' do orçamento dèsse
ministério.

N. 1.297—Ao Sr. ministro da Guerra,
comunicando ter sido recusado registro
ao ajuste celebrado pelo Conselho Admi-
nistrativo do 12° Regimento de Intan-
teria, com Alvaro Lemos, reservista de
Exército, para o estabelecimento de uma
cantina de viveres e outros géneros de
primeira necessidade, por falta de olsser-
~eia dos arte. 7754, § 1°, 767 e 787,

do rtegulamento Geral de Contabilidade
Pública, de assinatura de uma das partes
e do sé/0 devido.

N. 1.298 — Ao Sr. ministro da Via-
ção, comunicando o registro ,do contrato
celebrado pelo Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, com a firma Carnciro
de Rezende & Comp., para remodelação
e ampliação do edifício-sede da Diretoria
Regional de Belo-Horigonte.

N. 1.299 — Ao Sr. ministro das Re-
lações Exteriores, comunicando que o
Tribunal nada tem a, deliberar sôbro •o
aviso n. 81303, de 1931, por já ter sido
registrado o crédito a que se refere.

Dia 15	 •
N. 1.300 — Ao Sr. ministro da Agri-

cultura, comunicando ter sido recusado
regis.tro , ao acôrdo celebrado com o Es-
tado de S. Paulo, para o Serviço de Vi-
gilancia Sanitária Vegetal, no Pôrto de
Santos, por inobservancia • do art. 775.
§ 1°, alíneas c e f do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública.-

N. 1.301 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação, comunicando ter sido novamente
recusado registro ao contrato celebrado
com a "Otis Elevater Company", para
o fornecimento e montagem de um ele-

vador no Pavilhão do Cancer, no Hospi-
tal de Triagem, porque o prazo para o
fornecimento excede ao da vigencia
crédito por onde corre a despesa.

kt. 1.302 — Ao Sr. ministro da

senda, comunicando - haver o Tribunal r.
solvido tornar sem efeito o despacho de
26 de fevereiro último, relativo ao cré-
dito de 150:000$, aberto pelo deoretO
n. 23.827, do dia 3.
p••n•n•nn•••nn•nn••n•n•nea	 	 	-1.••n•n•••..i

MIMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PCBLICAS

Departamento de Aeronáutica Civil
Têrmos de contrato

Têm() aditivo ao contrato entre o De..
partaniento de Aeronáutica Civil e a
Companhia Nacional de Construções
Civis o Hidráulicas 'para a constam,'
elo da muralha de contorno' e exe-
cução do atêrro destinado 'a formar

um terrapleno para o aeropõi •to do
Rio de Janeiro.

RET1 1CnÃO

No Diário O! jeira de 22 de maio cor-
rente, no qual foi publicado é-ste ter..
mo, deve-se ler. na 3 linha da primeira;
coluna da página 9.735, depois da pa-
lavra "reis", o seguinte: "Rio de Janei-
ro, 21 de diaio de 1934".

••n

mi n • nn ••• n lowl Now
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Nlinisterio da Agricultura-Boletim diário do Instituto de Meteorologia, fildrometria e Ecologia Agrícola
Rio de janeiro - E. li. do Brasil - Em 21 de maio de 1934

Previsões para o período das 1R horas do dizz 21 ts N noras do dl a 22
= - . Distrito Federal e Niterói - Tempo: Bom, passaddo a instável, ao correr do dia: 'Temperatura: Em elevação. Ventos: Do

quadrante norte, com rajadas bastante frescas.
Estado do, Rio de Janeiro ---- Tempo: Bom, passando a instável, ao correr, do dia, salvo a léste, onde será nublado. Tempera-

tura: Em elevaço.
Estados do Sul - Tempo: .Bom, passando a instável, com chuvas e trovoadas em São Paulo e perturbado com chuvas e tro-

viradas nos demais Estados. Temperatura: Elevada em S. Paulo e em declinio nos demais Estados. Ventos: De noroéste a sudoéste,
com raiadas fortes:

TTT	 O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro, confirmando os seus avisos anteriores, previne que o litoral entre o Rio
da Prata e S. Paulo, está sujeito a ventos fortes, de noroeste a sudoeste, que tendem a atingir o litoral do Estado do Rio.

tu) Leiripti i•	 .)istrit> ret.),-.8	 ti . • 4.1	 ou	 20	 ti 'st),	 21
O Tempo decorreu bom em todo o período, com nevoeiro baixo hoje, pela manhã. A temperatura foi estável á noite e ele-

vada de dia. As médias cias temperaturas extremas ooser v aoas nos otmtos do Distrito 1-entrai, torarn : maxmla 30:4 e
oito* 17.8 e az temperaturas •extremas registradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram : máxima
27.2.e ~lima 19.4, resoeetiválnente até 14 horas e á c 6 horas e 30 minutos. Os ventos sopraram do quadrante norte, frescos.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do di- 21 Ie maio de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Ooservações realizadas ás 9 horas ( 12 h. de Greenwich ) no dia 21 ee maio de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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2
cCIo

o
O o)

-c6

O

oo

4.o.I_
t•-•

:2 g
$..

 ,5

o
.0

rI
01"° ets •

A temperatura máxima verti< ou-se e'n Remanso com 35" C.

A temperatura n-.1 lima verificou-se em Terezópalis com 5° C.

Observações - Estado do céu: em décimos do céu encoberto; de G, totalmente limpo I.- a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: - B, bom; 13x, bom após perturbação. 1, incerto; A, ameaçador; M, mau. Feno-
menos diversos: (0) chuvas; T, trovoada; chuvirb .4; .(,)C nevoa afta; nevoeiro; A granizo; "K trovoada com relata:pagos,
< rel'ampagub; _1;2 ventania; fr'N orvalho; , ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; CS, Coroa solar; cl, coroa lunar, ai, arco iria.

Os indicativos da fôrça do vento referem-se á Escala Beautord, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fe nõmenos
e elpressa pelt s expoentes O, fraco, e 2, forte.

Nota - A pressão baronté.rica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e a gravidade normal. X indica que alo o' recebido
O de.spactu., teler„Tráhco. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Zona . Notte - O tenro nas 21 horas decorreu bom na Baia e Ceará e instável, com chuvas e parsas. nos demais Estados.
/os O no as e tempo continuava bom na Baia e instável, com chuvas esparsos nos demais Estados. A temperatura sofreu declin b

em Sergipe e foi estável nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul, frácos.

Zuna Centro - O tempo lias 24 horas decorreu bom com nevoeiros esparsos e assim continuava hoje, às 9 horas. A temperatura
oi estavel, salvo em alguns pontos do Estado de Minas, onde declinJu. Os ventos sopraram de norte a leste, com fraca intensidade.

Z011d Sul -Nas 24 horas o tempo decorreu instável, com chuvas e trovoadas esparsas. no Rio Grande do Sul e bom nos demais
Esta.] s. 11,-ne, as 9 hora , , o tempo contin.tava perturbado com chuvas no Rio Grande da Sul e bom nos demais Estados.
A icnimatura sofreu declinio no Rio Grande do Sul e ascensão nos demais Estndos. Os ventos sopraram, fracos, de sul, no Rio
G an e e de norie a uéste, nos demais Estados.

Nota - 4-1 presente sinopse Iui elaborada com os dados recebidos da re ia meteoro ó gica até ás 14.39 hs.

Discriminação das zoir:4: Lona Norte - Estados: Atnazanas, Pará. Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alai.o.ls , Sugi.)e e Bala. Zoila Centro - Estados: Minas Ger tis, Gola Mato Grosso, Espirit) Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo. l'<u-ana, Santa Catarina e Rio Grande de - Sul. •
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Posto termo-pluvioinétrico do Distrito Federal

Maio de 193 . . 9837
Nin••11•1

Elementos
.1)
o

-

el
ect

ena•

o
E.=-2

"4:1fi
o"""03

;rtt

cr

te,

gi
O
Ci
ce
0.

i 2 i
ce 15 O

C)	 •IC

O
I.

CS

bi3
1:2
M

CCI

C:

o
cl

o

ej

c.)

o
›.
8
o
o

Máxima 	 28.0 (X) 31.0 29.6 •••1110 (X) 27.4 32.3 •••••. 31.4 31.5 CIEM

19.1 16.3 156 lo.4 15.4 ••n• .MIND 18.1 19.7
Chuva_...	  0.0 0.0 n11, 0.0 0.0 •Ww• _0.0 0.0 •

(X) Significa máxima da véspera. A máxima e a mínima dos demais postos forain lidas'as 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje
Serviço hidrométrico 	 •

Estações Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.
Estações

I

Diferença
Obs- em

24 horas
mt.

1
Bacia Amazônica - Dia 20:

•-	 Rio Paraíba do Sul - Dia 21:

Guararema 	  1.30 0.02
Jacarel . 	 0.92

Esperança 12.64 Caçapava . . 	 0.82 -0.04
S. P. °avença (X) 	
Fonte Boa (X) 	
Tefé 	  9.23 0.03

13indamonhangaba 	
Guaratinguetá. 	
Rezende 	

1.40
1.63
0.42

0.00
-0.01

• 0.00
Manaus (X) 	
Pôrto Velho (X) 	
Itacoatiara 	 --

Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	

1.42
1.28-
0.69

0.00'
--0.01

0.00
Palitadas 	
O'bidos 	

9.12
6.84

0.02
0.00

Anta. 	
Pôrto Novo 	

0.60
0.46

000
.. 0.00'

Santarém (X) 	
P. Nacional (X) 	   

S. Fidelis.. . 	
Campos. 	

2.15 •
613

-0.03
0:00

Carolina 	 4..d

Boa Vista (X)... 	 Rio Raiai-Asa) - Dia 21:
Imperatriz (X) 	
COIIC." Araga..	 	 2.43 -0.11 Barracão 	 0.22 -0.01
Cruzeiro do Su:(X) 	 Taió (X) 	
S. Felipe (X) 	 Rio do Sul (X) 	
Ria Branco (X) 	 Hansa 	   0.92 -0.Gt
Labréa (X) 	 Subida (x) 	
S. Gabriel (X) 	
Humana' 	 11.49 -0.03

Aquidaban	 	
Jndaial 	

1.00
1./5

0.00
0.05

Manás 	 9.78 0.02 Passo Manso (X) 	
Mjr. Amarante 	 1.84 0.00 Blumenau 	 iMM.1

Itaibba 	 5.20 -0.10 Gaspar (X) 	
Arumanduba 	 4.32 0.00 Ilhota (X) 	 O

Ala Mlra 	 5.1J
•	 •	 ." Rio Belmonte Pardo	 Dia 21:

Rio S. Francisco	 Dia 21: - Arassuai. 	 1.35
Barra Pontal 	 1.07 -001
Itinga 	  1.78 -0.02

Pirapora 	 0.44 -0.02 , ltaobim  - 1.07 -0.01
5. Francisco..., 	
januária 	
Carinhanha 	

0.63
0. 40
0.40

-0.06
0.00
0.00

São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai-Dia 20:

-1.59 0:00

Rio Branco 	 --
Barra do Rio Grande 	 1.32 -0.03 Três Lagoas 	 1.94 0.00
Remanso. 	  1.20 -0.10 Presidente Epitáclo 	 1.20 0.00
Joazeiro (X) 	  Guaíra (X) 	
Cabrobó 	 1 78 0.06 Pôrto Mendes (X). 	
Paulo Afonso (X) 	 Fõz Iguassti (X) 	
Piranhas.	 . 	 2.84 0.04 Cuiaba 	 1.87 -9.01
Propriá 	 050 u20 S. Luiz Cáceres (X) 	

Corumbá (X) 	

Estado e tendência das águas dos rios,	 .
Bacia Amazônica.- Dia 20 - Estacionário em O'bidos e Arumanduba, Subindo em F. Bôa, Parintins e Maus. Baixaqdo nas-

demais estações.
Rio São Francisco -Dia 21 -Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 21 -Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Ralai-Asai	 Dia 21 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo -- Dia 21 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso. . 	 . .
Bacia Paraná Paraguai - Dia 20 Estacionário em Três Lagoas e. P. Epitacio. Baixando em Cuiabá..
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Maio de 1931

Sondagens meteorológicas por meio de balões piloto

Altitudes
Estações Hora

1 
1.000 I 1.500 I 2.000	 3.000 4.000 I 5.000 I Máxima

Fernando Noronha (XX) 10.00
Quixeramobint 	 9.30 SSE	 5 - - - - - - 9.500 mS.
Natal (X) 	 9.30
Olinda (.X) 	   9.30
Maceió	 9.30 SSE	 2 SSE	 4 ESE	 4 E	 6 SE	 7 S	 6 NE	 3 - 4.200 nus.
S. Salvador (XX)	 9.30
Cuiabá 	 7.30 NNE.	 8 N	 10 NNW 9 NNW 9 NW	 7 WNW 10 - - 3.350 ms.
Caravelas. 	 9.30 S ,	 2 SE	 3 h,	 6 ENE	 6 iNIP.	 5 FS"..	 3 --= - 3 75à
Belo Horizonte 	 MO NNE	 2 N	 4 N E	 2 NNW 4 NNE 3	 NE	 6 NE	 3 _ 4 235 res.
Vitória 	
Campos (X) 	

9.30
9.30

NNW 3- N	 6 N	 9 NNE 7 N	 2 l E	 . , ESE	 7 S .1	 9 5 7JO'nts.

Rio de Janeiro 	 9.30 NNW 3 N	 4 N4/	 4 N	 4 NNE	 4	 NN' y	2	 NNE 2 N v	 5	 9 390 ins.
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X), 	

13.00
21.00

NNW 3 NW	 4 N	 3 N	 6 N.dVti	 3 , .NNW 3 ,' N	 4	 NNW 6	 8 100 ms.
I

Santos 	 .30 W	 1 NNP ,.	 8 NNW 17 NNW 13 N	 15 NNW 9 - NW	 12 N W	 17 15.7OíJins.
Curitiba 	 9.30 NNW 9 NW 15 N.' 	 8	 N	 18 N a/	 21 - - - 2.100 ma.
Florianopolis	 9.30 NNW 11 NNW 14 N wV	 25 WNW 26 NW 24 - - -	 2.10O m.
Porto Alegre (X) 	 9.30

I

I

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
-

(0) Indica que a sondagem das 7 ha. foi realizada no C. doa Momos e a das 21 Its. da vespera, se Observatório Meteorolózico

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
Exclusive

Geral	 depósitos
Arrecadada de 2 . a 19 de

maio de 1931. 	
	

13.303:6826900 13.020.6836000
Em 21 de ínaio de 1934..	 991:4443000

	
965:9866000

.	 1,4.295:1263900 14.006:8696000
Em igual período de 1933. .11.654 :6306600 11.051:2746500

JI	 ,•,	 HI;%1 mais em
1934. . .	 2.640:4966300

	
2.955:5946500

Recebedoria Federal em São Paulo

Boletim n. 16-

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL,

Arrecadada de 2 a 18 de maio de 1934.... 10.213:5878600
Em 19 de maio de 1934 	 	 323:1756000

Total. . . 	  10.536 :7626600

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE om:;ésrros

Arrecadada de 2 a 18 de maio de 1934.... 10.151:3306100
Em 19 de maio de 1934 	 320 .3086109

Total. 	 	 10.471:638$.)00

Are...-: dada 41 .  1 dP abril. a
21 de maio de 1934.. 38.538:9742700 37.203:7398200.

Em igual período de 1933. 30.227:7472700 29.150:6056900

Diferença para mais em
1934.	 6.311:227600	 6.053:1336300

..n•nnn

Comparação da renda
Exclusive

Geral
	

depósitos
Arrecadada de 2 a 21 de

maio de 1934 	  14.2.95:1266900 14.006 :8696000
• Em 22 de nudo de 1934 	 	 705:288$300

	
682:5266300

. , 	  15.-000:4156200 14.689:3953300
1hp igual período de 1933 	  12.172:7103013 11.565:3613600

Diferença para mais em
1934. 	

	
2.827:705$187

Arrecadada de 2 de abril a
22 de .maio de 1934 	  39.244 :2636-000

Em igual . período de 1933 	  30. 745 :8276100

Alfândega do Rio de Janeiro

rum= ARRECADADA
Importâncias

Datas

Receita ao dia:
21 de maio de 1934 	

Em papel

885:7508300

Receita mensal :
De 2 de maio a 21 de maio de 1933 	 22.744 :4306100
De 2 de maio a 21 de maio de 1934 	 19.597 :6746700

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934.	 .	 .	 	 3.116 :7556100

Receita global:
De 2 de janeiro a 21 de maio de 1933 	  148,060:5156500
De 2 de janeiro a. 21 de maio de 1934 	  141.086:5196009

3.124:0333700

37.886:2658500
29.664:6936000

Diferença para mais em
•1934. . .	 ...... 8.498:4356900 8.221:5728500

Diferença da receita arrecadada para menos
em 1934- 6.973:9666500
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PARTE COMERCIAL
JUNTA DOS CORRETORES

Dia 22 de, maio de 1934
MERCADO A-TtaMO

Cotações de café da Bolsa de taescadoriaa

	

_	 .	 Por , 10 quilos -
(Base tipo 7).

Prèdo	 Prègão	 Total
'de abertura	 do fechamento	 de

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor . dor	 •dor	 dor

Sacas
l'illaid, . . 	  168500 168275
' Junho. . 	  16$725 168725

• q-ulho. . . .	 165800 É 168800
Ageisto. . .	 168675 165675
Setembro. . . 	  168600 168500

	

Outubro. . . 	 165400. 165400
• yendas. . . 	  15.000 sacas
"	 Mercado: Pregão de abertura, estável.

Mercado disponível
Preço tipo 7,165700 por, 10 quilos.

•Mercado sustentado.	 •
Vendas até 11 horas, 1021 sacas.
O síndico. Beato Dias Pereira.
Não funciona a r Bolsa.

MERCADO DISPONIVEL

•Movimento do dia 21
'Café

Sacas
Entradas.	 . 	  	 261
Saídas. . 	 	 1.609
Consumo local. . 	 	 1.000

• Café retirado do, mercado pelo Conselho Nacional
do Café. . 	

	
1

Existência. . . 	
	

661.275
• Mercado firme.
Bonificação 10
	

89

178900
178600
178300
178000
168700
165400

Entradas. • • 	
10:.°61118:Saídas. 	

Existência. . . 	 	 119.848
Mercado firme.

Preços por caco com 60 quilos:
Branco cristal. 	 	  508000 a 518000
C. amarelo . 	  458000 a 468000
Mascavinho. 	  428000 a ;465000

' Mascavo 	  	  375000 a 38$000

Algodão

Fibra curta:
Matas:,

Tipo 3 	 	  33$000 a 348000
Tipo 5 	 	  30$000-a 318000

Paulista:
Tipo 3

.Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 . 	
Tipo 6 	
Tipo 7
Tipo 8 	

Mealea

Açúcar

Entradas não-houve.
15.00 sacas Saídas.	 . 	

Existência. . . 	
Mercado calmo.

Preços por 10 quilos:
Fibra longa:

Tipo Serichi:
Tipo 3 	  418000 a 418506
Tipo 4 	 	  408000 a 408500

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3
Tipo 5

Ceará:
Tipd-3 	
Tipo 5

385000 a 39$000
355000 a 38800V

Nominal
Nominal

-

Fardos

551
2.897

338000 a 34000
Tipo 5 	 	 	  305000 a 315000

O eindieo, Dento Dias Pereira.

EDITA IS E AVISOS
1

'MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN.
-	 DCISTRIA E COMÉRCIO	 •

Departamento Nacional da Indús-,
tria e Comércio

'ATA DO JULGAMENTO DO CONCURSO PARA O
., DESENHO DO - SUO COMEMORATIVO DA

PRIMEIRA FEIRA FLUTUANTE. DE - AMOS-.

.	 .	 .
Aos- quinze dias do ITIéS de maio de

Inil-novecento.e e trinta 'e quatro, às de-
kesseis . liaras, neste . Departamento Na-
»ional da -Indústria e Coméreio,:do Mi-. pistério. do Trabalho, Indústria e CO-
paércioi do acôrdo com a cláusula quinta

e do 'editai do concurso mandado abrir
ara execução do desenho de um sélo

comemorativo da Primeira Feira Flu-•
!tirante de Amostras. conforme se vê das
páginas seta mil oitocentos e trinta - e
a.eis do Diário Oficial de vinte e'très de
abril último, compareceram ao gabinete
do diretor geral, para onde foram pré-
kiamente -.convocados, oa diretores da
pseola Nacional C:ie • • Belas '' Artes, da•
Casa -' . da Moeda. • do Departamento
os Corretos e • Teldgrafos e o pre-

E

idente .-da Associaçao - Brasileira de
mpronSa, e aí, na presença -do N..'
crido -diretor, ' e de vários represen-

'tantas' da imprensa, foram. examina-
dos os desenhos do concurso em aprêço,
sendo-todos . êles, em número de vinte e

• cinco; julgados inaceitáveis em face das
finalidades da prova, pelo que resolveu,
unânimemente a comissão declarar nula
a • coricOrrência, sugerindo ao Departa-
mento Nacional da Indústria e Comér-
cio, dada a inutilidade 'assim revelada,
que, .resaalvados os intuitos da adminis-
tração, que eram dignos dos maiores
louvores, fôsse o desenho preferido, ou a
.ser •adotado, escolhido pelamesma co-
missão, ou por outra designada Pelo se-
nhor Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, dentre os que fassem direta-
mente ancoinendaclos por • éste Departa-
mento a artistas de reputação firmada,
mediante condicões que seriam pràvia.-
mente estipuladas, ficandà dêste modo
efetivamente anulado o concurso a que.
concorreram, .conforme a prova das se-
bre-cartas, as pessoas que se assinaram
com os nomes ,supostos de que trata a
cláusula oitava do já assinalado edital,
e que foram os seguintes:. Velú. Modovi,
Vampira, Lolita, Missmyriani. Roi Lahi.
Bons • V, Zé entuba. Lebeng, .ife.„
Oscar, .Sacy. Ou° Vadis, Tomé de. Sousa,.
Monte -Paseoal,. S. Salvador, Margarida,
Ilidas e Jobacani. E, para, constar, eu,
J. Horéseib de Campos Cartier, diretor -
da 'Segunda Secção, designado pelo dire-
tor geral, bacharel João Maria de Lactr-
da, para secretariar a comisf.rto.. lavrei
e mandei dactilografar a presente 'ata
que vai também assinada peloadreferi-

dos julgadores do concurso. Rio de Ja-
neiro, 15 de maio de 1934. —1. Horacio
de Campos Cartier. — J. M. de Lacer-
da. — Herbert Moses. — Archimedes
Memoria. -- A. Junqueira Ares.
Mansueto Bernarcli.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Diretoria Geral de A ! iricultura -

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS
TÉCNICOS INICIAIS DA DIRETORIA DE DE...
PESA SANITÁRIA VICOETAL

Chamo a' atenção dos interessados
para o edita/ dêste concurso publicado
no Diário Oficial de 23 de maroo de
1934, às páginas 5.978 o 5.979.
• Rio de Janeiro, 29 de março de 1934.
— Adrido Caminha Pilho, no' impe,di-
mento. do diretor geral.

Departamento Nacional de Pro-
dmilo Vegetal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS Dr
AJUDANTES DO SERVIÇO DE FRUTICULTURA

Chamo a atenção dos interessados pára.,
o: edital dêste concurso públicado
Diário Oficial de 15 de maio de 1934, às
páginas- 9.272 e 9.273.
.Rio de Janeiro, 18 de maio de .1934.

—'Edmundo NáVarro de Andrade, diretor
geral ... •
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Inspetoria Regionai de Sericultura, em Barbacena, 10 de maio de 1934.—O escriigrario. Anionio Calixto de Campos.— Visto. .

Quadro comparativo de preços relativos a concorrência administrativa permanente, de inscrição, realizada em data de 20 de abril
Oficial de 6 do
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Discriminação dos artigos e unidades
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I — Forragens e artigos para tratamento de animais

1	 Farelinho de trigo, saco de 35 quilos, saco 	
2	 Milho bom, saco de 60 quilos, saco 	
3	 Sal grosso ,Mossoró», Saco de 50 quilos, saco 	
4	 Sal fino, saco de 50 quilos, saco 	

•=111

3	 Ferraduras de 1 » para cavalo, a escolher, unia 	 11200
6	 Cravos marca ,.Raio», milheiro 	 464500 361000
7	 Alfafa nacional, quilo 	 —
8	 Escovas de raiz para animal, urna 	 1$900 21000
9	 Raspadeira para animal 	 14500 21000

11 — Combustiveis e lubrificantes

Lenha boa, tamanho de metro, metro cúbico 	 9$500
Querozene, em lata de 18 litros, lata 	 244900
Alcool de 40°, em lata de 18 litros, lata 	 451000

4	 Carvão vegetal, quilo 	 4400 —
5	 Carvão mineral, em pedra, quilo 	 $400 —
6	 Gazolina aStandard», ein lata de 18 litros, lata 	 —
7	 Azeite de peixe, quilo 	 3$400
8	 Oleo •3 em 1», 011right, frasco de uma onça, frasco 	 3$000
9	 ()leo	 Mobilou 	 A», em lata de 18 litros, lata 	  981000

10	 Oleo ,Mobiloil A., quilo 	 51800
11	 Oleo tino lubrifickate, de I°, quilo 	 11700 21000
12	 Oleo grosso lubrificante, de 1" quilo 	 1$900 ••••• 11900
13	 Oleo aNlobiloil B», em lata de 18 litros, lata 	 991000
14	 Oleo aMobiloil B», 	 quilo 	 =O. 61000
15	 Graxa para lubrificação, quilo 	 31200 •nn•• 21700
16	 Graxa preta para sola, em lata grande, lata 	 •••n••

17	 Álcool puro retificado 96°, litro 	
18	 Alcool absoluto, litro 	
19	 Vazelina pura, quilo 	 51500
20	 Glicerina, quilo 	 5$500 ••nnn•

— Artigos para asseio

1	 Vassouras de piassava, de 1 », 34 furos, uma 	
2	 Vassouras de piassava, de 1 » , 22 furos, uma 	
3	 Vassourinhas de piassava, pequena, uma 	
4	 Vassouras de palha, 5 fios, de 1°, uma 	
5	 Escovas de piassava para lavar, com cabo, uma	
6	 Espanador de pena reforçada, grande, um 	 8$400 9000
7	 Espanador de pena reforçada, pequeno, um 	 611500 41500 Me.

8	 Vassoura de cabelo para assoalho, de 1', uma 	  	 7$000 13$500 M•Ma

9	 Cara vermelha para assoalho, 	 aEsmeralda», em lata de	 um
quilo,	 lata 	 3$600 5$00) 51850

10	 Cara vermelha para assoalho, Rolai, em lata de cinco quilos,
lata 	 35$000 361000

11.	 Saco branco para limpesa, um 	 — —11800 11600
12	 Papel higienico, pacote. 	 1$400 11400 11600
13	 Palha de aço, de 0a2, pacote de 200 grs., pacote 	 $780 11300 $980 11800
14	 Pano de camurça de 0,50 X 0,50, um 	 251000

IV -- Artigos de laboratório, produtos químicos e analogos

1	 Benzina ratificada, litro 	 61500 81500
2	 Flit, em lata de litro, lata 	 94900 101000 13$000
3	 Percloron em pó, quilo 	 — 12$000
4	 Amonio, litro 	 5$900 —4000 •11.n 11$800

(X) Desempate por sorte.
(Xis) Preço em desacórdo com a unidade do edital.

(XXX) Preço em desacOrdo com o artigo em licitação.

Maio de 1n4

De ordem do Sr, inspetor e para conhecimento dos interessados torno pUblico o quadro comparativo de preços referente a
a inscriçao dos proponewes de nienwes preços por deapacho desta dai do Sr. Inspetor,
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Concorrência administrativa , permanente, de inscrição, realizada nesta Inspetoria em data de 20 de abril último, aprovada e ordenada

O In 'spetor,.Amilcar, 	 Savossi

de 1934,. para fornecimentos à artigos de consumo habitual, de acôrdo com o edital e relação dos artigos páblicados no Diario
mesmo mês	 •
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65700 125800 65700 1 Nelson Cordeiro dos Santos.
175500 175500 2 Idem.
105400 175500 105400 3 Idem.
115400 185800 115400 4 Idem.

15100 15100 5 Idem.
485000 58$400 36$000 6 Casa Mayrink Veiga S. A.

5600 $N)0 . .7 Nelson Cordeiro dos Santos.
25000 15970 15900 8 Adolpho Botelho.
25800 25200 - 15500 9 Idem.

85900 105300 85900 1 Altino J. Furtado.
235500 265500 235500 2 Nelson Cordeiro dos Santos.
375000 525000 375000 3 Idem.

$200 $190 $190 4 Idem.
$390 $390 5 Salvador Guedes.

1- 34$000 425000 345000 6 Nelson Cordeiro dos Santos.
- 45000 35550 35400 7 Casa Mayrink Veiga S. A.
_ 35400 35000 8 Idem.

995000 985000 9 Idem.
— 55800 10 Idem.

25900 XX 15700 11 Adolpho Botelho.
XX (X)	 15900 12 Idem.

1105000 995000 13 Casa Mayrink Veiga S. A.
65900 14 Idem.

25600 25850 25600 15 Nelson Cordeiro dos Santos:
155800 155800 16 Salvador Guedes.
75600 75600 17 Idem.
95400 95400 18 Idem.
65930 55500 19 Adolpho Botelho.
75900 55500 20 Idem.

4300 35700 35300 1 Nelson Cordeiro dos Santos.
25600 25900 25600 2 Idem.

$600 $600 (X)	 $600 3 Salvador Guedes.
35000 35900 35000 4 Nelson Cordeiro dos Santos.
28000 25400 25000 5- Idem.

195500 85400 6 Adolpho Botelho.
105700 45500 7 José Felipe & Irmão.
125800 75000 8 Adolpho Botelho.

.I•••• 35600 9 Idem.

445000 335000 10 idem.
15400 15800 15400 11 Nelson Cordeiro dos Santos.
15900 -28100 (X)	 15400 12 José Felipe & Irmão.
15400 15390 5780 13 Adolpho Botelho.

XXX 235000 14 José Felipe & Irmão. •

75200 65500 1 Idem.
125000 115600 95900

125000
2
3

Adolpho Botelho,
Casa Mayrink Veiga S. A.

.111•• •n1, 115500 55900 4 Adolpho Botelho.
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5
6
7
8
9

10
1/
12
13

Zaz-traz marca ‘Sardintisa», lata pequena, lata 	
Kaol em lata de meio litro, lata 	
Tinta preta para sola, garrafa 	
Creolina Pearson, lata 	
Fixe, quilo 	
Potassa, quilo 	
Formicida Capanema, em lata de um litro, lata 	
Formo!, litro 	
Frasco de vidro em c& branca,	 com tampa esmerilharia, boca

3$200

'8$900
8800
$000

38400
—

108000
98800

-1-$800
58500

258000

—
3$200
3$800

108000
—
--
38500

17$500

18200
38000

—
9$500
$630

18400
5$000

XX

14
13

larga, para GJ gramas, um 	
idem, idem, idem, para 120 gramas, um 	
Idem, idem, idem. para 150 gramas, um 	

1$600
3$500
4$500

2$200 18280
1$590
1$680

16
17

Sabão especial, em barra de dois quilos, quilo 	
Sabão de Marselha. quilo 	

1$400 1$480

18 Agua oxigenada, garrafa de 250 g ranias, garrafa 	 2$600
19
20

Mercurio doce, vidro de 100 gramas, um 	
Tintura de arnica, vidro de 100 gramas, um. 	

4$500
28500 .011

21
22

Anil para lavagem de roupa, pacote grande, um.. 	 	
Velas marca tBrasileira», maço	 ,	 	 28300

5$400
23 Amidon de arroz, marca tMatarazzo,, extra-fino, o, 1, caixa

100 gramas, caixa 	 $400
24 Goma Rany, tabletes de 50 granais, um 	 $400
25 Fósforo marca Pinheiro, maço 	
23
27
23
29
30

Giz branco escolar, marca Zigue, caixa 	
Enxofre em pedra, quilo 	
Sulfato de cobre, quilo 	
&Mato de ferro, quilo 	
Sauvicida Agapeama, cm lata de ton Ihro, lata 	

1$190
2$300

5850

2$800
2$1.30J

$700

28800
--
2$400
18100

—
1$4Q0
2$900
1$100

31
32

Soda caustica, em lata de um quilo, lata 	
Alcool inetalico absoluto, ern vidro de 250 gramas, vidro 	

2$500 58000
—

38800
33 Timol em vidro de 250 gramas, vidro 	 28$000
34 Cloroformio em vidro de 250 gramas, vidro 	 14$800
35 Glicerina pura bidestilada, em vidro de 250 gramas, vidro 	
36 Tulliol puro em vidro de 1.000 gramas, vidro 	
:37 Benzol em vidro de 1.000 gramas, vidro 	
38
39

Lactofenol de Amenn, em vidro de 50 gramas, v.dro 	
Eter sulfurico Merck, litro 	 " 7$500 •

4Q Colodion em vidro de 100 gramas, vidro 	
41 Azul de algodão em vidro de 10 gramas, vidro 	
42 Laminulas para microscópio, redondas, medindo 20 m/m de dia-

metro, em caixa c/ 50, caixa 	 uma,. •••n

43 Laminulas para microscopio,	 quadradas, medindo 20 m/m de
lado, em caixa de 50, caixa 	  	 n••••11

44 Laminas para microscopio, de vidro, medindo, 0'0 ,26 de largura
por 0w,76 .de comprimento, em caixa -de 50, caixa 	

45 Laminas de cristal para microscopio, com bordos esmerilhados,
medindo 2 1 x 76 m/rn, em caixas de 50, 	 caixa 	

46 Laminas para tnicroscopio (camara 'tumida, com placa de cristal
presa que forma uma camara de 21 m/m de diametro e
2 m/rn de profundidade, uma 	

46 a Pincel de pelo de camelo, fino, para levantar córtes 	 de	 micró-
tomo, um 	

47 Papel de estanho em folha, uma 	
48

49

Tinta preta para escrever sõbre vidro, em vidro de 50 gramas,
vidro ,, 	

Parafina filtrada, 550, grama.	 	   
••n•n

50 Placas de cortiça fina, para fixação de peças no serviço de mi-
croscopia, urna 	

51 Frasco conta-gotas, com tampa chata, ntodélo de precisão, vidro
branco, para 50 c. c. (Catalogo Luta,	 Ferrando 4 Comp.,
16 3), um 	

52 Pipeta graduada a 1/10 c. c. marcadas até a ponta (o zero coin-
cide com a ponta), para'5 c. c. (Catalogo Luta,	 Ferrando,
n. 2.437), uma 	

Idem, idem, idem, idem, para 10 c. e., uma 	 alelen

54 À alões conicos de um litro, de vidro, 	 para alambique de distila-
ção	 dagua	 (Cataogo	 Lutz, Ferrando,	 n.	 1817 —
l a parte), um 	

55 Acido muriatico, litro 	
V — Material para eletricidade

1 Fio preto isolado, com duas capas, n.' F, metro 	 18100 $980 18200
2 Idem idem, idem, n. 10, metro 	   $900 $700 $880.¡ Fio duplo flexivel, ri. 14, metro 	 18440 $700 $7504 Fio nú de cobre, n. 10, quilo 	 6$900 68500 88000
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Concorrente

9SV7

--35500

35003
15200

1$600

4$- 000
3$200

2$- 000
45000

85000
28800

•••••

6111111P

=F.

INEn

••••11

1n••

•••n•

•n•

15100
35903
85500
9$930
$599

15450
55200

235900

25400
25800

X XX
1$580 -

105800,
45400

XX K
35400

— •
35200

--
—
35200
25950
15150

35250
165800

X X

145800
425000
565003

108200

10$200.

7$500

n•n•

INNIn1

mul•

•••.$

•

• ••n•

MD".

•••••

.1=1~

MEM

NEM.

•••n•

•••••

.New

por sorte..

•

MEM. 15100
3500a

s
6

Salvador Gudes.
Casa Mayrink Veiga S. A.

3$t)00 7 Oscar Taves & Comp.
88900 8 Adolpho Botelho.
$59 9 Salvador Guedes.
$900 10 Adolpho Botelho.

35400 11 Idem.
175500 12 Oscar Taves & Cornp

15280 13 Casa Mayrink Veiga S. A.
15590 14 Idem.	 -
15680 15 Idem.
15400 16 Adolpho Botelho.

105800 17 Salvador Guedes.
25500 18 José Felippe & Irmão
45500 19 Idem.
25500 20 Idem.
45000 21 Nelson Cordeiro dos Santos.
25300, 22 Adolpho Botelho.

$400 23 José Felippe & Irmão.
$400 24 Idem.

MEEI 4000 25 Nelson Cordeiro dos Santos -•
MOD. 25800 26 Oscar Taves &' Comp.

15190 27 Adolpho Botelho.
25300 28 Idem.
$700 29 Joté Felippe & Irmão.

88000 30 Nelson Cordeiro dos Sa9tos:
25500 31 Adolpho Botelho.

— • 165800 32 Salvador Guedes.
285000 33 José Felippe & Irmão.
145800 34 Idem.
148800 35 Salvador Guedes.
425000 36 Idem.
565000 37 Idem.
_.	 . 38 Não houve concorrente.
75500 39

40
José Felippe dt Irmão.
Não houve concorrente.

MED — 41 Idem.

105200 42 Salvador Guedes.

.•nn 105200 43 Idem.

.1n1. 75500 44 Idem.

45 Não houve concorrcnte. 7

155400 155400 46 Salvador. Guedes.

46 a Não houve concorrente.
47 Idem.

48 Idem.
xx 278800 49 Salvador Guedes.

50 Não honve concorrente

45800 45800 51 Salvador Guedes.

45800 0800 52 Idem. .
6$200 65200 53 Idem.

785000 78$000 54 Idem.
45400 45400 55 Idem.

--
15660 $980 1 José Fellppe	 Irtuão)

- 18240 $700 2
•	 $962. $700 3 Idem.
.65400 65400 4 Salvador Guedes.
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Fio nti de cobre, n. 12, quilo 	 611900 6: 11 85000
6 Idem, idem, n. 14, quilo	 	 65900 6 .e0 9$500

Roseta de louça,	 unia 	 1$600 15700 1$600
8 Boquilhas com chave e ebonite, uma 	 35000 2$000 25000
9 Cliats monofasicos de porcelana, com parafusos, par 	 $300 $300 $360

10 Idem, idem, idem, trifasicos, par 	 $300 $580
11 Interruptores rotativos, um 	  2$800 25500 25500
12 Isoladores de vidro, de áste reta de ferro com porca, um 	 - 35000 25850
13 Fio marchai n. 16, redondo ou chato, metro 	 25000
14 Fia marchai n. 8, para resistencia, metro 	 - 45000
15 Fio para errolamento de motores, n. 24, quilo 	 42$000 19$000 245800
16 Fio pora enrolamento de motores. n. 16, quilo 	 38$000 125500 195000
17 Idem, idem, idem n. 14, quilo 	 25$000 12$000 185000
18 Idem, idem, idem, n. 22, quilo 	 34$000 165900 205800
10 Idem . idem,	 n. 21, quilo 	 345000 /65500 205800
20 Fita Isolante, preta ou branca, de 1"; Mo 	 55800 65500 75800
21 Fuzivel de chumbo, de 5 ampères, carretel 	 55900 185000
22 Idem, idem, de 30 ampères, carretel 	 75000 255000
23 Chave monofasica, com fuzivel de rolha; uma 	 65500 55800 75000
24 Idem, idem, idem, trifasica, uma 	 11$800 9$500 215000
25 Verniz para isolar, em lata de 100 grs., lata 	 125000
26 Malacacheta pura para isolamento eletrico, quilo 	 1785000 194000 2905000
27 Lampada Osram, fosca, 120/40, uma 	 35000 3$200 25600
28 Idem, idem. idem, 12J/6', uma 	  35000 3$200 25600
29 Idem, id.	 ., idem, 120110.1, uma 	 .75200 7$000 55900
30 Tubo de porcelana, de 1 '	 um 	 $150 $100 15000

VI - Ferragens,	 artigos de	 oficinas, etc.

1 Pregos de 16x18; maço com 1 quilos. 45400 55800 5 .1 II
2
3
4
5

Idem, 16x24, maço com 2 quilos 	
Idem, 18x30, maço com 2 'quilos 	
idem, 19<36, maço com 2 quilos 	
Idem, 17x2', maço com 2 quilos 	

45400
4000
35900
45300

55800
55400
55000
55500

5 111
55000
55000
55000

6
7
8

idem; 17 x 27, maço com 2 quilos 	
Idem, 22 x 48, maço com 2 quilos 	
Idem, 15x15, maço com 2 quilos 	

45300
35800
45600

55800
55000
65000

55000
5$000

9
10

Idem. 16x18, maço com 2 quilos 	
Idem, 25x60, maço com 2 quilos 	

45600
45800

55800
55000

55000

11 Idem, 12x12, maço com 2 quilos 	 55400 65800
12 Idem, 10x10, maço com 2 quilos 	 75000 95000
13 Idem, 20x30	 maço .corn 2 quilos 	 35800 55000
14 idem, 8x8, maço com 2 quilos 	 75500 11$00
15
16

Serras para ferro 1, Fints,, de 12", uma 	
Serra de cabelo para ouriveis, duzia • • • • 25000

15000 $880
17 Tacha marca «Afia.» pa a sapateiro, numeros sortidos, maço

18
19
20

21'
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39

-40

grande, maço 	
Solda de estanho preparada, quilo 	
Estanho, quilo 	
Uniões flexiveis «Jacaré», n. 21 para correia plana de 20 mim,

caixa 	
Idem, idem, idem. idem de 30 mim, caixa 	
Arame liso n. 18, de 0,001, quilo 	
idem, n. 14, de 0,002, quilo 	
Arame farpado, rôlo de 30 quilos, rõlo 	 3	
Idem, idem, de 40 quilos, rôlo 	
Grampo para arame farpado, gago 	
Fita de aço para arquear caixa de 12 in/m, quilo 	
Conduite de aço flexivel de 1/2", quilo 	
Estopa branca de 1 a , quilo 	
Lixa papei, qualquer numero, folha 	
Lixa em pano, qualquer numero, folha 	
Aresta para vidraceiro, qualquer numero, quilo 	
Enxadas <Jacaré», C. 40, de 3 libras, Uma 	
Enxadões ..jacaré:5 C. 40, de 3 libras, um 	
Pás de aterro, com cabo, uma 	
Alfanges marca«Touro»; alemão, de 0,45 de comprimento, um 	
Folha de Fiandres n. 1/C, de 0,51x0.42, uma 	
Chapa de ferro galvanisado n. 18, quila 	
!ciem, ideia n. 22, quilo 	
Idem, idem. n. 24, quilo 	

65300
255000

75500
95000
25400
15900

345000
495000

15300
1$950
25400
25300
$120
$500

45800
125900
65300
65400

115930
1$700
15800
25000
25000

65500
265000

25600
25400

365500
455000

1$500

35500
$100
$500

65500
125;000
85500
95500

35000
25200
25200
25300

85800
245000

14900
165800

15500

--
115800
65800

425000

15930
15980
25030

65800
75400

24$500

105800
135000
2$500
2$500

38$000

15880
35750
65000
4300
$120
$385

6$800
12$200
75500
75900

175400
4400
2$400
25600
2$800

(X) - Desempate por sorte. (XX) - Preço em desacôrdo com a unidade do edital. (XXX) - Preço em desacórdo com o arti go
eltt licitação.
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Concorrentes

65400 6$400 5 Salvador Guedes.
..65390 35390 6 Idem. .
15700
1$890

15600 ,
1$890

7
8

Casa Mairink Veiga S. A.
Salvador Guedes.

$375 $300 9 Adolpho Botelho.
$375 $300 10 Idem.

2$900 x	 25500 11 Casa Mairink Veiga S. A.
2$850 12 Idem.
2$000 13 Idem.
45000 14 Idem.

275300 19$000 15 José Felippe & Irmão.
175800
175500

12$500
125000

16,
17'

Idem.
Idem.

245700 165900 / 18 Idem.
235900 16000 19 Idem.
7$800 5$800 20 Adolpho Botelho.

195800 55900 21 Idem.
135900 75003 22 Idem.

5$800 23 José Felippe & Irmão.
_ 95500 24 Idem.

355000 125003 25 Casa Mairink Veiga S/ A.
1125003 112$000 26 Salvador Guedes.

4$480 256.30 27 Casa Mairink,Velga S. A.
'	 45480 25600 28 Idem.

•••n• 65850 55900 28 Idem.
$1013 30 José Felippe & Irmão.

45900 55700 45400 1 Adolpho Botelho.
45900 55700 4$400 2 Idem.
45800 5$200 45000 3 Idem.
45800 45950 35900 4 Idem.
45900 .55500 45300 5 Idem.
45900 55500 45300 6 Idem.
45500 45800 3$800 7 Idem.
55000 55900 4$600 8 Idem.
45900 55800 45600 9 Idem.

1.•n•• 45200 55200 4$200 10 Nelson Cordeiro dos $antoa.
7$100 5$400 11 Adolpho Botelho.
75700 75000 12 Idem.

45700 45800 ,	 35800 13 Idem.
85300 79500 14 Idem.

$850 $850 15 Salvador Guedes.
35500 25000

16 Adolpho Botelho.
n••I. 3$000 xxx 55000 17 Nelson Cordeiro dos Santoa.

165000 75100 65300 18 Adolpho Botelho.
235000 295500 235000

19 Nelson Cordeiro doe Sanjos.
175000 75500 20 Adolpho Botelho.
11$800 99000 21 Idem.

35009 28570 29400 22 Idem.
, — 2$650 15900 23 Idem.

35$000 XX. 34$000 24 Idem.
XX 455000 25 José Felipe & irmão.

15500 15700 1$300 26 Adolpho ,Botélho.
nme. 35800 1$50 27 Idem.

25700 25400 28 Idem.
35450 2$300 29 Idem.

•••••• $140 $100 30 José Felipe & Irmão.
$490 $385 31 Casa Mairink Veiga S. A.

6$700 4$800 32 Adolpho Botelho.
215500 11$800 33 Oscar Taves & Coop.
75300 '	 65300 34 Apolpho Botelho.

7$300 85300 65400 35 Idem.
17$400 115900 36 Idem.
2$600 15700 37 Idem.

- 2$600 1$800 38 Idem.
1=115. 25550 1$980 39 Oscar Taves & Comp.

25500 ,	 2$000 40 Adolpho Botelho.
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Chapa de ferro preto, 2 X 1

41 N. 16, uma 	 268000 WOIM 42$000 .•nn

42 N. 18, uma 	 .. 	 30$000 ••nn 36$000

Correia de sola de primeira

43 De 1 1/2", metro 	 4 	  2$350 48000 2$800 3$600
44 ve 2", metro.	 	 3$200 55500 3010 65000
45

,
De 3", metro 	 4$800 75800 5$900 75900

Correia do lona e borracha, de primeira

46 De 1 1/2", metro 	 7$200 7500 58100 5;300
47 De 2", metro 	  9$100 9$800 9$200 98000
18 . De 3", metro  . 13$400 16t000 13;500 12$000
49 De 4", 'metro 	 18$200 . 21$000 188600 16$000
50 Correta de sola redonda, de 3/8" de diâmetro, quilo 	
51 Corda para barrigueira, 2 pernas, quilo 	 75500
52 Corda barquinha, de 2 pernas, quilo 	 - 7$500 28800
53 Cara vtrgem, quilo 	 6$300 68000. 8$000 85800
54 uoma-laca de I*, quilo 	 13200 148000 145000 11$000
55 Sola para seleiro: meio 	 .. 	 - 395800 75$300 72$000
56 Amianto em corda, de 1/4" e 118" de diám tro, quilo, 	 i8,5500 298000 165000 238000
57 Amianto em folha, de 2a 4 mim, de espessura, quilo 	 78300 8,5500 6$000 78800
58 Vidro para caldeira a Vaia& de 0,30 de comp., por 1 1/2 de dia-

metro, um 	.  	 285000 4$800
59 Rebolo de pedra clara, ce 0,50 de diam.tro, um 	 14$000 30 X100 325000
60 Pedra estnelil de 25 centimetros de diâmetro, ama 	 295800 90$C00 1305000
61 Disco de serra circular de 0,80 de diâmetro, por 1/8 de espessura,

um 	 180$000 2758000
62 Jogo de brocas americanas para ferro, oe 1/16 até 1", um.., 	 - 988000 120¡000 855000»
63 Asto em varão de 1" de diâmetro, quilo 	 2$500 2$900 35500
64 Cantoneira d' forro; de 1" x 1", ouilo 	 1$700 1$950 15600
65 Cantoneira da ferro, de 1 3/8" x 1 3/8", quilo 	 - 2$000 ••••n• 15600
65 Chapa de ferro cie 1"	 e largura ror 1/8" de espessura, °uno-- 25000 2$000 1$880
67 Lamina de aço para mola, de 1/2" de largura por 3/8" de es-

pessura. quilo 	 gleMe• 4500
68 Aribite de ferro estanhado, qualquer numero, quilo 	 - -4000 11$00G
69 Aribite de ferro, qualquer numero, quilo... 	 8$400 68000 65000
70 Aribites fino, quilo 	 .	 . 9t400 95000
71 Arame de aço para molas:

N.	 4, quilo.. 	 1159 O 12$000
N. :6, quilo 	 11.500 128000.
N.	 8, quilo 	  115900 125000
.N• 10, , quilo 	 11$900 •nn•• 128000
N. 14, quilo 	   33$500 12$000
N. 20, quilo 	 33$500 12$000

72 Verniz Black Japon preto Imperial, para ferro, galão 	 - 70$000
73 Cano de ferro galvanisado de 1", quilo 	 2$300 4500 2$100 2$000
74 Idem, Idem, de 1/2", quilo 	 25351 28600 2$200 2$000`
75 Idem, idem, de 2", quilo 	 28300 28450 2$100 2$000
76 Idem, idem, de 1/4", quilo 	  65000 6$090 2$600 25900
77 Tornei a de metei amarelo, de 1/4", uma. 	 -- 58800 •
74 To.ne .ra de metal amarelo, de 112", uma 	 • 3$700 45000 65800
79 Cola fria alemã, tm pó, para carpinteiro, qui . o. 	 4$900 XXX
80 Cola de peixe, quilo 	 -
81 Rôlha de cort,ça de 1*, de 0-02 de diâmetro supe: for, milheiro 	 245000
82 Rôlha de cortiça de 1 a, tamanhos diversos para vidros, milheiro 	 •n••• 20$000

Limas chatas murça

83 De 4", urna 	 *- 	 1490 18400 25000 1$600
84 De 6", uma 	 2$090 MOO 25400 28200
85 D	 8", uma 	  2$890 2$800 3$900 3$200
86 De 10", urna 	 4$100 3$800 55200 4$800
87 De 12", unia 	 4$300 6000 7$800 7$000
88 De 14". uma 	 85100 9$000 85500 9$800

(X) = Desempate por- sorte.
(XX) - Preço em desacôrdo com a unidade do edital.
(XXX) - Preço em dtsacôrdo com o artigo em licitação.
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XX 265000 41 Adolpho Botelho.
XX • 305000 42 Idem.

35700 25350 •	 43 Adolpbo Botelho.
55090 35200 44 Idem.
75990 45800 45 Idem

ç$700 55100 46 Oscar Taves & Coma.
105200 95000 47 Casa Mayrink Ve1/4ga S. A.
165500 125000 48 Idem.
265000
765000

16t000
' 765000

4,
50

Idem.
Salvado; Guedes.

r1/4$200 65200 51 Idem.
4$700" 25800 52 Oscar Taves & Comp.
85900 65000 53 José Felippe & Irmão.

1/4145200 • 115000 54 Casa Mayrink Veiga S. A.
615000 395800 55 Adolpho Botelho.
265500 16$000 56 Oscar Taves & Comp.

85100 r	 65000 57 Idem.

14$600 45800 58 Casa Mayrink Veiga S. A.
275900 145000 59 Adolpho Botelho.

1535000 295800 60 Idem.

- ' 2785000 1805000 61 Oscar Taves & Comp.
1685000 855000 1/4 62 Casa Mayrink Veiga S. A.

45600 25500 '	 63 Adolpho Botelho.
25400 15600 64 Casa Mayrink Veiga S. A

15600 65 Idem.
25600 15880 66 Idem.

65900 4500 67 Idem.
165700 8000 68 José Felippe & irmão.
75400 (X. 65000 69 Casa n. tayrInk Veiga S. A.— 75950 75000 70	 - José Feli)pe & Irmão.

•••nn• 135440 115900 71/4 Adolphe Botelho,
135400 11$900 71/6 Idem.

— 1 135400 11$g00 71/8 Idem
135400 115900 71/10
45200. 125000 71/14 Casa Mayrink Veiga S. A.

155400 125000 71/20 Idem.
XXX 705000 72 Id:m.

25950 25000 73 Idem.
35100 1,	 25000 74' Idetn.
35100 25000 75 Idem.
65900 25600 76 Idem.
65600 55800 77 Idem.

•	 65800 1	 35700 78 Adolplib Botelho.
45900 79 Idem.

80' Não houve concorrente.
425000 245000 81 Oscar Taves & Comp.

_345000 205000 --82 Idem.

25800 15400 83 José Felippe &
3$300 ,	 25000 s84 ldém.
35350 '	 25800 85 Idem.

,	 65400 35800 86 luem.
' 8$400 - 45300 87 Adolpho Botelho.

115400 85100 88 Idem.
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Limas chatas ponteagadas murça

89 De	 6". urna 	 1$500 3$000 3$500
90 De 8", uma 	 2$9d0 3$500 4$200
91 De 10", urna 	 4$100 4000 5$200
92 De 12", uma 	  4$300 7$500 8$200
93 De 14", uma 	 , 8$100 941000 115000

Limas chatas ponteagudas murça, grana fina :

94
95

De 6", uma 	
De 8", uma 	

1$590 -
3$000

4$000
4$800

96 De 10". uma 	 4200 - 8$200
97 De 12", uma 	 45300 9$800
98 De 14", uma 	 8,5200 10$800

Limas meia cana murça :

99 D. 	 6", uma 	 2550" 3$000 28600
100 De 8", uma 	 3$100 3$500 3$900 3$600
101 De 10", uma 	 4$290 4$50J 4$200 4$600
102 De 12", uma 	   55890 8$000 5$500 6$300

Limas -quadradas:
13 De	 8", unia 	   1$990 2$500 25800 "-VOO
104
105

De 10"; unia 	
De 12", uma 	

2$650 3$0J0 -
4$193	 5$500

35500
4$500

3$300
55580

106 De 14", uma 	 •	 JO9d 7$500 6550'J 6$600

Liniat0es:

,

107 De 4", um 	   121090 1$400 1$800 1$4110
108 De	 6", uru 	   1$190 2$000 2$001J 15900
109 112	 8", um. 	 1$990 3$000 2$800 2$700
110 De 10", um 	 2$3 10 3$500 3$50U 35200
111 De 12", um 	   :1$590 4$800 48500 ,.	 55000
112 De 14", uni. 	   45390 7$500 6$500 78200

Perros pedrezes
113 De 0%20. uni 	 $723 O
114 De "13, um 	   $720 -
115 De 0m,07,' .iin 	 $363 -
116 Dobradiça' de 2" Dar 	 $270 $400
117 Dobra liça de 2 1/2", par 	 $340 $600
118 Cadeado com Corrente para p , dão. uni 	 7$200 16$000
119 Zinco corrugado para coberta, folha 	 5$390 7$500 255500
120 Fibra verineiha, peça 	  .- - XX
121 Ganchinhos dv metal amarelo, cota rosca para madeira, milheiro 	 25$000 45$000
122 Puchadores de rosca para caixiiho, um 	 $720 $300
123 Puchador curvo para caixilho, um 	 1$190 $400
124 Borboleta paia caixilho, uma 	 $720 $300
125 Fechadura €0 rge	 para armado ou gaveta, urna 	 1$800 2$000 •
126 Fechadura para por a,"coin- trinco e 	 maçaneta, e Fio dourado

uma 	 11$500 19$000
127 Cano de borracha revestido de arame, metro,„ 	 2$800 48500 4$800
128 Brocha de cabe:o para caiação, grande, unia 	 3$800 4$800 4$200
129 Brocha de pita para caiação, grande, uma 	 2$100 3,1000 1$800
130
131

Pincel redondo para tinta, a. 12, um..;, 	
Idem, idem, n. 14, um 	  

600
$610

18000
1$100

$700
$800

132 Idem, idem, n. 20. um 	  1$080 1$600 1$400
133 Idem, idem. n. 26,um 	 :2 4,130 31000 2$800
134

.
idem, ideia, n. 28, uni 	 2$190 4$000 3$300

135
136

Idem,‘idem, ri. 30, uni 	
Trincha de cabelo para tinta de 1 172", uma 	

2$880
2$160

4$5011
2$500

4$000
41300

137 Idem, idem, de 2". uma 	 2$990 45000 5$000
138 Idem, idem, oe 3", urna 	 - 6$500 7$000
139 Mandri n. 4. C6111 a respectiva chave, para máquina de furar ferro

do fabritante	 Jaco bre 2. , um 	 180$000 180$300

X Desempate por sorte.
XX Preço em desacórdo com à unidade do edital.

XXX Preço em desacOrdu cota o artigo em licitação.
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3$800 15500 89 Adolpho Bote,ho.
55200 25900 90 Idem.
65900 4$100 91 Idem.
85500 45000 Idem.

11000 85100 93 Idem.

r." :	 15590 Idem.
lamela 3$000 95 Idem.

45200 95 Idem.
••••• •	 .	 45390 97 !dem.

85200 98 Idem.

•	 25890
35750
45740
65390

2$290
'	 35100

45200
55500

99
100
101-
102

Idem.
Idem.
Oscar Tavss & Cia.
Idem.

-	 45300
65200
.5800

105400

1$990
25650
4$190
5$990

103
104
105
106

•	 Adolpho Botelho.
Idem.
Idem.,
Idem.

15950 15090 107 idem.
35200 15190 108 Idem.
35550 15990 109 Idem.

mon. 45400
65600

25390
3$590

110
111

Idem.
Idem.

Ime•

.

75800 45390 112 Idem.	 •

MN. 15450 $720 113 Idem.
Gleffl. 15400 $720 114 Idem.

•1$200 $360 115 Idem.
15600 $270 116 Idem.
25200 $340 117 Idem.

•n••• 145303 75200 118 Idem.
185200 55390 119 Idem.
XX 120

1725000 255000 121 Adolpho Botelho.
• 15100 $300 122 José Felipe Si Irmão.

1$100 $400 123 Ident.
'	 $600

2$800
$300

15800
124
125

Idem.
Adolpho Botelha.

•n•• 165400 115500 120 .Idem.
85400 2$800 127 Idem.
4$800 ,	 3$800 128 Idem.
35600 15800 129 Oscar Taves & Cia.
15400 $600 130 Adolpho Botelho.
15650 $c10 131 Idem.
2$200 1$080 132 Idem.

mem, 45200
45600

25150
2$190

133
'134

Idem.
Idem.

5$400 2$880 135 Idem.
65400 25160 136 Idem.	 .

e•mb $5200 25990 137 idem„
: 125800 65500 138 José Fellpe & Irmão.

2755000 ,X 180$000 139 Cas.i Mayriuk Veiga S. A.

1.
nn••

••n••

MIEM

,
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Discriminação dos artigos e unidades

E

o

.

14900

108000
15$000
24$000

3$900
5$300
4$200
3$900
3$500

—
•158000

3$700

—

—
—

$019
$039
$055—

-4900

1

28$000

508000

45$000

4$000
4$000
48000
5$000
3$500
3$,.00

—

5$200

18700
12$000

26$000

1008000
60$000
258000

1208000

4$200

12$000

36/6500

—
31$000

16,8500
908000
558,.00
588000

2808000
4008000
19(0000

98000
6$000
18700
18300
48500

138500
178000

$007
$012
$029
$100
$080

4$000
2$800

.18200
18000
7$500
18300

1511600

—12$000

5$800	 1

nnn•

$020
$035
8080

3$000
18200
1$700
0100

65000

2508000

488000
508000
50$000

MINWO

n•••••

58000

$120
$180
$210

4200
28900
18000
1$400

140	 Ráfia para enxertos, quilo 	
141	 Cortiças para juntas, folha de 1236, qualquer grossura, folha,
142	 Feltro branco ou de cór em folha, semi-duro, qualquer grossura,

quilo 	
143	 Borracha para juntas, vermelha ou cinza, qualquar grossura,

quilo 	
144	 Idem, ,Idem, idem, com inserção de lona, quilo 	
145	 Idem, idem, idem, com inserção metalica, quilo 	

Para`usos de fenda .cabeça chata:

De 1"x11 e de 1" 174x8, grosa 	
Dei" 1/4x10 e de 2"x9, grosa  .
De 1" 3/4x7 e de 1" 114x7, grosa
De 1" 1/4x9 e,de 1"x7, grosa 	
De 1"X9" e de 1"x10, grosa 	
De 1" x8 e de 2/8"x3, grosa 	
Parafuso de fenda cabeça redonda, qualquer numero, Quilo.—
Téla metalica, fina, para guarda comida, de 0,60, pintada de

verde, metro 	

Vil .- Material para construção

Pintura e reparos :

Madeira de lei para engradamento, lavrada em 4 faces, quplquer
grossura, metro linear 	

Ripas serradas de 4,20x0,06x0,015,.isenta . de-defeitos, duzia..
Taboas de forro, de murici ou cacheta 	 , de 4,20x0„20x0,015,

isenta de defeitos, duzia 	
Tabus de canela •ermelha ou, parda, isenta de defeitos, de

• 4,20x0,30x0,03, duzia 	
Taboas de niurici de 4„20x0,30x0,02, duzia 	
Caibros serrados, de 4,20 x0,07x0,07, duzia 	
Taboas de pinho do Paraná, de 4,80x0,3x00,03, isentas de

defeitos, duzia 	
Taboas de forro de pinho do Paraná, em frisos de 0,10, metro

oquadrad 	
Taboas de peroba-rosa com frisos de 0,10 para assoalho, metro

quadrado 	
Pernas de serra de peroba-rosa; de 0m,09x0m,09, metro qua-

drado 	
idem, idem, idem, de pinho do Paraná, Metro quadrado 	
Couçoeira de ,peroba-rosa de 3"x9", metro quaurado. 	
idem, idem, idem, de pinho do Paraná, de .3"x9", metro qua-

arado 	
Moirões de candeia, de dois- metros; grossura de 0,10 a O, ,5,

'isento, de defellos, duzia 	
Postes de aroeira do Sertão, de 7 metros,. roliço, um 	
TililoS comuns, milheiro 	
Tijolos requeimados, milheiro. 	
Telhas tipo francês, de primeira, milheiro
Cumieiras para telhas tipo francês, de primeira, milheiro ... .
Telha curva comum, de primeira, milheiro 	
Telha de vidro, curva, Uma 	
Manilha de barro, d primeira, de 0,30,, uma 	
Idem; Idem, de 0,15, uma 	
Idem, idem, de 0,1o, uma 	
Bambil maduro, duma 	 .. . ... •••
Ladrilhas hidraulicos nacionais, metro - quadrado 	
Roda-pés hidraulicos nacionais, metro quadrado 	
Vidro em chapa de uma grossura, centímetro quadrado.... 	
Vidro em chapa -de- duas grossuras, centímetro quadrado 	
Vidro em chapa de ires grossuras, centimetro quadrado... 	
C41 virgem, quilo 	
Cal extinta, quilo 	
Oleo de linhaça gentdno, quilo
Alvaiade »Ville Montagne», quilo	
Gesso crê, quilo 	
Gesso estuque-, quilo 	
Pó leve, quilo 	
Pé de sapato, quilo. me-tf,*~~mague

—
—
—
—
—
—
—
—
—

2$900
$830

1$490
—

$ag

146
147
148
149
150
151
152
153

1

2
.3

4.

6

8

9

10

11
12
13

14

15
16
17
18
19

21
22
23
24
25
26
27
29
30
31
32

34
35
36
37
38
32
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Nmiu
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MO.

Mala

~Ma

15900
!$950

245500

995500
495800
235900

1195000

35900

105900

245000

195000
245000
195000

175800
805000

--
--
--
—
—
65000

~4.

mau

"mm

•	 "M"

=PP

nn••

145000 -
385800

314$000

116'5000

2235000

115000

265950

655500

4-35000
385000

695800
845800

4405000
-	 950$000

4685000
285000
85330

, 2$600.
15680

385000
415000

--
$190
$190,

=EM

nED,

Now.

wIel•

Mem

••••••

••••••n•

•ffm•n

•••••

•nn•n

n•nn••

11.n

..•n•n

nn

nn

nn

•

235400

785000

245500
265000
36,5000

45200
35950
45880
55700
45700
45200

10$500

leme.

*Ne

n•n•

mina

1n1E,

•	 8350001,
985000

4085000.
8035000

35500
35000

215000
20$500 •

CEM, •

Wn

$248
$245

45800
35700
1$180
15180.
75200
25500

'125900
-665000

•	 - 508000

105000
128000
245000

35900
•	 45000

35900
x	 35500 -
--35500

•	 155000

35700

r--

8$950

245500

21232
235900

1195000

35900

/05900

245000

'195000
245000
195000
16$500

805000
558000
585000

2805000
4005000
1905000

95000'
•	 65000
. 15700

15300
45500-

,-	 135500
175000

$007
.$012
$020
$100

. $080
- -35900-

25800.
$830

15000
.75200	 .

$600

•

140
141

142

i43
144
145

146
147-
148
149
150
151-

- 152,,,

153

1,
e
3

4
5
6

7

8

9

10

11
12
13
14

•	 15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
29
30
31

-32
33
34

.	 35

39

Adolpho Botelho.
Casa Mayrink Veléa S. A.

José Felippe (5: Irmão.

Adolpho Botelho.-
Oscar Taves & Como.
Adolpho Botelho,

Adolpho Botelho.
Casa Mayrink Velga S
José Felippe & Irmão.
Adolpho Botelho.
José Felippe & Irmão,
Idem.
Adolpho Bote,ho.

Idem,

José relIPPe & Trtulo,
Altino Furtado.

Idem

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.	 -
Idem.
Idem.
José Felippe & Irmão,

Altino Furtado
José Fel ppe	 ululo.
Ident.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem:	 -
Adolpho Botelho.-
José Felippe & Irmão.

. Adolpho Botelho.	 •
, José Felippe & Irma°.

Salvador Guedes.
Adolpho Botelho



$730

-4850
6$300

-2$700

4$900

i530
2$630

2$600

-
7$000

$399
$550

44$0.)0
4$900
t$.300
8$900

13$300
14$000

150$000

$395
$529
$747

18650
$880

•n••

•••••

-
$850

18500

48403	 4$200
7$900	 108000

$890	 -
- 1$500
- 138500
-	 1$400
-	 18300
- 18300

1$400
-

-19$000	 28$000
- -
- E.$000
- 3$000
-
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Discriminação dps artigos e unidade

40
41
42
43
44

46
47
48
49
50
51
52
53
54
55

57
;

O

Roxo-rei, quilo 	
Rosa cal, quilo 	
Secante cama), quilo 	
Veimelhão francês, qui,o 	
Verme . hão da China, quilo 	 • 
Zarco g.nui r o, guio 	
A.ul ul.ramar nacional, qui o 	
Azul nanas GR.	 quilo. 	
J Ide cromo, quilo 	
P., de prata para tinta, quilo 	
Verde cal, qu.lo 	
Ve de L ndr,s Castelo, qu lo 	
Verde composto, quilo 	
Ve de nativo, quilo 	
Verde Par s, quilo 	
Verde alemão, quilo 	
Ve da Belga, q ilo 	
Agua rat Pratts, quilo	
Ocr; amarele, quilo.., 	
Ocre lavada, quilo 	
Esmalte branc quilo ou lata
Brocha para ole), n. 8, uma 	
1 em, n. 10, uma 	
Idem, n. 12, uma 	
idem, ri. 14, uma 	
C men o Portland, em saco de 42 112 quilos,. saco 	
Ci tient) branco GAtlas., bani a 	

1$300	 18300
4$000	 -
2$500	 1$800
7$000	 21$500

14$000	 57$000
4$000	 3$500

- 113800
-	 16$200
- 3$500
- 238000
-	 -
- 38500
-	 3$500
- 48800
-	 68000
- 5$800
- 5000
- -
- $650
- $650
- 26$500
- t$500
- 8$500
- 10$800
- 16$000
- 14$400
- 134$003

•n••

28600

i-4$000

3$200

5;1300

Oitavo - Adubos

Snperios'atos es ran . eiros, conÉndo 17 a 19°/a dz a :Icb fostó
ti. O . marca S, quilo 	

Es:.. 1 4s de Th n z (35 ',/,„ d. cal) marca T., quilo. 	
tre do Chile, quilo 	

1. kg iat.) de ai ,70 "/„-Solca), quilo 	
5	 C onn to de p. ta sio (80 0/ 0), marca E., quilo. ., 	

Nono-Fazendas, acessórios, etc.

1

2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

Algodãosinho ?Ivejado de 1,60 de largura, %peça de 20 metros),
metr 	

O gandi .Suis ob, cór branca, de 1,15 de largara, metro. ......
Entretela fin3, de 9,61 de largur , metro 	
Aniagem comum para encapado, metro 	
Lona com 1,40 de largura, qualquer Lôr, metro 	
Agulha comum, de vários numeros, ma,o. 	
Linha branca ela= ck, n. 40, 500 jardas, carretel 	
Idem, , idem, branca, n. 50, 500 jardas, carretel 	
Linha para seleiro, novelo

'
 um 	

Fio de algodão branco n. 40/2, em meadas e penteado, quilo 	
Linho Belga, puro, de dois metros ce la gusa, metro 	
Fitilho pa a embrulho, de côr, carre el 	
Barbante de algodão branco, novelo grande, novelo 	
Barbante ue linho, grosso, um novelo, um..„: 	
Toalhas felpudas alagesanas pa'a rosto, de 1,15-)< 0,60, uma 	

(X) - Desempate por sorte. (XX) - preço em desacórdo com a unidade do edital. (XXX) - Preço em desacôrdo com o arda'

Inspetoria Regigital de Serickulturs em Barbacena i 2 de maio de 1934.- A comissão de concurrêacia.- J. N. de Cantalhool

•

•
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Concorrentes

1

•

18680 $730 40 Adolfo Bot lho.
umwn -- 44200 44000 41 José Fellpe	 Irmão.

_- 341 00 14800 42 ()sen. Taves & Comp.
•nn•• _- 84300 64300 43 Adolfo Bot :lho.

_- 544000 144000 44 José Felipe &•Irmao.
M.e _- 44700 (X)	 24700 45 Adolfo Botelho.
mm,n• 144400 114800 46 ()Seu Taves & Comn.

174900 144000 47 Casa Mayrink Veiga S. A.
•n•• 44100 34500 48 Oscar Taves & C .mp.

324000 234000 49 1d m.
44100 34200 50 Idolfo Botelho
34980
44400

24630,
28630

51
52 Liem.

44600 44600 53 Salvador Guedes.
44100 24600 54 Adolfo Botelho.

-- 54400 54400 55 Salvado	 Guedes.
_- 64700 54800 56 Oscar Taves &
_- — 54800 57 Casa Mayrink Veiga S. A.
_- — $399 58 Adolfo Bottlho.

7- _- 1$050 $550 59 Idem.
_- 164800 164800 60 Salvador Guedes.
_- 94800 44900 61 Adol o Botelho.
_- 118500 64600 62 Idem.
_- 194500 84900 63 Idem.

278500 134300 64 Idem.
158400 164800 124000 65 Casa Mayrink Veiga S 	 A.

2534000 1804000 1344000 66 Oscar Taves & Comp
qt

$590 4395 1	 g Adolfo Botelho
$850 $529 2 Idem.

1."." 14570 $747 3 Idem.
$595 S595 4 Salvador Guedes.

14670 1	 $880 5 Adol.o Botelho.

•	 44425 44200 1 Oscar Taves & Comp.
74250 74250 2 Sa'vador Guedes.

-- $900 $890 3 José Felipe & Irmão.
••n•n _- 14560 14500 4 Oscar Taves & Comp.

_- 204900 134500 5 Idem.
_- 4750 $750 6 Salvador Guedes.
_- 14250 14250 7 Idem.
_- 14250 14250 8 Idem.
_- 14240 14240 9 Idem:
_- 284800 284800 10 Id_m.

254400 194000 11 José Felipe & Irmão.
••••nnn 34100 34100 12 Salvador °irdes.

44200 44200 13 Idem.
24100 24100 14 Idem.
44200 44200 15 Idem.

em liciLação. i(XXXX) — Preço em desacôrdo com a ordem do artigo discriminad ) no edital.

presidente.—Antonio Oliveira de Campos.— Clariano Coman.—Edgard Rodrigues Costa.
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Maio de 1934

MINISTÉRIO DA MARINHA
Diretoria de Fazenda

„D. F. 1),

- EDITAL DE REFERÊNCIA

1. De ordem do Sr. contra-almirante
diretor geral de Fazenda, chamo a aten-
ção dos interessados para o edital publi-
cado no Diário Oficial de 12 de maio cor-
rente, às páginas n9.140 e 9.141, relativo
à concorrência pública que será realizada
nesta Diretoria, no dia 29 de maio tam-
bêm corrente, para a extinção do cupim
a conseqüente imunização das madeiras
do edifício do armazém n. 3, da ilha do
Boqueirão.
• Comissão de Concorrências da Diretoria
de Fazenda da Marinha (D. F. 1), 18 de
;maio de 1934. — faro/do Methodio da
Costa, 20 tenente contador naval, secre-
tário.

Diretoria de Fazenda
D. F. 1.)

EDITAL PE ETLR EN IA

1, De ordem do er. contra-almirante
diretõr geral de Fazenda, .chamo a aten-

ra-- para o edital pú-
blicado no Diário Oficial de 11 do mês
de maio corrente, às paginas 9.070 e
9.071, referente à concorrência públi-
ca, que será realizada no dia e de junho
proximo vindouro, para a venda de no-
venta (90) cofres de ferro galvanizado
para transporte de polvora dos canhões
de 305 mim, material esse julgado inu-
til e sem aplicação na Marinha e exis-
tente no depósito da Diretoria do Ar-
mamento da Marinha, na ilha do Bo-
queirão.

c oiniss,ão de concorrências da Dire-
toria de Fazenda da Marinha D. F. 1.),
em 14 de maio de 1934. — Horoldo Me-
thodio da Costa, 2° tenente contador na-
val, secretário.

MINISTÉRIO DA VIA(AO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrains

CONCURSO PARA AUXILIARES DE 3' CLASSE
Devem comparecer no dia 25 de maio

corrente, ás 10,3o horas, na Diretoria
Regional do Distrito Federal (edifício do
antigo Carreio Geral), para que sejam
submetidas a inspeção de saúde, as can-
didatas seguintes:

A.zurea Pereira.
Áurea Augusta Soare;.
Anadir Meireles Branco.
Alice de Almeida.
Arduina Elza da Silva.
Amarela Garcia Pereira,
Florece Vence.
Arlete alenusier.
Arnálie de A.ssie Nogueira Chagas.
Arlete de Sousa Doem-ore
Arlete de Ávila Barros.
Flora Malta Ferraz.
Amelia de Brito AITIOPIIII
lida Deliro de Lemes.
Alzira da Costa Reis.
erlete Miranda da :Silva.
Foscarina Acioli Carvalho da e;
Aluir Albuquerque Antunes.
.Asterisa Cardoso de Araújo,

WOiel	 .1449,ta J10019..

Brasilea Carlos de Carvalho.
Agostinha elezencio Soremenhti.
Adir do Livramento.
Arlete Jardins da Fonseca.
Branca Irene do Nascimento.

Angelina Bustane.
Aurora Pinto da ronseca.
Antoniéta Bassani Berçot.
Benedita de Abreu Chagas.
Areei Fernancles.
Avanf. Guimarães,
Ana Leopoldilla de Macedo Souse
Arlete Leite Caramilo.
Amália Legendre Braga.,
Benta Baumann
Almira Isabel Bezerra.
Amália Arrue.. Rodas.
Arina Teixeira Campos.
Anadir de Morais.
Angelina Volto Aragon.
Amanda de Araújo Soabra.;
Dee da Fonseca e Cunha.
Dinorá Manzon.i.
Diva Silva Ventura.
Deolinda Correi•a da Silva.
Diree de Paiva Pires.
Dinorá Amaral Guedes de ereto.
Diva de Sousa.
Dulce da Rosa Afonso.
Dilma de, Sousa Pinto.
As candidatas devem apresentar car-

teira de identidade postal e dois retra-
tos iguais ao -da carteira.

Diretoria Geral, em 22 de maio de
1934. — k0 secretário, Fausto Ariano de
Carvalho. ,

Augusto Araújo Lopes Zamille Au-
gueto Nogueira da Game, Aquiles Luiz de
Oliveira, Amando Buena de Almeida.
Carlos Duque Estrada de Barres Teixeira,
Carlos Artur Nunes de Carvalho Mota,
Djahrra Matos Cabral, Lipídio Macedo
Moreira, Hugo Laceirte Vitale, Rafael de
Oliveira e Raul Ferreira. — Apresen-
tem certidão de idade.

Aluízio Ferreira dos Santos e Pedro
da Cunha Beltrão dos Santos Dias. —
Apresentem atestado de conduta.

Elza Pinheiro Henley e Maria Nazare
Guimarães Miranda. — Legalize sua
ce•rlideo de idade.

'Daphins Malcher Pereira de Sousa,
Definia Teixeira Novais e Moacir Gal-
xão. -- Apresentem certidão de Piado

ateado de conduta.
Nelson Lemos de Amor-int. — Apre-

sente certidão de idade e ateetado de va-
. dna.;

Ena Goulart de Carvalho. — Apree,
sente certidão de idade e legalize oe
atestados de conduta e vacina.

Nelson de t9fliveira. -- Prove que é
mesmo Nelson Custódio de Oliveira.

Júlia Adelaide da Silva. — Prove que
é a mesma Júlia Nicolino Adelaide da
Silva.

Diretoria Geral. em 22 de maio de
1934. — O secretário, Fausto Ariano dg
Carvalho.

Peocede, então, à abertura dos enseee
lucros que contem as propostas, emule.
ra-as na ordem de seu recebimento e as
rubrica, -o que é feito também pelos lie
citardes ou seus prepostes. Em tempo.
Na verificação dos documentos apresen-
tados pela. Companhia Gerei de Material
Rodente S. A. notou o senhor inspetor
a. falta do conhecimento do pai-em-lente
do imposto de indústrias e prefiseõese
pelo que, cem a aquieseencia doe demais
proponentes, marcou-lhe o prazo de
quarenta e oito horas para a aprestei,
tacão desse documento, sob pena de sua
exclusão automática desta concorrei/eia.
E para nenstar, lavrou-se a presente
ata que. lide e achada conforme e os-
sinada pelo senhor inspetor, pelos lici-
tantes ou seus prep•ostos e por mim
Joãe CanoSia, que a escrevi. — Alcides da
Alweida Rego. inspetor admenistralivO
de Materiais. — Coupaidmia Santa ela-
tilde, p. p. Lucio tia Silva Leite.— Come
panhia Soroc.abana de Material Ferro,
viário S. A.., p. p. M.	 M. Ferraz.
Pellman-Siandard Car Export Corporae
tier, //. 3!'. Sioat. — rajono S. V. de
11,4,iros. _ João Conciso Em 2E de
maio de 1934. — Oswoldo Fortes. es-
erevente de 2' classe.. — Confere. i OÜd
Ca/Pasa, chefe de secção.— Visto. A. nerftil,
'torde8, pelo ine:.p0ovky

Estrada de. Ferro Central do Bras%
CÓPIA DA ATA DA CONCORRÊNCIA -ADMINIS.

TRATIVA N. 10, REALIZADA EM 12 rell
MAIO DE 1934

Ata di? recebimento e abertura dos proe
postas referentes à concorrência admi-
nistrativa n. 10, em 10 de maio de 193k
Aos dezenove dias do ITI&S de maio de

ano da mil novecentos , e trinta e qua-
tro, presentes, às quatorze horas, na seda
desta inspetoria, o senhor inspetor achei-
nistrativo de rnáteriais, engenheiro Ale
cicies de Almeida Rego, e o chefe de
secção, bacharel João Canosa„ aquele se-
nhor declara que recebe, devidamente
fechados, os enválueros com as propestes
relativas à concorrência administrativa
número dez, cuje edital, com suas duas
retificações, foram publicados no Did-.
rio Oficial número cento e chie°, cento
e nove e cento e doze dos dias nove,
quatorze e dezessete deste mês, respecti-
~ente, sendolhe entregues quatre
envólucros com propostas, as quais são

Requerimentos despachados	 numeradas na seguinte ordem:
N. 1 — Companhia Santa Matilde.

	

Luiz de Orleans Paulistano Santana,	 N. 2	 Companhia Sorocabana de,
Almerinda Nunes. António Lietares Mu- Material Ferroviário S. A.

	

nhoz, Arlete Gumes, Benedito Paulo da 	 N. 3 — .Pullman-Standard Ger Ex..
Cienha Lima. Baltazar -Moacir Batista Pee piore Corporation.

	

reina, Cilele Nunes Rodrigues, Cláudio	 N.	 — Companhia Geral de Material.
Manuel de Campos, Geraldo Nazareno Rodante S. A.
Parrini, Heitor Tavares Guimarães Bae- Em seguida o senhor inspetor OnLIIIIIIN
Los, Hildeth Pedreira Sampaio, ha, Coe- os documentes apresentados como prova
Hee de Miranda, Judite da Rocha Coelho, de idoneidade, inclusive os•cordiecimene
Jose Pedro Santana Gomes Neto, Joel tos da caução exigida pele edital: acha-os
Breias. Joeé da Rocha Ferreira Júuior, em ordem, pelo que declara idôneos to,
Jose Freire Dantas Filho, Leont,ina da dos os licitantes.
Silva Coute, Manuel Joaquim Lopes. Má-
rio de Aseenção Palmerio. Maria Guima-
rães Leite, Nelson. Nunes de Carvalho.
Derecarg ino Martins de Sousa, Oldemar
Maciel, !Osvaldo Barros, Paulo de Vascon-
celos. Paulo Ouricuri Araújo Lima. Peri
Marlene Barbosa. Roberto Kahu e Sil-
vino Carlos de Sá — Submetam-
se à in•speção de saúde na Diretoria Ree
gi•onal do Distrito Fedor-el.
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. INSPETORIA ADMINISTRATIVA DE MATERIAIS
• 1 DIVISÃO - 3' SUB-CHEFIA

Mapa das propostas apresentadas na	 concorrência +administrativa n. 	 10,	 realizada em	 19	 de maio
de 1934, para_ reparação e transformação de carros e vagões

N. 1 N.2 N.. 3	 1 N. 4-xlltimo

Designado do material Companhia
Santa

Companhia
Sorocabana de

Pullrnann
Standard Car

Companhia
Geral de

Matilde Material Export Material
Ferroviário Corporation Rodante S. A.

S. A.

Reparação e transformação dos seguintes carros
e vagões da bito4a de lin,60:

Grupo A - Reparação de 30 carros de passageiros
de números, 5, 6, 7, 8, 26, 33, 59, 63,
64, 66, 88, 95, 105, 121, 127, 147, 175,
184,	 212,	 214,	 2,	 203,	 139,	 97,	 129,

e	 153, 131, 28, 71 e 90 da série "B" 	 Um 30 :0003000 , x 4:4208000
Grupo B - Reparação de 36 carros de passageiros

de ns: 3, 5, 11, 15, 38, 44, 79, 65, 86,
90,	 93,	 96,	 114,	 124,	 126,	 131,	 151,
156, 165, 167, 175, 177, 179, 185, 72,
73, 76,. 78,	 87,	 94,	 99,	 104,	 113,	 154,
173 e.192 da série "D"	 	 Um x 20:9003000 x(1)20:4008000

Grupo C - Reparação de 30 vagões de ns. 4, 15, n--

18, 51, 67,	 91,	 95,	 97,	 148, 269, 280,
283, 302, 323, 330, 333, 347, 374, 382,
413, 443, 470, 530, 560, 564. 582, 588,
589, 614 e 615 da série "II"....	

***
Um 10 :5098000 x	 9:6008000 11:0008000 10:5008000

Grupo D - Reparação de 15 vagões de ns. 33, ***
93,	 94,	 99,	 122,	 130,	 166,	 170,	 185,
191,	 220,	 261,	 307	 e	 348	 da	 série
"N A" Um 10:0008000 9:8008000 x	 9:7908000 9:9008000

Grupo E; - Reparação de 10 vagões de ns. 	 150,
154,	 179,	 198,	 2.18,	 235,	 263,	 265,1
275 e 284 da série "V M" 	 I	 Um* 13:4508000 12:5008000 x 12:4903000

Grupo F - Reparação	 e	 transformação	 de	 30
vagões, de ns.:

,

95 	 Um 15:4003000 x 15;0008000 15:2503000
150 	 Um (2)15:4003000 x 15:0008000 15:2008000
180 	 Um 15:4003000 x 15:0008000 15:2508000
411 	 Um 15:4003000 x 15:000$000 15:2508000
162 	 Um 15:4003000 15:0008000 x 14:9908000
529 	  	 Um 15:4003000 15:0008000 x 14:9908000
i42 	 Um 15:4003000 15:0008000 x 14:9908000
5-19 	 Um 15:4003000 15:0003000 x 14:9908000
571 	 UM 15:4008000 15:0003000 x 14:990$000
581 	 Um 15:4003000 x 15:0008000 15:2503000
595, 	
506 	

Um
Uni

15:4003000
15:4003000

x 15:0008000
x 15:0003000

15:2508000
15:2508000

625 	 Um 15:4003000 x 15:0003000 15:2508000
626 	 Uni 15:4003000 x 15:0008000 15:2508000
654 	 Um 15:4003000 x 15:0008000 .15:2508000
488 	 Um 15:400$000 (3)	 15:0008000 x 14:9908000
663 	 Um 15:4003000 x 15:0008000 15:2503000 -
701 	 Um 15:4003000 15:0008000 x 14:9903000
707	 é 
710 	

Um
•	 Uni

15:4008000
15:4003000

15:0003000
15:0008000

x 14:9903000
x 14:9903000

717 	 Um 15:4008000 15:0003000 x 14:9903000
721 	 Um 15:4008000 15:0008000 x 14:9903000
803 	 Uni 15:4008000 x 15:0008000 15:1003000
805 	 Uni 15:4003000 x 15:0008000 15:1008000
820 	 Um 15:4008000	 x 15:0008000 15:1008000
833 	 Um 15:4008000	 15:0003000 14:9908000
841 	 Um (2)15:4003000	 15:0008000 14:9908000
843 	 Um 15:1003000	 15:0008000 14:9903000
852 	 Uni 14:9908000
862 da série "V" para série "V K", para

transporte	 de	 frutas.	 	 Um

15:40030001	 15:0008000

15:1008000'	 15:0008000 x 14:9903000

Observações
(1) -Preço dado para reparação do carro n. 65. somente.
(2) -Preço dado para número diferente.
(3) -O número do carro foi emitido na proposta.
Em 21 de maio de 1934. - Hugo Pedrinha Carlos, oscriturário da 2'.

Visto. - A. Peraardes. pêlo inspetor.
Confere. - João Conosa, chefe de secção.
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' MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal .
INSPETORIA DO TRÁFEGO

.EL&MI fl MO'CORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 21 do corrente (2' turma):

Aprovados — Allegra Obre, Paulo Vi-
da, Mário Carvalho da Costa, Manuel
Gomes Ravaz,io, Alberto Ventura e Al-
berto Fernand

Reprovados, troa.
Resultado dos exames efetuados no

dia 22 do corrente:
Aprovados: Marjory Demerest Robia-

soa, Pedro Homero Pacheco Burlam-
nui, anão Travassos do Naseimento,Elias
.antOnio Vaz . Alípio Fernandes de Al-
meida, Cirênia Paladino. Manuel Morei-
ra, Au mal AugiMo de Carvalho, Manuel
da Costa e Moisés Gonzaga,.

Inspetoria do Tráfero, em 22 de .maio
de !1931. — O inspetor geral, Dr. Edgar
Pinto Estreao.

Luciano Ruffier, idem, 1.922, artigo
248 L, em 18-5-934.

Diogo G. Xerez, idem, 2.201, em 18 de
maio de 1934.

Fernando J. Tinoco, idem 2.422, ar-
tigo 102, em 18-5-934.

Sirnon Goldchein, idem, 2.357, art. 79,
em 18-5-934.

Lino Leite de Castro, idem, 2.767, ar-
tigo 79, em 18-5-934.

Manuel Pereira, idem, 2.970, ali. 102,
em 18-5-934.

Fernando S. Pereira, idem, 3.419, ar-
tigo 102, em 18-5-934.

Luiz A. Faria, idem, 3.479, art. 92,
em 18-5-934.

Grante H. Guedes, idem, 4.086, artigo
102, em 18-5-934.

Roberto W. Robinson, idem, 4.095, ar-
tigo 79, em 18-5-934.

José Nogueira Silva. idem, 4.118, arti-
gos 87 e 81, em 18-5-934.

Alexandre S. Vasconcelos, idem, 1.310,
art. 248 L, em 18-5-934.

Paulo E. B. Carneiro, idem, 4.643, ar-
tigo 248 L, em 18-5-931.

Manuel Croack, idem, 1.867, art. 102,
em 18-5-934.

Antônio G. Bicalho, idem, 5.077, arti-
go 79, em 18-5-933,

Antônio S. Rouba, idem, 5.322, art. 86,
co' 18-5-934.

Alice Barbosa e outro, idem, 5.432, ar-
tigo 248 L, em 18-5-934.

Artur C. R. Júnior. idem, 5.511, ar-
tigo 248 L, em 18-5-934.

Arkibald H. Dirk, idem, 5.539, art, 79,
em 18-5-934,

Luiz C. Malhão, idem, 5.661, artigo
102, em 18-5-934.

Raul Faria, idem 5.977, art. 248 E,
em 18-5-934.

Silvestre e Irmão, idem, 6.718, artigo
102, em 18-5-934.

José A. S. Mary, idem, 6.814, artigo
248 L, em 18-5-931.

Archimedes L. Câmara, idem, 6.974,
art. 248 L, em 18-5-934.

Arnaldo R. Andrnale, idem, 6.979, ar-
tigo 109 em 18-5-934.

Ernesto Net, idem, 7,505, arts. 102 e
81, em 18-5-934.

Gastão R. C. Oliveira. Piem 7.786, ar-
tigo 102, em 18-5-934.

Manuel D. Reis, idem, 7.848, art. 102,
em 18-5-934.

Osvaldo C. Dolabela, idem. 7.871, ar-
tigo 79, em 18-5-934.

António T. H. Júnior, idem, 7.853, ar-
tigo 102, em 18-5-934.

Adriano A. Faria, idem, 8.305, artigo
248 L. em 18-5-934,

Aniceto A. Frade Riem 9.975, artigo
252, em 18-5-934.

Carlos L. Formiga, idem 10.157, artigo
248 L, em 18-5-934.

David B. Machpdo, idem 10.195, artigo
102, em 18-5-934.

Celina 11. Cavalcante, Riem 10.232, ar-
tigo 248 L, em 18-5-934.

Jaime M. Bastos, idem 11.089, artigo
102, em 18-5-934.

Clodomiro Nogueira, idem 11.128, arti-
go 248 L, em 18-5-934.

Angelo Moreli, idem 11.719, 	 artigo
248 L, em 18-5-934.

António D. Ozorio, idem 12.237, arti-
go 248 L, em 18-5-934.

Aurelino S. Reis, idem 12.239, artigo
102, em 18-5-934.

João de Oliveira, idem 13.123, artigo
248 L, cio 18-5-934.

José C. Caldas, ideni 13.401, artigo 248
L, em 18-5-934.

Álvaro S. E. Bianchi, idem .13.666, ar-
tigo 248 L, em 18-5-934.

Emir N. Oliveira, idem 13.862, artigo
248 E, em 18-5-934.

Tito Del Salgado, idem 15.582, artigo
79, em 18-5-934.

Manuesto Zaneli, idem 15.683, artigo
79, em 18-5-934. •

Arter Santana, idem 15.757, artigo 102,
em 18-5-934.

Fernando G. Rodrigues idem 17.021,
artigo 248 L, em 18-5-934.

David Durrner, n itletn 17.120, artigo
102, em 18-5-934.

Jan Jorge Fred-eric, idem 17.285, arti-
go 248 C., em 18-5-931.

Raul de Faria, idem 11.031, artigo 101,
em 18-5-934.

Américo Braga, idem 14.441, artigo
102, em 18-5-934.

Manuel F. Cardoso, idem 14.451, arti-
gos,98-252, em 18-5-931.

João Teixeira, idem 15.038, artigos 144
e 252, em 18-5-931.

Paulo Lopes Dalin, idem 15.572, arti-
102, em 18-5-934.

'Gliovani Infante, idem 15.229, artigo
192, era 19-5-931.

Olga M. Verner, idem 15.576, artigo
102, em 18-5-934.

Antônio E. O. Faria, idem 17.380,
artigo 102, em 18-5-934.

João F. Santo, idem 17.434, artigo
10, em 18-5-934.

Renato S. Vilela. idem 17.450, artigo
102, em 18-5-931.

Renato S. Vilale, idem 17.450, artigo
79-144, em 17-5-931

Nota — A falta do pagamento das mul-
tas importa na apreensão dos documen-
tos do veiculo ou do condutor de acordo
com o previsto no art. 382 do regula-
mento em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de maio da 1934.-
O inspetor, E. P. Estrela.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitários do Dis-
trito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que, de acómio com o art. 1.095,
§ 2*, do Regulamento Sanitário, em vi-

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspetoria, (Metro do
prazo de 18 horas, para responder por
infrações do Regulamento do transito na
conformidade do art. 365, os proprietá-
rios e condutores. de veículos abaixo men-
cionados:

Infratores:
Salvador Jorge Moreira, auto carga,

n. 18, art. 161, em 18-5-934.
Fidalis Nitari, idem, 2.222, art. 248 E,

ru 17-5-933.
Nicolao César, dem. 2.278, art. 158,

em 18-5-934.
Sebastião Coelho, idem, 2.690, Riem,

art. 252, em 18-5-934.
Albano de Almeida, Idem, 3.408, ar-

tigo 159. em 18-5-934.
Quintino da costa 0., idem, 3.959, ar-

tigo 248 E, em 18-5-934.
Américo Gonçalves, idem. 4.422, ar-

tigo 141, em 18-5-934.
Eduardo Guimarães, idem, 5,090, ar-

tigo 218 E, em 18-5-934.
Carlos Menezes, idem 6.050, art. 248 L,

em 18-5-934.
Manuel Rocha. idem, 6.623, art. 248 E,

em 18-5-934.
Abílio Torrentes, idem, 7.183. artigo

a48 L. em 18-5-934a
Sebastião Angelo, -idem. 7.267, artigos

87 e 96, em 18-5-934.
Joaquim C. S. Filho, experiência, 33,

art. 131, em 18-5-934.
Antônio O. Correia, idem 85, art, 243

L, em 18-5-934
Lourival Soares, auto passeio, 228, ar-

tigo 102, em 18-5-934.
Hu go de aleira Lima, idem, 718, artigo

102, em 18-5-934,
José Araujo Pimentel, idem, 757. arti-

go 218 L, em 18-5-934.
José A. Rios, idem, 914, art. 102, em

17-5-934.
Roberto A. Kroning, idem, 1,090, ar-

tigo 248 L, em 17-5-934.
Mário B. Fortes, idem, 1.196, artigo

248 L, em 18-5-934.
Joaquim José Sá, idem, 1.537, artigo

248 L, em 18-5-934.
Alzira R. Sam p aio, idem, 1.570, artigo

248 L. em 18-5-934.
Alzira	 Sampaio, idem, 1.570, artigo

248 L, em 18-5-934.
Horário II. Pimentel, idern 1.709, ar-

tigo 82. em 18-5-934.

Pedro Mendes Ribeiro, idem, 8.554, ar-
tigo 102, em 18-5-934.

José S. Peixoto, idem 8.631, arUgo
em 18-5-931..

Amaaaa Monteiro, idem 8.710, aregn
102. em 18-5-9.34.

Faareisco A. Varejão, idem 8.815, ar-
tigo 76, em 18-5-934.

-Carlos G. Oliveira, idem 8.986, arti-
go 102, em 18-5-934.

Osvaldo N. Carvalho, idem 9.060, ar-
tigo 248 L, em 18-5-934.

Paulino B. Carvalho, idem 9.104, ar-
tigo 248 L. em 18-5-931.

José Gaivão, idem 9.612, artigo 86, em
18-5-934.

Salvador Emitas, idem 9.624, artigo
102, em 18-5-934.

Dr. Mucio Golitinho, idem 9.689, arti-
go '242 E, em 18-5-934.

Ricardo Sentiu, idem 9.815, q,Ttigo 238
L, em 18-5-934.
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gor, serão vistoriados no dia 28 do cor-
rente, os prédios que deixaram de ser
revistados no dia 16 último:

Rua Universidade n. 27, prédio e 2
barracões, às 14 horas.

Rua Dr. Sá Freire n. 71, prédio, às
14,10 horas.

Rua Sá Freire n. 73, prédio, ás
14,20 horas.

Rua Teodoro, da Silva n. 124 quartos
e cozinha, às 14,40 horas.

Rua Idalina lis. 3 e 5. barracões, às
15 horas.

Rua Idalina n. 1, casa de comodos, ás
14,50 horas.

Rua Aristides Lobo n. 241, casa de
e.omodos, ás 15,20 horas.

Rua Saiala Alexandrina n. 15, prédio,
ás 15,30 horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, que.restdo, os próprietários dos
referidos prédios, seus representantes
legais e demais interessados,

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1934,
Diretoria dos S. S. D. Federal. Visto.
Pereira de Vasconcelos, Dr. , secretário.

•

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No "Diário °fieis 1 de 18 do corrente,

acha-se publicado um edital, pelo qual
são convidados diversos próprietários
prédios a satisfazerem seus débitos,
dentro do prazo de quinze dias.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

De ordem do Sr. diretor, faço pú-
blico que se acha aberta, pelo prazo de
15 dias, a concorrência para /mação dos
prédios ns. t91, da rua da Alegria; 27,
da travessa da Alegria e 187, casa 11 e
187, casa VI, da rua da Alegria, pelo alu-
guel mínimo de 180$, 140$, 1709 e 140$,
respectivamente, e sob as seguintes con-
dições:

1'
O proponente, uma vez aceita sua pro-

posta, deverá depositar na Caixa Eco-
nômica, uma importância equivalente a
dois meses de aluguel.

2°
Os alugueis mensais serão pagos,

adiantadarriente, até o dia 10 de cada
mês.	 •

3'
Os locatários assinarão têrmo obri-

gando-se a zelar pela conservação dos
prédios, ficando responsabilizados pelos
prejuízos ou danos que, sem causa jus-
tificaria, se verificarem.

Os pretendentes poderão ver os pré-
dios, procurando as chaves no escritório
da Baixada Flurninense, à rua da Ale-
gria, no local da antiga Fábrica de Soda
Cáustica.	 -

Diretoria do Domínio da União, Pri-
meira Sub-diretoria, em 21 de maio de
1934. - Eusebio Naytor, sub-diretor. •

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o co-

letor das rendas federais, em Muaná e
Curralinho, no Estado do Pará, Manuel
Marcos da Luz, para, no prazb de trinta
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dias, contados da data da publicação
dêste e nos têrmos do art. 142 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, alegar o que fôr a bem de seu di-
reito sobre a importância de 2798963,
alcance véljfieado no proceso de tomada
de suas contas, referente ao período de
29 de março de 1924 a 17 de maio de
1932, produzir doo/mentos, constituir
procurador na sede dêste Tribunal ou
declarar o domicilio, para o efeito de
ser nêle notificado das decisões que fo-
ram proferidas na tomada de contas,
sejam elas interlocutórias ou defniti-
vas, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de maio de 1934. - Maria
iVewton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital, é intimada a exs
agente postal em Osasco, no Estado de
São Paulo, D. Diria Rodrigues Vilar,
para, no prazo de trinta dias contados
da data da publicação dêste, e nos têr-
mos do artigo 142, do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 12, alegar o que
fôr a bem do seu direito sôbre a im-
portância de 4:1298679, alcance verifi-
cado no processo de tomada de suas
-contas, referente ao período de 1 de
março de 1921 a 11 de julho de 1931,
produzir doeumentlos, constituir pro-
curador na sede dêste Tribunal ou de-
clarar o domicílio, para o efeito de ser
nêle notificada das decisões que forem
proferidas na tomada de contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do'l Tribunal de
Contas; 4 de maio de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital são intinmados
os herdeiros do ex-agenle postal em
"'Rio do Peixe de Entre-Rios", no Esta-
do de Minas Gerais, Belmiro Ramos de
Queiroz, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação dêste,
nos têrmos do artigo 142 do decreto nú-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem de seus di-
reitos sôbre a importância de 1498000,
alcance verificado no processo de toma-
da de contas do citado,ex-agente, refe-
rente ao período de 5 de fevereiro de
1920 a 16 de julho de 1927, produzi-
rem documentos, constituirem pro-
curador na sede dêste Tribunal ou de-
clararem o domicílio, para o efeito de
sereno nele notificados das decisões que
forem proferidas na tomada de contas,
sejam elas "interlocutórias ou definiti-
vas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
8400, de saldo a menos recolhido era

1922;
1488600, de saldo a menos recolhido

em 1927.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 7 de maio de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

-
Pelo presente edital é intimada a ex-

agente postal em Baixa Grande, no Es-
tado da Baia,' D. Leonídia Barbosa Sa-
back, para, no prazo de trinta dias, con-
i,ados da data da publicação dêste, e nos
têrmos do art. 142 do decreto n. 15.770,
de .1 de novembro de 1922, alegar o que
fôr a bem de seu direito sôbre o alcance
de 248770 verificado no processo de to-
ronda de sinis 	 contas,referente ao período

Maio de 1.984 9861

dei 3 dá dezembro de 1920 a 30 de setembro
de 1931, produzir documentos, constituir
procurador na sede dêste tribunal ou de-
clarar o domicilio, para o efeito de ser
nele notificada da.; decisões que forem
proferidas na tomada de contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

O alcance provém:.
De 218600, de sêlo de nomeação a me-

nos pago;
De 18290, de gratificação a mais re-

cebida em 1920;.
De 18280, de aumento provisório a

mais recebido erra d920;	 •
De $600, de responsabilidade imposta

pela portaria n. IS47, de 1932.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 14 de maio de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

-
Pelo presente edital é intimado o ex-

agente postal emi Santa Rita do Cedro,
no Estado de Minas Gerais, João Camilo
de Rezende para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
dêste, recolher, aos cofres públicos, a
importância de 1918400, alcance apura-
de no processo de tomada de suas con-
ta5s, referente ao período de 5 de agôsto
de 1W22 a 31 de janeiro de .1930, e a cujo
pagamento, bem come ao dos juros da
mora que forem devidos, foi condenado
por acórdão de 11 de abril do corrente
ano, sob pena de ser feita a alienação
administrativa de sua fiança.

Terteira Diretoria do Ttrlibunal de
Contas, 14 de maio de 1934. - Mario
Newton de Figueiredo, diretor,

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro

EDITAL N. 3
De ordem do Sr. delegado fiscal. 'açu

público, para conhecimento dos inte-
ressados- que, de acôrdo com o despa-
cho da mesma autoridade, exarado no
processo fichado sob a indicação Rep.
4.501, de 1934, os credores abaixo enu-
merados devem requerer o pagamento
de seus créditos pela verba 23° do or-
çamento vigente, do Ministério da Fa-
zenda:
Mag. 13.639, Antônio Gomes
II. 4.011, Ulisses de Medeiros

Correia. . .
Mag. 3.652, José Rocha 	
Mag. 1.002. Soter Ribeiro de

Miranda. . .
Mag. 411, Rafael de Oliveira

Esteves. . .
Mag. 411, Dr. Heitor Alves

Barreira. . 	
Mag. 3.646, José Rocha 	
Dsp. 3.827, Elidia Soares

Louzada. . 	
Mag. 4.301, Companhia In-

dustrial de Cabo
Frio. . . 	

Mag. 3.746, Serviço de Fórça
Luz e Viação de
Campos. . .

Mag. 16.944, Réde Mineira de
Viação 	

Mag. 11.528, Diretoria de
Água e Esgótos do
E. Santo 	

Mag. 4.258, Diretoria de
Água . e Esgôtos do
E. Santo. 	

751000

1001000
141000

301000

151000

151000
71800

3601000

3008000

1761600

2021900

1011000

501500
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dag. 4•141, Luiz Martins Lo-
pes• • • •• • 	 	 1351000

lag. 586, Diretoria de Água
e Esgotos do E.
Santo. . . 	 	 1011000

Jag. 1.504, Réde Mineira de
Viação. . .	 371300

Jag. 8.745. Serviço de Ftirça,
Luz e Viação de
Campos 	  3121200

Jag. 4,194, Govêrtio do Es-
tado do Rio de Ja-
neiro	 1871300

Jep. 4.505. Companhia Te-
lefónica Brasileira .	 1191300

Ifsp, 4.001, Companhia Te-
lefónica Brasileira. 	 2386700

!Lep. 3.854, Companhia Te-
fônica Brasileira . 	 6466000

'feri. 748, Governo do Estado
Rio. 	

	
1081100

ryisp. 4.178, Monitor Cam-
pista.	 . 	
	

401000
4sp. 2.534. Escola de Apren-

dizes Artífices de
Campos. . .....	 2501000

ima. 4.103, Dr. Hildo No-
gueira Alves de
Oliveira.. .	 241000

ima. 4.105. Cecília Noguei-
ra de Oliveira...	 2708000

NTvi. 11.3137. Rúbem Teixei-
ra. 	

	
1206000

Ntvi. 4.138. Francisco Bove-
da Vare!as	 .	 3506000

xleg. 3.7. NI. Godinho &
Comp. .	 1:9206000

Mag. 4.240, Casa Domingos Joa-
quim da Silva S.
A 	

Mag. 4.244. Dias Garcia &
Com p . Lida 	

Mag. 4.253, Dias Garcia &
Comp. Ltda. .

Mag. 4.110. Dias Garcia de
Comp. Ltda. 	

Mag. 4.112, Dias Garcia &
Comp. Ltda 	

Dsp. 4.160, Estrada de Ferro
Maricá. .	 	

Dsp. 2.437. Estrada de Ferro
Maricá. . .

Dsp. 4.123, Fermelinda Fran-
cisca Viana. „

Dsp. 15.262, Banco Construtor
do Brasil.

Mvi. 19.215, Godofredo Cos-
ta. . . 	

Dsp. 7.497, Prefeitura Mu-
nicipal de Terez6-
polis	 . .

Dsp. 13.837. Jefferson Ma-
nhães Moreira. .

Dsp. 11.776. Vitor Rodrigues
da Costa.

Dsp. 15.530, Djanira da Silva
Fernandes . .

Dsp. 7.655, C. Gomes & Com-
panhia. .

Dsp. 3.930, Maria Prescilia-

	

na de Almeida 	
Dsp. 3.860, Alice Maria da

Conceição.	 .
Dsp. 3.170, Daud Salomão

Acrouche. . .

Mag. 3.561, José Rocha 	
	

216600
Dep. 3.859, Benedita Maria

da Conceição 	  1356009
rep. 7.986, Carmen Aí, G 	

Dsp. 17.595, Prefeitura de
Avelar. . . 	
	

686709

246009.	 .	 	
Dsp. 17.482, Aníbal Correia

Neto. 	  1556000
Dsp. 12.076. João	 Batista

Salema. ..	 45$009,
Tasp. 16.506. Estrada de Fer-

ro Sul de Minas 	
	

56899
Dep. 16.869. :trolha Short

Beleza das Chagas
	

86300
Dsp. 16.769. Anésia Amélia

Rebelo. ..	 1001000
Dep. 16.929. Elilda de Pau-

la Leite. 	
	

556900
Dsp. 14.356. Norberto Mar-

 2405000ques.
Dsp. 13.627. Maria Augusta 2006000

de Sousa Mourão.
Dsp. 3.442. Paul J. Chris- 	

116500toph Company. 	 	
696600Ds.p. 14.656. Josino Pinto 	

Dsp. 16.384. Esméndia C. do
Nascimento Nóbre-

1833300
Dsp. 14.406. Manuel Braga. 	 288000
Dsp. 10.952. Frederico A.

Serrano Falcão 	 9343400
Dsp. 8.220. Dr. João Neli 	 3068100
Div. 1.659. Rêde Mineira de

Viação. .. 	 	 106800
Secretaria da Delegacia do Estado do

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1934. O
secretário, Abiathar Affonso de Olí:vei.
ra e Britto.

6821500

1:9201000

1:9801000

4061600

8791000

116700

951100

30:600

981300

2481500

8068700

1903000

156000

356000

356800

4441400

1356000

756000

Gabinete do Consultor da Fazenda Pública

De urdem do Sr. Dr. consultor da Fazenda Pública, para
ule.pmilento do despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
a da corrente, exarado no processo n. 22.945, dêste ano, faço
;teblicti, para conhecimento dos interessados, que, durante 40
etiarentai dias, esta Consultoria receberá sugestões e ementas,

aabre o projeto, em seguida transcrito, da lei organizadora das
Laixiis Construtoras.

Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, 3 de abril
,:le 1934. — Joaquim Augusto de Siqueira, secretário.

DELIILIO • 	 	 DE ... DE 	  DE 1934

I; gula a coatstitatção, funcionamento e fiscalização das Caixas
Construtoras

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estado-
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe .confere o
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e

Atendendo a que as Caixas Construtoras, chamadas
também Sociedades de Economia Coletiva, do tipo das "Balis-
'parkassen" alemãs, recentemente inauguradas no Brasil,
podem concorrer satisfatoriamente pára soluçã'e do problema
da habitação, beneficiando assim a economia nacional;

Atendendo, porém, a que, para realização dèsse objetivo.
é indispensável a decretação de normas para a constituição
e funcionamento dessas sociedades;

Atendendo a que também ,se torna necessária uma fisca-
Aizactio rigorosa, a bem da pureza do sistema e garantia dos
interèsses confidos à administração das referidas sociedades;

Atendendo a que a legislação em Vigor é omissa a res-
peito dos objetivos dessas sociedades;

Decreta:
Art. 1.° As Caixas Construtoras, chamadas também So-

ciedades de Economia Coletiva, do tipo das "Bausparkassen"
alemãs, têm por objeto facilitar a compra, construção e re-
construção de prédios, aquisição de trereims, resgate e consti-
tuição de hipotecas, sob os princípios de cooperação e asso-
a( Reit&

Parágrafo único. Para conseguirem o fim proposta,
podem as ditas sociedades organizar seus planos sem juros,
com juros recíprocos ou por sistema mixto.

Art. 2.° Essas caixas construtoras, para o seu funciona.
mento, ficam dependendo de autorização do Govèrno, a cuja
aprovação serão prèviamente sujeitos os estatutos e respec-
tivos regulamentos.
a Parágrafo único. Para efeito de obterem essa autori-

zação, as associações que pretenderem financiar essas caixas
constrptoras deverão depositar no Tesomo Nacional, ou no
Banco do Brasil, 50 £7.2 do capital, na forma do art. 21 do de-,
creio n. 14.728, de 1921.

Art. 3.° Respeitadas as concessões feitas, as operaçõeç
indicadas no art. i° só poderão ser realizadas por sociedades
anónimas, regularmente constituídas com capital realizada
nunca inferior a quinhentos contos de réis.

Art. 4.° As sociedades que operam ou que venham in
operar são obrigadas;

a) a constituir um fundo de reserva, nunca inferior a
10 % dos lucros provenientes das operações de que trata o
presente decreto, anualmente verificados;

-b) a depositar em estabelecimentos nacionais de crés
dito, de reconhecida idoneidade, as contribuições dos mu-
tuários, deduzidas prèviamente as comissões e taxas regula-
mentares;

e) a apresentar um relatório anual do seu iflovimenta..
Art. 5.° As contribuições dos mutuários depositadas na

forma da alinea b do artigo antecedente, devem ser escrito,
radas em caderneta e só poderão ser levantadas dos estabets
lecimentos de crédito por deus membros da diretoria e uni
tio conselho fiscal, após a distribuição dos empréstimos e para
efetivação déstes.

Art. 6.° Os regulamentos das Caixas Construtoras deven*
consignar o valor dos contratos; as comissões, taxas de expe-
diente e outras; a percentagem mínima para habilitação noa
empréstimos; as contribuições mínimas para amortização doin
empréstimos; a forita e época da distribuição dos emprés-
timos; as modificações que podem sofrer os contratos; os
direitos e obrigações dos mutuários, seus herdeiros ou suces-
sores: as obrigações no tocante a avaliação, fiscalização, em.,
servação e seguro dos imóveis hipotecados.

Art. 7.* Nos pedidos de autorização para o financia-
mento dessas Caixas Construtoras será apurada, com o maiox
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interêsse, a idoneidade de setis fundadores, para que se recuse
a concessão a quem não apresentar provas cabais- dessa ido-
neidade.

Art. 8.° O Govêrno reserva-se o direito de conhecer da
necessidade e oportunidade de conceder a autorização para o
funcionamento das Caixas Construtoras, atendendo ao número
das que já existem nas capitais ou cidades onde as mesmas
desejem operar. .
• Art. 9.° É o Ministério da Fazenda autorizado á ex-
pedir regulamento para execução do presente decreto,

a) desenvolvendo , as normas no mesmo fixadas;
b) estabelecendo providências tendentes a reduzia o

prazo de espera para as operações que destinam às Caixas
Construtoras, em benefício dos mutuários;
• c) adotando as medidas repressivas que se fizerem ne-
cessárias para execução, do decreto e seu regulamento; -

d) providenciando sÔbre' a maneira de serem fiscalizadas
essas caixas;

e) regulando os meios da sua ,liquidação;
f) instituindo, finalmente, todas as medidas que se tor-

narem precisas para acautelar os interesses dos mutuários e
estabelecer a confiança no sistema que essas caixas adotam.

Art. 10. Revogam-se as disposioões em contrário.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Goaêrno Federal,
nos tèrznos do decreto n. 19.587 — art. 80 e seus parágrafos —
e• das cláusulas gerais e especiais adiante transcritas, ens sua
sede, 'à avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaito
mencionados, receberá propostas para fornecimento 'dos se-
guintes materiais:

Edital n. 111.108/10
Artigo — Unidade — Quaatidade

Propostas para 5-6-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 45 minutos.
Para entrega à avenida Pasteur n. 404, praia Vermelha.
(Serviço Geológico e, Mineralógico).

Material do engenharia:
1. Teodolito "Universal Wild", completo, com os

• seguintes característicos:
Divisão do circulo horizontal 360-0;
Intervalo das divisões, do limbo horizontal 20'

(minutos);
Intervalo das divisões do limbo vertical 40.

(minutos);
Intervalo das divisões, do osicroinétrico 1"

gundu);
Leitura direta 1" (segundo);

Um só microscópio de leitura para os 2 limbos,
situado ao lado do óculo;

Abertura livre da objetiva 40 mm:
Ampliação do óculo 24;
Retículo munido de traços estidirnétricos e para

observação astronômica;
Estadia 1/100;
Comprimento do óculo 175 mm;
Sensibilidade do nível de verticalidade 20" • r

2 mm;
Ampliação do microscópio de leitura 34;
Pês° do instrumento 4.3	 k., um 	

Pertences:
Prisma Zenital para objetiva;
Vidro solar;	 M1

Prumo ótico;
Dispositivo de iluminação elétrica;
Estojo de -couro com baterias elétricas, fios 'de

conexão e chaves;
Tripé extensível com estojo de couro com fel,.

ramentas. Pêso: 5 k.;
Capa de aço para o teodolito. Pêso 1,5 k.;
Pêso total do equipamento: 10.8 ;à.

2 Pranchetas "Breithaupt" (Sohn-Cassel) ou seja
alidade de óculo "mentot", aparelho com-
pleto compreendendo a alidade, a base tri-
angular, em sua caixa, prancheta e tripé
;corrediço, conforme pág. 7 do catálogo da

	

Lutz Ferrando, uma 	
3. Níveis • aVild" tamanho médio (o, 2), com os

seguintes característicos:
Óculo:

• Abertura livre da objetiva 40 raras
'45.mpli”ão 24 2C;

n,
(As especificações, acima . são cópia exata das ezMadas.

peia repartição _requisitante).
1° — Deverão os proponentes apresentar catálogos, fe-d

lhas de catálogos, devidamente autenticadas, etc., com detaa;
lhes sôbre o material oferecido, que facilitem o estudo e jul-;
gamento das propostas.

2° — Deverão os proponentes, descrever todõs os acessó-
rios que acompanham os artigos que se propõem fornecer.,

3° — Deverão assumir inteira responsabilidade pelo per-
feito funcionamento do material proposto, por um período
que. a juizo das autoridades competentes, seja julgado • satis-
fatório.

4° — À garantia de perfeito funcionamento dever-se-á.
juntar outra de serem em qualquer tempo substitudas as
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resula;

'tantes da imperfeição de fabricação. 	 1
50 — Para melhor julgamento das propostas, a C0111180,d

considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresenta-
das pelos proponentes, no sentido de substituir o materiala
pedido por outro similar, desde que as cláusulas de respon-
sabilidade e os esclarecimentos a• respeito do mesmo, sejam
expreSsos e completos por parte dos proponentes.

(Vide condições gerais abaixo).

Edital n. 419.072

Artigo — Unidade — Quantidade .
Prepostas para o dia 6-6-1934.
Recebimento, das li às 13 horas:
Abertura, ao 13 horas e 30 minutos. .,

Para stock:
Tecido de algodão para ataduras, 55 grs.jmetra

quadrado, 17 fios na urdidura, 12 fios na • -
trama, nacional, peças do 60 metros, metro 	 3.006

NOTA: A mercadoria acima deverá estar à disposiçãa
da C. C. C. a partir do dia 12 de junho de 1934.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme anecessidade
das -repartições.

—
10 — A C. C. C. reserva-se o direito de alterar a quan-À

Lidado pedida de 20 SS para mais ou para menos, obrigando-aj
o fornecedor á manter os mesmos preços e nas mesmas coa

,, diçki, ea do edital.

Comprimento 173 mm;
Estadia 1:100;
Constante O;	 •

Níveis:
1 nível esférico;
1 nível tubular com dispositivo - de coinci-

dência com aproximação de Y2" , (meio se-
gundo).

Precisão	 2,5 mm. para um nivelamento de
1 km. de comprimento com medição simples.,
Peso — 2 quilos.
Acessórios -- Tripé extensível, com ferra-

mentas, pelo 4,5 quilos. Capa de aço para
o Instrumento, peso 1,3 quilos.

Peso total do equipamento 7,8 quilos, um...
4. Teodolitos bússola "Wild" com os seguintes ca.

-racteristicos:
Limbo vertical — Divisão 20' (minutos),
Limbo horizontal — 360° divisão 2° (graus).
Intervalo do micrômetro, 2' (minutos).
Leitura 1' (minuto).
Microscópio para leitura do limbo vertical;

situado ao lado do óculo.
Bússola de emulo com alavanca de fixação.
Leitura do azirnuth com a precisão de 1' (mi-

nuto).
Óculo de focagens interior, inteiramente rever!.

sive!.
Retículo munido do traços estadimétricos.
Constante aditiva — 0.

• Peso do instrumento — 2,2 k.
O teodolito bússola será fornecido com:
Tripé extensível com estôjo de couro com fex-

ramentas, peso 4 k.
Prumo de fios.
Capa de aço para o instrumentó 1,2 k.
Peso total do equipamento, 7,4 k:, um- . .

5. Anaroide Casella com termómetro, taraanhO"
médio, um

4),
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R	 2° — A C. C. C. requisitará o artigo proposto dentro
, de 90- dias cantadas da data da assinatura do contrato. Fin-
. do o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica re-
servado ao fornecedor o direito de opção entre a continua-

o do fornocimento nas condições contratuais até o exgo-
tamento da quantidade contratada, e a rescisão do contrato.
$a -o fornecedor deixar de exercer o direito de opção até IS
dias anteriores à terminação do contrato, o mesmo direito
se.. clev.61Ve à G. C. C.
. — O artigo constante dêste edital, será entregue me-
diante requisições parciais, assinadas por um membro da
f. G. C. A entrega será feita em qualquer ponto da rir-
cunsorição do Distrito Federal, correndo as despesas e ris-
cos da' transporte, por conta do fornecedor. O prazo de en-
trega para.cada requisição, é de dois dias.

— Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ao valor.de cada requisição.

— 'Deverão os proponentes apresentar amostras do
artigo oferecido.

Edital n.. 624..022

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 12-6-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura; às 13 horas e 30 minutos.

Para entrega no Almoxarifado da 'Imprensa Nacrona :
Papel não assetinado de 25 quilos, BB, 500' 2/-

lhas • — Formato: 66 x 98 rins. Amostra
quanto á côr na C. C. C. (400 resmas), quilc
líquido.'	 9.600

, 2. Papel não assetinado de 36 quilos, BB, 500 PS-
, lhas — Formato 66 x 96 crns. „Amostra

quanto.à õr •na C. C. C. (100 resmas,
quilo lfquido. 	 	 radiai

L3	 assetinado	 sem madeira. de 36 qui-
los; .AA. 500 fôlhas — Formato: 76x 112 cen-

• tiMetros. Amostra na G. C. C..(50 resmas).
quilà liquido 	 	 .1.80e

! 4 Papel assetinado de 1• sem madeira, de 50 qui-
los, Ais, 500 fôlhas. -Formato 76 x 112 cms.

•..aarnostra 'na C. O. C. ;100 resmas- si , quilo
• ilido  •	 L.000

• 1° — As amostras clo material , acima. acham-se
-C. • C. Cs à disposição dos interessados.
• . .2°.	O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjua

• dicado o pedido, deverão apresentar por ocasião da entrega
-da- mercadoria,. uma guia discriminando o número dc olu-
-mas e pesos liquido e bruto dos mesmos.

• 3° -	Deverão os proponentes apresentar amostras aia
Í- triplicata dos artigos que se propõem fornecer. amostras que
-devem ser do-formato AA em relação aos itens 3 e 4 e no
fcasmato BB em relação aos itens 1 e 2..	 „

Edital n. 703.078
Artigo — Unidade — Qtlantidade

Propostas para o • dia 6 de junho de 193.1.
Recebimento, 'das 11 às 13 horas.

. 'Abertura, às 13 horas e 15 minutos.
Para, entrega: —. Vide abaixo.

1. - 7-C-7:' Carvão da coque para padaria, tone-.	 .
. lada 	

Informação: Deve obedecer às es-
pacificações do Ministério da Mari-
nha.	 -

Entrega: A granel ou em sacos
(devgIviveia), a bordo dos navios da.
esquadra; na baia do Rio de janeiro.
mediante requisições, com prazo de 48
horas.	 • !

7-Cs8 Carvao coque para 'fundição. tonelada 	 la0
.	 Informação: A granel, para ser

fornecido nos estabelecimentos navais
situados - na baia do Rio de Janeiro,
meti-Jante requisições, com prazo de -18

—horas.
. • (As . eapecificações acima São cópia exata das andadas

• pelaa repartição requisitante).
Ok proponentes deverão declarar expressameme,

.em suas Propostas, subnieter-ae rigorosamente as espaciiica-
ca5es e niirmas 'da Ministerio da Marinha, em selaçaa ao ala-
terialt a ser .fornecido,

• .	 -•

2° — O fornecimento do material acima, deverá ser feito
de aeôrdo com as necessidades da repartição re quisitaate, ê
no prazo acima estipulado.

(Vide condições gerais abaixo).
Edital ii.. 903.009

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 12 de junho de 1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
abertura, às 13 horas e 40 Faiuutos.
Para entraga, no Departamento dos Correios e 'raleara-

tos ‘',Almoxarifildo).
Cabo armado sub-marino, de 4 condutores de co-

bre, de 2 1/2 m/m.de'cliametro, cada um, com
isolamento a gut-perche, metro 	 	 '400

. (As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante) .

1° — Deverão os proponentes declarar, em suas propos-
tas, fabricante e procedência do material que se propõem
fornecer, bem como descrever, detalhadamente. cai relação
ao mesmo, o isolamento e revestimento, e o número de fios
de cada condutor.

2° — O material fornecido estará sujeito ás provas téc-
nicas indicadas para essa classe de artigos.

(Vide condições gerais abaixa).
—

CONDIÇÕES GEAIS PARA APRLSENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

1° — As oropostas deverão ser apresentadas em duas
vias, nas foriaulas impressas adotadas e nos taxamo s do ragu-
la .mento afixado na portaria. da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser daoos pela unidade, incluindo
'atlas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
-ratar de material de importação. caso em que ficarão a

a.r.go da Comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusiva-
mente, respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e
rarrotos.

Independentemente dos preços unitários exigidos
pela cláusula -2', poderão ser oferecidos preços afobais, fi-
cando a escolha entre uns e outros a ca.itério da C. C. C.

— O prazo de manutenção das propostas não poderá
scs inferior a lã dias. Quando das propostas não constar a
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará ata
que sôbre ela se pronuncie a C. C. C. 011 que seja feita
expressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. O. C.,
na candn,ões especiais relativas a cada coleta de _preços,
ampliar ou restringir esse prazo, si assim ju:gar
Mento.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como, o de anular ou reduzir as concor-
rências acima, no adi; ou em parte, a seu exclusivo critério.

6° — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que se não declare submissão a tôdas as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

NOTA — A Comissão avisa aos Srs. proponentes que
os editais acima serão publicados uma só vez e afixados no
quadio da C. C. C. à-Avenida Rodrigues Alves a. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret.
diretor

AVISO
Referência editais:
225.076 (material de cinematografia),
228.038 (aparelhagani JACOBAECS
003.031 ;maquina de numerar),
004.033/42 (. material para iluminação elétrica dos carros

da E. F. C.	 .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessadas

cio a-eral, que os editais de concorren.cia supra mencionados
foram publicados no Diário Oficia! de 21 de maio de 1934 a
acham-se afixados no quadro da C. C. C.. i avenida Rodrigues
:1lves a. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. —	 Al. Faveret,
sea

AVISO

Referência editais:
a . 905 . 035 tinta para carimbo e óleo para aparelhos

afaaudo" e "Morse'):
N. 904.027/31 (madeiras) .
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A Comissão Centra: de Compras comunica aos interes-
sados em geral que oe editais de concorrência supra men-

• eionados foram publicados no Diário Oficial 19 de maio de
1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., .à a•venila
Rodrigues Alves n. 133, loja.

Pela Comissão Central de Compras.- — C. N. Paveret, di-
retor •

AVLSO
Referência edital • 712.015 (material de construção).
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que, o edital de concorrência
supra mencionado foi publicado no Diário Oficial de
18 de maio de 1934, e acha-se afixada: no quadro da C. C.
C., à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. N. Faveret,-
diretor.

ANULAÇÃO DE CONCORRÈNCIA

Referencia edital 712.301 (balanie)' do prova eletroe
dinrn icõ) .

A Comisstio Central de Compeas ;. te.a neconheementel
dos interessados em geral, que, de acürdo com o . direito que
lhe confere a cláusula 5' das comiiilie,; ge pp im do edital supl.
mencionado. resolveu ano lar a concorrência eue se refere
esse

Pela Comissão Central de Compras. — C. N. Foveregi
diretor.

Referência edital 712.304 (Unia° limador)
A Comissão Central de Compras comunica aos,interessa-

dos em geral que,, no edital de concorrência supra mencioe
nado, publicado no Diário Oficial de 17 de maio de 1934,

•Onde se lê, no único item do edital:

AVISO
Referência editais:

121.038-48 (material de sondagem).
23-1.004 (hidrômetros) .
704.035 (cimento) .
712.304 (Vamo limador).
A ComiSsão Central 'de Compras leva ao conhecimento dos

interessados que, os editais de concorrência supra menciona-
&s, foram publicados no Diário Oficial de 17 de maio de 1934,
e acham-se afixados no quaeciro da C. C. C. à avenida Ro-
drigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M.. Faveret,
diretor.

RETIFICAÇÕES
Referência edital 223.076 (material de cinematografia).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral, que, no edital de concorrência supra mencionados,
publicado no Diário Oficial de 21 de maio de 1"31: 	 .

Onde se lê: no único item do edital:
...de 35 m/m movietonados, uma...
Deve—se U.
—...de 35 m/m rnovietonados, uma . 	 	 1
Pela Comissão Central de Compras. — C. li. Paveret, di-

retor.

Referência edital 904.033/42 (material para iluminação
elétrica dos carros da E. F. C. B.).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos cm geral, que, no edital de concorrência supra mencionado,
publicado no Diário Oficial de 21 de maio de 1934:

Onde se lê: no item 10:
...iguais ao tipo n. 2.386, página, etc.
Deve-se Ur:
...iguais ao tipo n. 0.2386, página, etc.,
Onde se lê: no item 24:
...tipo especial para tração, uma...
Deve-se. lêr:
...tipo especial para tração,. uma 	 	 3
Onde se lê: no item 25:
...largpra e altura, tipo especial para a tração, uma.	 I
Deve-se lér:.
...largura e alture, tipo especial para a tração, um. 	 i
Onde se lê: no item 31:
Voltamerômetro combinado Multavi II, etc.
Deve-se ler:
•Vitamperômetro combinado Multavi II, etc.
Pela Comissão Central de Compras. — C. N. .Paveret, di-

retor.

Referência edital 712.015 (material de construção).
-A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que, no edital de concorrência supra men-
cionado, publicado no Diário Oficia! de 18 de maio de 1034.

Onde se lê: no item 2);
• tipo Portland (1.00) sacos, etc.

Deve-se Ur:
• tipo Portland (1.000 sacos). etc.

Pela Comissão Central de Compras — C. ii. ,Faveret,
diretor.

	 Pêso liquido da máquina, cérea de 1.200 qui-
los, um

Deve-se ler:
	 Peso liquido da máquina. cèrea '12 1.200 qui-

/os, um 	
Pela Comissão Central de Compras.	 C. .11. Favere.

diretor.

Referência edital 121.038-48 i;material de l'i;niagekn.•;.
-A Comissão Central de Compras comunica r.to. .uteressas

dos em geral, que, no edital de concorrência sui,i o meneia
nado, publicado no Diário Oficio! de 17 . do maio de 1034.

Onde se lê. no item 8:
c/pino de -S 1/4" xl) 1/4" —7 1&11 ele.
Deve-se lèr:
c/pino de 3 1/4" x4 1/4"-7 1&11 etc.
Onde se lè, no item 18:

Ideal Prosser Swivel 3 1/4 x 4 1/4" — 7' 	 ele.
Deve-se ler:
Ideal Prosser Swivel Rope 1Sockets for .1" Wire Line

1/4" x 11/4" —7 I&H
Onde se lê, no ietem 20:
estra reforçado, 0/5.700 pé,s de comp. etc.
Deve-se ler:

... extra-reforçado, enrolado
de comp. etc.

Onde .se lê, no item 23:
... 16' de comp. (14" O.

Valve etc.
Deve-se lêri

... 16' de . comp. (14" O. D. x 16 It. Long Regalar Daei,
Valve etc.

Onde se lê, no item 47:
rosca de 2 1/4" x 3 1/4" —	 Secção etc.
Deve-se lêr:	 •.

... rosca de 2 1/4" x 3 1,4" — 7 1&H. Secção etc..
Onde se lê, no item 51:
Secção p/ chave 3a2", uma 	
Deve-se lêr:

Secção p/chave 3 1/2", uma 	  •

Referência edital 121.038/48 (material de sondagem) .
. Onde se lê, nos itens 56 e 57:

56. Manga de chumbo (Lead Botton Role Irnproved),
para tubo de revestimento de 10" de diâ-
metro interno, melhorada,, Catálogo

57. Manga de Amalho para tubos de revestimento de
"National" n. 40, pág. 307, uma 	

6 1/4 de diâmetro interno, melhorada, urna 	
Deve-se ler:

56. Manga de chumbo (Lead Bottou Role Improved).„.
Para tubo de revestimento de 10" de diâmetro
interno. :nelborada. Catálogo National -n. 40,
pág. 397: unia

Manga de chumbo para tubos de revestimento de
6 1/4" de diâmetro interno, melhorada, urna _ 	 1^

Pela Cornfssão Central de Compras. —' C., H. Fetvere.t,,

p/a esquerda, e/5 .700 Pe;

x 16 ft. Long Pesular
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Alfândega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em trinta e seis ba-
ralhos de cartas de jogar apreendidos no
dia primeiro deste mês pelo guarda
aduaneiro Carlos Pedro da Silva, auxi-
liado pelos funcionários de idêntica ca-
tegoria Manuel Moulinho e Américo Vio-

s. lante, quando em serviço no Armazém 8,
do Cais do Pôrto, a vir, no -prazo de 15
'dias, contados da publicação- deste, ale-
gar o que entender a bem do seu direito,
sob pena de revelia.

Alfándega do Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1934. --Jei ildefonso de,. Oli-
veira Azevedo, 3° esr4iturario.

De ordem do senIiov inspetos:, convido
to dono ou interessado em duas latas de
."arenque" e um "lablele de chocolate",
apreendidos em 4 do corrente Ines, pela
guarda aduaneiro José Evangelista
jesús, quando em serviço no Pirsto 2 --
Praça -Maná, a vir, dentro de quinze ti ias.
contados da publicação deste, alegar o
que entender a bem de seus direitos.. sob
pena de revelia.

Alfândega do Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1934. -- José lidefouso de Oli-
veira Azevedo, :3" cserilorario.

—
De ordem do senhor inspetor, convido

.0 dono ou interessado em 50 chapéus do
Panamá. 11 cortes de tecido ile sèrila, 07
vidros de perfumes, 11 cintos. 50 grava-
tas de sêda. 12 latas de talco. 1 caixa
com uma peca de ronda do seda preta. 1
caixa com uma camisa de seda para ho-
mem .- 1 vestido para senhora. ?3 pares
de meias de, Oda para meninas o 126 sa-
bonetes "Pahnolix e". aprecndiuus a bor-
do (1. 0 vapor nacional "Campos Sales".
pelos guardas aduaneiros Egberto Ba-
tista Cabral, . ,1 gostinho Duarte ii/P SOLIS“,
Benjamin de Araújo Lopes da Costa,
Jardelino tI SOLP-'a. AzCved0 e Carlos Ar-
nold, auxiliados p,-lo ~ame i, Ademir,
dos Santos Pimpas. 1.itidaine	 moca-
nico Antônio Pere i ra li Mie, e motorista
Jose Raposo, a vir. no prato ile IS dias,
contados da I whl deste, sob pena
de revelia, ;ilegiir o que entender a hem
de seus direitos.

Alfândega do Rio de Janeiro. 19 de
maio de 1934. — Jos.; Ildefonso de Oli-
Veira Azeredo. 3" escriturário.

Primeira secção

	

Pela Inspetoria desta	 Alfângeda se
faz público, para conhecimento dos ¡ri-
teressados. rine fora III dese a ['regados
para esta l'enarlição os volumes i-1:-Iaixo
mencionados. com sinais de avaria o de
salta, d. , vendo	 donos ou consigna-
tários aoresenlar-sn	 no prazii de 15
dias, para providenciarem a re,speito.
• Armazém n. O — Dia 26 de abril de
I110.34:
• Navio ingles "Sabor'', atracado em 22
'Cie abril de 1034:

,1 tambor. XV — T L C, o. 658,.pe-
'fiando 55 quilos, rasando.

Armazém n, 10 — Dia 2-6 de abril
do 1934:

Navio inglês "Nalon", atracado em 25
.de abril de 034:
L1 engradado, FALC— Belo

nte, n. 263. pesando 172 quilos, ova-
da.

Armazém n. 16 _ Dia 26 de abril
de 1934:

Navio "Western World", atracado
em 26 de abril de 134:

1 caixa, J. C. MC. — BK — 9.954-
557, n. 1, pesando 9. 6 quilos. repregada.

1 dita, idem, n. 2, pesando 96 quilos,
idem.

Navio francês "Alsina", atracado em
25 de abril de 1934:

1 barrica, seio marca s'o., pesando
324 quilos, repregada.

Armazém
de 1934:

Navio “Zeeliiiirlia" atracado em 23 de
abril de 19:34:

1 engradado. 51 (3 	 pesou-
do 21; qiiiii. a\

Armazém externo C -- 1.rbr 	 de
abril de 1931:

Navio brasbeiro
20 de abril de V)31:

2 caixas, Dia- .Xlme plit. lis. 718. 70,
pesando 35, 35 qutio.	 'p--c.idas.

dita, C D C. o. 21, pesando 58 qui-
los. idem.

1 dita, Maia, n. 27, pesando 45 •-r ur-
los. idem.

1 dita. O 1, S. n. 2-8, pesando 56 qui-
los. idem.

Idita, 1" 1 C ri. 30. pesando 34 qui-
los. idem.

2 ditas, Z R C. os. 42. .19. pecando 17,
14 quilos, ideio,

2 ditas. ;,1, ,m. is. 13, 15, pesando 16.
15. (piilos. idem.

3 ditas. Alher-co,zia, ns. 52. 35. 25. pe-
sando 60. 3M. 37,	 idem

3 ditas, Rio Dão. os. 672. 608.4;50, pe-
sando 20, 23,	 3quilos. idem.

1 dita. Ao C. o. 18. posando 50 qui-
los. idem.

1 dita, C M (3, n. 14. p, , sando 50 qui-
los.idom.

Armazein
,ie 1931 :

Navio flui:iode- -Ma‘igaios"
em 27 de abril de 193i:

1 barrica. .1 I( .1. o. 1.482. pesadda
50 quilos. repregada.

1 dito. Santos	 Idem. o. 1.502, pe-
sando 50 quilos .• idem.

Armazém n . 1 8_
de 1931 :

Navio "Pari ,Xiberica".	 atracado em
28 do abril de 1931

1 anto„1 I). avariado.
1 dito, Loudevouc Lopes, n. 175 A,

idem.
1 parole. Il 135. V __ 1. O F. n. 969,

pesando 2; (iodos. roto.
I dito. id e m idem. a. 82,

quilos. idem.
1 dito, idem. idem, n. 941. pesando

quilos, idem.
1 dito, idem. idem, D. 97. p osando 25

quilos, idem.
1 dito, idem, idem, n. 75. pesando 26

quilos, idem.
1 caixa. Tear. D. 75, pesando 234

repregada.
1 dita, Adeacia,

quilos, idem.
1 dita, HHR. C", n. 1, pesando 93

quilos. idem.
ldita, SR C° LTD —	 W, n. 4,

pesando 93 quilos, idem.
1 amarrado de caxas, LT SMC — 200

1.191, o, 1, pesando 19 quilos, ova-
rindo.

Armazém externo IC — Dia 28 de
abril de 1934:

Navio francês "Alsina", atracado em
25 de abril de 1934:

2 caixas, O L S C, ns. 8.914, 8.924,
pesando 56, 56 quilos, vasando.

1 dita, C M C, n. 8.895, pesando 55
quilos, idem.

1 dita, Saudoso, n. 23, pesando 52
quilos, idem.

1 dita, Ferraz, n. 3, pesando 13 qui-
los, idem.

1 dita, 1, L. D., n. 5, pesando 64
quilos, idem.

1 dita, P C C, n. 8, pesando 33 qui-
los, idem.	 •

ditas, C 11 S, Os. 44, 48, pesando 62,
64 quilos, idem.

ditas, Ferraz. ris. 66, 713, pesando
c)o, 37; quilos. iiepregadas.

3 garrafões, V 11 1f , os. 2. 7112, 2.763,
qu e briolos.

Ilha cio braço forte — Arrortiem
inflamáveis -- Dia 27 de abril de. 934:

Navio inglês "Sabor", atracado en•
de abril de 1934:

1 barrica, "I 	 W	 C — CS ",\
n. 675, pesando

alada.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Escola de Saúde do Exército

cTIAMADA PARA A PROVA EscliiTA po 	 -
C:15RS0 PARA A MATRÍCULA NO CERS0
Foi-MAÇÃ° PARA O QU A DRO ME D ICO D5t51-.41
ESCoLA

Os candidatos médicos da 60 Região
Bala; , deverá; efetuar no dia 23

ao corrente, sexta-feira, as 11 1/2 horas.
na E. S. E., a prova escrita elo rent-
curso para a matricula cio Curso de For-
mação para o Quadro Médico desta es-
cola.

Dr. iodo ,IÍR Á PI,o de Soar,a
plironel

4A1AMADA RARA A pRot A onAc Do GONE:CRe0
PARA A MATRÍCULA No CURS0 OD Voa-
MAÇÃ° PARA o QUADRO DE °FICA is Md-

, DiCoS Do ExIIRC1To

Os seguintes candidatos deverão efe-
tuar no dia 25 do corrente. sexta-feira.
às 13 Liras, na E. S. E., a prova Orai
do concurso paru a matrícula no Curse
de Formação para o Quadro de Oficiais
Médicos do Exército:

Turma efetiva:
Dr. Antônio de Castro Frarit;a.
Dr. ,lbaquiln Martins Garcia.
Dr. Ldgardo Moutinho dos Reis.
Dr, David Aleure Lacerda.

Turma suplementar:
Dr. Otávio Tibárcio Ferreira.
Dr. Raul Clemente do Wgo Barros.
Dr. Álvaro Góis Valeriani.
Dr. Antônio de Castro Fleuri.
Dr. João Affonso de Sousa Ferreira,

coronel médico comandante.

Grupo Escola

CONDORRÈNCIA PARA INSTALAQÂO DE UMA
CANTiNA

Vide edital publicado no Didrio
de 21 do corrente.

Li. 18 _ D i a 2"; de abril

ilrarado em

lia 38 de abril

1_11-acido

I)ia 28 de abril

iiesarado 9

11. 24 , Pcsondo 23

67 quilos	 -
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Diretoria da Aviação

SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

CONCORRÊNCIA ADlyLINIWTRATIVA

De ordem do Sr. general diretor da Aviação Militar,
presidente do Conselho de Administração desta diretoria, de
acôrdo com o art. 52 do Código de Contabilidade Pública, em
virtude da autorização do Exmo Sr. Chefe 'do Cr'ovèrno Pro-
visório tornada público pelo aviso n. 180 do Exmo. Sr. mi-
nistro da Guerra, inserto no Diário Oficiai de 2 de maio
corrente, faço público, para conhecimento dos interessados,
que no dia 27 de junho do corrente ano, às 14 horas, nesta
diretoria se realizará a abertura das propostas para a exe-
cução dos serviços de iluminação do Campo dos Abusos, de
conformidade com as especificações que se encontram à dispo-
sição dos interessados nesta repartição e as cláusulas seguintes:

— A inscrição será feita mediante requerimento dirigido
'iar. general diretor ''da Aviação, presidente do . Conselho de

Administração, até as 14 horas do dia 25 de junho do corrente
ano, date constando claramente que o interessado se sujeita
aos preceitos do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,
às cláusulas dêste edital, às especificações- e •desenhos, bem
como às exigências do fiscal das obras, designado por esta
diretoria, dentro das Mesmas especificações.

II — São documentos essenciais à inscrição e por isso
devem acompanhar o requerimento para o julgamento da ido-
neidade:

a) quitação das impostos federais e municipais, relativos
ao último semestre vencido (imposto de indústria e profissão
— certidão negativa; imposto de renda, licença da Prefeitura
como importador);

b) contrato social ou carta de negociante matriculado;
c) prova de estar legalmente constituída, nos \ têrmos do

decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, e demais disposições
legais relativas ao assunto, si fôr sociedade anônima;

d) exemplar cl» Diário Oficia/ que publicou a autorização
para funcionar no Brasil, quando se tratar de firma estran-
geira;

e) documento que prove haver cumprido o último contrato
ou ajuste com o Govêrno, ou, se não lhe tenha fornecido,
fazer no requerimento tal declaração;

f) certidão do Ministério do Trabalho de que a firma
dispõe no Brasil de dois terços de empregados brasileiros;

g) recibo de caução na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, quando em dinheiro, da importancia de dez contos de
réis, destinada à garantia da assinatura do •ajuste, ou na
Pagadoria, da Diretoria da Aviação, quaado em • apólices ao
portador da Dívida Pública;

h) tais documentos não serão aceitos em pública forma,
de acôrdo com o aviso do Ministério da Guerra n. 771, do 5
de maio de 1924.

III — Os documentas de inscrição serão restituídos aos
• interessados, mediante recibo, logo !após o julgamento da
idoneidade, com exceção do recibo de caução, que o acra depois
da assinatura do ajuste pelo concorrente preferido.

IV — As propostas dos negociantes inscritos, feitas em
três vias, sendo a primeira selada, conterão o preço em mil •
réis, papel, por extenso e em algarismos, sem rasuras, emen-
das e entrelinhas, que passam ocasionar dúvidas e serão apre-
sentadas em sobrecartas lacradas que sdnente serão abertas
pelo Conselho de Administração, em presença dos interessados
que desejem 'assiaLir ao ato, no •dia e hora marcados.

V — Não se tomarão, em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma redução sôbre a
proposta mais barata.

VI — A adjudicação' da concorrancia caberá ao propo-
nente que oferecer menor preço, desde que êste não exceda ao
preço básico, que será lido antes da abertura das propostas.

VII — Para o material que não tiver similar na indústria
nacional será pedida isenção de direitos de importação para
conaumo e taxas aduaneiras, nos • •tarmos do a 1" do art. 12
do decreto n. 2 .1.023, de 21 de março de 193-1. O ajustante
Iara entrega ao Serviço de Intendência -da, Diretoria da Aviação
rins documentos necessários à obtenção dessa isenção..

Parágrafo único. Si entre a data do despacho do inspetor
da Alfândega e a entrega dos documentos ao S. I. mediar
prazo maior de oito dias úteis, Use excesso será levado cru
aeonta nos prazos esta/aelecidos na cláusula X.

VIII — A abertura dos volumes e a verificação do seu
aonteúdo serão feitas por uma comissão nomeada pelo diretor
da Aviação, da qual fará parte obrigatariamente o fiscal das

- obras. Ao ajustante será dado conhecimento do dia e hora
dessa providência que se realizará à revelia do mesmo si a
ela não comparecer ou não mandar representante capaz.

— Serão postos a disposição do ajustante os comparti-
mentos fechados necessários à guarda do material, cabendo
o onus da vigilancia ao mesmo.

X — Os trabalhos deverão ter início no máximo até cento
e vinte dias após a data da aprovação 'do ajuste pelo Sr. mi-
•istro da Guerra e estar concluídos antes de 11 dias, contados
daquela mesma data. 	 •

XI — Os trabalhos serão executados das sete às dezeseis
horas nos dias úteis. Todo trabalho feito fora dessas horas
ou dias, sem ciência do fiscal, ou que fôr mal executado, ou
ainda feito com material de má qualidade, será desmanchado,
sem que o ajustante tenha direito a qualquer indenização.

xil — As obras serão dirigidas pelo contratante, ou por
pessoa idônea por êle designada, ficando èste obrigado a dis-
pensar os operários ou encarregados de serviço que o fiscal
reconhecer inhábeis ou insubordinados.

XIII — O ajustante se obriga a fazer todos os transportes
marítimos do material a ser emnregado nos presentes serviços,
de preferencia nos navios do Lloyd Brasileiro.

XIV — Correrão por conta do ajustante todas as despesas
de sato federal, seguros, multas, transportes, acidentes pes-
soais, ligação à rêde da Light, etc.

XV — O general diretor da Aviação poderá suspender a
execução das obras nos seguintes casos:

a) — quando forem infringidas duas ou mais cláusulas
do presente edital;

b) i no caso da duas ou mais impugnações feitas pelo
fiscal das obras;

c) —o no caso de ser cometida alguma fraude;
d.) — por motivo de interèsse público.
A paralização das abras acarreta perda da caução, :-,t-,1vo

por motivo da letra d desta cláusula.
XVI — A interrupção das obras por mais de cinco (laia

consecutivos, inclusive domingos e feriados, sem ser por mo-
tivo de força maior, verificado pelo fiscal das obras, faiai a
concorrente incorrer na lauda de três por cento (3 sia:i •sôara
o valor das obras que será elevadla a seis por cenho
aôbre o mesmo, no caso da interrupção exceder de 15 dias.

MVII — Perderá a cauçãâi• de que trata a alínea g da
cláusula II, o concernente preferido que não comparecer no
dia e hora marcado pelo diretor da Aviação para a ,asinatura
do ajuste; alasse caso será chamado o imediato em preço e
assim sucosivanaente, observando-se o que dispõe a parte fi-
nal da cláusula VI.

XVIII — As infrações à cláusula X serão passíveis da
multa de quinhentos mil réis (500$000) por dia de excesso
dos prazo; nela consignados.

XIX -- O c•oncorrentn preferido caucionará na Caixa Eco-
nómica do Rio de Janeiro, em dinheiro, ou na Pagadoria
Diretoria da Aviação em títulos ao portador da Dívida Pú-
blica Federal, a amportancia correspondente a 10 Va até ein-
coenta contos de réis (50:000$(Y00) e mais 5 % do que exce-
der esta quantia, do valor do ajuste, antes da assinatura
dêsle.

XX — A caução de que trata a cláusula XIX servihá, para
garantia dos servtiços, e sómente será restituída ao interes-
sado cento e cineoenta (150) dias após o recebi:nento das
mesmos pela Diretoria da Aviação, ficando por êles responsá-
vel o contratante, até a terminação do prazo acima, salvo
dano produzido por terceiros sem ligação com o ajustante.
No CaS0 de recus'r do ajustainte em executar qualquer con-
certa ou reparação que lhe caiba, em virtude dèste artigo,
será o mesmlo feito por esta Diretoria, abatendo-se da caução
o enato respectivo.

XXI — O pagamento do valor do ajuste será feito depois
'a ultimada a ligação à ra,deade distribuïção da Light, velaa;-.
eado perfeito funcionamento de todos os serviços executada:3
e aceitos na mesmos pelo Sr. general diretor da Aviaçãea
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.As contas deverão ser apresentadas em quatro
vias à Pagadoria da Diretoria da Aviação, para o devido pro-
cesso, correndo a despesa à conta da Verba 7 — Aviação Mi-
litar — Consignação Material — Divéreas Despesas — Sul-
consignação n. 7, do Orçamento da Guerra de 1934-1935.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1934.— Luiz Peres Moreira,
413kute contador.

SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. general diretor da Aviação Militar, pre-
sidente do Conselho de Administração desta Diretoria, de
acordo com o artigo 52 do Código de Contabilidade Pública,
em virtude da autorização do Exmo. Sr. Chefe do Governo
Provisório tornada público pelo aviso n. 180 do Exmo. Sr.
ministro da Guerra, inserto no Diário Oficial de 2 de maio
corrente, faço público, para conhecimento dos interessados,
que no dia 11 de junho do corrente ano, às 14 horas, nesta
Diretoria, se realizará a abertura das propostas para a exe-
cução dos serviços de construção de um reservatório d'água
eubterráneo para o 5° Regimento de Aviação, cem a respectiva
bomba elevatória e bomba de alimentação, e ligações e tubu-
lações, de confbsdnidade com as especificações que se encon-
tram à disposição dos interessados nea repartição e as cláu-
aulas seguintes;

— A inscrição será feita mediante requerimento diri-
gido ao Sr. general diretor da Aviação, presidente do Conse-
lho de Administração, até às 14 horas do dia O de junho do
corrente ano, dele constando claramente que o interessado se
sujeita aos preceitos do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública, às cláusulas deste edital, às especificações e desenhos,
bem como às exigências do fiscal das obras, designado por
esta Diretoria, dentro das mesmas especificações.

II — São documentos essenciais à inscrição, e por isso
devem acompanhar o requerimento, para o julgamento da ido-
neidade:

a) quitação dos impostos federais e municipais relativos
ao -último semestre vencido (imposto de. indústria e profissões
— certidão negativa; imposto de renda, licença da Prefeitura
COMO importador);

b) contrato social ou carta de negociante matriculado;
e) prova de estar legalmente constituída, nos termos do.

decreto n. 434, de 1 de julho de 1891, e demais disposições
legais relativas ao aesunto, se for, sociedade anônima;

d) exemplar do Diário Oficial que pubblicou a autoriza-
cão para funcionar no Brasil, quando se tratar de firma es-
trangeira;

e) documento que prove haver cumprido o último con-
tieite ou ajuste com o Govenmo, ou, se não lhe tenha forneci-
do, fazer no requerimento tal declaração;

f) certidão do Ministério do Trabalho de que a firma dis-
põe no Brasil de 2/3 de empregados brasileiros;

g) recibo de caução na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, quando em dinheiro, da importância de um conto de
réis, destinada à garantia da assinatura do ajuste, ou na Pa-
gadoria da Diretoria da Aviação, quando em apólices da Di-
vida Pública ao portador;

h) tais documentos não serão aceitos em pública-forma.
dc acerdo 10111 o aviso do NIinistário da Guerra n. 771, de 5
de maio de 1924. kos concorrentes no Estado do Paraná é fa-
cultado prover a idoneidade no 5° Regimento de Aviação.

-- Os documentos de inscrição serão restituídos aos
interessados. mediante recibo, logo após o julgamento da ido-
neidade, com exceção do recibo de caução, que o será depois
da assinatura do ajuste pelo concorrente. Preferido.

IV — As propostas dos negociantes inscritos, feitas em
três vias, sendo a primeira. selada, conterão o preço em mil
reis papel por extenso e em algarismos, sem rasuras, emen-
dae e entrelinhas, que possam ocasionar dúvidas, e serão
apresentadas em sôbrecartas lacradas, que somente serão
abertas pelo Conselho de Administração da Diretoria da Avia-
eão, em presença dos interessados que desejem assistir ao ato,
rio dia e hora mercados.

V — Não se tomarão em . cõnsideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma 'redução sobre a
iiroposta mais barata.

VI — A adjudicação da concorráncia caberá ao propo-
nente que oferecer menor preço, desde que este não exceda
ao preço básico, que será lido antes dai abertura das pro-
postas.

Vil — Os trabalhos deverão ter início no máximo oito
dias após a data da aprovação do ajuste pelo Sr. ministro da
Guerra e estar concluídos antes de quarenta dias contados
daquela mesma data.

'VIII — Os trabalhos serão executados das sete ás dezes- -
seis horas nos dias úteis. Todo o trabalho feito fora dessas
horas ou dias, sem ciência do fiscal, ou que fôr mal executa-
de, ou ainda feito com material de má qualidade, será des-
manchado, sem que o ajustante tenha direito a qualquer in-
denit„..ão.

IX — As obras serão dirigidas pelo contratante, ou por
peszoa idónea por êle designada,. ficando este obrigado a dis-
pensar os operários ou encarregados ite serviço que o fiscal
nee o mime e r inh abeis ou insubordinados.

X — O ajustiante se obriga a fazer todos os transportes
mariti MOS do material a ser empregado nos presentes servi-
ços, de preferência nos navios do Lloyd Brasileiro.

XI— Correrão por conta do ajne!ante todas as despesas
de sOlo federal, seguros, multas, transportes, acidentes pes-
soais, ligarão á rede de iluminação, etc.

XII — O general diretor da Aviação poderá suspender a
execução da g obras nos seguintes casos:

(7: — quando forem infringidas duas ou mais cláusulas
do presente edital;

h) — iu caso de duas ou mais impugnações feitas pelo
fiscal das obras;

caso de ser cometida alguma Ira-ride;
— por motivo de interêsse público.

A paralização das obras acarreta perda da caução, salvo
por inativo da letra d desta cláusula.

:mut — A interrupção das obras pOr mais de cinco dias
consecutivos, inclusive domingos e feriados, sem ser por mo-
tivo de força maior, verificado ' pelo fiscal das obras, fará o
concorrente incorrer na multa de três por cento (3 ç'n) sdbre
o valor das obras que será elevada a seis por cento (O ç''6)
sôbre Q mesmo, no case da interrupção exceder de quinze
dias.

XVI — Perderá a caução de que trata a alínea g da cláu-
sula TI, n concorrente preferido que não comparecer no dia

hora marcados pelo diretor de Aviação para assinatura do
ajuste: nesse caso será ebama(to o imediato em preço e as-
sim sucessivamente, observando-se o que dispõe a parte fina.
da cláusula XI.

xa' __ As inereeees á clausule VII serão passíveis da
metia de 4-luzentes mil reis ‘-e00$000 por dia de excesso dos
prazo s n ela consignados.

XVI — O concorrente preferido caucionará na. Caixa Eco-
arnica do Rio de Janeiro, em dinheiro, ou na Pagadorin da.
Diretoria ela Aviaeão cai títulos da Dívida Pública Federal,
ao portador, a importância 'correspondente a 10 sde até ein-
euenta erinto-; de réis '50:0.00'R000) e mais (r do que PX-

p.odN , . 1,fi quantia. do valor do ajusto. antes da assinatura

XVII -- A canção de que trata a cláusula. XVI servirá
rira garantia dos serviços, e sNmente será reetituirla ao in-
t-resfoln ftO 'noventa` dia ,: anos o recebimento dos mesmos
pela Diretoria da Aviação. fioando por êle,s responsável o con-
frnt an Ir. terminactie do prazo 'acima, salvo dano produ-
ida por tercei r0 sem li gação com o aiustante, NO ca:so

recozn do a in szarite em executar Qualquer consêrto ou repa-
rarão que lhe caiba, em virtude fiaste artigo, será o mesmo
feito par eola Diretoria, .abotendo-se caução o custo res-
pectivo.

— O pagamento do valor do ajuste será feito de-
pois de verificado perfeito funcionamento do todos GR 5eXVieng

O al'eitcrs G', r11~1GR P ne10 Sr. general diretor da
Nviarin,

XIX — As conink, devefrão iser apresentadas em quatro
via:: á prenderia da Diretoria da Aviação, .cara o devido pre-
eeRso, correndo a despesa á conta da Verba "Construcilo de
I cluartetementos, hangares e deper,~cias das unidades de
aviaeão".

Rio de Janeiro, 22 do maio de 1934.— Luiz Peres Moreira,
-1' tenente-contador
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Primeira Região Militar
PRIMEIRA REGIÃO MILITAR DE RECRUTAMENTO

JUNTA MILITAR DE ALISTAMENTO DO 20° DISTRITO DE IRMA

Sede: Rua Venina 2 - Penha

O presidente desta Junta, faz saber aos que o presente
lerem, ou dê/e tiverem conhecimento que, foram alistados nas
emanaa de 1 a 7 e 8 a 14, do corrente mós e ano, os cidadãos

constantes da relação abaixo. •

Nomes - Filiação

Classe de 1.916

1. Alexandre yalverde, filho de Marinho Valverde e Luzia
Gonçalves.

2. Alfredo, filho de Manuel Augusto dos Santos e Umbelina

3. Amadeu Teixeira de Carvalho, filho de António Teixeira
de Carvalho e Maria T. de Carvalho.

4. Amâncio, filho de José Dento do Vale e Cebrina P. do
. Vale.

5. António, filho de Manuel Campos e Cristina da Silva:
6. Aristides, filho de Rosalina Corrêa Reis.

• 7. Armindo, filho de Inácio da Silva Guimarães e Elvira
da R. Guimarães.

8. Ari, filho de Arnaldojfôrres e Albertina P. Torres.
9. Enock, filho de Emanuel Cardoso da Fonseca e Regina

C. da Fonsech.
10..Ezequiel Scheid, filho de Alexandre Scheid e Francisca

Scheid.
11. Francisco, filho de José Frutuoso do Vale e Margarida

da C. P. Vale.
12. Francisco de Oliveira 'Brunq, filho de Miguel Bruno e

Sebastiana N. de Oliveira.
13. Gentil, filho de Alberto Pereira da Silva e Elvira C. da

Silva.
14. Geraldo Diniz, filho de Francisco Diniz e Maria M. Diniz.
15. Hernani, filho de Raúl,Aiperto da Costa e Dalila V. Cou-

tinho da Costa.
16. Jacir, filho de Leopoldino JoãoaBento Gualberto e Marta

E. dos Santos.
17. João, filho de Cícero Darriaseçno e F'rancisca da C. Da-

masceno.
18. João, filho de José Espirito e Rosa Espirito
19. João Freire Jucá Sobrinho, filho de Manuel

e Ester de C. Pereira Joca.
20. Joaquim, filho de António Carneiro de Maga!

una Ferreira.
21. Joaquim, filho de Maria Gomes da Silva.
22. Joel, filho de Joviniano de Sousa Vai e

R. Val.
23.. Jorge, filho de Aldernar Marcos Rodrigues

G. Oliveira.
24. José. filho de Hermínia da Costa.
25. José, filho de Mário Barbosa Constan e

Construi.
26. Mário, filho de Augusto C. da Silva e Zulmira M. da

Conceição.	 n
27. Nevvton, filho de Ed4ar Carlos Teixeira e Niza Chaves

Teixeira.
28. Otoniel, filho de Orandino Fernandes Prado e Eufemea

da C. Silva.
29. Salomão Moreira da Silva, filho de Francisco Moreira da

Silva e Luíza N. da Silva.
30: Wiler, filho de Manuel Ribeiro de Sousa e Maria Vieira

de Sousa.
Classe de 1.914

1. António, filho de António Gonçalves Pereira e Filomena
Seixas.

Classe de 1.913

1. Alberto, filho de João Augusto Diniz e Maria José da
Silva.

2. Osvaldo Ferreira Tito, filho de António Ferreira Tito e
Edwiges S. Ferreira.

Classe de 1912

1. Alcides, filho de João Jacinto Machado e Inês A. Ma-.
chado.

2. António Souto da França, filho de Manuel Quintino da
França e Adelina E. de Jestis.

3. Aslokeher, filho de Alfredo Eduardo e Leonor de F.
Draga.

4. João Gomes da Silva, filho de Manuel Gomes da Silva e
Maria F. da Silva.

5. Manuel Nunes da Silva, filho de Benevenuto Nunes da
• Silva e Maria F. de Macedo.

6. Sebastião de Paiva, filho de Geminiana dt Carvalho.
7. Valdemiro José de Castro, filho de João José de Castro

e Maria da Conceição.

Classe de 1911

1. Antônio, filho de Abel Garcia e Alzira Garcia. 	 •
2. Artur Fernandes, filho do Antonio Fernandes e Lufza V.

Ferna rides .
3. Cosme de Lima, filho de Firmino Bispo de Lima e Alta

de Lima.
4. Durval do Nascimento, ilho de Manuel Maria do Nasci-

mento e Maria do Nascimento.
5. José Curcino Alves, •filho de António Crimino Alves e

Maria F. de Araújo.
6. José Ribeiro, filho de Tertuliano Cordeiro Ribeiro e Maria

R. de Jesils.
7. Manuel Avelar da Silva, filho de Constantino Avelar da

Silva e Deolincla M. da Silva.
8. Otaviano Guimarães, filho de Antônio Guimarães e An-

tonieta Guimarães.
.9. Raimundo Farias Gaivão, filho de Joaquim Coelho Gaivão

e Maria F. Gaivão.
10. Sebastião dos Santos, filho de Cristina

Classe de 1.910

Aloísio Francisco Régis, filho de João Francisco Régià e
Lídia E. Régis.

2. Francisco Ferreira Pinto, filho de José 5erreira Pinto e
. Alexandrina F. Pinto.

3. João Batista Pinto, filho de José Pinto e Eva M. da Con-
ceição.

João José de Araújo Filho,

•

 filho de João José de Araújo
e Maria de Araújo.

Joel Quint.anilha, filho de Luiz Quintanilha e Dora C.
Ou intanilha.

6. Mário. José da Cunha, filho de João Jose da Cunha e Ma-
tilde C. Rosa.

7. Pedro Clemente, filho de. Cassiano Clemente de Oliveira
e Deolinda. M. de Jesús.

Classe' de 1909

1. Algusto Gomes Correia, filho de Manuel Correia e Dalva
G. Correia.

2. Jaime José dos Santos, filho de Leopoldino José dos Santos
e Josefa dos Santos.

3. 'úlio Corporal, filho de João Manuel Corporal e Mariana
Coelho.

4. Mariano Lopes Medeiros, filho de Manuel José Germano
e Helena G. Pereira.

5. Osvaldo, filho de António de Sousa Duarte e Iza Siqueira
Duarte.

Classe de 1908

1. Antônio Martins, filho de José Joarluitn Martins e Ma-
riana Nicolau.

2. Brâulio Moreira de Sabre, filho de Amélia Beatriz da
Glória.

3. Luiz da Silva Guimarães, filho de José da Cunha Estréia
e Tolentina E. da S. Guimaraes.

4., Manuel Fernandes dos Santos, filho de António Fernandes
dos Santos e Bibiana C. da Conceição.

5. Nauta Burité Formei, filho de João Carlos Formei e An-
gélica C. de O. Formei.,

Freire Jucá

hães e Caro-

Etelvina da

e Maria D.

Frutuosa '2,

Lopes da Silva.

1.

4.
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Classe de 1.907
1. António de Oliveira Soares, filho de Francisco Oliveira

Soares e Eugênia M. da Conceição.
2. Francisco, filho de Antônia Garcia.
3. João Ribeiro de Faria, filho de Manoel Ribeiro de Faria

e Candida R. de Faria.
4. João Teixeira Pinto da Costa, filho de Joaquim Teixeira

Pinto Costa Júnior e Olga J. de S. P. Aguiar.
5. José Domingos Santana, filho de Manuel Dionisio San-

tana e Maria Leocádia Santana.
6. Manuel, filho • de Zacarias Alves Pires e Maria de Matos.
7. Rubens Andrada Rocha, filho de Leonor Tiago da Rocha.

Classe de 1906

1, Acácio Vieira Catí, filho de Pedro José Rodrigues Calí e
Joaquim V. Catí.

2. Agapito Ganjo, filho de Manuel Soares de Melo e Maria
da C. Melo,

3. Cláudio Coutinho, filho de João Higino Coutinho e Ca-
. rola Coutinho.

4. José Cordeiro Sampaio, filho de João José Sampaio e
Francisca Cândida de Sampaio.

5. José Francisco Manuel, filho de Francisco Manuel e Leonor
Maria de Jesús.

6. Manuel . Luiz Pereira, filho de Prozênio Luiz Pereira e
Cândida da C. Pereira.•

7. Manuel Richaldi Conilho, filho de Paseoal Conilho e
Emília C. Conilho.

8. Pedro de Sousa e Sil.a. filho de Alziro ite Sousa Oliveira
e Maria R. da Silva..

9. fleginaldo José do Nascimento. filho de José lo Nasci-
mento e Joana M. dc Saniana.

Classe de 1905

• Francisco Gonçalves Airosa, filho de José Gonçalves Ai-
rosa e Maria de A. Alves.

2. Lucindo Silveira Baldez, filho de Izi•dro Silveira Baldez
e Ana F. Baldez.

3. Manuel Martins, filho de José Joaquim Martins e Ma-
riana

4, Nélson :-.3cluhidt .‘la;:liado, filho de Antônio Ezequiel de
Novais Machado e Julieta S. Machado.

Junta de Alistamento Militar do 20° . Distrito de !rajá.
em 24 de abril de 1934. -Dc. Augusto Rodrigues Pereira
do Cruz, presidente. - Aguinoldo de Assis Baptista, 2° te-
nente t-omissionado, delegado

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

.11::\ - TA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13' DISTRITO
- SÃO CRISTOVÃO

tfr° zona - Sede: Campo de São Cristovão n. 106 - inten-
dência da Guerra

Licurgo Martins Pereira, presidente da Junta, faz saber
que foram alistados, durante a primeira semana do mês de
abril corrente (2 a 7), os cidadãos constantes da relação
abaixo

Classe de 1916
927. Alexandre Valverde, filho de Marinho • Valverde -

Fáb. Calç. D.N.B.
928. Alexandrelino, filho de Euclides• Vieira da Sil n a --

Registro Civil.
9::9. António, filho de Manuel Moreira e Maria da Concei-

ção - Registro Civil.
9,,0. Araci. filho de Nilo António Barcelos e Maria Hortón-

eia Barcelos - Registro Civil,
931. Armando, filho de Eduardo Adriano Magalhães - Re-

gistro Civil.
932.. Benedito, filho de Manuela da Silva Ramos - Registro

Civil.
9:33. Carlos Eugênio, filho de Carlos Baltazar da Silveira

- Registro Civil.
934. Cid, filho de Ari ',Ieireles Coelho - Registre Ci\
935. Daniel, filho de ..1Lwliel •losé das Neves - Registro

936. Dou is Orville, fili o i ,Tarnes Foster Bermett	 Re-
gistro Civil.

937. FuLrónio. Htio „l, , luiclota (wmes	 fie;.,;.;styo (,:i n
Oi n Glislo Machado MartU .F,	lle-

Êtstro

_M_Lio, de 1934 

Francisco, filho de Jo go Botelho e Olindina da Rocha -
Registro Civil.

Gilberto Carlos, filho de Salatiel Peregrino Duarte da
Fonseca - Registro Civil.

João, filho de Henrique Dias Lomenba	 Registro

José,Cif\i' liko de Abraão Farah Serur - Registro Civil.
José, filho de Benevenuto Ferreira Soares - Registro

Civil.
José, filho de Braz de Sousa e Adélia S. Santos - Re-

gistro Civil.
José, filho de João Barbosa e Josefina de Jesus - Re-

gistro Civil.
José, filho de José Alves dos Santos - Registro Civil.
José, filho de José Joaquim da Silva - Registro Civil.
José, filho de Luiz Pinto Teixeira - Registro Civil.
José, filho de Olímpio Manuel de Santana - Registro

Civil.
José Ferreira - Fáb. Pap., à rua Euclides da Cunha

n. 44.
Juvenal, filho de Agrícola José Lucas - Registro Civil.
Lorivaldo, l'ilho de Manuel Joaquim Pereira - Regis-

tro Civil.
Manuel, filho de José Ferreira e Luiza Crout - Regis-

tro Civil.
Murilo, filho de Aquiles Pederneiras de Lima - Regis-

tro Civil.
Nelson, filho de Joaquim Augusto da Costa - Re-

gistro Civil.
Nevdon. filho do Astrogildo Azevedo - Registro Civil.
Ornar, filho de Santos Cianci - Registro Civil.
Orestes, filho de Manuel Teixeira da Rocha - Regis-

tro Civil.
Oscar, filho de Oscar da Silva Bastos - Registro Civil.
Paulo, filho de José Bento dos Santos - Registro Civil.
Paulo, filho de José Rodrigues - Registro Civil.
Pedro. filho de Pedro Lopes Domingues - Registro

Roberto, filho do Adalberto Cotrim Coimbra - Regis-
tro Civil.

Roberto, filho de Francisco Mandarini 	 Registro
Civil.

Rodolfo, filho de Carlos de Lima Velasco 	 Registro
Civil.

Rosalvo, filho de Antôn% Coelho da Rocha - Registro
Civil.

Rubem. filho de Domingos Teolónio Bastos - Registro
Civil.

Salvador, filho de José Justi e Maria Russa
tio Civil.

Sérgio, filho de Pedro Sérgio da Cunha - Registro

Silvério. filho de Maria Faustina . - Registro CIVIL
Silvio, filho de Manuel José Pires - Registro Civil.
Valdemar, filho de Alípio de Oliveira - Registro

Civil.
Valdir Vieira, filho de Francisco Vieira - Fáb. Calç.

Souto.
Valter, filho de João de Freitas Lourenço - Registro

Civil.
Vitor. filho de Serafim Soeiro Rebelo - Registro

Wilheeil.‘;iii1Friedeeick Karl, filho de João Moritz - Re-
gistro Civil.

Wilson, filho de Edgar Maria de Lacerda - Registro

Wil Coinv,il filho de João Francisco Pimentel jnnior -
Registro Civil.

Classe de 1913
Oscar Alves da Costa, filho de Feliciano A. da Costa

Rem. do 110 dis!rito.
Rubens Santana, filho de J	 Santana -- lti	 ia

14" distrito.
Classe de 1912

Nelson de Castro Nunes, filho de Eelicio de C. Nu,
nes - Esp.

Classe de 1910
982. JUli.- n da Sil‘a E,lho, filho de Júlio Candido da Silva

-- Esp.
Juom. Dutra. filho de Eparnmondas Durra	 Eci).

Classe de 1909
981. Os n aldo Farias, filho de Napolão Farias - Esp.

939.

940.

911.

942.
943.

944 .

945.

946.
947.
948.
949,

951.
959.

953.

951.

955.

956.
957.
958.

959.
960.
961.
962.

9(33.

961.

965.

966.

967.

9(38.

969.

970.
971,
972.

973.

974.

975.

976.

977.

978.

979-

980.

981.
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De ordem do Sr. general diretor da Aviação Militar,
presidente dó Conselho de Administração ,desta diretoria, de

, acôrdo com o art. 52 do Código de Contabilidade Pública, em
virtude da autorização do Exmo. Sr. Chefe -do Govêrno Pro-
visório tornada público pelo aviso n. 180 do Exmo Sr. mi-
nistro da Guerra, inserto no Diário Oficial de 2 de maio
corrente, faço público, para conhecimento dos interessados,
que no dia 27 de junho do corrente ano, às 14 horas, nesta
diretoria se realizará a . abertura das propostas para a exe-
cução dos serviços de iluminação do Campo dos Afonsos, de
conformidade com as especificações que se encontram à dispo-
sição dos interessados nesta repartição e as cláusulas seguintes:

— A inscrição será feita mediante requerimento dirigido
ao Sr. general diretor da Aviação, presidente do Conselho de
Administração, até as 14 horas do dia 25 de junho do corrente
ano, dele constando claramente que o interessado se sujeita
aos preceitos do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,.
às cláusulas dêste edital, às especificações e desenhos, bem
como às exigências do fiscal das obras, designado por esta
diretoria, dentro das mesmas especificações.

II — São documentos essenciais à inscrição e por isso
devem acompanhar o requerimento para o julgamento da ido-
neidade:

a) quitação dos impostos federais e municipais, relativos
ao último semestre vencido (imposto de indústria e profissão
— certidão negativa; imposto de renda, licença . da Prefeitura
como importador);

b) contrato social ou carta de negociante matriculado;
c) prova de estar ,legalmente constituída, nos t,.êrmos do

decreto n. 434,- de 4 de julho de 1891, e demais disposições
legais relativas ao assunto, si fôr sociedade anónima;

d) exemplar O» Dicirio Oficial que publicou a autorização
para funcionar no Brasil, quando se tratar de ,firma estran-
geira;

e) documento que prove haver cumprido o último contrato
•ou ajuste com o Governo, ou, se não lhe tenha fornecido,
fazer no requerimento tal declaração;

I.) certidão do' Ministério do Trabalho de que a firma
.dispõe no Brasil de dois terços de empregados brasileiros;

g) recibo de caução na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, quando cai dinheiro, da importancia de dez contos de
róis, destinada à garantia du assinatura do 'ajuste, ou na
Pagadoria, da Diretoria da Aviação, quando em apólices ao
portador da Divida Pública;

h) tais documentos não serão aceitos em pública forma,
acôrdo com o aviso do Ministério da Guerra n. 771, de 5

de-maio de 1924.
III — Os documentos de inscrição serão restituidos aos

interessados, mediante ,recibo, logo (após o julgamento da
idoneidade, com exceção do recibo de caução, que o .será depois
da assinatura do ajuste pelo concorrente preferido.

IV — As propostas dos negociantes inscritos, feitas em
três vias, sendo a prinieira selada, conterão 'o preço em mil
reis, papel, por extenso e em algarismos, sem rasuras, emen-
das e entrelinhas, que pes.sarn ocasionar dúvidas e serão apre-
sentadas em sobrecartat lacradas que tõmente serão abertas
pelo Conselho de Administração, em presença dos interessados
que desejem 'assistir ao ato, no dia e hora marcados.

V — Não se tomarão em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma redução sôbre a
proposta mais barata.

VI — A adjudicação da concorrència caberá ao propo-
nente que oferecer menor preço, desde que êste não exceda ao
preço básico, que será lido antes da abertura das propostas.

VII — Para o material que, mio tiver similar na indústria
nacional será pedida isenção de direitos de importação para
con'surno e taxas aduaneiras. nos • tormos do 1' do art. 12
do decreto n. 2.1.023, de 21 de março de 1934. O ajustante
Iara entrega ao Serviço de Intendência -da Diretoria da Aviação
rins documentos necessários à obtenção dessa isenção..

Parágrafo único. Si entre a data do despacho do inspetor
da Alfàndega e a entrega dos documentos ao *S. I. mediar •
prazo maior de oito dias úteis, êsse excesso será levado eai
sonta nos prazos estabelecidos na cláusula X.

VIII — A abertuta dos volumes e a verificação do seu
r)onteúd.o serão feitas por uma comissão nomeada pelo diretor
da Aviação, da qual fará parte obrigatbriamente o fiscal das

- obras. Ao ajustante será dadó conhecimento do dia e hora
dessa providência que se realizará à revelia do mesmo si •a
ela não comparecer ou não mandar representante capaz.

iX — Serão postos a disposição do ajustante os comparti- •
mentos fechados necessários à guarda do material,. cabendo
o onua da vigilancia ao mesmo.

X — Os trabalhos deverão ter início no máximo até cento
e vinte dias após a data da aprovação • do ajuste pelo Sr. mi-
nistro da Guerra e estar concluídos antes de 11 dias, contados

	

daquela	 mesma data.	 •
XI — Os trabalhos serão executados das sete às dezeseis

horas nos dias úteis. Todo trabalho feito fora dessas horas
ou dias, sem ciência do fiscal, ou que fôr mal executado, ou
ainda feito com material de má qualidade, terá desmanchado,
sem que o ajustante tenha direito a qualquer indenização.

XII — As obras serão dirigidas pelo contratante, ou por
pessoa idônea por êle designada, ficando êste obrigado a dis-
pensar os operários ou encarregados de serviço que o fiscal
reconhecer inhábeis ou insubordinados.

XIII — O ajusta.nte se obriga a fazer todos os transportes
marítimos do material a ser emoregad .o nos presentes serviços,
de preferência nos navios do Lloyd Brasileiro.

XIV — Correrão por conta do ajustante todas as despesas
de sêlo federal, seguros, multas, transportes, acidentes pes-
soais, ligação à rêde da Light, etc.

XV — O general diretor da Aviação poderá suspender a
execução das obras :nes seguintes casos:

a)' — quando forem infringidas duas ou mais cláusulas
do presente edital;

	

b)	 no caso de duas ou mais impugnações feitas pelo
fiscal d'as obras;

	

e)	 easo de ser cometida alguma fraude;
d) — por motivo de interèsse público.
A paralização das obras acarreta perda da caução, solvo

por motivo da letra d desta cláusula.
• XVI — A interrupção das obras . por mais de cinco n iias

consecutivos, inclusive domingos e feriados, sem ser por mo-
tivo de força maior, verificado pelo fiscal das obras, fará
concorrente incorrer na :vulto, de três por cento (3 	 'sare
o valor das obras que será elevada a seis por cento O 5-
sare o mesmo, no caso da interrupção exceder de 15 dias.

— Perderá a caução), de que trata a alínea q da
cláusula 11, o concorrente preferido que não comparecer no
dia e hora marcado pelo diretor da Aviação para a asinatura
do ajuste; .nésse caso será chamado o imediato em preço e
assim sucesivamente, observandoese o que dispõe a parte fi-
nal da cláusula VI.

XVIII ,— As infrações à cláusula X serão passíveis da
multa de quinhentos mil réis (500$000) por dia de excesso
de.s prazos nela consignados.

;XIX -- O concorrente preferido caucionará na Caixa Eco-
nômica do Rio de Janeiro, em dinheiro, ou na Pagadoria da
Diretoria da Aviação em títulos ao portador da Dívida Pú-
blica Federal, a iimportância correspondente a 10 Vo' até ein-
coenta contos de réis (50:00080.00) e mais 5 To do que exce-
der esta quitanda, do valor do ajuste, antes da assinatura
déste.

XX — A caução de que trata a cláusula XIX servihá para
garantia dos serviços, e sómente será restituída ao interes-
s-a.do cento e eincoenta (150) dias após o recebimento dos
mesmos pela Diretoria da Aviação, ficando por êles . responsa-
vel o contratante, até a terminação do prazo acima, salvo
dano produzido por terceiros sem ligação com o ajus.tante.
No caso de recus.a do ajustatnte em executar qualquer con-
certo ou reparação que lhe caiba, em virtude date artigo,
,s•erá, o mesmlo feito por esta Diretoria, abatendo-se da caução
o custo respectivo.

	

XxI	 0 pagamento do Valor do ajuste será feito depois
'e ultimada a ligação à rkleade distribukão da Light, vee1-1••-•
cado n.m..f,!•:Nite funcionamento de todos os serviços executactro
e aceitos fx; mesmos pelo Sr. general diretor da Aviaçãe,

Diretoria da Aviação

SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

„ CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA
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— As contas deverão ser apresentadas em quatro
vias à Pagadoria da Diretoria da Aviação, para o devido pra-
cesso, correndo a despesa à conita, da Verba 7° — Aviação Mi-
litar — Conslignação Material — Div4rsas Despesas — Sub-
consignação n. 7, do Orçamento da Guerra de 1931-1935.

Rio de Janeiro, 17 do maio de 1931.— Luiz Peres Moreira,
1° tenente contador.

SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

Ordem do Sr. general diretor da Aviação Militar, pre-
sidente do Conselho de Administração desta Diretoria, de
acÓrdo com o artigo 52 do Código do Contabilidade Pública,
em virtude da autorização do EX1110 . Sr. Chefe do Governo
Provisório tornada público pelo aviso n. 180 do Exmo. Sr.
ministro da Guerra, inserto no Diario Oficial de 2 de maio
corrente, faço priblico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 11 tle junho do corrente ano, às 14 horas, nesta
Diretoria, se realizará a abertura das propostas para a exe-
cução dos serviços de construção de um reservatório d'água
subterráneo para o 5" Regimento de Aviação, com a respectiva
bomba elevatória e bomba de alimeirraeão, e ligações e tubu-
lações, de confárinidade com as especificações que se encon-
tram à disposição dos interessados né -Sl'.a repartição e as cláu-
sulas seguintes:

I — A inscrição será feita mediante requerimento diri-
gido ao Sr. general diretor da Aviação, presidente do Conse-
lho de Administração, até às 11 horas do dia 9 de junho do
corrente ano, dêle constando claramente que o interessado se
sujeita aos preceitos do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública, às cláusulas deste edital, às especificações e desenhos,
bem corno as exigências do fiscal das obras, designado por
esta Diretoria, dentro das mesmas especificações.

II — São documentos essenciais à inscrição, e por isso
devem acompanhar o requerimento, para o julgamento da ido-
neidade:

a) quitação dos impostos federais e municipais relativos
ao último semestre vencido imposto de indústria e profissões
— certidão negativa; imposto de renda, licença da Prefeitura
como importador);

b) contrato social ou carta de negociante matriculado;
e) prova de estar legalmente constituída, nos termos do

decreto n. /31, de 1 de .julho de 1891, e demais disposições
legais relativas ao assunto, se fole sociedade anônima;

d) exemplar do Di4rin Oficiei que pubblicou a autoriza-
eão para funcionar no Brasil, quando se tratar de firma es-
! .range ira ;

e) documento que prove haver cumprido o último con-
Irei Kl ou ajuste com o Governo, ou, se não lhe tenha forneci-
do, fazer 110 requerimento tal declaração;

f) c erti dão do Ministério do Trabalho de que a firma dis-
põe no Brasii de 2/3 de empregados brasileiros;

g) recibo de caução na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, quando em dinheiro, da importância de um conto de
reis, destinada a„ garantia da assinatura do ajuste. ou ria Pa-
gadoria da Diretoria da Avieção, quando ein apólices da Di-
vida Pública ao portador;

h) tais çioeumentos não serão aceitos em pública-forma.
de aerirdo com o aviso do Ministério da Guerra n. 771, de 5

inalo de i921. ,kos concurrentes no Estado do Paraná e fa-
cultado prover a idoneidade no 5 0 Regimento de Aviação.

Ifl— Os documentos de inscrição serão ' restituídos aos
interessados. mediante recibo, logo após o julgamento da ido-
neidade, com exceção do recibo de caução, que o será depois
da assinatura do ajuste pelo concorrente Preferido.

-- As propostas dos negociantes inscritos, feitas em
três l'ias, sendo a primeira selada, conterão o preço em mil
reis papel por extenso e em algarismos, sem rasuras, emen-
das e entrelinhas, que possam ocasionar dúvidas, e serão
apresentadas em sôbrecartas lacradas, que ~ente serão
abertas pelo Conselho de Administração da Diretoria da Avia-
ção, em presença dos interessados que desejem assistir ao ato,
no dia e hora marcados.

V — Não se tornarão cru , consideração quaisquer ofertas
nãvantagens o previstas nee edital, nem as propostas que

contiverem apenas o oferecimento de uma 'redução sôbre a
proposta mais barata,

VI — A adjudicação da concorrência caberá ao propo-
nente que oferecer menor preço, desde que este não exceda
ao preço básico, que será lido antas dai abertura das pro-
postas.

VII — Os trabalhos deverão ter Inicio no máximo oito
dias após a data da aprovação do ajuste pelo Sr. ministro da
Guerra e estar concluídos antes de quarenta dias contados
daquela mesma data.

VIII — Os trabalhos serão executadas das sete ás dezes-
seis horas nos dias úteis. Todo o trabalho feito fora dessas
horas ou cliíAs, sem ciência do fiscal, ou que fôr mal executa-
do, ou ainda feito cem material de má qualidade, será des-
manchado, sem que o ajustante tenha direito a qualquer in-
deniz,,

IX — As obras serão dirigidas pelo contratante, ou par
peseoa idónea Ole designada, ficando este obrigado a dis-
pereeir os operários ou encarregados de serviço que o fiscal
reconhecer inbábeis ou insubordinados.

X — O ajoetaute se obriga a fazer todos os transportes
marítimos do material a ser empregado nos presentes servi-
ços, de preferência nos navios do Lloyd Brasileiro.

XI — Correrão por conta do ajnetante todas as despesas
de ,selo federal, seguros, multas, transportes, acidentes pes-
soais, ligação á rede de iluminação, etc.

XII — O general diretor da Aviação poderá suspender a
execução das obras nos seguintes casos:

ri -- quando forem infringidas duas ou mais cláusulas
do preseute edital:

b) — fio caso de duas ou mais irnpugnações feitas pelo
fiscal de ., obras;

no e:~ de ser cometida alguma fraude;
— por motivo de interesse público.

A paralização das obras acarreta perda da, caução, salvo
por motivo da letra d desta eláusula.

— A interrupção das obras por mais de cinco dias
consecutivos, inclusive domingos e feriados, sem ser por mo-
tivo de força maior, verificado pelo fiscal das obras, fará O
concorrente incorrer na multa de três por cento (3 %) sdbre
e valor das obras que será elevada a sele por cento (6 5,)
sôbre q mesmo, no caeo da interrupção exceder de quinze
dias.

XVI — Perderá a canção de que trata a alínea q da, clau-
ente IT, o COTICOITC1.1 Lo preferido que oflo comparecer no dia
e bole inoecados pelo diretor da Aviação para assinatura do
ajuste; nesse caso será chamado o imediato em preço e as-
sim enesivainente, observando-se o que dispõe a parte final,
la chnienla 'VI.

XV -- As infrações á elánstila VII serão passíveis
multa (.14 ,. cinzentos mil lane (2008000 por dia de exces so dos
prazo,: nela consignados.

XVI — concorrente preferido caucionará na Caixa Eco-
nómica do Rio de Janeiro, cru dinheiro. 011 na Pagadoria da
Diretoria da Aviaeão em títulos da Dívida Pública Federal.
ao emendei . , a imperteneía cerrespoodeufe a 10	 até cin-
qiierde contos de réis ifl :O'fl(Y.000 e mais 	 OYe do que ex-
¡eller este lulantia. do valor do ainete. antes da fl s
deste.

XVII — A eançlio de 4-1u p trata a cláusula XVI servirá
I mre e-eremita dos services. e shmente será restituída ao in-
t eresdo P .e ;noventa' dias opôs o recebimento dos mesmos
pela Diretoria lin Aviarão, fine-ride por êles responsável o con-
tratante iii"a t erminação ein prazo -acima, salvo dano predu-
zido ene terceira sem li gação com fé ajuseaute. No caso de
recusa fic, effl executar qualquer consêrto ou repei-
eneãe que , lhe ieliba. em virtude Osfe Artigo. será o mesmo
reit° oer esta Diretoria, abatendo-se dri, caução o custo res-
pectivo .

XVIII — paramento do valor do ajuste será feito 'de-
pois de verificado perfeito funcionamento de todos os servires
exee ntedos e 'a aceitos os mesmos pelo Sr. general diretor da
.1viacão.

XIX — 5 C111115ic deverão ser apresenteda,s em quatrei
vin:. á peeeideria ria Diretoria da Aviação, para o devido oro-
eesso, correndo a despesa á conta da Verba "Conatrucão
Acmarteleinerifers, hangares e depenOneias das unidades de
aviaoão".

Rio de Janeiro. 22 de Maio de 1934.— Luiz Peres Moreira;
I° tenente-contador
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Primeira Região Militar
PRIMEIRA REGIÃO MILITAR DE RECRUTAMENTO

JUNTA MILITAR DE ALISTAMENTO DO 200 DISTRITO DE IRAJÁ

Sede: Rual Venina 2 - Penha

O presidente desta Junta, faz saber aos que o presente
lerem, ou Ude tiverem conhecimento que, foram alistados nas
semanas de 1 a 7 e 8 a 14 do corrente mas e ano, os cidadãos
constantes da relação abaixo.

Nomes - Filiação

Classe de 1916

1. Alexandre valverde, filho de Marinho Valverde e Luzia
Gonçalves.

2. Alfredo, filho de Manuel Augusto dos Santos e Umbelina
Amélia.

3. Amadeu Teixeira de Carvalho, filho de Antônio Teixeira
de Carvalho e Maria T. de Carvalho.

.1. Amâncio, filho de José Bento do Vale e Cebrina P. do
Vale.

5. Antônio, filho de Manuel Campos e Cristina da Silva'.
6. Aristides, filho de Rosalina Correa Reis.
7. Armindo, filho de Inácio da Silva Guimarães e Elvira

da R. Guimarães.
8. Ari, filho de Arnaldoôrres e Albertina P. Urres.
9. Enock, filho de Emanuel Cardoso da Fonseca e Regina

C. da Fonseca.
10..Ezequiel Scheid, filho de Alexandre Scheid e Francisca

Scheid.
11. Francisco, filho de José Frutuoso do Vale e Margarida

da C. P. Vale.
12. Francisco de Oliveira Brunq, filho de Miguel Bruno e

Sebastiana N. de Oliveira.
13. Gentil, filho de Alberto Pereira da Silva e Elvira C. da

Silva.
14. Geraldo Diniz, filho de Francisco Diniz e Maria M. Diniz.
15. Hernani, filho de Raúl Alperto da Costa e Dalila V. Cou-

tinho da Costa.
6. Jacir, filho de Leopoldino João043ento Gnalberto e Marta

E. dos Santos.
7. João, filho de Cícero Darnasegno e Francisca da C. Da-

masceno.	 (
8. João, filho de José Espirito e Rosa Espirito.
9. João Freire Jtácá Sobrinho, filho de Manuel Freire Jucá

e Ester de C. Pereira Jucá.
20. Joaquim, filho de Antônio Carneiro de Magalhães e Caro-

lina Ferreira.
21. Joaquim, filho de Maria Gomes da Silva.
22. Joel, filho de Joviniano de Sousa Vai e Etelvina da

Val.
23. Jorge, filho de Aldemar Marcos Rodrigues e Maria D.

. G. Oliveira.,
24. José, filho de Herminia da Costa.
25. José", filho de Mário Barbosa Constan e Frutuosa T.

Constai'.
26. Mário, filho de Augusto C. da Silva e Zulmira M. da

Conceição.
27. Newton, filho de Ed4ar Carlos Teixeira e Niza Chaves

Teixeira:
28. Otoniel, filho de Orandino Fernandes Prado e Eufemea

da C. Silva.
29. Salomão Moreira da Silva, filho de Francisco Moreira da

Silva e Luiza N. da Silva.
30. Wiler, filho de Manuel Ribeiro de Sousa e Maria Vieira

de Sousa.

Classe de 1912

1. Alcides, filho de João Jacinto Machado e Inês A. Ma-
chado.

2. Antônio Souto da França, filho de Manuel Quintino da
França e Adelina E. de Jesús.

3. Asiokeher, filho de Alfredo Eduardo e Leonor de F.
Braga.

4.. João Gomes cia Silva, filho de Manuel Gomes da Silva e
Maria F. da Silva.

5. Manuel Nunes da Silva, filho de Benevenuto Nunes da
• Silva e Maria F. de Macedo.

6. Sebastião de Paiva, filho de Geminiana cit Carvalho.
7. Valdemiro José de Castro, filho de João José de Castro

e Maria da Conceição.

Classe de 1911

1. Antônio, filho de Abel Garcia e

▪

 Alzira Garcia. 	 •
2. Artur Fernandes, filho de António Fernandes e LuIza V.

Fernandes.
3. Gosma de Lima, filho de Firmino Bispo de Lima e Alta

de Lima.
4. Durval do Nascimento, .f Uh° de Manuel Maria, do Nasci-

mento e Maria do Nascimento.
5. José Curcino Alves, filho de Antônio Curcino Alves e

Maria F. de Araújo.
6. José Ribeiro, filho de Tertuliano Cordeiro Ribeiro e Maria

R. de Jesils.
7. Manuel Avelar da Silva, filho de Constantino Avelar da

Silva e Deolinda M. da Silva:
8. Otaviano Guimarães, filho de António Guimarães e An-

tonieta Guimarães.
9. Raimundo Farias Gaivão, filho de Joaquim Coelho Gaivão

e Maria F. Gaivão.
10. Sebastião dos Santos, filho de Cristina Lopes da

o	 Classe de 1910

1. Aloisio Francisco Régis, filho de João Francisco Régia e
Lídia E. Régis.

2. Francisco Ferreira Pinto, filho de José Ferreira Pinto e
Alexandrina F. Pinto.

3. João Batista Pinto, filho de José Pinto e Eva M. da Con-
ceição.	 •4. João José de Arailjo Filho, filho de João José de Araújo
e Maria de Araújo.

5. Joel Quintanilha, filho de Luiz Quintanilha e Dora C.
Qu Mann ha.

6. Mário. José da Cunha, filho de João José da Cunha e Ma-
tilde C. Rosa,

! 
7 Pedro Clemente, filho de Cassiano Clemente de Oliveira

e Deolinda M. de Jesús.

Classe. de 1909

1. Algusto Gomes Correia, filho de Manuel Correia e DalVa,
G. Correia.

2. Jaime José dos Santos, filho de Leopoldino José dos Santos
e Josefa dos Santos.

3. Júlio Corporal, filho de João Manuel Corporal e Mariana
Coelho.

4. IVIariano Lopes Medeiros, filho do Manuel José Germano
e Helena G. Pereira.

5. Osvaldo, filho de Antônio de Sousa Duarte e Iza Siqueira
Duarte.

Classe de 1908

Classe de 1914

1. Antônio, filho de António Gonçalves Pereira e Filomena
Seixas.

Classe de 1913

1. Alberto, filho de João Augusto Diniz e Maria José da
Silva.

2. Osvaldo Ferreira Tilo, filho de Antônio Ferreira Tito e
Edwiges S. Ferreira.

1. Antônio Martins, filho de José Joatruim Martins e Ala-
riana Nicolau.

2. Bráulio Moreira de Sabre, filho de Amélia Beatriz da
Glória.

3. Luiz da Silva Guimarães, filho defosé da Cunha Estrela
e Tolentina E. da S. Guimaraes.

4. Manuel Fernandes dos Santos, filho de Antônio Fernandes
dos Santos e Bibiana C. da Conceição.

5. Nauta Burité Formei, filho de João Carlos Formal e An-
gélica C. de O. Formei.,
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Classe de 1907
1. Antônio de Oliveira Soares, filho de Francisco Oliveira

Soares e Eugênia M. da Conceição.
2. Francisco, filho de Antônia Garcia.
3. João Ribeiro de Faria, filho de Manoel Ribeiro de Faria

e Cândida R. de Faria.
4. João Teixeira Pinto da Costa, filho de Joaquim Teixeira

Pinto Costa Júnior e Olga J. de S. P. Aguiar.
5. José Domingos Santana, filho de Manuel Dionisio San-

tana e Maria Leocádia Santana.
6. Manuel, filho de Zacarias Alves Pires e Maria de Matos.
7. Rubens Andrada Rocha, filho de Leonor Tiago da Rocha.

Classe de 1906

1. Acácia Vieira Cati, filho de Pedro José Rodrigues Calí e
Joaquim V. Calí.

2. Agapito Ganjo, filho de Manuel Soarei de Melo e àfaria
da C. Melo.

3. Cláudio Coutinho, filho de João Higino Coutinho e Ca-
' rola Coutinho.

4. José Cordeiro Sampaio. filho de João José Sampaio e
Francisca Cândida de Sampaio.

6. José Francisco Manuel, filho de Francisco Manuel e Leonor
Maria de Jesús.

6. Manuel Luiz Pereira, filho de Prozênio Luiz Pereira e
Cândida da C. Pereira.%

7. Manuel Richaldi Conilho, filho de Pascoal Conilho e
Emilia C. Conilho.

8. Pedro de Sousa e Sik a. filho de Alziro n ir Sousa Oliveira
e Maria R. da Silva.

9. Reginaldo José do Nascimento. filho de José do Nasci-
mento e Joana M. de Simiana.

Classe de 1905

1, Francisco Gonçalves Airosa, filho de José Gonçalves Ai-
rosa e Maria de A. Alves.

• Lucindo Silveira Baldez, filho de Izidro Silveira Balctez
e Ana F. Bal dez.

3. Manuel Martins, filho de José Joaquim Martins e Ma-
riana Nieolau.

4, Nélson Schmidi Ma....hado, filho de Antônio Ezequiel
Novais Machado e Julieta S. Machado.

Junta de Alistamento Militar do 20"' Distrito de Irajá.
•.! .1 de abril de 1934. - 1r. Augusto Rodrigues Pereira

da Cruz, presidente. -- Againaldc, de Assis Baptista, 2° te-
heele comi,.2 sionado. delegado

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

„H:N -1A PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° tas-Tarro
SÃO causTovÃo

10' zona - Sede: Campo de São Cristovão n. 106 - Inten-
dência da Guerra

Licurgo Martins Pereira, presidente da Junta, faz saber
que foram alistados, durante a primeira semana do mês de
abril corrente (2 a 7), os cidadãos constantes da relação
;ibaixo

Classe de 1916
927. Alexandre Valverde, filho de Marinho • Valverde -

Fáb. Calç. D.N.B.
928. Mexandrelino, filho de Euclides Vieira da Silva --

Registro Civil.
929. Antônio, filho de Manuel Moreira e Maria da Concei-

ção	 Registro Civil.
Araci. filho de Nilo António Barcelos e Maria Florten-

eia Barcelos - Registro Civil.
931. Armando, filho de Eduardo Adriano Magalhães - Re-

gistro Civil.
932. Benedito, filho de Manuela da Silva Ramos - Registro

Civil.
933. Carlos Eugênio, filho de Carlos Baltazar da Silveira

- Registro Civil.
934. Cid, filho de Ari Meireles Coelho - Registro Ci N. il.
935. Daniel, filbo'cle Manoel José das Neves - Regisíro

Civil.
936. Douu;las Orville, filho do James Fo Aler Bei-meti - Re-

gistro Civil.
9 .37. Eulropio. f il ho d,.	 Chi!.
9A8. V:•ancisCu.	 llnj 1	 luí . i	 Machado :Martins - Ile-

istry Li n .;

939. Francisco, filho de João Botelho e Olindina da Rocha
Registro Civil.

940. Gilberto Carlos, filho de Salatiel Peregrino Duarte da
Fonseca - Registro Civil.

941. João, filho de Henrique Dias Lomenha	 Registro

942. José,Cifyiliko de Abraão Farah Serur - Registro Civil.
943. José, filho de Benevenuto Ferreira Soares - Registra

Civil.
944. José, filho de Braz do Sousa e Adélia S. Santos - Re-

gistro Civil.
945. José, filho de João Barbosa e Josefina de Jesus - Re-

gistro Civil.
946. José, filho de José Alves dos Santos - Registro Civil.
947. José, filho de José Joaquim da Silva - Registro Civil,
9-18. José, filho de Luiz Pinto Teixeira - Registro Civil.
949. José, filho de Olímpio Manuel de Santana - Registro

Civil.
950. José Ferreira - Fáb. Pap., à rua Euclides da Cunha

P. 44.
951. Juvenal, filho de Agrícola José Lucas - Registro Civil.
952. Lorivaldo, filho de Manuel Joaquim Pereira - Regis-

tro Civil.
953. Manuel, filho de José Ferreira e Luiza Crout - Regis-

tro Civil.
954. Murilo, filht, de Aquiles Pederneiras de Lima - Regis-

tro
955. Nelson. filho de Joaquim Augusto da Costa - Re-

gistro Civil.,
956. Nevdon. filho de Astrogildo Azexedo - Registro Civil.
957. Ornar, filho de santos Cianci - Registro Civil.
958. Orestes, filho de Manuel Teixeira da Rocha - Regis-

tro Civil,
959. Oscar, filho de Oscar da Silva Bastos - Registro Civil.
960. Paulo, filho de José Bento dos Santos - Registro Civil.
961. Paulo, filho de José Rodrigues - Registro Civil.
962. Pedir. oi,vill'ilho de Pedro Lopes Domingues - Registro

963. Roberto, filho de Adalberto Cotrim Coimbra - Regis-
tro Civil.

964. Roberto, filho de Francisco Mandarini - Registro
Civil.

965. Rodolfo. filho de Carlos de Lima Velasco - Registro
Civil.

966. ROSalv0. filho de Antôn,b Coelho da Rocha - Registro
Civil.

967. Rubem. filho de Domingos Teotonio Bastos - Registro
Civil.

968. Salvador, filho de José Justi e Maria Russa - Regts-
tro Civil.

969. Sérgio, filho de Pedro Sérgio da Cunha - Registro

970. Silvério. filho de Maria Faustina. - Registro Civil.
971. Silvio, filho de Manuel José Pires - Registro Civil.
972. Valdemar, filho de Alípio de Oliveira - Registro

973. Valdir Vieira, filho de Francisco Vieira - Fáb. Calç.
Souto.

974. Valter, filho de João de Freitas Lourenço - Registro
Civil

975. Vitor,filho de Serafim Soeiro Rebelo - Registro
Civil.

O76. Wilhelm Friedesáck Karl, filho de João Moritz - Re-
gistro Civil.

977. Wilson, filho de Edgar Maria de Lacerda - Registro
Civil.

378. Wih,on, filho de João Francisco Pimentel Júnior -
Registro Civil.

Classe de 1913
979. Oscar Alves da Costa. filho de Feliciano A. da Costa

Rein. do 11° distrito.
980. Rubens Santana, filho de José Santana - Rem.

14° distrito.
Classe de 1012

N cisem de Casfro Nunes, filho de Ft:Uri() de C.
nes - Esp.

classe de 1910
982. Júlio da Silva Filio. filho de Júlio Cândido 0;+. Silva

- Esp.
JaoH Dutra, filho de Eparninondas	 -- Esp.

Classe de 1909
981. Os\aldo Farias, filho de Napolão Farias - Esp.
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Classe de 1904
•989. Joviano da Rocha, filho de Tertuliano Inácio da Ro-

cha — Esp.
990. Juba() -Barroso Ramos, filho de Bernardo de Azevedo.

da Silva Ramos — Esp.	 •
. 991. Manuel dos Santos Vieira, filho de José Vieira

Ord. da 1 C. R.
992. Osvaldo Cailloux,. filho de Arlindo Cailloux— Esp..

Classe de 1903
993. Otávio Lemos, filho de João da Silva Lemos — Esp.
994. Paulo Ceci Costa, filho de Antônio ida Costa — Esp.

Classe de 1901
995. Epaminondas Fernandes, filho de Xilderico Fernan-

des de Almeida — Esp.
990. Licério Ferreira, filho de Pedro de Sá Ferreira

Rem. do 14°.distrito.
Classe de 1900

997. Rodolfo José Alves, filho de José Alves — Rem.
14° distrito.

Classe de 1899
998. Acha, filho de Francisco Pereira „ache.

Classe de 1898
• 999. Olandino Machado de Azevedo, filho

mas de Azevedo — Esp.
Classe de 1896

1.00O. Carlos Antônio Barbosa, filho de José
Classe de 1895

1.001. P•anulfo João Chaves, filho de Domingos
Dias Chaves — Esp.

'Clase de 1894
1.002. Alberto Fererira da Silva, filho de Manuel F. da

Silva — Esp.
1.003. Alvaro Correia e Ádvila, filho de José C. de Avila —

Esp.
1.004. Anibal Francisco de Paula, filho de Alexandre F. de

Paula — Esp.
1.005. Antônio José de Queiroz Mascarenhas, filho de Fran-

cisco de Q. Masearenhas — Esp.
1.006. Antônio José da Silva, filho de Aristicles da Silva --

• Esp.
1.007. Arlindo Goinés da Silva, filho de Manuel Joaquim da

Silva — Esp.
-1008. Artur Rangel, filho de Artur Rangel — Esp.
.1..009. Benedito Xavier da Rosa, filho de Laurindo Xavier

da Rosa — Esp.
1,010. Cândido Francisco de Lima, filho de Manuel José de

Jesús — Esp.
Demétrio Atai& de Alelina, filho de Luiz Ataide de

1;.'.	 Alelina — Esp.
.1.012. Euelides José dos Santos, filho dá Manuel dos Santos

— Esp.
4.013. Franklin José tios Santos, filho de José Antônio dos

I .11	 Santos — Esp.
1.014. Francisco Maria da Silva, filho de Antéro Maria da

Silva — Esp.
1 '14.015. João de Freitas, filho de Augusto de Freitas — Esp.
1 1.016. João da Rosa Silveira, filho de Manuel eia ROSa

veira-- Esp.
O17. . joaquini Moreira, filho de Aritemio Moixira

1.018. José liamos Brasil, filho de Balbino R. Brasil —

1.019. Leocadio da Costa Nunes, filho de Riaardo da C. Nu.
. Esp.

nos — Esp.
1.020. Manuel Paulo Luiz Viana, filho de Paulo Luiz Vianc

— Esp.
1.021. Solon Ferreira Camarli, filho de Manuel Ferreira Ca-

• nanai — Esp.
1.022. Veldemat Brag£ de S. Sabas, filho de Benedito Braga

de S. Sabas — Esp.	 - •
Classe de 1893 •	 -41. .	 .

1.023. Abel Lopes Pinto, filho de Antônio L. Pinto — Esp.
1.024. Adriano Barbosa de Oliveira., "filho de Saturnina Bar-

bosa — •Esp. •
1.024. Anacleto Xavier, filho de Vida! Teixe4ira 	 Esp.:
1.025. Armando Cadaval, filho de Urbano •vos Cadaval

— Esp.
• 1.026. Bernardino Magalhães Bastos, filho de José Maga-

lhães Bastos — Esp.
1.027. Belarmino José _Fereira,.filho .de Cipriano J00 Fer-

reira
1.028. Domingos Alvee Mordi, filho de Manuel Alves 4s Vi-

tória — Esp.
1.029. DoMingos José de Santana, filho de Emílio L. de

Santana — Esp.
1.030, Domingos Olivio dos Santos, filho de 011vitt 1).. dos
Santos — Esp.
1.031, Enclides Domingos da Silva, filho de Frafteisco. D. da

• Silva — Esp.
1.032. Evaristo Gabriel Rosas, filho de Mia Paulina Clara

— Esp.
1.033. lionário 'Joaquim Gainargo, filhó de ,Teófilo J. !Ca-

madgo	 Esp.
1.034. Ildeforiso Duarte Galado,, filho de Manuel D. flaládo

— Esp.
1.035. José Amaro da Silva, filho de José Amaro	 Esp.•
1.036. José Espetição Cardoso Sera, filho de Manuel O. Be'-

-ra, 	 Esp.
1.037. José , Machado Faleiro, filho de António Id."loiro

— Esp.
1.039. José da Silva Belmonte,	 de António da O. Bel-

monte —.Esp.
1.039. Luiz Gonzaga do Oliveira, filho de Salustiano P. de

Oliveira	 Esp.
Manuel Ac140 dos Santos, filho de Adão doi Santos
.•	 Esp.

Manuel Canuto, filho de Canuto João da Silva 	 ESp.
Manuel Luiz-CIOS Santos, filho de Luiz Manuel 4os

Santos — Esp. .
Oscar Mendes da Silva, filho de José Mendes da Silva

.Esp.
Sydnei da Cruz Eêco, filho de José Joaquim da Gr.us

• Seco — Esp.
Clamas de 1992

1.045. Aeácio José de Santana, filho de Marcos j. de San-
tana — Esp.

1.046. Artur José Lopes, filho de José F. Lopes — Esp..
1.047, Augusto Pereira cia Silva, .filho de Romualdo P. da

Silva — Esp.
1,048. Avelino de OliVeira Braga, filho de Joaquim de O.

13raga	 Esp.
1.049. Benedito Inácio' de Azevedo, filho de José 1. de ~-

vedo — Esp.
1.039. Bernardino Antônio da Silva Neves. filho de Antonio

da S. Neves — Esp.
1.051. Cláddie Guimarães, 'filho cie João Guimarães — Esp.
1.052. Eduardo José dos Reis, filho d Franeisco ce Jesue

• ---- Esp.
1.053. Elpidio de Aratitijo Dias, filho de Alfredo de A.

• Esp.
Jesuino ,Gomes da Rocha, filho de Monne' G. Mit

Vieira — Es,
10.55. Luiz Leopoldo André Morai, filho de- Leonel Kariti

EsP•
1.058. Manuel Pereira Dias, filho de Samuel P. DiaS

Esp.
1.057. Itlarru-el da Silva Dantas, filho de Justina Borges —

Esp.	 •
1.058. Paoccipio Creseêncie, filho de 'Casario C. de JesKs —

Ssp.
1.059. flanolfo Wancierley. filho de Cemistanca Fortunala da .

• 4.1oneuição•

Classe de 1908
985. Francisco Calixto, filho de Maria Castorina da Con-

ceição — Esp.
Classe de 1907

986. José Quintanilha de Sousa, filho de Henriqueta ER-
perança da Conceição — Esp.

987. Nestor de Araújo Castro, filho de Antônio Isidoro do
Castro — Esp.

Classe de 1906
988. Manuel Alves, filho de Virgílio Alves e Juliana Men-

des — Ord. da 1 1 C. R.

do

José Pereira
— Esp.

A. Barbosa —

de Honório Go- 1.049.

1.041.
1.042.

•1.043.

Lourenço 1.044 .
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Classe de 18a1

.	 ' Costa — Esp.
Aloino Eugênio dos Santos, filho de Raimundo J. dos

Santos —' Esp.
1. .03.9. Amado Antônio Lima, filho de :Joana Maria da Cota-

"	 ceção	 .Esp.
1.070. Amáro Lourenço Miranda, filho de Lourenço Pinto de

	

".	 • Miranda — Esp.
1.071. Antônio Lopes teastanlieira, filho de José L. Caata-

natara -- 'Esp.
1.072. Carlos José Corréa, fillID de Manuela Maria Francisca

—.Esp. •
1.073, Darcilio Bento da Rosa, filho de Ohaviano B. da Rosa

• •	 ' —Esp.
1,07-1. Diamantino Antônio Gomes, filho de Emílio A. Go-

' Még ••••,• Esp.	 •
1.07õ. Reitor Capelo Barroso, filho de Raul C. Barroao

•
Esp.	 .

1.076. João Alves Fraga, filho de Domingos A. Fraga
• — Esp.

1,077. João Gomes Flórea, filho de Manuel G. Flórea
• e— Esp.

- 1.078; Jose Correta de Amolam, filho de Miguel C. de Amo-
. rim -- Esp.

'1 ;079': Luiz Carvalho dos Santos, Vital, filho de Gratuliano
• ,	 S. •Vital — Esp.
1-.080. Ponto* Garcia da Almeida, filho de Alfredo José de

. •	 Almeida,— Esp.
1'..081. Rafael Pedreira Machado, filho de Fausto Pedreira

Machado — Esp.
1.082. Sebastião da Silva, filho de Manuel da Silva — Esp.

• Junta, de Alistamento Militar do 13° Distrito de S. Chris-
tovao...Capital Federal, 7 de abril de 1934. — Lycurgo Mor-

. tiits Pereira, presidente, — Pedro Dantas, secretário.
'ciéseaMemesom~meememer	

SOCIEDADES CIVIS
CLUBE NAVAL

:t.PA 'EA ASSEMBLÉIA OU-AL ExTRAORDINARIA, rtaaatzaDa. aat Doas
• -DE MAIO DE MIL :iovEGENTos E TRINTA E QUATRO

ihi'esidente — José Iscas de Noronha; 1° secretário — Joa-
quim Novais Castelo Branco; 2° . secretdrio — Lúcio Mo.-

• , AW dote dias • do mês de maio do ano de mil novecentos
e arinta e quatro, ipresentca os Srs. ócios cujoa nomes coxia-

' tara 'do livro de pi~nça ás assembléias gerais e havendo
tngmaeao„legal do aaõrdo•corn o parágrafo 3°, do artigo 113 doa
Estatutos, o Sr. presidente abriu a sessão e declarou ter sido
a mamo convocada parareformar as .disposições seguinte s (IJS
SStiatuto . ean Vigor; alínea c do art. 3°, arta. Ia e alíneas
b§ g .e: 4 . do- antigo i36, alínea b do artigo 38, alínea i do artigo
39.- artigo 43, altiva 163 a 69, seus parágrafos e alíneas, pa-
rágrafo -C-do artigo 72, artigo 76, artigo Ma e alínea b da
mesmo .artigo, alínea -a do artigo 87. parágrafo único do ar-
tigo 9.9; *Mica do tartago 106, alíneas a e l) do parágrafo a'
do artigo /09, crdigas 115, 124, 125. 126 e 128 e Capítulos ata

• Por proposta co	 reio Zenitilde Magdo de Gana_
Itko; crrm aeltunarcs fiseái.s, de ilef,irciu., coma
Estatutos, os cda.-•;ée .Los	 Cesla liamos .•

Leal 4e: MrygaIiiiies ala:aedo, O Sr. peesidente mandou o se-
i:	 ....	 •

eratario aroceder a leitura da dLl.	 asamiblaia geral °Mim,
IttrIL anterior. "ferminaila a leitura e posta' ein dicussão,

uo: • unanimidade. A set.to , t • o u,L.esidentei
v011-1 U aalitvra. fea a seguinte exposiclw: a diretoria Man
t •-angitava aro madificaa os aluais Estatutus, Irias roi a. issaa
iorçada em	 de atigestões das euçõs Financeira e Beneae
fieente, sugestões que toraavam possKel nsajorar es benefi-a
cios até agora proporcionados aos aansocios. Aasaa senaa
oo, resolveu a diretoria estudai' Oassunto, ja bem estioçad,al
pelo distinto consócio Manuel da Costa Ramos, por Lodos rida..•
neconhecido como douto em matéria financeira e lamatieente.a
Estudaram, debatendo as sugestões apaesentadas am três re-
uniões, por mim presididas, vários consócios que acitairarar
ao pedido da diretoria, constituindo-se em conta:são, focroak
alas: Oscar de Frias Coutinho, Joaquim No' ais .Caslelo Bran-
ca, Antônio Maria de Carvalho, Antônio Leal de Magali-1;10E
Macedo, Jorge Mayorhofer, Renato Bayardino e Manuel da
Costa latmos. Dèse aClirado rtudo aesultou a vedação das
disposições a aerew alteradas, constituindo o 1° gru po —
Parte Financeira e Belieficente, Ao apresenta-las a esta es.,
etaracida aasenahlaia, convenho em ,Jeclarar que tais dispo,sia
oaas taaão de tal modo artieulatias doe a diretoria esaera qud
da seu debate resulte sua aprovação integral ou sua re.jei0.0.
Cuimm o intuito de bani orientar a assembléia •sôbre d matéria.
em questão, declaro ainda, que as citadas diaposiçae.s forma
levadas ao conhecimento do Ministério da Fazenda por
teia-nédio do r. ministro da Marinha, nosso consócio, afina
de que fôsse a diretoria informada de que ' o Clube Naval, fa--
zendo estas modificações,' continuaria dentro da execuçãa•
criada pelo a digo .14 parágrafo 1, do decreto a. 21.576 de:
27 de junho da 1931, Conto determina o decreto na 21.735 na
17 ii aaósto de 1932, relierintia-se aos atuais Estatutos. AO
urioditicics rl n-n grupo 2, .foram iri	 pela diretoria
,ann 1011 1 t ae corrigir aenõaa encontiados no da .corwer das.
adminiaírações, senões, aliás, de pouca impo•rfiliveia. As da
grupo ta a ryena ,z para dar opoatunidade ao debata da assunto
cuja solueão taaoraval veia garantir melhor as tlossos orça-
monlos fatura-, aj.:ando o progresso apascente do clube. As
do ia grupo a diretoria recebeu-nu, incluindo-as Tios motivos
da convo,atuao da assamblaiii, em homenagem ao consócio
.Antaa ia Maria de Cata alam, que inegavelmente, muito ae in.-
leressa pelos iaaballios e progresso ita, clube. e submete a dis-
cussão as dispesições a sereia alteradas na parte financeira:

benet consti itindo t 1' grupo, a toais importante.
pois aa Medite file levou a diretoria é Convocação da assam-
li/éia para 1-,forinit dos Eslatutas, e dava a palavra ao coa-
sócio Manuel da Costa Ramas para esclarecer a assembléia
Abre o assunto. O consócio Manuel da Costa Ramos, decla-
rou o seguinte: que a 1' parte do projéto submetido á apre-
ci•ação da .asaernbléia refere-se a finanças e baneficancia.. Ela
está fada 110 iiiipresso distribui ido, o qual leve larga distri-
buição, julgado classe modo eva • o asunto 1-Pern conhecido de
todos os presentes. O drador declacou que muitos dots sócios
presentes não conheciam, entretanto, os motivos que fizeram
o orador tomar a •iniciativa da reforma em questão. •e aates
motivos estavam todos relacionados aara o futuro ria 'Caixa
Beneficente. Os atuais Estatutos gio Claba prolaem que a.
Caixa Beneficente cogite de transformar os pecúlios em pen-
sões e a pensão é a aspiração de muitos carriaradaa que achana
aer a pensão mais vantajosa que o pecillio. O limite da
idade para admissão na Caixa Benefirenta T H:, momento é 49
anos e sendo aprovada a reforma doa Estatutos, a Caixa
ilini;rá as suas portas aos sécios até a idade do GO anos. Ou-
tro ponto tratado foi o relativo aas juros do "Rápido" que de
2.5 5. foi reduzido a 2 tae e bem assim a imposição de mul-
tas que, pela reforma, só terá togar quando o devedor deixar
de satisfazer o pagamento dos juros na época devida, dei-
xando de haver multa para o caso do não resgate do Rápido.
Do empréstimo hi patacaria não só foi reduzida a taxa de ju-
ros, para raeUrdo com a chamada lei da "Usura",
como. também. foi aumentado o prazo de 5 para 15 anos.
O orado:. ouviu mis cam p a-tarifa: em que diziam mie o Clube
exigia, no emPrastimo hipotecário, mais que qualquer outro
emprestador, porquanto estipulava a instituição de um se-
guro para possível aagamento da hipatéca. Declara que êsse
seguro foi intitivado por uma questao de sentimentalismo.
para q ue. O elnl i C. co) COSO de -falecimento do sócio nrio tenha
Ir' executar a hipoteca. e. lanio é ;aasiiii. griO	 re-
iere ao caso de adecimenia fía	 Ovf	 modificaoãa im-
aarfaata ala a :- qui-Tna	 cor_C2-.3 rir

cloc	 =(ie ,0 iastitair

	

O oeitioi a iia.to C:1w	 pec/';110..,
orâf1.,	easa rataada-Áile 3 P"." n '",.1.4S,tirne!

ga ....antir	 erapaago fácil e sego o dos capitais ca

..1.060. Carlos de Pauia Garcia, filha OL.JJ.t 	 P:a.:
eia — .F.sp .

1:051. Estevão da Silva tieaeirti, liai° da Aia:anjo 1°. da a:jati
— Esp.

. 1.032. Joao Anselmo alaleus, :atito do Seavulo Mateus da
— Esp. •.	 .

1-063. João Gonçalves de Menezes Junior, filho de G. de
Menezes — Esp.

1.064. Manuel Gomes de Azevedo,•filho de Pauliuo G. (1.1
Azevedo — Eap.

Manuel José da 'Silva, filho de Cândido J. da Silaa
—Esp.

Classe de 1890
Abelardo Bernardo da Silva, filho de Bernardina Ma-

ria da Silva —
Adeiinu Antônio da Costa, iaho de Antaaja •T.
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Caixa que se avolumam sada vez mais, Aproveitou-se a
oportunidecie para diminuis' a; tontribuiÇões para o Fundo
de Garantia, ceuesibtacõee essas que passaram, respectiva-
mente de 0,25 e",:i dos juros u 0,20 % e de 0,45 % a 0,35 To,
conforme o Sucio tenha, Menos ou mais des •50 anos de idade.
O orador declarou inicia „inala ter a dizer sabre o assunto,
prontificando-se, porém, á prestar outras infoernações. Pensa
que , a reforma atende ao interesse do Clube e ao de cada um
dos CallaSei0:5. O Sr. presidente, após a exposição feita pelo
consócio- Manuel da Costa Ramos, declarou que estava em
votação o 1° grupo. O C011.56Ci0 Américo Reis, com a pate-
ara, pediu ao Sr. presidente lhe fôsse permitido estudar
um pouco o projeto em questão, visto ter recebido o impresso
minutos antes da abertura da sessão. O consócio Antônio
Leal de Magalhães Maceclo, com a palavra, declarou que
o projeto • submetido . à apreciação da assembléia é um es-
tudo pensado. e amadurecido, pois antes das três reilniões
nas quais foram tiradas as conclusões para apresentação
deste.. projeto s vinham êsses assuntos sendo estudados a
longo tempo. Declarou, fortalecendo as palavras do pre-
sidente,- . que o 1' grupo deve ser aprovado ou rejeitado in-
tegralmente. A êsse projeto não aplica o nome "reforma"
e sim "aperfeiçoamento". Após ter falado o consócio An-
tônio de'Magalhães Macedo, o Sr. presidente submeteu, no-
vamente, à votação 'a matéria que constitue o 1" grupo,
tendo sido aprovado por unanimidade, o - qual ficou assim re-
digido: 1° Grupo — Parte Financeira e Beneficente — Ca-
pítulo I: Artigo 3.°, alínea c). A 'Secção Beneficente tem
por fim o socôrro Mútuo entre os seus dssociados, propor-

, cionando benefícios aos herdeiros e legatários designados
pelos sócios, mediante as condições estabelecidas nestes es-
tatutos•-e no regimento da Secção Beneficente.. Capítulo II:
Artigo 13. O -Clube e as secções que confiarem soma supe-
rior • a 10:000$ à Secção • Financeira terão como delegados
junto a esta os seus primeiros tesoureiros, - os quais exerce-
rão funções de fiscais com direito de veto e recurso para
o conselho diretor. Capítulo IV: Artigo 43. Para ser admi-
tido como sócio efetivo desta secçãe-é preciso ser sócio efe-
tivo do Clube Naval, ter menos de 61 anos de idade -e ser
declarado são por dois médicos da confiança da diretoria
da Caixa Beneficente., Artigo 63. Pari aplicação dos
dinheiros que _lhe são confiados a Secção Financeira fará
empréstimos aos sócios quites de -jôias e meipsalidades e
prestará aos seus herdeiros outros auxílios financeiros, mas
exclusivamente nas condições d'êste artigo e seus parágra-

•fos. Parágrafo 1.0 Os empréstimos serão feitos aos sócios
do Glube que recebam vencimentos no Ministério da Maii
rinha, tenham menos de 50 anos de idade-- e estejam, a juizo
de dois médicos indicados pela comissão diretora, no gôso
de perfeita saúde, podendo esta exigência ser dispensada,
a critério da referida comissão. Os empréstimos ficam su-
jeitos às seguintes regras: a) os juros serão de 12 %
Price, ao ano; b) o sócio consignará a favor da Secção Fi-
nanceira a quantia necessária ao pagamento da amortiza-
ção e juros do seu empréstimo, bem como a contribuição
liara o Fundo de Garantia e as mensalidades do Clube e.
secções de que fizer parte; c) o valor máximo do emprés-
timo será aumentado de 1 : O O 0$ , toda a vez que um quinto
.dos empréstimos feitos com a garantia do artigo 64, seja do
velor _máximo, e as disponibilidades da secção o permitam.
Parágrafo 2.°. Aos sócios 'tom mais de 10 anos de associado

.do Clube, que tiverem o empréstimo de que trata o pará-
grafo 1", no valor máximo, a Secção Financeira poderá em-

'prestai . nas mesmas condições de prazo e juros,' para pa-
gamento por consignação e com a garantia dos pecúlios que
tiverem instituído na Caixa Beneficente, uma quantia até

:350 vezes as mensalidades que consignaram para a mesma
Caixa, sem prejuízo dos sócios que ainda não tenham , em-
préstimos no máximo estabelecido para os empréstimos ga-

s raritido's pelo Fundo de Garantia. Parágrafo 3.0 Aos sócios
-que,. por terem mais de 50 anos de idade ou por não esta-
rem no gôso de perfeita saúde, não Possam contrair empréa-

- timo, novo garantido pelo Fundo de Garantia, a Secção Fi-
•nanceira poderá fazer o empréstimo garantido pelos pecúlios,
ele que trata o parágrafo 2°, mas, para os sócios que não ti-
verem anda 10 anos de . associado do Clube, o empréstimo
não poderá exceder do limite estabelecido para os emprés-
timos garantidos pelo Fundo de Garantia. Parágrafo 4.° A
Secção Financeira fará ainda aos sócios do Clube que o sejam

' também da Caixa _Beneficente e que consignem pelo menos
. as suas mensalidades, mediante compromisso direto, os cila-
medos "Empréstimos Rápidos", obedecendo es seguintes regras :
e) Juros de 2 % ao mês sôbre o principal devido e cobre-
dos adiantadamente; b) serão feitos em qualquer dia do mês,
mas vencer-se-ão no dia 10 do mês seguInte; c) multa de
50 % sôbre o valor dos juros Vencidos e não pagos na data iio

vencimento; d) deverão ser resgatados - peribtlicatnente;
acôrdo com o regulamento em vigor; e) o sócio em débito de
juros ou'que tenha "rápido" não resgatado dentro do período
,de .que trata a letra d, não- poderá transigir no Clube antes de
solvê-los; f) o rápido não poderá exceder de 20 Yezes , as men-
:et/idades que u sócio - consignar' para a 'Caixa.Beneficente; g)•
nespondein pelo "rápido", acrescido .de -juros vencidos' e mui-.
tas, os pecúlios que o sócio 'tiver inaLituido na Caixa Benefi-
cente; h) os sócios do Clube que não o forem da Caixa Be-
neficente s poderão contrair e"Empréstimo rápido", endossado
por um sócio da Caixa Beneficente, observadas as regras deste
parágrafo; i) nenhum sócio da Caixa Beneficente poderá as-
sumir responsabilidade além do valor máximo do "rápido" .a
que tiver direito. Parágrafo 6° — Quando a soma disponível
exceder aos pedidos de empréstimos dos -sócios nas condições
estipuladas anteriormente, podeeá. a Secção Financeira, ou- .
vido o conselho diretor, emprestar sôbre hipotecas ide imó-
veis, mediante as seguintes condições: a) juros de .10 %- Price
ao ano; b) prazo até 15 anos; o) eatabelecim-ento de um se-
guro para pagamento do débito em caso de falecimento.do só-
cio, podendo o seguro ser substituído pelos pecúlios que o só-
cio tiver instituído na Caixa Beneficente se a parte' ainda não
onerada dêsses pecúlios atingir a . um valor igual, pelo menos,
ao débito; d) a quantia empreata.da'não deverá exceder' de
40:000$000, e nem da mtktade do valor do imóvel. Parágrafo
70 Em caso de falecimento do sócio, o seu débito resultante
dos empréstimos que houver coulreído com a garantia dos pe-
cúlios da Caixa Beneficente, será descontado desses 'pecúlios,
proporcionalmente aos .seus valores. Parágrafo 8° — A Secção
dará, também, fiança para aluguel de casa, consignando o só-
cio o valor do .aluguel, acrescido de uma taxa módica para 'as
despesas do administração. Parágrafo 9° — Aos herdeiros dos
sócios falecicioa, cuja habilitação ao monte-piosestiver' sendo
tratada pelo Clube, a Secção Financeira poderá adiantar 'as
quantias constantes de tabelas aprovadas pelo conselho dire-
tor, enquanto durar o processo de habilitação e nas condições
do respectivo regulamento. • Parágrafo 10 — Aos herdeiros
dos sócios que falecerem, o Clube adiantará imediatamente o •
quantitativo para funeral a que tiverem direito por lei e de
acôrdo com o respectivo regulamento. Artigo:, 64 e— Respon-
derá nos "Empréstimos comuns", de que trata o parágrafo 1'
do artigo 63, pelos compromissos •dos sócios que para êle•con-
tribuirem e falecerem em débito com a Secção Financeira, o
fundo de garantia. Parágrafo 1° — O fundo de garantiaSera
constituído pelas contribuições, juros , e bonificações que. lhe
competirem, de • acôrdo com estes estatutos. - Parágrafo 20 — A
contribuição para o fundo de garantia será dó 0,20 cia ao. mês .
sôbre o valor do capital devido pelo sócio. Parágrafo 3° --
sócio que tiver empréstimo e na vigência do mesmo, comple-
tar 50 anos de idade: passará a contribuir Para ofundo: de - ga-
rantia com 0,35 % ao inês sebre o valor do capital devido, em
vez . de 0,20 %, aumentando a sua consignação do quantum . ne-
cessário. Parágrafo 4° — O sócio que 'tiver empréstimo e'na
vigência do mesmo completar 50 enes de idade: poderá -deixar
de contribuir para o fundo de garanta, no todo em parte,
urna vez que possa transferir a garantia cia dívida para os pe-
cúlios, respeitado o limite estabelecido no parágrafo 2 ce do -ar-
tigo 63,- e faça declaração por escrito nesse sentido. Parágra-
fo 5° — O empréstimo que continuar garantido pelo fendo de
garantia poderá. em qualquer tempo, ser reformado ou dimi-
nuído, mas não poderá ser aumentado. Parágrafo eid —. Sem-
pre que cru balanço anual for verificado que ó valor do lundo
de garantia ultrapassou de' 8 % do capitai emprestado . ta ga-
rantido pelo mesmo fundo, o excesso será incorporado ao lu-
cro liquilo para ser distribuído como bonificação aos capitais
do Clube e suas secções, de acôrclo com' o artigo 70, parágra-
fo 2°. Artigo 65 — Os empréstimos não garantidos peto fundo
de garantia, dos sócios admitidos na Caixa Beneficente até a
vigência cio regimento da Caixa' de 29 de julho de 1931.: in-
clusive, que só tenham direito ao pecúlio eGoinum", obedece-
rão aos seguintes limites máximos: Para o "EmPréstimo rá-
pido" 800000, e paras° empréstimo por consignação 5:500$000
e 9:000$000, conforme o sócio consigne 108000-ou 208000 para
o pecúlio. Artigo 66 — Para atendei' aos pedidos de emprés-
hinos, a Secção Financbira dará preferência eu- -sócios do
Clube que também o sejam cia Caixa Beneficente, quando •ins-
critos' no mesmo mas. Artigo 67 — Os empréstimos serão
atendidos na ordem de inscrição em livro próprio, respeitado
o disposto no art. 6G. Artigo 68 — Os empréstimos e adian-
tamentos permitidos nestes estatutos . serão regulamentados
pelo conselho diretor. Artigo 09 — .É . vcdedo à Secção
ceira empregain o capita/ que fie for con!iest, em 'bei:criei° do
Clube ou de qualquer secção. A sega ir •foi pl sa C111 diseessão
a matéria censtante 	 grupo. O consÓcio Zenith file Magno
de Cises-alho propes fess ',"	 grupo discolidu eng101,w.1;km?u-..
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te, sendo aprovada por unanimidade. Como vários sócios se
'manifestassem contrários à letra h do artigo 84, o consócio
'António Leal de Magalhães Macedo, com a palavra, de-
clarou que o nome de honorários para a categoria de sócios em
questão, vem sendo usado há muitos anos, e assim a re-
forma vinha apenas, consagrar um hábito antigo. Depois
de novos debates ,sôbre o assunto, foram enviadas à mesa
duas emendas à alínea b do artigo 84. A primeira do con-
sócio Francisco Vicente Bulcão Viana nos seguintes tarmos:
"Serão considerados sócios temporários do Clube Naval, en-
quanto estiverem nesta Capital, os oficiais das Marinhas es-
trangeiras em trânsito, ou em missão junto ao Governo e
os que lecionarem em cursos mantidos pelo Clube". A se-
gunda cio consócio António Bardy, condensando o pensamento
dos consócios Gaidino Pimentel Duarte e Raimundo Coriolano
Correia e redigida da seguinte feriria: "Os oficiais das Ma-
rinhas estrangeiras enquanto em trânsito nesta Capital ou
em missão junto ao Govarno e os que estiverem lecionando
em cursos mantidos pelo Clube". Aceitas as emendas e lidas
para a assembléia, o Sr. presidente, consultou se a votação
deveria ser por grupo ou de artigo por artigo. A assembleia
resolveu fazer a votação do grupo, englobadamente. Postas
em discussão as emendas dos consócios Francisco Vicente
Bulcão Viana e Antônio Bardy, foi aprovada a do consraiio
Antônio Bardy, contra o voto do sócio Francisco Vicente
Bulcão Viana. Posto em votação o 2° grupo foi ele, aprovado
por unanimidade, com exceção da alínea b do artigo 84 que

se contra o voto do sócio Francisco Vicente Bulcão Viana,
licando assim redigido: 2" Grupo — Parte administrativa —
Capítulo II: — Artigo 16. Os membros da diretoria do Clube
Naval, os presidente, primeiros secretários e os primeiros te-
soureiros das Secções, farao parte do conselho diretor en-
quanto estiverem no exercício de seus cargos. Os sócios que
tiverem exercido, por eleição, o cargo de presidente do Clube,
serão membros vitalícios do mesmo conselho. Capitulo III —
Art. 36, alínea ti) — Redigir e mandar lavrar as atas das as-
sembléias gerais e das sessões. Artigo 36, alínea a) — aubs-
'euir o 2° vice-presidente em seus impedimentos. Artigo 36,

nea h) — Substituir o 1° tesoureiro quando o 2° se achar,
também, ausente. Artigo 38, alínea b) — Suprimar. Artigo
39, alínea ij — Receber mensalmente, da Secção Financeira,
a quantia fixada pelo conselho diretor e destinada a saldar
as despesas de pagamento imediato, entregando-a ao gerente,
o te lhe prestará contas, mensalmente. Artigo 72, parágrafo

— 0"processo das contas das Secções Beneficente, Gien-
1 afica e Cooperativa constará do "Confere" dos respectivos te-
sours :roa e, do "Pague-se" elo presidente. O processo das iwn-
tas de Clube constará da "Classificação da verba" pelo 1" te-
soureiro, do "Confere" do 2° vice-presidente e do "Pague-se"
do presidente do Clube Naval. Capítulo V ,— Artigo 84. Além
dos sócios efetivos haverá très categorias de sócios, a saber:
Artigo 84, alínea b) — Honorários: Os diciais das Marinhas
estrangeiras enqUanto em transito nesta 4apital ou em mis-

são junto ao Govèrno e os que estiverem lecionando em
cursos mantidos pelo Clube. Artigo 99. Parágrafo único —
A pena de suspensão não excederá de 15 dias e será imposta
pela diretoria, depois de ouvir o sócio incriminado e os quei-
xosos, dando porém dêsse ato ciência ao conselho diretor,
que recolherá em definitivo. Capítulo VI — Artigo 106, alínea
f) Apresentar, no fim de cada ano social, à assembléia gerai
de aprovação de contas O'o Clube Naval, o seu parecer saibre
a parte financeira do mesmo Clube, da Secção Financeira e
ia Cooperativa, e, separadamente, às respectivas assembléias.
os pareceres sôbre a parte financeira da Caixa Beneficente e
Instituto Técnico, competindo ao conselho fiscal que iniciar
o biênio, o parecer relativo ao exercício findo. Capítulo XI —
Artigo 143. Tendo o Clube readquirido a plena propriedade
do edifício, onde tem a sua sede, à avenida Rio Branco nú-
mero 180, realizando-se assim, a hipótese prévista no artigo
14a dos estatutos de 6 de dezembro de 1929, o Fundo especial,
criado para èsse fim, bem como os acréscimos previstos no
artigo 70, serão empregados na construção da sucursal do
Clube Naval, no local escolhido para o pôrto militar. Pará-
grafo único. A construção desta sucursal, ficará dependente
de discussão depois de ter sido escolhido o local para o
pôrto militar. Artigo 144-. O Fundo especial, com os seus
acrésimos, não poderá ter outro qualquer destino a não ser
o indicado no artigo 143, salvo deliberação de urna assembléia
geral que, em última convocação, reunir a maioria absoluta
(;.a totalidade dos sócios do Clube Naval. Parágrafo único.
Nesta assembléia não serão admitidas procurações. Artigo
145. O edifício da atual sede social só poderá ser alienado ou
hipotecado, ou de qualquer forma onerado em qualquer ope-
ração de crédito, por deliberação de uma assembléia geral
que só se constituirá na forma do artigo 144 e seu parágrafo
único. Submetidos logo após a discussão os artigos do 3°
grupo, artigos que fizeram parte do assunto da convocação,
unicamente pelos motivos acima expostos pelo Sc. presidente,
foi o de n. 87, lêtra a, bastante debatido, dividindo-se a as-
sembléia em duas correntes, urna que desejava o aumento
de mensalidade e outra contrária. Posta em votação a alte-
ração do referido artigo consubstanciada na proposta do coa-
sócio Raimundo Coriolano Correia elevando a mensalidade
para 20$000, foi a mesma aprovada por maioria, em votação
simbólica: 'declarado peei mesa o resultado, pediu o coneocio
Amealho Vieira Cortez verificação de votação, o que foi 'feito
pela forma nominativa, como decidira a assembléia. dando
e resultado seguinte 	 a favor da proposta de aumento 59
e contra 38. Assim acontecendo, isto é, verificando-se que
só 97 sócios estavam presentes, procedeu-se à chamada pelo
liN;113 fli' presença, e só tendo respondido 98 sócios, o Sr. pre-
sidente declarou que, em face do parágrafo 3°, do artigo 113,
ficava sem efeito a votação do 3" grupo e a assembléia estava
automaticamente encerrada. — J. N. Castello Branco, 1 0 se-
cretário.

(C-1,074-22-5-34-373$300)
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-	 I. (I	 coilI:141,41'-!e-
sou'reiro

Aos dois de maio de mil novecentos e
trinta e quaLfo, às 13 horas , no escrita,-
elo lahceee, Compariaia A., à rua
Sete de Seteoà.i . o n, i 13, 1" andar, re-
tinidos doze	 ir:i0111Slil, 	 represeolando
oito 111 f e.in;:,:a:nta ações, coaforme o
livro de preseneas, o diretor-gerente se-
nhor Darke bbering de Oliveira M.iiaos,
junior, verificando haver número legal,
declara instalada a assembléia geral or-
dinária, convocada para hoje e pede aos
Srs. acionistas que escolham o seu pre-
sidente. Por proposta do Dr. Bento de
Barros Pineenaa, é iielamaclo o Sr. dou-
tor Francisco de Carvalho Soares Bran-
dão, qua, assumindo a presideneia,a gra-
ileso a boneesa dietaneão e convida para
saeastartso as Srs . .14.1344 SIIIIIS4D/114.)

l'aIXIDO (4 MOaCi4 	 CarVaIDO (:héleS. O
sr, prostir	 lue, de. acôrdo
, 'II	 O	 poldcões
i)U 4 4 -ini . de I '4. .2('e e	 rie abril ultimo,

rennia.0 te.tri por fim tomar

conhecimento e deliberar sóbre o rela-
tório, balanço e contas da diretoria e
respectivo parecer do conselho fiscal,
referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro próximo passado, eleger e di-
retor tesoureiro, cujo mandato termi-
nou. liem como os membros do coneelho
fiscal.

reposto o fim da presente esoinitio.
Sr, presidente manda que o Sr. 1' se-
cretário proceda à leitura do relalóvio o
eontas da diretoria e parecee do conaea
lho fiscal. O Sr; João Salustiano
Campos requer a dispensa dessa leitura,
unanimemente concedida, à vista da pu-
blicação já feita desses documentos no
"Diário Oficial" de 20 de abril.

Submetidos, então , pelo Sr, presiden-
te, à deliberação da assembléia as con-
tas e atos da diretoria e o parecer do
conselho fiscal, são, sem discussão, tugi-
nimemente aprovados, tendo se abstido
de velar os diretores e os membros do
eoneelho fiscal. Em seguida, P ode a P R-
14,IN .T:a. o-•44'. lir. Francisco Barbosa ite
Resende , e preipõe .que,	 fuer() 1iquido
4Àe 331:065e2a1, evidenciada do baiano
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encerrado em 31 de dezembro próximo
findo, depois de creditada a gratificação
de unia por cento saibre o mesmo, para
cada diretor, consoante a deliberação da
aeeemb/éia geral realizada em 20 de
maio do ano passado, seja distribuíste •
aos Srs. acionistas, de acórdo,
com o rehitorie da diretoria, um divi-
dendo equivalente a 5 cio sôbre o capital
e o restante transferido para o "Fundo
de depreciação". Por unanimidade, fok:.
essa proposta aprovada.

Anunciada a eleição do diretor joesou-
•eiro e dos membros do conselho' fiscal,
aquele, pelo prazo que fôr determinado
pela assembia geral, e estes por uni
ano de conformidade com os artigos 7"
e 28 dos nossos estatutos, o Sr. presi-
dente pede aos senhores acionistas que
preparem as suas ce.lulas, para o que
suepende a sessão por dez minutos.

Reaberta a sessão e recolhida as Udu-
las em mhetero de doze, apurou-se o
seguinte resultados epaajeiretee Lesou-
raro, o Sr. José Antimiu Ferreira de
Aratteetreeleite); Por sete mil seiscen-
tos voto!cpelcreprazo. de Lr& anos; para
meai:rifas efetivos do conselho fiscet,
SeS^:"Dree sFretutiseeo .Barboeic de Resende
e Francisco Carvalho Soares Brandão
(reeIeitds), e João Salustiauu de Caiu-
pos; para suplentes do LOOSUID CDU:Mb°,
os- 'senhores Dr. Bento de Barros Pi-
ineftiesertereerráTíM•irtrillifid 'do ea'esei-

-• mento-es'SiTea RIflAj. Manuel Jorge Lo-
--eiese-0° Sr, presidente da assertedeia
--prociama-os eleitos e imediatamente os

empossa nos cargos. Pede em segukta
a palavra o acionista Dr. Francisco Eu-
tálio do Nascimento e S i lva Fil ho e pro

-põe; em vista do que preceitua o artigo
XXXV„ letra "f". dos estatutos, que a
presente assembleia geral deefgne. elo
corrente exercício , para cada diretor, o
mesmo ordenado mensal de quatro coa-
tos de reis e mais cinco por cento sôbre
o - lnero líquido que fôr apurado, e a
continuação do ordenado mensal de qui-
nhentos net reis para cada uni dos
membros efetivos do conselho fiscal.
Submetida à deliberação da assemblaia

a proposta: : ••el» discussão. unânime-
mente aprovada. Por fim. pode a rala-
vra o senhor João Danyascenti da Silva
Araújo e prepõe seja consignado em
asa um voto de louvor aos senhores
mefebros da diretoria pela sua criterio-
sa e profícua atuação e, em conseqüên-
cia doe seus esforços, se lhes dê, de gro-
f ifieeeãO cilicia por cento sóbre *0 resul-
tado liquido do ano passado. Am vez de
um, COMO fol determinado na aseein-
bléia de 20 de maio de 1033.

Nada mais havendo a tratar, o Siepre-
sidente encerra a sessão o manda que
eu. João Salustinno de Campos, servindo
de secretário, lavre esta ata, o que fiz.
a qual, depois de lida e aprovada. emas-
sinada pelos membros da mesa 'e dentais
acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 2 de maio de d'9.31. —
Preeeisco de CeoledWo Soares Brandão.

João Salostiano de Campos.-- Moa-
c gr Carvalho Chélles.— Darke H/tering
de Oliveira Mattos Junior.— Jorge Me-
rino. de Oliveira Mattos.— José Antonio
reereiea de Araujo.— Prancisco Bar-
bosa de Resende •-- Apoio de Barros Pi-
nentel.— Francisco Eis f,iiio do Nasce_
reente e Silva Pilho.— João Damosceno
do Silva Araujo.— Antonia Godinho de

Castro Guimaffies — pelo espólio de
Darke David Bhering de Oliveira Mat-
tos, João Damasceno da Silva Araujo,
autorizado por ajvará judicial. •

(911-230 — 22-5-34 — 105$100)
de. —
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ATA A .ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REA-
munir-Em '30 -aseesausseme, 1934

Soe trinta de abril de mil novecentos
e trinta e quatro, it4 13 horas, reunidos
trese acionistas da Imobiliária
polis S. A., em ;seu escritório, à
rua Sete de betem* n. 115, 1° andar,
representando quatro mil setecentas e
sessenta e nove ações, conforme o livre
de presenças, o presidente Sr. Jorge
Bhering de Oliveira Matos,. declara
achar-se legalmente: instala en a assem-
bléia geral ordinária convocada para
hoje e pede aos Ses. acionistas indi-
.quem o presidente para dirigir os tra-
balhos. Por indicação do Sr. Ur. Frau-
cisco Euláliu do Nascimento e Silva
Fflho, é aclamado presidente o Sr. dou-
tor Bento de Barros Pimentel que, agra-
decendo a sua escolha, convicet para se-
cretários os STS. José António Ferreira
de Aranjo e João Sabustiano de Campos.

Assim constituida e mesa, o er. pre-
sidente declara que a presente reunião
tem por fim u julgamento do relatório.
balanço . e contas da ,diretoria e do pa-
recer do conselho fiscal, relativos aos
exercício encerrado em 31 de dezembre`
ceo ano passado, e manda que o Sr. se-
cretário proceda a respectiva leitura a
qual, a requerimento do Sr. Jorge da
Costa e Sá, unanimemente aprovado.
foi dispensada em vista da publicação
feita dêsses documentos, no Diário Ofi-
cial de 20 de abril próximo findo.

Submetidos à deliberação da assem-
bléia o relatório, contas e parecer, são
os mesmos, sem eascussão. apeosades
por unanimidade, deixando de votar
apenas os diretores :o os membros do
conselho fiscal. ,Em Seguida o Sr. pre-
sidente submete à deliberação expressa
da assembléia o atol da diretoria, con-
signado no relatório; já aprovado. cha-
mando para diretor D. Astréa Matos da
Rocha Vaz. Sem disbussão é. por una-
nimidade, aprovado .êsse ato da dire-
toria, tendo os Srs. acionistas presen-
tes. também por unanimidade delibe-
rais° que a referida senbora exerça o
cargo pelo prazo de três anos, a contar
de 16 de janeiro próximo findo, data
em que tomou posse, à chamado da di-
retoria.

Passando à terceira e última parte da
ordem do dia — eleição dos membros do
conselho fiscal para Servir por um ano
— O Sr. presieente pede aos senhores
acionistas preparem suas respectivas cé-
dulas, as quais, recolhidas em número
de trese. e apuradas.; deram o seguinte
resultado: para membros efetivos, dou-
tores Fra neisee—BarlaiSserMritaSeail e • e
Francisco Eallálio do Nascimento e Silva

-"FITtcr~Intr.""filtTIMirJüliei "topes.
e- parireeieleetese Dr. Bento de Barros

-pereentreetritr "Ttetelo • dte 'Oliveira e
ose ...N.rtt4aigteità:: de A ra ajo . Á

s'it a ili.s e reSU ita de, são p roc la sieus

eleitos e empossados os abe:lidos senho-
res, pelo presidente da mesa.

O Sr. Dr Francisco Eulálio do Nas-
cimento e Silva Filho requer seja con-
signado em ata um voto de louvor aos
membros da diretoria pela maneira cri-
teriosa com que vêm administrando a
Sociedade. Ésse requerimento é apro-
vado. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente encerra' a sessão, da qual
eu, João Salustiano de Campos, servindo
de secretário, lavrei esta ata, a qual,
depois de lida e aprovada, é assinada
pelos memlfros da mesa e caemais acio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1934,
— Dr. Bento de Barros Pimentel. —
— João Salustiano de Campos. — José
Antonio Ferreira de Araujo. — Armando
da Costa Pereira. — Darke Bhering de
Oliveira 3Iattos Junior. — Jorge Bhe-
ring de Oliveira Matos. — Francisco.
Barbosa de Resende. — Francisco Eu-,
lati° do Nascimento e Silva Filho.
AJO, Damasceno da Silva Araujo. —
Jorge da Costa e Sá. — Moacyr Carvalho
Chefies. — Ismael Bittencourt, pelo es-
imitiu de Lecke David Bliering de Oli-
veira. Matos — João Damescetio da
Silva Araujo, autorizado por alvará ju-
dicial.
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GIEDADE BRASILEIRA DE EXPLO-
•4.-	 BITUS RUPTURITA

A DA ."n:-.0N-A.'ÁSSEMBLE,IA GERAL ORDINÁ-
RIA, DA SOCIEDADE bRASILEIRA DE EXPLO-

eceren; se, REALIZADA EM 25 na
Amue DE 1931
Aos vinte e 'cinco de abril de mil no-

vecentos e trinta e quatro, em sua sede
suciai, á avenida Riu Branco n. 137, 8°
.111(1:11'. ás quinze horas, presentes os se-
nhores acionistas eia número leeel reto-
niu-se cio assembléia geral ordinária a
Sociedade Brasileira de Explosivos Rup-
incita. Por aclamação, assirerieheairoprett-
dencia da 'assembleia U e
¡testo de (itero, que convideu ao comun.-
(imite Manuel Barbosa de 'amana para
secretário. Depois de agradecer a prova
de distinção que mais unia vez recebo
dos senhores acioristas desta sociedade,
declara iteciados os trabalhos da presen-
ie assembléia, convocada na forma da
lei, confie:ma se serifica do edital publi-
cado no devido tempo pelo "Diário Ofi-
ciar. O acionista Dr. Francisco Venen-
cio Filho, declarou que, achando-se to-
los os zelltlore: acionistas perfeitamen-
te inteirados das contas e atos cia
Ioria t ia mjeictlado, inclusive do balanço
refcrente ao imo de mil novecentos
trinta e tres, bem como do parecer do
sonsellio fiscal, doCUIDelauS esses que,
comeu todos os livros e correspondências;
mia sociedade. estiveram por mais de um
eles á inteira disposição dos senhores
acionistas. julgava desnecessária a leitu-
ra dos documentos referentes á admi-
nistração da sociedade naquele período.
o serbor presidente pôs a votos essa
proptP,la, !Ni' 1.0i unanimemente aprova-
da. O mf`nbtir presidente declarou então
uneia suleneter a apreciação da assem-
bleia o earecer do conselho fiscal, afim
de ser votado. Posto a votos, foi unani-
memente aprovado o parecer do conse-
lho ;ascii!. concebido nos seguintes ter.

O. abaixe assinados membros do
•



O INTERNACIONAL D£ FINANÇAS

ORIO DA DIRETORIA A SER APRESEN-
TÁmO À ASSEMBLÉIA riCItAL ORDINÁRIA; A

.ftliatkierk-R-rrm.	 26	 ::nnu0 DE 1934
Srs. acionista.:
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lavrei como secretário da assembléia.
— Ernesto de (Erro, presidente. — Na-
troei Barbosa da Sant"Anna, secretario.
— Alvaro Alberto da Moto e Silva. —
Octavio Ferreira V"Ia. — Thereza Ote-
rd Alvaro Alberto. — Maria Teixcira
Moita e Silva. -- Amoeda Ai curo Alber-
o. — Edgard Susschind de Sendonça.

— Francisco V C 714212,0.0 Filho. — Augus-
to Cid (Itero. — João Antonio de At-
- eida Gonzaga Junior. — Edgard

g tette Pinto. — Manoel Elo?! Alvint Pes-
a. — Braz da. 1' rancelei/oro, por sua
ha menor atalaiai. — Hernani Ver-
ncles de Souza. — Jlítir Guedes de

8 uza. — Dr. Carlos Osório jiosaore-
n as. — Almirante Severiano Antonio de
C 'filho.,,-

/C 1.070 — 22-5-34 — 973900.)

Encerrado o nosso terceiro exercício
social, vimos prestar-vos contas de nossa
gestão.

Eievado, em setembro do -ano transato,
para 500:000a000, efetivamente realiza-
dos, o capital social de nosso Banco, pu-
demos encaminhar o maior desenvolvi-
mento das operações de [inani: j umento a
que nos prupunhamos. O balanço do úl-
timo exercício eocia; e a demonstração
da conta de lucres e perdas que vos sub-
metemos, exprimein uni lucro pouco
elevado, que só nos permite propor, su-
jeito à vossa aprovação, uni dividendo
de 7 1/2 % sebre o capital realizada e
dotar o fundo de reserva com u rna quan

-tia correspondente a m/re, 30 aa ciasses
lucros.

Se bem que estes resultados não são
elevados, o que é natural em razão do

' gênero mesmo das nossas operações. te-
mos a satisfação de "Vos dizer que a nos-
sa atividaue se desonvolveu principal-
mente no estuda e preparação financei-
ros de negeeios que nos foram apresen-
tados e, dentar es quais sarios são de na-
tureza a despertar grande interesse por
parte dos grupo.s cum os quais est.aitios'
n !ni liCgOciaçi n es. aRzumas bastante adian-
tadas.

eieno sabeis, a retraimemo do Ca 1.) 1-

tal ainda peralteia, fá gpie assa matéria,
essencial n en te ti Ii ida, amedrontou-a,
depois que a crise económica e financei-
ra se abateu sehre o mulato inteiro como
conseqüência do desequilíbrio de que so-
frem todos'	 paiees. seguimento natu-
ral da Grande Guerra.

Nós aqui não escapamos a estas con-
seqüências. A situação económica e fi-
nanceira do pais, com o peso do serviço
anual de suas dívidas externa e interna
e a desvalorização da nossa moeda,
oriunda da dirninuieão das nossas expor-
tações, tem sido e ainda é o fator prin•
cipal do retraimento do crédito e, por,-
tanto, do capitel estrangeiro, e mesmo
nacional, do que resulta a quasi parati-
zação dos negócios em prejuízo da eco-
nômia nacional.

Mio imã negar, porem, que poucos pai-.
Ses oferecern	 moio mi nosso. pela explo-
ração nacioniii de suas Inesgotáveis- ri-
quezas, tantas possibilidades de pro-
gresso.

_Depois que um nossa nova Constataição
tiver fórett de lei, a de Si' esperar que O
capital seja novamente ateando pelas
perspectivas de larga 'remuneração de

conselho fiscal eleitos para emitir pa- a
recer acerca das contas e atos da dire-
toria •At Sociedade Brasileira de Explo-
sivos Rupturita„ durante o ano de mil no-
vecentos e trinta e tres depois do de-

- vido exame da escrituração, correspon-
dência e demais atos da referida direto-
ria 'verificamos acharem-se plenamente t
em ordem lados os atos e contas pelo
que, °palerma que estão em . cendieões
de serem aprovados pelos senhores anjo- 9
nistas, inclusive a avaliação e os demais
termos da carta dirigida a vinte e qua- s
tro de dezembro de 'Ma novecentos e
trinta e três, ao acionista Alvaro Alber-
to da Mota e Silva que acaba de prestar
'novos e relevantes serviços á esta So-
ciedade".

Na votação dêste parecer, que se acha-
va subscrito pelos acionistas coniandau-
te Manuel 'learbosa de Santana, Dr. .15(1-
gard Roquette Pinto e comandante alua,
nuel Elói Alvim Pessoa, abeliveram-s
de votar os diretores professor Álv
Alberto da Mota e Silva, Dr. Otavioeta'ir-
reira Veiga e Dr. Sílvio Neves de. Mou-
ra. O balanço geral encerrado em trinta
de dezembro de mil novecentos e trinta
e três, foi o seguinte: Ativo — Paten-
tes e processos de fabricação, 2.100:000e;
ações caucionadas, 40 :000; móveis e
utensílios, 10:214a-500; imóveis, 2:096a;
semoventes. 4503; títulos de renda, reis
813; bancos. 1 :062$900; Banca de Cré-
dito Ger,il. conta de cobrança, reis
208 :9tí2e300; obri g ações a receber, reis
í 3 :22-1a600	 mnaíoriais,	 251 :9433200
contas correntes. 7ti0 :821e4013; craaa.
1223'200; total, 3.479 :710a106. Paesivo
— Capital, 2.400:000$000; eauçáo da di-
retoria, 40:0003;000; fundo de reserva,
176 e5033811; estabil ização de dividen-
dos, 8:667e475; dividendos, 126:40m233;
gratificação da diretoria, 2 :489a5ea; ti-
tuloe: descontados, 42 ;1'603;000; obriga-
i:lises e pagar, 51ea52 ii3830; cont as cor-

, :antes, 164 i36a5e189; total, a.479:70$106.
0 ricionista Dr, João AilldaO., de Al-
meida eromeiea jenhei propos uni voto
de lucram. e diretoria pelo cal- Mit:o e rem-
petancia com que tem sabido o:induzir
OS negócios da sociedade numa quadea
tametaras dal ar o Idades, 11(1tória.. em to-
das as praças do mundo, resultando que,
apezar dessas condicees .destrai orar ias. a

- sociedade vai ecallendo resultados ipie
fazem jes ou ftaneo aplaueo ijos senho_
res acionistas. Posta a votos esta pro-
posta lei ¡torrei:ida sob uma salva de
palmas. O senhor. , presidente, art turma
do decreto número 'quatrocentos e [riu-

• ta e quatro de ipalro de julho de 1891,
declara que eai proceder á eleição do
coneelho fiseal que deaara exercer o seu
mandato durante O exercício de 1931. O
acionieta Augusto Cid ()toro propus que
fõssem reeleitos os membros de conse-
lho fiscal encerava o que posto a votos,
foi api ovado por unanimidade. O senhor
presidente declarou eleitos e empossa-
dos us seguint e s membros do conselho
fiscal: Dr. João António de Almeida
aameilea Jenior, engenheiro Manuel Bar-
bosa de Santana e comanda-ate Manuel

l jj Alvim pessoa, suplentes, Dr. Ed-
eard aoquette Pinto. De. Franeiseo Ve-
11:111CLn 1'11110, e De. aearles	 Oserio
Masearenhas. Não havendo oatros as-
sue-ais a irritar e ningeem mais pedindo
a ia livn, o senhor presidente agrade-
ceu a presença dos Srs. :temei:aia c sus-
acedie l O eíaseo, depois de la‘roda O pre-
, unf e 	H,ta a(1uvia confi-irme	 assi-

,1 1 por lodos os acionistas presentes,
comigo, almauei Barbosa de Saulánd que

seu emprego no pais, já que aquela lha)
oferecerá todas as garantias de eegua
rança, desde que, alem de judiciosa-,
mente invertido obtenha a natural colam
boração da intelect ualidade e atividade
dos elementos nacionais, condição cata
vitariosamente, aceita pela faiança inter-,
nacional,

Não se pode deixar de constatar, tina
tretanto, que o capital estrangeiro, tem,
em virtude da época que atravessamos,
procurado colocações passageiras, de
tacil realização a qualquer momento,
evitando sistematicamente os que reprea
sentam inversões demoradas como é O,
caso em geral das tentativas industriais,
e que por outro lado, o capital uacional
empresta suas preferencias a operações,
especulativas de larga margem de lua

-
er°1aas. i a razão pela qual as emprèeas
organizações necessiLadas de financia,
mento, que nos honraram com as suas.
consultas e solicitações de serviços, não.
puderam ser atendidas, visto como as
operações especulativas se afastam dg
nosso âmbito de ação.

Lirnitamo-nos, por isso, a prover ti
financiamento de pequenas empresas.,
Mas, nos dedicamos ao estudo e "misd.
en marche" de negócios que, ajudand4
o desenvolvimento de produção nacional,
virão intensificar a exportação sob
amparo de capitais internacionais.

Ternos financiado as premeiras despe
sas oriundas dasse,s negócios e matreira-.
mos firmemente para a sua realização.

Nestas tentativas temos sido ajtalaaoS
pelo nosso departamento técnico cuja
criação era uma necessidade, vista a
diversidade de problemas que trazem eria
seu bojo as tentativas industriais.

Cremos não errar afirmando que n54
existe hoje no pais nenhuma organizaa
ção, no geneeo de nosso estabelecimento,
em condições de estudar qualquer' leria
tativa de empreendimento comerciei oia
industrial sério, com a proficieneia g
que atingimos e cercá-la de possa:atida,'
(ais de exito. aprofundando as suas necesa
sidades financeiras e os seus reeull adora
económie,os admissíveis.

Ligados a gruprrs financeiros internaa
ciona is. de França, Balgica, Inglaterra,
Holanda. ,Suiça, Canada e E. U. da Amea
r i c a, q ue tern cornapandida francamena
te à confiança que lhes temos outorgado
e que prómovein a aplicação de capitai
em nosso país, estamos contribuindo para
divulgar o conhecimento das possibilia
datais prátieas mIa espansâo nacional;
fornecendo dados positivos, erstatisticas
estudos minuciosos sõbre negócios que,
visam promovere a exportação de noseoe
produtos. bem como desenvolver aqueloa
que se prendem ao eme:atino dos mercai
dos internos.

Ternos, como já o dissemos, sob estuda
diversos negócios que se prendem a vá-R
rios ramos de indústria e acharno .-nos erd

reondições técnicas e jurjrlicas de poder.
,anar todas as dificuldades inerentes X
"miee sus' pied" destes negócios.

Enfim, documentados como estamo
conhecedores dos mercados financeira
internacionais, amparados por unia or.
ganização tecnica experimentada em to-.
dos os ramos da finança, da indústria 4
do comércio e, enfim. relacionados no.
pais e no exterior com numerosas per-
sonalidades que fazem parte da elite
intelectual produtora, achamo-nos ena
condições de resolver praticamente, o4;
problemas que nos forem apresentados

Estamos preparados. graças it nossa
organização, para estudar a fundo quais

fi



ik que Lenias tido sôbre pequeno serviçót
particulares, parece que melhor 38 de4

'senha o ano de 1934, pelo que esperámo
• 192:458$300* já ter passado o período mais iate.nso da

crise, e melhores dias futuros; de modo
a poderdes colhêr os frutos da vossa de-
dicação e confiança. Não honlve
ção alguma nos negácios desta Compa-
nhia Mas, para quaisquer esclarecimen-
tos que julgardes precisos,ficia, esta dl,
.retoria ao vosso inteiro dispôr. Rio de
Janeiro. 6 de março de 1934. Eus3bIO
B. de 'Queirós Matoso, . presidente. —
Otávio de Paula Pessera Rodrigues, dire-
tor-técnico. --- Augusto Lopes da Silvei-
ra, diretor-secretário". "Parecer do con-
selho fiscal: Os abaixo assinados, niern-

*Imos do conselho fiscal da Companhia,
Brasileira de Estradas ModeOas, tendo
examinado minuciosamente tôdas as
contas, referentes ao exerciciO de 1933,
confrolitando-as com os respectivos lan-
çamentos e comprovantes, o seu balanço,
bem corno tomado ciência Lid todos os
atos da diretoria e respectiva relatófie,
são de parecer que devem ser êles apro-
vados. Rio de Janeiro, 10 de março de
1934. — Alvaro de Souso Carvalho.
Joaquim da Costa Vieira Mendes. —
GeralçJO Martins Ourivio." De acôrdo
com a lei abstiveram-se de votar nas de-
liberações acima, a diretoria e o cense-
lho fiscal. Procedeu-se em !seguida 4:
eleição cio conselho fiscal, tendo o Sr.
Presidente proclamado o segninte resul-
tado: para inembros efetivos, os Srs. A/-
varo de Sousa Carvalho, JOaquim da
Costa Vieira Mondes e Geraldo Martins
Ourívio; e para suplentes os Srs. Alvaro
Lopes da Silveira, Ferrado Zambroni
Ornar Velozo da Veiga, todos reeleitos.
Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a
presente ata que, depois de iida, achada
conforme e anrovada, vae aSsinada por
todos os presentes. Rio deJaueiro, 26 da
abril de 1934. — Geraldo Martins Guri-
rio. —Eusebio B. de QueiroS Mattuso.—.
Oelavio de Paula Pessfia liddrigues. —
Alvaro de Sousa Carvalho. — Joaquim;
da Costa Vieira Mendes. — Ithemistoel0
Freitas. — Ilermni da 3lotta Mendes.
Benj Én Nogueira de -4zeverlo.

quer projeto de indústria e comércio, na	 .	 Crédito
sua exploração o UO seu financiamento
inicial, confecção de estatutos sociais, ,alán,WIS verificados em
sistema fiduciário, questões jurídicas	 iversas culta!
inerentes à finança e à indústria, estu-
dos de balanços sociais, estudos e pro-
jetos financeiros e enfim o próprio fi-
nanciamento dos negócios que nos são
ou forem apresentados pelas entidades
que nos honrarem com a sua consulta.

Em tais condições e dado o fato de
que o nosso país acha-se em situação
privilegiada, em comparação com muitos
outros, para atingir a um desenvolvi-4k
mento econômico considerável, olhamof
o futuro progresso -do nosso "banco 4e
finanças"; • com a máxima tranquiligade
e otimismo renis.e ponderado.

'
Rio de Jan,e.ffo, 1 de maio de 1934. —

M. de M. uiloyn.— P. Pinto Lima,
diretores:

M. Guilayn, diretor. — L. Bas-
to , contador.

(1.073--22-5-934--178$500).

A DA ASSEMBLÉIA GERAL 'ORDINÁRIA
REALIZADA EM 26 DE ABRIL DE 1934

Aos vinte e seis de abril de mil e no-
vecentos e trinta e quatro, às dezesseis
horas, na sede da Companhia ',Brasileira
de Estradas Modernas, à rua General Ca-
rteara número dezenove, sétimo andar,
nesta cidade do Rio de Janeiro, oresera-
tes os acionistas: Dr. Eusébio Barbosa
de QUITOZ Matoso, com 230 'ações; Dr.
Otávio de Paula Pessôa Rodrigues, com
50 ações; Geraldo Martins Ourivio, com
6 ações; Joaquim da Costa Vieira Men-
des, com 2 ações; Dr. Ternístocles Frei-
tas, com 2 ações; Alvaro de Sousa Car-
valho, com 50 ações; Benjamin Nogueira
de Azevedo, com 2 ações e Hernani da
Mota Mendes, com 2 ações; representan-
do assim trezentas e cinqüenta ações das
quatrocentas que formam o capital so-
cial, for aclamado presidente o Dr. Eu-
sébio B. de Quiroz Matoso, que convi-
dou para secretário o Sr. Geraldo Mar-
tins Ourivio e declarou que, de acôrdo
com a publicação feita no Diário Oficial
do dia vinte e seis de março findo, es-
tava aberta 'a sessão. Em seguida foi lido
o relatório e contas da diretoria e o pa-
recer do conselho fiscal relativos' ao ano
de mil novecentos e trinta e, três findo,
póstos em discussão e . unanimemente
aprovados, tendo sido também lido e
aprovado unanimemente o balanço re-
ferente ao mesmo exercício. O relatório
da diretoria e o parecer do Conselho fis-
cal, lidos e aprovados são do teôr se-
guinte: "Flelatória da diretoria rehitivo
ao ano de mil novecentos e trinta e ti;ês:
Srs. acionistas — Em obediência às leis
e aos nossos estatutos. subrnetemos..,atçço GERAL DA COMPANHIk BRASILEIRA

vosso exame e apreciação o nosso pr 	 b-i'"9"111""1"1"re" E3f ." DE DE-Asente relatório, balanço e contas ref ZEMBRO DE 1933, LIDO E PROVADO NA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ LA DE 26 Drentes.. ao ano social findo em trint

um de dezembro de 1933. O b

PARECER DO CONSELHO FISCAL
.	 ,

No desedpenho • de nossas funições,
cumpre-nos informar-vos que temos
acompanhado a ação da diretoria e to-
mado parte em suas deliberações. Esta-
mos de acôrdo cotai os resultados apre-
sentados, demonstrativos de contas e ba-
lanço final, reTomendando a sua apro-
vação. Paulo Guilayn. — Menti°
Agnese. — A. L. Duprat.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933
-~.--""*".11.1.11111"1".""'•

Ativo
Letras descontadas 	
Letras em cobrança 	
Valores depositados 	
Ações em caução 	
Cicorrentes garantidas 	
Dev. & cred. diversos 	
Caixa .
Bancos
Diversas contas	 .

0,0 32486$000
124.:864$760

6:8003000
30:0003000

"287:9623190
18:8803900

157:8703100
125:7573400
52$:819$000

••111111.111~,

1.313:4403350

Passivo
Capital	 501 :000$000
Fundo de reserva 	 	 88 :914$C90
Cred. Id. cobrança 	 	 93:303$950
Cred. vai, depositados 	 	 6 :800$000
Caução da diretoria 	 	 30 :0008000
Correspondente interior 	 '71:19536/0
Diversas contas . ..~.~ 52:2 :2263100.0„,..."."...

/

e
IÇO

anexo vos dará os dados precisa e por
êle podereis ver a situação ai da
Companhia: apezar de todo o nosso es-
fôrço, ainda foi diminuto o lucro líqui-
do, o que não permite a distribição de
dividendos, mas vem diminuir um pouco
os prejuizos resultantes dos balanços an-
teriores. Aliás, ainda, perduram as cau-
sas que motivaram o retraimento geral
do crédito e das negócios, maximé para
as emprêsas que, como a noasa, têm p-or
objeto principal a construção de obras
públicas, atualmente quasi que comple-
tamente paralizadas. A nossa atividade
quasi que se limita, nêste momento, aos
serviços de calçamento da cidade de Belo
Horizonte, onde continuámos cumprindo
o contrato de arca de vinte mil contos
de réis, com o seu financiamento em

• apólices. No Rio de Janeiro, continuámos
a conservação gratuita de algumas ruas
ainda não definitivamente aceita pela
Prefeitura, de acôrdo cornos respectivos
contratos. A julgar porém, pelo estado
geral do pais, e por algumas consultas

ABRIL DE 1934
1.313:4403350 Ativo

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de
1933. — .11. M. Guilayn. — P. Pinto
Lima, diretores. — L. Bastos, conta-
dor.

2.909:077390f
894 :2003000

Almoxarifado 	
Apólices & ações 	
Apólices de Belo Hori-

zonte 	
Caixa, em moeda cor-

rente 	
Contas correntes,saldos

devedores 	
Devedores por cauções
Devedores por cauçõea

min 	
Devedores por obras

executadas 	
Imóveis 	
Lucros & Perdas 	
Móveis & utensílios 	
Obrigações a receber 	
Ações caucionadas pelai,

diretoria 	

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

15.352:0003000

29:1423600

2.890:6503757
91865:0003000

389:9873087

91:3833840
641:4423987

1 990:8283076
11:095$600
53:1853000

152:1023200
12:3163090

Débito
Dispendido com hono-

rários da diretoria,
ordenados,	 aluguéis,
impostos, gratifica-
ções, objetos de es-
critóaio, despesas ge-
gerais, etc., etc. .

Fundo de reserva 	
Gratificação à direto-

ria
Dividendo a distribuir. 30:00030008:0003000

20:0403000

351.147:9733938192:4583300
••••••••Iii,

ANHIA BRASILEIRA DE ES-
TRADAS MODERNAS-
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Crédito

Diferenças de cotacão
Juros & descontos 	

25/:103$236
169:0388807

Rio de. Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — Eusebio 13. de Quirós Matmso,
presidente. — Antonio Clhúa,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS t5.;
PERDAS, EM 30 nE DEZEMBRO DE 193:i

Débito

Despesas gerais 	
Contas correntes 	
Honorários da diretoria
Obras executadas, con-

eervação de calça-
mentos 	

Seguros contra aciden-
tes 	

Lucro líquido do exer-
cício de 1933 	

172:1708620
8648P0

Ri :0008000

126:1216750

6:01563/2

28:969nk.51

S UBIRA CAVALCANTI & COMP. -

se. Bancária, à rua do Carmo n. 71,
sobrado)

nAt.A.scrzre E.Ni GO DE nen. DE' 1934

;£'.8.io	 c .e	 4.i1dri1kk

Passivo

Capital	 	 300:0003000
Fundo de reserva 	 100:0003000
Depósitos a prazo fixo 1.218:567$615
Depósitos em c/corrente 25:0423120
Letras a pagar 	 • 125:0003000
Redescontos	 	 241:017$1200
Diversas contas. 	 48:5233336

2.058:150$271

9878	 Quarta-feira 23

. udsivo
Capital-- 	 400:0008000
Amortizações 	 1.728:2613074
Apólices & ações cau-

cionadas 	 9.865:0003000
Contas correntes,	 sal-

dos credores. 	 21.767:0843194
Fundo de acidentes 	 1:1038720
Letras descontadas 	 1.350:0058900
Obrigaçaes a pagar 	 6:5248950
Cauçãu da 'diretoria 	 30:0005000

35.147:973,3938

420:1428043

420:14M43

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. Eusebio B. de Quirós Matt,is.),
presidente. — Antonio Untem, e,ontauor.

• .(C, L233 — 22-5-34 — 151$000)
de'

'BARRE COMPANHIA S. A.

86/PagBLÉLk GERAL ORDINÁRLA 1O.A.7
ZADA	 LIE 193i

os dois de maio de 1934, às 13 lio-
na sede social de Darke Companhia

S.	 ., St rua Sete de Seteiribro n. 115.
.t° a dar, presentes dez acionistas repre-

- sentando seis mil duzent.as e quarenta e
nove ações, conforme o livro de pre-
senças, o presidente Sr. Jorge. Bheeing
Oliveira, Matos, verificando haver nó-
mero legal, declara abeita a sessão
assembléia geral ordinária convocado
para hoje e convida os senhores nele-
vistas a indicarem quew deve presidi-1a.
:Por indicação do acionista João Da-•

mascais) da Silva Aranjo, 	 aclamado
'presidente o Sr. Dr. Bento de Barros PI-

• mentel,'que, agrad ,..scenots a distinção.
suma a presidência e convida para, secre-
tários os Srs..joão Sa:;t •diarK) de C:sai--
Dos- e Ismael Bitl.encouri.

onicii, Go dia, que 14 a,
leitura o deliberarão do r o litloirjo rm di-
i.etõria e do r,arerei'rlc,ron‘o-,1110 fiscal.
sabre as leu,	 a•, anu

1 .066-22-5-1934-36 $7 U0).

asTrvA. .D.R...P4ino2átoas
DISTRITeeTEDERAL- • -ases_

MBLÉIA GERAL LnjitLrDA COOPE-
TIVA DE POMICUL 'ES DO DISTRITO

FEDERAL.

Aos vinte e cinco dias do mês de março
de mil novecentos e trinta e quatro, 'com
a presença dos associados, cujos nomes
constam da lista respectiva, na Casa.de
Embalagem de Senador Vasconcelos,
Sr. Dr. Angelo Barata, presidente, 'de-
clara aberta a sessão, às onze horas, de-
pois de ter lido os anúncios de convoca-
çao feitos nas datas regulamentares,
couvidando-me para servir de seereta-
rio.

O Sr. presidente declara que os fins
da assembléia são: leitura do relatório
da diretoria, do balanço, do papo:ser do
conselho fiscal, e eleição da nova dire-
toria, que deverá ser realizada de adir-
do com os novos estatutos. Lidos os do-
cumentos em apraço foram postos em
discussão e aprovados. O Sr. presiden-
te, depois de fazer outras considerações,
propõe um voto de louvor ao Sr. dire-
tor comercial pelo seu •sfõrço e dedica-
ção, u que também foi aprovado unani-
memente,

O Sr. Manuel Rios agradece à assem-
bléia o voto fle louvor com que o distin-
guia e faz diversas considerações em
tórno do cooperativismo, terminando por
reafirmar os seus propósitos de traba-
lhar pelo empreendimento da Coopera-
tiva. •

Pesando à segunda parte dos traba-
lhos. procedeu-se à eleição da nova dire-
toria e conselho fiscal, verificando-se
ria eleição da diretoria. em escrutfnio,
dezenove cédulas. de cuja operação re-
sultou a eleição dos Srs. J. Pinto Lima
Júnior, presidente. com doze votos; Ma-
nuel Rios, diretor comercial, cana de-
zesseis votos; Guilherme Dutra Guima-
rães, tesoureiro, com dezesseis votos;
João Nunes, diretor-gerente, com de-
zesseis votos. Na eleição do conselho
tascai, verificando-se dezenove cédulas.
de que reeulterameleitos os Srs. Manuel
da Meta Ferreira, com dezessete votos;
António Batista da Silva Bastos. coni
zoito votos. e Manuel Aguiar, com de-

1.808:352a816 zessete votos, para membros .efetivos:
23:000M00 João Pais Ferreira. com dezeseis votos.

•Dr. Angelo. Punaro Barata, com treze
votas e 'o Dr. Pareto Urres com treze
votos, para suplentes do conselho fiscal.

O Sr. presidente declara, a seguir,
que não podendo o . Sr. Dr, Par'eto Ur-
res ser reeleito. de acórdo COM os esta-
tutos, deverá ser procedida nova escolha
para membro suplente do conselho fiscal,
o que foi feito, verificando-se a eleição
do Sr, Luiz Nób-ega, por unanimidade.
Cl Dr. Guilherme Dutra propõe um voto

DIÁRIO OFICIAL,

Ativo

Títulos descontados....
1-1 p °tocas • 

Caixa:
Ein amoeda corrente
Em 'Bancos 

Tftnies o fundos de
1/propriedade 	

Móveis & Utensílios. 	
Diversas contas 	

.mo findo e eleição dos membros eft.
tivos do conselho fiscal e seus silplen-
tes. conforme os lesemos da convocaeão
feita no Dideto Oficial de 44, 20e 28 de
abril último, o Sr. presidente convida o
Sie 1° secretário a proceder à leitura do
te/etário, contas e parecer, o que é dis-
pensado pela aasenebléia, a requeri-
mento do Sr. Moacir de Carvalho Chél-
les,aim vista de já se acharem tais do-
cumentos publicados no Didrio Oficial de
20 do próximo pa.shado, e, em avulsus,
distribuídos aos senhores acionistas.
Postos em discussão o relatório, contas
e parecer referentes ao ano de 1933, são
os mesmos aprovados, abstendo-se de vo-
tar os diretores e os membros efetivos
do conselho fiscal. Em seguida, o se-
nhor presidente, anunciando a eleição,
por um ano, dos membros do conselluisei
fiscal, pede aos senhores aoionistas pr '
parem suas cédulas. Recolhidas e ti.•
radas as cédulas em número de dez, -chlo
o seguinte resultado: Para membros efe-
tivos: lar. Bento . de-.../33.1TOS Pimentel.
Jtasr.A1T115/11ai Ferreira de Araújo e Ma -

4:(1/31Z.Z4P1085., e.para .suplentes. Jorge
atiraste e Sá, Alberto Braga Filho e
Perle- Antônio Pinto. À viste &esc re-

--essitadtf71~"I1tadidaS - senhoreS !iro-
clamados eleitos e imediatamente em-
possados pelo Sr. -presidente da assem-
bléia.

O Sr. João Damasceno da B1Iv4Araójo
propõe seja consignado- em ata um veto
de louvor aos membros de diretoria pela
sua criteriosa administração, o ceie é
aprovado unanimemente.'

Nada Mais havendo a tratar, o .senhor
presidente encerra a sessão da qual eu,
João Salustiano de Campos, servindo de
secretário, lavrei esta ata que, depois de
lida e aprovada, é assinada pelos mam-
lares da mesa e demais acionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1934. —
Dr. Bento de Barros Pimentel. -- João
Salustiano de Campos. — Ismael Bit-
tencourt. *— Jorge Rhering de Oliveira
Mattos. Darlte Bhering de Oliveira
Mattos Junior. —ilosé Antonio Ferreiro
de Araujo. — João Damasceno da Silvo
Araujo. — Jorge da Costa e Sá. — Moei-
eyr de Carvalho Chélles. — Pelo espólio
de Darke David Bhering de Oliveira Ma-
tos, João Damaseeno da Silva Araujo.
autorizado por alvará judicial.

C-1.231,22-5-34-58,3'0o)-

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1934.
— Siqueira 94va1canti & Comp.

84 :5: 1St)35
70:3?.98:320

19 :945%00
12 :493$400
39:1558100

2.058:1508271
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de agradecimento ao Dr. Angelo Barata,
sendo a sua proposta aprovada com
aplausos gerais. O Sr. Angelo Barata leni
palavras de agradecimento aos seus ex-
companheiros de diretoria e aos demais
consócios. O Sr. Luiz Ni5brega propõe
que u voto de louvor ha ponco altre,ado
seia extensivo à anti ga diretoria e con-
selho fiscal. sendo aprovada a proposta.

Não havendo inais (Riem tplisesso fazer
uso da palaNra. o Sr. presidente deter-
minou que Risse feita a presente ata,
mie, depois de discutida o aprovada pela
sssembléia. foi por mim e pelos demais
consócios presentes assinada. — Pedro
Rodeiptes :Itere liarboso, SPCI'êtúl • B). —

gr/A Punaro Barata. presidente. —
Manoel Alves da Cruz Rios. — Gnither-
ate Metro. in,;‘) Ales F(y-
reira. — crllo Ribeiro da Silvo. —
fleoluno Jos f; dos Santos. — :loa° Na-
nes. — Manoel Mola Perreira. — Alfre-
do Roehrt. Serafim. Teixeira. por Ma-
nuel Guedee . — Lniz, !,oares. — Antonio
Raptista da Silva Rastos. — 1.

	

 Pereiro.	 A?ir/ $1 o
f morfro Atrrx . _ Manoel hoiningos

Alraeo l' n •vnander.

BALANÇO

Atiro	 •

Associados 	
	

12 :200$000
Móveis e Uterpz filos. • .	 1:135$0oo
Leerot, e perdas. . .	 167:531,8450

Tota3,	 , , ......	 181 :169$450

Passivo

Capital. .	 38:4008000
Fundo de reserva. . 	 1:480$000
Aquiles. Pinto da Costa. .	 82:9124900
Banco Económico Nacional

	
58:8968559

'fofa!, reis.	 . .....	 181 :169$450

f.= . E. O. — Gtrilhertne Dutra. Guj-
fgarães, tesoureiro. — Angelo ~oro
Botsata. -- João Nunes. — Manoel Rios.

Srs. associados — O conselho fiscal
examinou as eonta g de 1933, achou-ris
conforme a respectiva escrituração, que
está feita em ordeni.

ti deficit dn exercício de 1932 que foi
t34:8:16100. ficou reduzido a reis

Ele::388$000 com o pagamento efetuado
do Sr Joaquim Ruas de 2:4488000.

N., exercite° de le33. de que ora uos
eentiamos. consta um aumento no deficit
anterior provielient, juro.e contados
sóhre a divida do itaiwo Económico Na-
;banal e do as s ociado Aquiles Pinto da

Convem notar kft.1 dae &vi-
las do associado Sr. Aquiles Pinto da

i.:esta foram catcutados sóbee a impor-
:anela de 77:47851000. quando a divida
:ealmente verificada pelo conselho fiscal
quit nos antecedeu foi de '51.839$000
como se verifica do parecer respectivo,
aprovado pela assembb5 ia geral ordiná-
ria de fevereiro do corrente ano.

Somos de parecer que deve ser feita
COrreer10 da escrita, na Parte referida.

Quanto ao mais, nada ha que não me-
rece a vossa aprevação.

Rio de amieiro. ei 1ee1,
--- O conselho fiseal: Joeinto Pinto Li-
fatt 11/1~ - Pedro Rodriatms Alees
Ror!~ -- 110~ Çarolu

-	 '.(W;	 •	 .

RSTRELA DO SUL 8/A

/ RELATÓRIO DA DIRETORIA
••:/
Temos a honra lis apresentar aoe se-

nhores acionistas as contas e o balanço
encerrado em 31-3-934. Pelo exame
desses documentos, tereis a impressão da
marcha dos negócios sociais durante a
nossa gestão. Compramos maquinismos
o móveis que se acham produzindo ren-
das. Conforme já conheceis, não foi pos-
sível realizar a assembléia ordinária na
época fixada pelos estatutos.

Rio, 8 de maio de 1931. — Oscar Mar-
ques Gomes. — Francisco Ferreira..

PARECER Do CONSELHO FISCAL

OS membros do Conselho Fiscal da
Estrela do SIA, tendo e.xaminado as
contas e balanço de 31-3-934, encontra-
raia tudo em perfeita ordem, pelo que
são de parecer sejam os mesmos apro-
vados pela assembléia.

Rio, 13 de maio de 1934. — José Ma-
riu. Soares Filateeiras. — Adolfo dos
Santos de .Noraes Compello. — Teresa
M. Ferreiro.

i.kLANÇO EM 31 DE :MARÇO DE. 1931
Ativo

Caixa	 	  02:957$800
Ações cauelonadas 	  15 :0001000
Mercadorias	 	  27:65011000

65:6071800

Psssivo

Capital
Lucros e perdas 	
Caução da diretoria 	

Rio de Janeiro, 31 de março de 1931.
— Oscar Marques Gomes. — Francisco
Ferreira, diretores. — L. .4. camelo.
contador.

(0-1.236	 22-5-34-403800)

OfINCIOS
Centro da Comunidade Israelita

do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. &MOR a se
reiinirem em assembléia gera/. extraor-
dinária, a realizar-se em 26 de maio de
1934, àf 21 horas, na sede do centro, à
avenida Henrique Valadares, esquina da
rua Tenente Possólo.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1934.
Jacob Sch.neider, presidente.

(C 1.338-22-5-34-81200)

Sociedade Anônima Estamparia
Colombo

DIVIDENDO

A partir de 28 do fluente, no escritório
da sociedade, it rua Mariz e Barros nú-
mero 344, serão pagos os dividendos cor-
respondentes ao exercício de 1933, na
rithãO de 243376 por ação.

Rio de Janeiro. 22 de maio de 1934.
.1 diretorio.

. n *:	 .ii,¡:.___2.2-N-;',V,—.8*? n)“

Companhia Industrial-Construtora
do Rio de Janeiro, S., A.

São convidados os. acionistas desta
companhia a se retinirem em assemb/éia
ordinária, no dia 5 de junho de 1934,
às 16 horas, na sede social, para tomarem
conhecimento dos atos da diretoria e O-
bre eles deliberarem, elegerem os mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentea
para eete exercício, bem como um di-
rector.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1931,
— A diretoria.

1.072-22-5-34-93200;

Caixa de Pensões dos Funcionário.
e Empregados dos Ministérios da
Justiça e Negócios Interiores e da
Educação e Saúde Ptiblien

ASSEMBLÉIA OEBAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente. são con-
vidados os senhores contribuintes a ae,
retinirem em assembléia geral extrii.
ordinária, no dia 29 do corrente mes, ae
16 horas, na sua sede, afim de :erP:ti
tratados os seguintes assuntos:

•n•n•nnn•••

Clube de Engenharia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De acendo com o art. 59 dos estatutos,
são convidados os sócios do Clube de En-
gnharia para tuna essembleia geral ex-
traordinária, que lerá lugar na sede de
inc:smo clube, às 17 horas do dia 28
corrente, para o lhe especial da eleiçiiti;
dos representantes do clube, nas eleiçiss:
dos membros do conselho regional d En-
genharia e Arquitetura da 50 Região.

Rio cie Janeiro. 23 de maio de 1935,
— Dr. Iodo Felippe Pereiro, t^
presidente.

, C 1.237-22-5-34-5eRt00-5

Companhia Brasileira de Estrada.
Modernas

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Brasileira de Estradas Mo-
dernas a se reilnirem na sede desta so-
ciedade. à rua fienerat Câmara n.
7° andar, no próximo dia 28 de maio-
corrente para. em assembléia geral ex-
traordinária, elegerem a diretoria que
deverá dirigir os destinos da companhia
até a assembléia geral ordinária. de eleel
de 1937, de acdrdo com os estatutos.

Rio de Janeiro. 19 de inani lo	 m:;4

^	 diretoria.

	

.1*	 I COO) y.

50:0003000
6071600

15:000$000

65:0071600

a) resolver cem relação à manutençãa
ou dissolução da caixa:

b) reformar os artigos do regulamento
necessários à estabilidle da caixa:

e) interesses de ordemiadministrativa.
Sede social, à praça Tirailentes n 7e,

sobrado, em 21 de maio ao 1934. — Ars. 4

	  tonio José de Oliveira. 1" secretário da
Caixa de Pensões.

•(C 1. 137-23-5-31-15Se00-3 vezes:.
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1 Reconheço as firmas de Antonio - da
1 Silva 'Pinheiro & Comp. e de Albino • An-

tOrliO . da -Silva Pinheiro.
Rio,.2-2de maio de 1934.. Em festoam-

•nho . (estava o. sinal 'público) da ver-
dade..•-- Alvaro Borgerth Teixeira, ta-

: helião.
1	 (C 1.-235s-22-5-34-588100--3 vezes)

tn..Compalihia Nacional de Navegação
Costeira

Achara-se á disposição dos Srs. acio-
isiStas, no escritório desta companhia, à

. avenida Rodrigues Alves ns. 303/331.
s'obrado; os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
da 1891.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1934.
Oswalda Jacintho, diretor-presidente.

• .(C, 1 L‘Mr--22-5-34-21$400-3 vezes)

Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuários das Docas

de Pernambuco

De • conformidade com o decreto fe-
, deral..,.n._21.326, de 27 de abri: de

1932. e instruções do Conselho Nacional
do Trabalho, para os editais de concor-
rência : para construções de casas relas
•Caixas de Aposentadoria e Pensões, acha-
se aberta concorrência pública, para
construção de vinte e cinco (25) casas
de alvenária de tijolos, destinadas aos

•associados 'desta Caixa, na quadra C da
Vila Santa Edwiges, na Madalena, arra-
balde da _cidade. do Recife, mediante as
seguintes condições:

A: construção das referidas :..0.59.3
•será realizada por contrato de emprei-
tada

2° As propostas serão recebidas na
secretaria da Caixa, à rua do Bom Jest:.s
n. 240,1° andar, até às quinze (15) ho-

• ras-dirdla cinto (5) de maio próximo
" vindouro.

3° O contratante será o propoaente
idóneo que apresentar proposta mais
vantajosa.

4° — Será considerada como mala
vantajosa a proposta que oferecer preço
global mais baixo.

Um menor prazo exigido para a
—coustrocãO poderá, em determinadas ou-

cuntAncias, contribuir dara
como mais vantajosa proposta do ',vaso
mais elevado, desde que a diferença ver,-
ficada seja vantajosamente colopetisa'la
pelo menor prazo.

6° — A Caixa fornecerá aos COile0C-
rèntes, mediante pagamento da impor-
tância de duzentos o cinqüenta mil réis
(2506000), um exemplar das conilições
gerais da Concorrência, das ap lanais e res-
pectivas especificações.

7° — As propostas serão apresentadas
em dois envelopes distintos, fechados e
lacrados, A e B. O primeiro conterá us
documentos que comprovem a quitaçfrio
dos impostos e taxas devidas pelo pro-
ponente aos poderes públicos, federal
estadual e municipal, e, bem assim, a
sua idoneidade técnica e financeira; o se-
gundo, o preço global e o prazo exigido
para a realização da construção e a de-
claração expressa de integral submisão
às condições gerais da concorrência.

8° — Além do preço global, deverá a
proposta consignar uma tabela de pra-
ços unitários para o cálculo do valor de
qualquer obra suprimida ou acrescida.

9° — Na proposta: será consignada
como parte integrante e complementar
do orçamento da obra, a despesa neces-
sária para a fiscalização por parto da
caixa, da sua execução.

10 — Os proponentes julgados idóneos,
prestarão na secretaria desta caixa, den-
tro do prazo de vinte e quatro (24) lio-
ras, a contar da data da notificação res-
pectiva, uma caução de nove contos s
trezentos mil reis (9:300000), como ga-
rantia para assinatura do contrato 00::
construção por parte do que fôr opor-
tunamente escolhidos

11 — O proponente cuja proposta for
aceita, e se recusar a assinar o contrato
definitivo para a construção da obra ate
trinta (30) dias após a notificação dna
lhe fizer a Caixa, perderá para esta, a
caução prestada.

12 — O proponente cuja proposta for
aceita, é obrigado a prestar uma cauçrai
correspondênte a dez por cento (10 %)
do valor da sua proposta, conso garantia
da boa execução da obra, nos térinos :do
contrato que for lavrado.

13 — Qualquer dúvida que possa sur-
gir na realização da concorrência, sara
resolvida pelo Conselho Nacional do Tra-
balho, de cuja aprovação dependerá a
efetivação do contrato de concorrência
que for assinado.

14 — À Junta Administrativa da Csiaa
se reserva o direito de anular a presente
concorrência, sem que por tal caiba a(:s
concorrêntes o direito de qualquer ra-

• clamação.
Recife, 26 de março de 1934. —

Caminha Sampaio, presidente da Pausa
Administrativa.

(C 797-10-5-34-9796000- 15 v,szes;

S. A., "A Batalha"
De acôrdo com os estatutos, ficam con-

vidados os Srs. acionistas a comparec._!-
rem. às 15 horas do dia 25 do corrantbs
à rua do Ouvidor n. 187, 2° andar. afim
de procederem à eleição de nova diretr--
ria, por expirar, nessa data, o mandato
da atual.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1934.
— Djalma Pinheiro Chagas, diretor-pre-
sidente. — Julio Barata., diretor-tesou-
reiro.

(C 1.123-21-5-34-18$400-3 vezes)

Companhia de Seguros "Vitória"

São convidados todos os subscritor:s
do capital social a se retinirem em as-
sembléia , às 15 'noras, do dia 26 do coa-
rente, à rua Bueaos Aires n. 17, primei, o
andar, afim de tomarem conhecimento
dos atos preliminares da incorporação e
deliberarem sôbre a constituição da
companhia. — Os incorporadores.

(C 1.210-19-5-34-21:400-3 ezei,

S. A. "Casa Colombo"

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, no escritório, à avenida Rio
Branco as. 141/115, os documentos d
que trata o art. 147 do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1891,

Rio de Janeiro,-10 de maio de 1934.;
___. Pela Sociedade Anónima "Casa Co-
lombo", David Bloch, diretor-president

(C 1.122-21-5-34-1~-3 N•ezs?

Declaraçã o

Domingos J. da Silva Cunha, pai de
Aicides Cunha, declara que se extraviou
a cartidao de aprovação deste aluno.
Uiva ao 5 ano do Colégio Pedro Iie cio
1932. — Domingos 1. da Silva Curvia.

(C 1.217-21-5-34-88200-2 vezes)

Companhia Brasil Industrial

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 125
(SOBRADO)

Açõu.s EXTRAVIADAS

Tendo a Exma. Sra. •D. Rita [hiena
da Cunha continicado a esta corrilianhla
o extravio de trinta (30) ações.
ros 21.758 a 21.787, de sua propriaoade,
esta companliSa torna pública que.
o prazo legal de 30 dias, desta pubti.eieão,
serão fornecidas à referida acionistas n'-
'as ações de igual numeração 'em substi

-tuição das primitivas.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934..

— O diretor-presidente, Dr. Joaquim,
Guedes de Moraes Sarmento.

(C 527-30-4-34-61$200-5 vezes)

Companhia Territorial da DM
do Governador

ESCRITÓRIO: AVENIDA RIO BRANCO
NS. 69/77. 3° ANDAR, SALA 2

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral or ri in i-
ria. no dia 25 de maio, às 3 horas cl-
tarde, no escritório da companhia,
de tornarem conhecimento do examede
contas e balanço ate 1933, hem como
para procederem á eleição da direttria,
membros do conselho fiscal e refwma
dos est•atutos e demais atos neessarios
e da alçada da assembléia.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934.
— Alfredo Maio Junior, diretor-tesou-
reiro.

(C 1.125-21-5-34-39880u-3 vezes

Praça
•

.Anttnio da Silva Pinheiro & Comp
tabeieddos nesta cidade, à rua da AI-

fáridoga as-. 113. a 115, com importaç:ão
exportação de artigos de armarinho, 4

rinqüedos e novidades, declaram a esta
raça, às do interior e estrangeiro, que,

de , perfeito acórdo, disligou-se da sua
'firma • o sócio • . Sr. Albino António da
Silva Pinheiro, embolsado à vista de•to-
'dos os seus haveres na sociedade, de con-
formidade com -a alteração do contrato •
apresentado à Junta Comercial, para se,I.

'arquivado, dando-se mútua, plena e ge-
ral -quitação.

.Rio de Janeiro. 22 de maio de 1934.
,—Antonio .da Silva Pinheiro

I	 •	 -- -	 •

Confirmo a declaração •supra.
;	 'idcs.Janeiro, 22 de maio de -L031.
t--: 4lbino Antonio da Silva Pinheiro.
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA a COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA  DA PROPRIEDADE  INDUSTRIAL

Boletim n. 116 PRIVILÉGIOS DE INVENÇAO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Maio de 1934

••n•n•••n•nnn""riirIsa.rs	 zegamrigâ,

, ATOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO

RECURSOS DESPACHADOS

G. Pereira (3.873/34),. não Se conformando com o des-
pacho que indeferiu o registro de sua marca "Armazéns
Grandella". interpôs recurso.

O Sr. Ministro do Trabalho, tomando conhecimento do
recurso, assim decidiu: — Confirmo. Rio, 15 de maio de
maio de 1931. -L Salgado Filho.

Instruirem o recurso os seguintes pareceres:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

A .marca reproduz, evidentemente, outra já registrada
para • produto ou artigo da mesma classe, infringindo, por-
tantio, a proibiaüd contida no art. 80, n. 6, do decreto nú-
mero 16.261, de 1923..

Não- podia, pois. o registrndeiiiar de ser recusado, como,
efetivamente. o foi.

Parece que o requerente, não . conformando com êsse
despacho, tenciona dèle recorrer; mas já não o poderá fazer
em tempo hály i, de voz que não apresentou as razões do re-
curso, pedindo para isso 30 dias de prorrogação, quando é
.sabido que essas- razões, parte integrante do recurso, devem
ser oferecidas no nesmo prazo legal da sua interposição,
prazo. [milhem, improrrogável.

Submeta-st à deliberação superior.
Era 24 do maio de 1934. — (7odoiredo

PAR1r, ER Do PROCURADOR DA PROPREIDADE INDUSTRIAL

. • Dè acôrdo com as ponderações do Diretor . Godofreclo

Maciel, cuja procedência é insofismável.
Rio, 2G de abril de 1934. — Carlos Costa.

PARECER DO DIRETOR GERAL

A decisão, denegatório do registro impetrado; deve ser
Mantida, unia vez miei nenhuma alegação fez a firma recor-
rente, capar de tornar insubsistente a colidência de sua mar-

ca com a ale II 15.-168.
Aliás, seria difícil tarefa demonstrar que não são sus-

cetíveis do confusão as expressões — Arinazens •Giandella

• (marca registrada) e Arrnazem Grandella (marca n. 15.468),
aplicadas a produtos idênticos a incluídos nas mesmas

classes.
• Pretende a firma recorrente que se lhe conceda o prazo

de 30 dias, para a apresentwão de suas razões, mas tal não
se justifica, desde que o prazo do recurso. sendo de ordem
pública, é improrrogável.• -s.-- •	 • •

Nestas cormições, cabe submeter o assunto ao julgamento
da instância superior, que, certamente, negará provimentO
ao recurso, confirmando, assim, a decisão recorrida que beral
interpretou o art. 80, n. 6, do decretou. 16.264, de 1923.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1934. 	 !Francisco Anto..
aio Coelho.

Pinheiro	 Cerqueira
(anexa ao processo n. 6.311-33),

indeferiti. o pedido de sua marca
Subindo à deliberação do Sr.

cidiu: Nágo provimento. 16 de
Filho.

O processo foi instruido pelos seguintes 'pareceres:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

Propõese a firma recorrente: registrar, na classe 3, a de,
iluminação de fantasia Glucaleyl, quando já exige, anterior-,
mente arquivada, para distinguir a mesma classe de produ-,
tos, a marca internacional n. 79.928, Glucalcyl, anexa. •

Certo que nhum médico, nenhum droguista, nenhum té-
cnico confundiria as duas marcas, tomando uma pela outra.

'Mas nem sepre o remédio é adquirido pelo droguista, ou1,•
mediante preceito médico, por isso que militas e muitas vezes;`•
o consumidor o adquire por si mesmo, de slle livre delihera
cão.

E, nesse caso, sendo-lhe conhecida aquela marca GlucalciN
possivelmente, de animo incauto ou desprevenido, viria a con-
fundi-la com essa outra de denominação quasi idêntica, 'do,'

menos que lhe fosse dado confronta-las.' 	 .
"A semelhança de aspecto entre as duas marcas,.

quer pelo conjunto, quer por una traço saliente, de for-;:.
ma que, à primeira vista, não aplicando ao exame,.
senão a; atenção ordinária, e sem ter à mão as imagens
comparadas,, pão se descubram as diferenças, é a cara-;j'
,clerísticos da emitação, que atenta contr o direito de,

proprietário da marca."
(Ouro Preto, "Marcas , Industriais", ri. 195.)

Assim, reafirmando o anterior parecer desta secção,
opino pOrque seja confirmado o - despacho recorrido, ne3ando-,1
sa provimento ao recurso.

Bni 14 de abril de 1934. — Godotredo Maciel, diretor cW
secção.

. PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

NoS tèrmos do meu parecer de fls. 13, opino pela cozi.
filTDUCãO da decisão recorrida.

As palavras Glueálcio e Glitcalcyl se assemelham evidep.';
teMenip,., tanto.pelaf....gratia, , como.-pela ..pronUnc?,- .1)Áo

pela petição n. 2.636.01
recorreram do despacho Vid.
Glucalcyl.

ministro. S. Ex. assim de.4
maio de 1934. — Salgad4

(
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levar o comprador, que riem sempre é versado em coisas de
farmácia, a êrro ou confusão.

Rio, 18 cle março de 1934. — Carlos Costa.

PARECER DO DIRETOR GERAL

De acordo. Continuo a julgar incontestável a colidência
das marcas constantes dêste processo e também convencido de
que, ômente após facultado ao consumidor confrontá-las,
como fez a firma reeorrenteaseria possível evitar a confusão
entre os produtos.

Nestas cènclições, acertado se nos afigua o ato que negou
registro à. marca — Glucalcyl — por existir, anteriormente
arquivada, a internacional de n. 79.928, constituída da pala-
vna Glucálcio — e, desta arte, o recurso não merece pro-
vimento.

Submeto à deliberação superior.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1934. — Francisco A. Coe-

lho, diretor geral.

EXPEDIENTE

Expadiente do Diretor Geral

Dia 21 de maio de 1934

Privilégios de invenção

Gilbert Nelson Reeves — Aperfeiçoamentos no resfria-
mento dos procautos do leite líquido e outros líquidos depois
de aquecidos, ou relativos ao mesmo — (tèrmo 13.400).
Deferido, de acôrdo com o laudo téncico.

Soeiété R. Maubaillarcq & Compagnie — Um processo e
dispositivo para a conservação do peixe no frio — (termo
13.179). — Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

George Crompton, jr., — Tecidos feitos cã fibras téxteis
— (termo 13.121). — Deferido, de acôrdo com o laudo té-
cnico.

Henrique Rochelle Filho — Aperfeiçoamentos no processo
'de fabricar chupetas de borracha e seus similares bicos de
mamadeira e eompressores de conta-gotas — (térmo 13.307).
--a Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essência! caa
novidade.

Antonio() Mendes Cardoso — Fósforos detonantes —
(termo 13.058). — indeferido, de acakdo com os laudos té-
cnicos, por faltar ao pedido o requisito essancial da novidade.

Modélos de utilidede

Alexandre Góes Filho — Um toalheiro higiênico automá-
tico, a denominar-se "Carioca' — (termo 12.743; . — Rejeito

o pedido, nos tèrmos do art. 43, do decreto n. 16.264, de 1923.
Afonso P. de Divitiis — Um aparèlho para tomar, com

precisão, medicas de pés, na confecção de calçados sob me-
dida — (termo 13.41e . — Deferido, de acôrdo com o laudo
técnico.

Egas Muniz Santos Correia — Um novo tipo de cabine
portátil ou fixa. tiara espera — (tarmo 13.405). — Indefe-
rido, por faltar ao pedido o requisito essência] da novidaa:e.

aaaa Paulo de Araújo — Nova turbina denominada Aragna
pata ittilisaaão de energia produzida pelo vento, pela corrente

dos rios e pelos movimentos da água do mar — (térrno 655,
cio São Paulo). — Indeferido, por faltar ao pedido o regul.,.
sito essênial da novidade.

Oscar Girardeli e Caetano Rizzi — Um novo dispositivo
de poltrona transformável em cama — (termo 13.148). —
Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Registro de marcas'

Scott S: Bowne — KI-MOIDS — classe 3 (tétano 28.824).
— Renove-se o registro.

F. Diefentlialer & Comp., — CYRILLA — classe 43 ',termo
29.334). — Renove-se o registro.

Laboratório Brasileiro de Terapêutica — GYPSOCAL —
classe 3 (termo 24.949. — Registre-se.

Minetti dz . Comp. Ltda., ( ..:0 Brasil — MINETTI	 classe

41 (tèrrno 28.5,39). — Registre-se.
Minetti & Comp. Ltda., do Brasil — LNTERA	 classe

41 (têrmo 23.537). — Registre-se
José Ve.nancio Godoy — Farinácda Godoy 	 °lese, 3

(termo 11.193) . — Regastrea:se.
Castro Lopes Brandão & Comp., — Fábrica Confiança

do Brasil — causa° 37 (tarrno 28.579). — Registre-se.
Castro Lopes Brandão & Comp. — Fábrica Confiança

do Brasil — classe 38 (térmo 28.580). — Registre-se.
Bhering Companhia S. A. — Bhering 	 classe 41 tèr-

mo 28.571) .	 Registre-s,e.
.Courtaulds Liandted — Luvisca — classe 52 ',termo

28,573). — Registre-se.
J. G. Aranjo & Comp., Ltda. — -Saltos Coroa — classe
(tArmo 28.578). — Ilegistre-se.
M. Rangel & C. — Prornio — classe 3 tèrni.) 28.00ó,

— Indeferido, por colidir com a marca n. 31.570.
Baatoa & aa,nra — Fox	 claaae 55 (têrmo 28.120).

Indeferido, de acôrdo com e art. 80 n. 7 e 88 do decr.:to nú-
mero 16,264, de 1923.

Sociedade * Panvermina Ltda. — Boubons •Peitoraia.
— classe 3 (Will° 28.401).	 lndefirdo de acordo o ar-

tigo 80 n. 7 do decreto n. 16.a64, de 1923.
Renda, Priori & Irmão — Café aio-Yo	 classe 41 (termo

a7.971). — Indeferido, por colidir com . a marca nacional.
. 38.255.

-	 Antônio Batista Vieira -- Xarope depurativo de Smilax
— classe 3 (Unau° de São Paulo). -- Indeferido, de acórdo
a)m o art. 80 n.1 do decreto o. 16.264, de 1923.

Recurso despachado

!)curso interposto pela Companhia Industriei Limitada
,2.521!34) do despacho que indeferiu o registro de sua
nsaa'ca "Alvoliiia", depositada sob o n. 23.909. — Tendo em
vista o recurso interposbo o:

Considerando que a marca reanas tranda, embóra anixta,
aerá sempre conhecida pelo respectivo elemento verbal
A Ivolina;

Considerando que a firma recorrente já poasue várias
marcas, contendo o emblema ora impugnado:

Considerando, finalmente, que, por decisão supel'ior,
prof;:vida em grio de recurso, foi assegurado á firma rercir.
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rente, o registro da marca — Valkiria —, de cujo cliché
consta o emblema 'de que se trata (proc. 253132); resodvo,
de acôrdo com o disposto no art. 14 do decreto n. 22.990,
de 26 de julho de 1923, reconsiderar o despacho publicado no
Dicirio Oficial, de 21 de janeiro do corrente ano, (Boletim
da Propriedade Industrial), para o- fim . de admitir a registro
a marca em questão e relativa ao .tèrrno de depósito número
23.909 .

Arquivamento de processos

Dr. W. Sabino & Comp. Ltda., (11.847133) -L marca
Doutor W. Sabino), Russel & (/1.840!33 — marca
Concórdia), André de Morais (11.827133 — marca Maxlin-
der), Soe. An. Inchistrie Paannigiane ,Conserve Aliinentari I,
P. C. A, .(11..76.9133 — maroa Emule), Mário de Oliveira
Brandão (11.66+6133 — marca Severa), Companhia de Estra-
da de Ferro e Agrícola Santa Barbara (12.234133 — marca
Luiz Alves, Dr.

Raul Hargreaves (12.156 a .12.160/33 — marcas Sanatol,
Glyquinacol, Uterovarpl, Sexual e Uredol), coronel Antônio do
Prado Franco (12.115/33 -L 12.116/33 — marcas Centralina),
Luiz Oliveira (11.782 e 11.783/33 — marcas Superalcul), La-
boratório Químico Dr. Prof. G. Ranzoli S/A., (11.621 a
11.623/33 — marcas Ormocitina, Fermenti Lattici Babi, e Ran-
adi), Irmãos Filiolia (12.092/33 — marca Casa de Móveis
Santo Antônio), Oliveira Júnior & Comp., Ltda., (11.877/38

marca Olivan), José Silveira Pinheiro (11.619/33 — marca
clemon), João da Silva Pinto (11.618/33 — marca Dorni-
iante), e J. Araújo Pinto & Irmãos Limitada (10.315/33 . —
marca Olho). — Arquivem-se, de aFórdo com o art. 6° do de-
creto n. 22.990, de 26 de jullit, de 1933.

Exigências

Irmãos Caruso & Comp., (térreo 28.261). — Aguardem
s.olução do proc. 1.057/32.

Pedro Fongaro St.-Irmãos (15.475/33). — Caracterize me-
lhor a marca, visto estar a mesma constituída de um elemento
vulgar, usado na indústria a que pertence o artigo a ser assi-
nalado.

J. R. Azeredo (12.870/33). — Apresente nova descrição
6a marca na forma regulamentar.

André d'Elia (16.414/33). — Aguarde solução definitiva
do proc. 3.443/29.

ProrrogaçÃo de prazos

Safety Devices Corporation (8.807/34, junto ao têrrno
13.6-13), M. Granieri & Comp., (8.791/34, junto ao 10.221/33),
Francisco Mazza (8.742/34, junto ao !Armo 28.378), e Carlos
Gonçalves dos Santos (8.637/34, junto ao 7.552/33). — Con-
cedo o prazo de sessenta dias, em prorrogação.

Diversos

A. S. Marinho (7.140/34, junto ao 2.360/33). 	 Nada há
Que deferir, Por já ter sido arquivado o processo.

Joaquim Oliveira & Comp. Ltda., (2.785/34, junto ao
6.145/33). — Nada há que deferir, por já ter sido arquivado
o Pr.00e550.

Dia 19

Arquivamento de processos

Ugo Fazzini (11.373/33) e D. Puglisi & Comp., (9.303/32
— marca Dodó). , — Arquim-se, de acôrdo com o art. 6° do
decreto ri. 22.990, de 26 de julho de 1933.	 -

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invençao:

Dia 21 de maio de 1934

Exigências

Otto . Guilherme Rathsam (8.480/34 — junto ao 1.652,
de 1934). — Apresente nova 2' lâiha do relatório oferecido
por ter havido omissão de uma linha na mesma.

Diversos

Empresa "Mercúrio" de Marcas e Patentes Ltda. (8.723,
de 1934). — Junte-se ao processo e dê-se vista.

Lutfalla Abdalla (8.598/34);Vicenzo Miraglia (7.094/34).
— Juntem-se aos processos.

13, Penteado S. A (8.886 e 8.777), Rafael Noschese (8.779,
de 1934), Fried. Krupp Aktiengese/lschaft (8.778/34), inter-
nationa/ Harvester Company (8.635/34), Reserve Holding
Company (8.461/34), comprovações de uso efetivo. — Defe-
ridos.

Rademaker (7.970/34), Domingos Lopes (7.773/34 y ,
Sílvio de Abreu (8.098/34), Leo Ramos de Azevedo (7.799,
de 1034, Frederico Perracini (7.650/34), Valter de Campos
Birnfeld (7.902/34), Morais Neto & Lima (8.086 a 8.090/34),
'International Standard Eletric Colporation (7.802 a 7.804,
de 1934), Mornsen & Harris (7.702 a 7.709/34,7.743 a 7.751,
de 1934,.7.894,7.895,7.991,7.897,7.896,8.120 e 8.121/34),
Leclerc & Comp. (8402 a 8.113/34). — Expeçam-se guias.

Svenska Aktiebolaget Gasaccumulator (7.879/34). — De-
ferido.

Expediente do Diretor da Secção de Marcais •

Dia 21 de maio' de 1934

Exigências

Davis Simon (Urino 28.705). — Apresente nova des-
crição de acôrdo com o cliché, e procuração em forma legal.

Alfredo de Koharovich (Urino 28.694). — Apresente
nova descrição de acôrdo com a exigência do Arquivo.

Johnson & Johnson do Brasil (têrmo 28.666). — Apre-
sente novas vias descritivas da marca em forma regulamentar.

Johnson & Johnson'do Brasil (têrnio 28.6183). — Apre-
sente novas vias descritivas com etiquetas na forma ou di-
mensões regulamentares.

NOTICIÁRIO

"

OPOSIçXo

Liscio Bruno & Comp. com a petição 8.540, de 16-5-34,
apresentaram oposição ao pedido requerido por Humberto
Itebizzi, sob o n. 13.522, de um "modèlo de cama com Iam-
pada à cabeceira".
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NOTIncAçÃo

De acórclo com o que dispõe o art. 3•° do decreto 22.990,
é convidado a comparecer dentro do prazo de 30 dias à sede
dêste Departamento o Sr. Coelho Moura Ltda. (proc. 5.470,
de 1931), afim de cumprir o despacho publicado no Diário
Oficiai de 12-4-33.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus
procuradores, deverão emparecer à sede diste Departamento,
afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
respectivos certificados, lo que, trata o art. 108, letra b do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 16.264, de 1923, cum-
prindo essa exigência dentro do prazo de trinta dias, conforme
dispõe o art. 1°. letra d, do decreto ri. 22.990, de 1933.

A inobservância dêsse prazo, importará o arquivamento
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. 6" do
citado decreto.

Feichas & Comp. — Brasil — 29.651.
Negretti Zambra — Monograma formando letras N. Z.

—29.874.
Izabel Boucher Meyer—Pessários Higiênicos Dr. Bergan-

29.908a
Companhia Taubaté Industrial — Pérola — 29.915.
Albi de Lacerda — Suicídio das Baratas — 29.953.
Albino de Lacerda — Pós contra assaduras — 29.954.
Manuel Auguato da Silva — Fig. de Balão — 29.092,
Luiz Milani & Irmão — Sabão refinado — 29.993.
Luiz Milano & Irmão — Pavão — 29.994.
Arruda Filhos & Comp. 3 marcas: Arruda (29.999),

Creoulo (30.000), Mulatinho (30.001).
•	 Hymberto Ferram — Vinho Tônico Fisiológico — 30.030.

Armínio C. Ferraz — Biotal — 30.057.
Levar Brothers Ltd. 4-- marcas: Plantot (30.140), Vim

(30.141), Vim (30.142), Vim (30.143).
Peter Dawson Ltd. — Peter Dawson — 30.144.
Macdonald, Greenless Ltd. — Sandy MacDonal
Edward & John Buriir e Ltd. — Fig. gato E. & J. B. —

30.146.
. Thomas Walker & Son Ltd. — Fg. Ancora T. W.

30.199.
Thomas WaIker & Son Ltd.	 Cherub — 30.200.
A. V. Roe and Company Ltd. — Avro — 20.201.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITO

Publicaçtto feita de acÓrdo com o art. 44 do Re gula-
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1923):

§ 2. 0 Da data da p ublicacào, de que trata o present,-
artigo, comeea,ra a corre..r o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposl-
c2Ses ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Térnoo 13.751, de 21-5-34.

Manuel Sousa Dias — Capital Federal.
Pontos caraeberisticos da invenção de "um aparelho tor-

radar de café denominado Torrador Sideral".
1 — Um aparelho torrado!: de café denominado "Torra-

dor Sideral", construído com qualquer material e em qual-
quer tamanho e formato, constituído de um tambor (TR),
figuras 1, 2, 5, O e 8, móvel rotativa, perfurado e revestido
internamente em toda a sua eaaanaão.' de urna tela metálica
maleável' (TT) fig. 5, 6, 7 e 8, colocada equidistante dos fu-
ros do tambor e disposta de forma a proteger as bagas do

café da ração direta do fogo p da fuligam, e por um eixo (ox)

figuras 1, 2, 5 e 8, disposto sôbre uma armação (AR) figuras
1 e 2 adrede preparada .. e onde recebe o movimento de ro-
tação e bem assim a influência do fogo para o seu aqueci-
mento;

2 — Um aparelho torrador de café denominado "Torra
dor Sideral" caracterizado por o seu tambor ser perfurado
ao longo do seu arco, como se vê na chapa (CJ), na figura
4 do croquis anexo, podendo essa perfuração ou abertura
(CR) fig 7 tomar várias dimensões e feitios, assim corno pas-
sar êsse tambor (TR) da forma cilíndrica., á de decogonal,
otogonal. exagonal ou outra que permita o movimento de ro-
fação proposto para o mesmo;

3 — Um aparelho torrador de café denimirado "Tm a
-rador Sideral" distingutido por poaaair internamente um si-

tema misturado' do grão de café, constituido de es,iiiadros
arrasto, (mi sitii r adores) , fixos, (FQ ) figuras 	 e 6, dispostos

obliquamente dentro do tambor (Til), podendo variar em
número, tamanho a inclinação;

— Um aparelho torrador de aikfé deniminado "'Fer-
rador Sideral". distinguido por 11 .111 dispositivo MIM)
8. que lhe permite a manobra para fóra da ação do fogo (RT)
visto entre as figuras 5 e 9,e por uma chapa (R) fig. 5 que

serve para regular a caloria;
5 — Um aparelho lorrador de café denominado "Tor-

eador Sideral" dotado de um "ret:fieador" de "ponto" feito
em forma cio gaveta cativa (P) figuras 3 e l5 e de , uma tampa
ou porta de entrada e aaida ( P11 figuras .1, 2 e 6 abrindo
internamente;

6 — Um aparelho tacatilor de café denominado "Tm-
rador Sideral", tendo (só no tióo E uni orifício ;13r) fig. 2.

pelo qual, é facultada a iluminação interna da tambor (TU);
7 — Um aparelho torrador cio café de-nitninado "'Fer-

rador Sideral", conforme é reivindicado em 1, 2.3. 4, 5 e 0,
dotado da um série de furos feitos lateralmente (AP) figura
3 no tu-libar, (Til) e que tem a propriedade especial de in-
dicar a aproximação do terrninus da toraefação, conforme se
acha consubstanciado no memorial descritivo.

Térmo 13.754, de 21-5-34.
Josefino Tengler — Suíça.
Pontos característicos da invenção de 'processo para ob-

ter produtos, contendo borracha para reNestiine.Mos e agluti-
nantes".

1 — Um processo para obter produtos, contendo borra-
cna, para revestimentos e aglutinantes, que se caracteriza:
por se vulcanizar um corpo vulcanizável capaz de formar,
com iodo, compostos de adição; por „se dissolver o produto
obtido e ,a borracha num solvente orgânico comum; por se
dissolver a solução novamente; e por se trazer esta solução
a consistência desejada misturando-a para isso com um di.
luente.

— O processo de acCirdo com o ponto 1, era que a mal

téria prima é polimerizada antes da primeira vulcanização.
3 — O processo de acôrdo com os pontos 1 e 2 em que

o produto da matéria prima polimerizada é submetido a en-
durecimento.
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4 e processo de acôrdo com o ponto 1, que se caracte-
riza pelo emprêgo de uma graxa vulcanizável como matéria
prima.

5 — O processo de acôrdo com o ponto 1, em que se
emprega um' Óleo vulcanizável.

6 — O processo de acôrdo cbm o ponto 1, em que se em-
prega um alcatrão vulcanizá,vel.

7 — O processo de aeórdo com o ponto 1, em que se
emprega a substância oleosa da lixívia residuária da celu-
lose.

8 r— O processo de actirdo com b ponto 1, em que se
empregam os resíduos dos alambiques, provenientes da des-
tilação de óleos e de graxas.

9 — O processo de .acôrdo com o ponto 1, em que se
dissolve o corpo vulcanizado num dissolvente, orgânico, a
que se ajunta a borracha, aquecendo-se até que a borracha'
se dissolva por completo; e em que então se executa a se-
gunda vulcanização.

10 — O processo de acôrdo com o ponto 1, que se carac-
teriza pela adição de cera ao produto da segunda vulcaniza-
ção.

11 — O processo de acôrdo coai o ponto 1, em que se
misturam côres sécas ao produto final.

12 — O processo de acôrdo com os pontos 1,2, 3 e 9. em
que se aquecem e polimerizam 100 quilos de azeite de peixe
num autoclave; em que se procede ao endurecimento com
óxidos metálicos, e se juntam 10 a 50 quilos de enxofre, con-
tinuando-se o aquecimento sob pressão até se dar a vulca-
nização completa; em que o produto obtido por esta vulca-
nização é então dissolvido num hidrocarbureto . fluido e vo-
látil; em elle a esta solução se juntam 100 gudes de borra-
cha. aquecendo-se em seguida o todo até que a borracha fi-
que totalmente dissolvida; em que procede à vulcanização
sob pressão pela incorporação de 10 a 50 quilos de enxofre
até à temperatura . de 180 graus; e em que o produto final
assim obtido é por fim trazido à consistência desejada por
meio de mistura com" hidrocarburetos.

13 — O processo de acOrdo com os pontos 1 a 12, em
que a borracha é dissolvida num ácido oleoso, gorduroso, ou
resinoso, vulcauizável; e em que depois se vulcaniza a so-
lução e se tritura o produto da vulcanização pata o subme:
ter à nova solução, com os hidrocarburetos citados.

14 — Um processo para obter produtos, contendo borrao
cha, para revestimento e aglutinantes, realizado por vulca-
nização reiterada de um corpo graxa dissolvido com borra-
cha numa solução orgânica.

Tèrmo 13.755, de 21-5-34.
Fábrica de máquinas de costuras Guarani Limitada —

Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul.
Pontos característicos da invenção de "Mesa de máqui-

na de costura e de bordar, com pés de madeira, ferro ou
outro material, com tampa interlça, sem recortes ou sali-
ência de correr lateralmente" (modèlo de utilidade)

Mesa de máquina de costura, com pés de madeira, ferro
ou outra material, cuja abertura ou fechamento é feito por
meio de uma tampa de mesa, formada oor urna neca intei-

riça, sem recorte ou saliência, que pode ser deslocada late-
'ralmente para à esquerda, e que é móvel e apoiada em
guias, com forma de cauda de andorinha. Na posição de
trabalho, ambas as partes deslocáveis, a e b, ficam à mesma
altura dos cantos superiores da base da máquina de costura
e da face superior da tampa da mesa f. As paredes a e b, às
quais se pode imprimir movimentos de traslação e rotação,
podem ser abaixadas convenientemente por meio das peças
de guia d e e, fixadas na máquina. Essas partes são baixadas
para o interior da máquina, guando fechadas, e são cobertas
pela tampa da mesa f. Um aferrolhamento automático da
máquina de costura na posição fechada é feito por meio da
peça de guia articulada e curva e, no çaso de um transporte
da mesa juntamente com a máquina.

'MIMOS ANTERIORES

Termo 11.370, de 24-6-32.
José Panzarin — São Paulo.
Pontos earacteríSticos da invenção de "um processo me-

cânico aperfeiçoado e respectivas máquinas de fabricar fós-
feros em pentes para carteirinha":

1 — Processo. mecânico aperfeiçoado e respectivas má-
quinas do fabricar fósforos em pentes para carteirinhas,
caricterizado por duas fases principais, das quais a primeira
consiste em, após se talhar os palitos nos pedaços de ma-
deira, prèviainente preparados em forma de tiras, fazendo-se
essa operação em urna primeira máquina que representa
uma prensa. afastá-los entre si, para, na segunda fase, rece-
berem a cabeça fosfórica.

2 — O processo acima reivindicado, em cuja primeira
fase os palitos já talhados são entre si afastados na tira, o
que é feito em urna segunda máquina, na qual a tira de ma-
deira talhada em palitos é introduzida pelo lado não ta-
lhado, até encostar-se a um suporte, de modo que, fazendo-
se, em seguida, uma pressão em um pedal mantenedor de
um tirante conjugado em seu extremo superior, e de modo
excêntrico, com um eixo mantenedlir de uma chapa dentada
móvel como excêntrico, o dito tirante baixa, deslocando em
giro o referido eixo, pelo qual essa chapa dentada, cujos
dentes correspondem alternativamente ao número de pa-
litos, deixando livre um dêles entre dois com que coincidem,
vai de encontro aos palitos baixando os coincidentes, para
o que o extremo dêsses dentes é formado em obliqua na face
inferior, afim de galgarem suavemente o dito extremo dos
respectivos palitos, dando-lhes pressão suficiente para bai-
xarem èstes ent divergência aos palitos nitres adjacentes.

3 — O processo acima reivindicado, em cuja primeira
fase e depois de assim afastados os palitos da tira de ma-
deira, é intercalada no espaço formado pela divergência dos
palitos de uma lâmina de aço ou outro material co,nveniente,
a qual mantém os palitos afastados, suportando ao mesmo
tempo a tira assim preparada, sendo esta neste estado
sujeita à segunda fase do presente processo por meio de uma
terceira máquina.

4 — O processo acima reivindicado, em cuja segunda
rmlif nR lá 'f ál1)r1(11)	 a fat adusna	 ogunria
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recenem as carroças. completando-se assim em fósforos, para
o que as tiras provenientes da primeira fase, portanto da
segunda máquina, são colocadas transversalmente em uma
terceira máquina, onde as ditas lâminas de aço, que suportam
a série de palitos, são encaixadas com seus extremos em

.; ranhuras do presilhas, fixas às bridas condutoras que 'cana
a mácgarna em movimento vai avançando em virtude do mo-

i
vimento de uma roda dentada que se fixa ao mesmo èixo
das rodas dentadas das bridas condutoras e cujo movimento
ê transmitido por uma alavanca acionada por urna angra-

'1aagem, esta por sua vez acionada por um roclête fixo ao
mesmo eixo da pulia de comando da máquina, tudo de modo
que, quando a tira com os palitos afastados atinge em seu
percurso um dispositivo mantenedor da massa inflamável,
que se acha inferiormente aos palitos, asse dispositivo se
eleva. baixando em seguida e deixando nos palitos as ca-
beças;

— processo acima rivindicado, em cuja segunda
fase o movimerdo do referido dispositivo da massa infla-
mável é produzido por uma alavanca que, pela ação de um
encèntrico conjugado com o mesmo èixo da dita engrenagem
rnovirnentadora das mencionadas bridas, se eleva, comuni-
cando a esse dispositivo o movimento de elevação;

6 -- O processo acima reivindicado, em cuja mesma se-

gunda laza terminada que seja a 'operação reivindicada sob
e natural, 5, o dispositivo da massa inflamável baixa, como
ã foi dito, opera-se na peça, que raaebe prèviamente a
massa. uni movimento de rotação em taa ano de seu aixo, pro-
vocado por uma roda dentada, movimento êsse que é impri-
mido por um braço, o qual, por sua vez, a acionado por um
éixo co mo qual essa braço se conjuga, dispositivo da massa
ass.‘e que é ainda provido de urna escôva, cuja função é a de
limpar os residuoe da massa ja servida. afim de se conservar
a carga com massa nova;

7 — O processo acima reivindicado, em cuja mesma se-
gunda faze e depois dc providos os palites com as respectivas
cabeças. a tira de . palitos corre bacia a extensão das bridas,
;secando durante èese percurso a massa das cabeças pelo
efeito de uma resistência elétrica, tira essa que, chegando
na sua volta à. posição final, é daí lançada para baixo pela
ação de uma mola que a desprende das ditas presilhas das
bridas, pelo que essa tira cáe sôbre um aparador disposto em
ute suporte da máquina, após o que são retiradas as referidas
laminas de intercalação entre os palitos, retalhando-se as
tiras assim formadas em pentes de fósforos, afim de separa-
las oro pedaços, prontos para serem acondicionados em car-
teirinhas

Têm° n. 12.890. de S-10-33.

Vincenzo Miraglia — Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de -Um novo tino de
porta, denominado porta Complexa aliraglia".

a) Um novo tipo de portas, de qualquer material, que se
caracteriza pelo assentamento de marcos, alizares, soleiras e
batente com supressão co.npleta do emprego de parafusos,. pre-
gos ou qualquer elemento que possa danificar pela perfuração,

sendo os marcos e alizares montados apenas por justaposição
e encaixe nos contramarcos, depois da obra pronta, conforme
desenhos anexos;

b) Um novo tipo de porta como reivindicado no ponto pee-
eedente, que se caracteriza por novo tipo de marcos ligados aos
alizares, formando uni só todo, e montado !sem pregos ou pa-
rafusos por justaposição aos contramarcos, fixados êstes a pa-
redes por grampos metálicos adequados;

c) Cm novo tipo de porta como reivindicado nos pontos
a e b, precedentes, no qual o encabeçamento do compensado
tem a forma triangular, na sua secção transversa; conforme
desenho anexo;

d) Um novo tipo de porta como reivindicado nos pontos
a e b, e c, no qual as dobradiças comuns são substituídas por
ferragens compostas de dois jogos de peças com placas, pinos
e arruelas, um jogo fixado à soleira e a parte inferior da porta,
e outro ao marco superior e no qual um dos marcos tem um
rasgo arredondado, em foasma de canal vertical, e os outros
marcos um ressalto vertical, tudo corno substancialmente des-
crito no relatório e de conformidade com os desenhos anexos.

Têrmo 731, de 30-1-34 (efetuado na Inspeoria Regional do
Estado de São Paulo) .

João Soares Santiago — São Paulo.
Pontos Caractersticos da invenção de "Aparêlho Santiago

para caixa de descarga".
1 — O "aparalho Santiago" para caixa de descarga, que

aonsiste numa calaa, que 'serve de compressor de ar e pa'rte
depósito de água, conforme se ve na fig. i, tendo na parte su-
perior um tubo (na. 5', 4' e 6', para aida ao ar com-
primido, sendo que o dito tem na extremidade um botão (n.
que apertando dá saída ao ar comprimido.

	 '1

2 — o "aparélho Santiago" que consiste no que ficou acima
eescrito, tendo no interior um sifão construido da seguinte
forma: ao sifão comum é colocado ao invés de uma válula li-
gada a manivela com corrente ou fio é colocada uma válvula

4) de fecho a qual está assegurada a estabilidade por meio
de uma alça (n. Si tendo no centro um eixo (a. 6) que atra-
vessa a alça na parte superior e o centro do cano da entrada
para o funcionamento da descarga pelo sifão.

3 — O "aparelho Santiago" para caixas de descargas que
consiste nurria caixa que serve de compressor de ar (n. 7),
tendo na parte superior um tubo (os. •", 5' e 6') que recur-
vado vai altura onde se pode usar o botão ''n. 3), que na sua
extremidade e que apertado dá aida ao ar comprimido do
'aparêlho Santiago". No interior desta caixa fica o sifão em,
murn, porém, com Uma válvulc n.I), de acho a qual está as-
segurada a estabilidade e funcionamento por meio de uma
alça (n. 5), lendo no centro um eixo que atravessa a parte cen-
tra/ da alça, na sua parte superior, é no centro do cano da en-
trada para o funcionamento da descarga pelo sifão, selado sua
descara da seguinte forma: a água entrando .na caixa e -des-
carga comprime o ar no "aparèlho Santiago". Apertando o bo-
tão dá saída ao ar comprimido fazendo automaticamente por.
uma simples lei de física subir a válvula cio fecho que dá pas-
sagem a água suficiente para funcionar o sifão e fechar nova-
mente.
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Pulilicauão feita de actirdo com o art. 91 do Re filamento vigente (dc n 1 264, de 19211),
Parágrafo único. Da data de ou/41ra~ pompunrá a correr o pítia* de 60 Alfee para o deferimento do pedido.
Durant, egtee Provo Podará° aorpeentar nua. opoeigfien ao Departamento N00911.84 tgft Pr9iniedads

dustrial aqueles que mo Julgarem psoiudiCados com o C01/134118a0 de Fegclatro requerido,

r-	 Tèrmés ns. 30.583, 30.584 e 30.585, de 214.34
Boaventura J. de Carvalho & Comp. — Capital Federal

Térmci n, 30.538, de 21-5-34
Companhia Progresso Naoional — São Paia-,

Classe 60 — Titulo de estabelecitne,rão C1a4 se 60 — Titulo de estabele'eirnéfit.ci.

•Classe 36 — Artigos de vestuário como sejam: roupas feitas;
calçaciol econgèneres; chapéus, bonés e análogos; roupa

-de malha, meias, tricots e análogos; outros nãos especifi-
cados para uso pessoal.

Classe 37 — Roupa branca para uso pessoal, eama 0 mesa -
Claisse 60 — Título de estabelecimento

Têm° 11. 30.586, de 21-5-$4
O. J. Cabral & Comp. — Capital Federal

Classe 41 — Café

• Tèl'11.10 TI • 30.587, de 21-5-34
Boaventura J. de Carvalho & Comp. — Capital Federal

MARCA REGISTRADA

REI , DOS E3AR ATEIROSt.:
çjaisse cog	 Título de estabelediniento

IterinP n. 30.590, de 21-544	 •
Sociedade 2Nxiptiimit 	 Bertellt ez	 Cida4e de Milap

Reino da Tall%

Classe 41	 Cerveja •

Têrmo n. 30.589, de 21-5-34
Oscar de Menezes & Comp. — Capital Fedeu]



-

Tèrmo n. 30.593, de 21-5-34
Paulo Sales — Capital Federal
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Térrno n. 30.591, de 21-5-34
Zaociodap Anónima A. Bertelli & Comp. — Cidade cie Milão —

Reino da Itália

gesiratia emsaramt larb~ apabau
PM/e ADM,1123. Cu de 3 en 2 ~4

WelAltlX&I) P43173223 Mames et tu)
DOU Ma AtlVt313 — Cut em" 3 botes

Ia ~Si omitem
CATILAMINA ••• ellpectate., Co .dt ~rufe bertelle• ,• ~rume	 113 — 311e1Weee• lflsâ,,41 3.•
~toa 1~1~ NI. ~me 1. •ffir

Cent. 31 ~Ma reollieralcal 3 112
ZUCV112230 13013TAPZIL Ut72121.3.3=03311

MENTA

PASTIGUld
dl

TiCA AMIMA
BERTELLI

Illatommtaw rou,	 ker
TOSSE

Urtigal itancedial
• melte

A.P73310X1 C4TARJUL3
TOM PIM 41.03.37.223 Leu i ogol Cs e Ve co.

d P.roug cum. rarrasing
A.,13ERTELLI & C. MILANO

lasse	 Pastilhas farmaceuti-eas
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Classe 16 — Velas, sabão comum. cletergente$, amfdo an
lavolina, água sanitária, pota.ssa, uff	 arnbnea

rem ft;

Termo n. 30.:5P-I. de 21-5-31

J. Monleiro •.;. ilva (k.. Comp. — Capital Feüeral

MONTEIRO DA SILVAc-t
RIO DE JANEIRO

BRASIL

Classe 3 — Pr. , parados farinacètitieos à bai,e de plantas
bervas de propriedades terapèubca e curativas

TêTrtiO n. 30.595, de 21-5-31

J. Monteiro da Silva & Corop. 	 Capital Federa)

J. MONTEIRO DA SIIVAss'-`.

RIO DE JANEIRO

BRASIL

Classe :3 — Prpparacios farmac ,....ut 	 plantas
!1. , ryaH. ,1,, ppriPtiado .s	 elw,,hvas,

Ilb- P&STIGLES
dl

CATRANIKA
Imeetnandata nells eira dell&

TOO
LARINGITI -. RAUCEM:NI.- 19.01443121

Térmo 71. 30.592, de 21-3-34

j. Berterii k Corfip. — Cidade de Milão — Reino da Itália

Classe 3 — Produtos farniaceuticns

MARCA REGISTRADA 	

f_Cia.J.-e 00 — Livros de públicações culinárias
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